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0 COMMENDADOR 


C%ao  cT^ôtetbz  ^$aèéptf,6e  ^ato 


Na  abertura  da  1.*  Sessão  da  .8  * Legislatura  da  Assembléa  Provincial, 

nò  dia  1/  de  março  de  1850, 


DO 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E DESPEZA  PARA  0 ANNO  FINANCEIRO  DE  1850—1851. 


mo  m JANEIRO 

TYPOGRAPHIA  DO  DIÁRIO,  BE  N.  L.  VIANNA. 


SENHORES  DA  ASSEMBLÉV  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


Honrado  por  Carla  Imperial  de  25  de  oitubro  do  anno  passado  com  a nomeaçao  de  teieeiio 
viec-prcsidcnte  d’esta  província,  venho  no  impedimento  do  aclual  presidente  e do  primeiro  e se- 
cundo vice-presidcntes,  dar-vos  conta  da  administração  delia,  e oflercccr  á vossa  consideração  al- 
qumas  medidas  que  me  suggercm  suas  necessidades  mais  urgentes. 

Pequeno  espaço  mcdèa  desde  o dia  15  de  dezembro,  ;n  que  entrei  no  exercício  do  meu  car- 
go, a este  em  que  vos  fallo  : — ião  curto  praso  fôra  insu  Jiciente  para  o cumprimento  do  dever, 
que  me  impõe  a lei,  se  eu  não  houvesse  lido  constantemente  o valioso  auxilio  das  luzes  do  Exm. 
presidente,  que  tanto  se  tem  esmerado  na  gestão  dos  negocios  proyinciaes,  e que,  ao  retirar-se 
para  a corte  a fim  de  tomar  assento  na  camara  dos  Srs.  deputados,  deu-me  um  relatorio  minu- 
cioso e sabiamente  elaborado,  onde  a sciencia  dos  recursos  administrativos  rivalisa  com  o zelo  e 
escrupulosa  exaclidão  do  funccionario  consciencioso.  A gratidão  da  província  do  Espirito  Santo,  que, 
pela  segunda  vez  e na  ausência,  o escolheu  para  seu  representante  no  corpo  legislativo,  vos  pri- 
vou de  um  trabalho  luminoso  igual,  se  não  superior,  ao  do  anno  passado,  por  que  fôra  actual- 
mente  a historia  de  sua  própria  administração.  Para  dizer  de  seus  actos,  farei  por  aproveitar  do 
seu  relatorio  ; e quanto  aos  poucos  de  minha  vice-presidencia , se  não  merecerem  vossa  adhesao, 
espero  que  mereção  o justo  conceito  de  que  liverão  em  vistas  o bem  de  nossa  província. 

Antes  porém,  Srs.,  de  entrar  cm  simelhante  exposição,  tenho  de  consignar  neste  documento  ofli- 
cial  uma  noticia  luetuosa  que  vem  avivar  nossa  saudade. 

A Familia  Imperial  e o Brasil  passárâo  por  uma  nova  privação  Sua  Alteza  Imperial , o Sr. 
D.  Pedro  Affonso,  cujo  nascimento  foi  saudado  dois  annos  ha  com  tamanho  cnthusiasmo  e que 
era  uma  das  esperanças  de  sua  estirpe  e do  seu  povo,  expirou  no  dia  10  de  janeiro  d este  an- 
no, no  palacio  de  Santa  Cruz.  Em  occasião  tão  solemne  a côrtc  c esta  capital  derão  ao  chefe 
da  nação  mais  uma  prova  do  acrisolado  amor  que  votão  á Imperial  Familia  e da  fé  que  de- 
positão  na  instituição  da  Monarchia : — as  altas  corporações  do  estado , os  funccionanos  elevados , 
concorrerão  com  a população,  com  os  homens  de  todas  as  classes , na  profunda  magoa  d aquelle 
infausto  successo;  — passára-se  para  o coração  do  povo  a dòr  de  uma  familia  c não  houve  ahi 
Brasileiro  que  deixasse  de  sentir  verdadeiramente  esta  calamidade  publica. 

A ancicdadc  das  duas  capitacs  cresceo  ainda  quando  logo  depois  do  fallescimento  do  herdeiro 
da  coròa,  enfermou  S.  Alteza  a Senhora  Princeza  D.  Izabel.  Mas  a Providencia  Divina  amerceou- 
se  das  lagrimas  da  nossa  piedosa  Soberana  e da  angustia  do  paiz,  c posso  hoje  com  subido  p>a 
zer  annunciar-vos  que  S.  Alteza  Imperial  já  está  restabelecida  c que  não  tem  sofrido  a.lcraçao 
a preciosa  saude  de  SS.  M.M.  II.  e da  Sereníssima  Senhora  D.  Lcopoldina. 


Tranquillidade  publica  e segurança  individual. 


Começando  pelo  que  concerne  á tranquillidade  publica,  lenho  a fortuna  de  annunciar-vos  que 
a província  goza  de  plena  paz  c quo  esta  não  foi  nem  levemente  alterada,  desde  a data  do  ul- 
timo relatorio.  Graças  ao  tino  administrativo  e á prudência  do  actual  presidente,  a epoclia  elei- 
toral, de  ordinário  critica  e melindrosa,  maximò  cm  nosso  paiz,  onde  em  geral  o espirito  de 
paitido  fascina  e exacerba  os  ânimos,  passou-se  na  maior  serenidade  e socego,  e não  deixou  de 
havei  eleição  cm  uma  só  das  96  freguezias  existentes , incluindo  n’cste  numero  8 curatos  indepen- 
dentes já  reconhecidos  pelo  poder  civil : o povo  votou  livremente  : as  autoridades  locacs  proce- 
derão com  a devida  prudência  e com  a moderação  que  constantemente  lhes  foi  recommendada  pe- 
lo goveino.  Nem  prisões  arbitrarias,  nem  processos  adrede  instaurados  para  arredar  votantes  da 
uma,  coagir  e impedir  a liberdade  de  voto,  sc  derão  nas  diversas  parochias,  e posso  afliançar- 
'os  que  foi  em  sua  plenitude  respeitado  o praso  marcado  no  art.  108  dá  lei  de  19  de  agosto 
de  ISrG  paia  suspensão  do  recrutamento,  sendo  d’est’arte  ficlmentc  cumpridas  por  todas  as  auto- 
ridades as  circulares,  que,  de  prevenção,  expedio  a presidência  a 25  de  oitubro  de  1818  <> 
a 31  de  maio  de  18Í-9. 


O mesmo  se  observou  por  occasião  das  novas  eleições,  que 'em  algumas  freguezias  se  íizeráo 
para  vereadores  c juizes  dc  paz  por  se  haver  annuilado  as  que  tinhão  sido  feitas  em  setembro 
do  atino  passado.  Apeuas  na  freguezia  das  Neves,  do  município  de  Macahé,  em  3 dc  junho, 
ia  designado  para  as  referidas  eleições,  appareceu  um  conílicto  entre  o subdelegado  e um  cru- 
po  de  indivíduos,  que  armados  querião  penetrar  na  povoação,  com  vistas,  segundo  foi  infor- 
mada a presidência,  de  perturbarem  os  trabalhos  eleitoraes  e violentarem  o voto  Desse  con 
l.cto  resultarão  alguns  ferimentos  leves,  segundo  os  corpos  de  delicto,  que  vierão  rcrncltidos  á 
,crc  ana  Chegando  ao  conhecimento  do  Exm.°  presidente  semelhante  occurrcncia,  que  foi  mui- 
a teiada  pelas  folhas  da  opposição,  immediatamente  deu  elle  as  providencias  a seu  alcance 
mandou  investigar  o facto  e por  diversos  modos  procurou  informar-se  da  verdade,  pois  que  a op- 
posiçdo  fazia  pezar  a provocação  deste  successo  sobre  o subdelegado  que  estava  cm  exercicio 
informações  que  lhe  forao  ministradas  conheceu  elle  que  a agressão  partira  da  opposição  d’a- 
quelle  logar  c que  o subdelegado,  nada  podendo  conseguir  pelos  meios  brandos,  foi  obri-ado  a 
recorrer  a pequena  força  que  havia  requisitado  e a repellir  o attentado.  Conseg  iu-se  p Sn  ^ 
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cutrotanto  (|iu;  das  Vi  sessões  d1'  i S V!)  forão  ;12  presididas  polos  juízos  do  direito,  e apenas  9 
pelos  seus  substitutos;  3.“ , final  mente,  porque  a ser  exacto,  como  creio,  (jue  a instituirão  do 
; iry  entre  nós  péca  mais  pela  indulgência,  do  que  pela  severidado,  a compararão  dos  referidos 

dois  annos  faz  nascer  a cspernnra  de  algum  melhoramento,  visto  como  no  anno  de  1848 , sendo 

145  o numero  total  dos  réos  , houve  100  absolvições  o 53  condemnaçõos , quando  em  1840 , sendo 

127  o numero  total  dos  réos,  dcrão-so  81  absolvições  o 55  condemnações , isto  é,  em  numero 

menor  do  réos,  mais  2 condemnaçoes  o menos  19  absolvições  do  que  no  anno  antecedente. 

D’esses  mappas  vereis  ainda  que  dos  127  réos  julgados,  48  o forão  por  crime  de  ferimentos 
e outras  ofiensas  phisicas,  45  de  homicídio,  16  de  uso  de  armas  defezas , 14  de  furto,  5 de  re- 
sistência, 4 de  tirada  ou  fuga  de  presos,  2 de  roubo,  2 de  estellionato,  2 de  reduzir  pessoa  livre 
á escravidão,  1 de  ameaças,  1 de  estupro,  e 1 de  moeda  falsa. 

Pelo  que  respeita  á justiça  destes  julgamentos,  tenho  de  me  reportar  ás  opiniões  dos  diversos 
juizes  de  direito,  que  muitas  vezes  os  cncarao  mais  em  relação  ao  rigor  jurídico , como  magis- 
trados , do  que  em  relação  aos  elementos  que  formão  a convicção  do  jurado.  Todavia  de  90  de-  * 

cisões , sobre  as  quaes  emitirão  o seu  juiso , só  16  lhes  parecerão  injustas , sendo  13  de  absol- 
vições e 3 de  condcmnação, 

Entre  os  crimes  relacionados  avultão  os  dc  ferimento  e homicídio : o crime  de  furto  quasi  que 
desapparece  na  nossa  estatística  criminal:  e depois  d’aquclles  primeiros , os  mais  comesinhos  são  os 
de  uso  de  armas  defezas,  aconselhado  grande  parte  das  vezes  pelo  receio  de  falta  de  segurança 
nas  estradas  e caminhos.  iVo  citado  relatorio  do  anno  passado  vem  mencionadas  as  causas  que  no 
entender  da  presidência  e no  meu  também , concorrei#  para  o apparccimcnto  dos  attentados  de  or- 
dem mais  elevada  : grande  parte  dcllcs  subsistem  ainda , e só  se  irão  removendo  â proporção  que 
a moralidade  publica  e a illustração  se  forem  disseminando  pela  população , e que  meios  repres- 
sivos mais  ellicazes  fizerem  conter  c castigar  os  fnccinoras. 

Desde  já  porem  cumpre-me  dizer-vos  que  se  não  deve  coimar  ás  autoridades  em  geral  pela 
reproducção  d’aquelles  attentados , porque , principiando  pelo  chefe  de  policia  que  servio  durante  a 
presidência,  e pelo  honrado  e intelligentc  magistrado  que  o está  substituindo,  sempre  tom  ellns 
dado  provas  de  sobejo  zelo  e vigilância,  não  se  poupando  muitas  vezes  a sacrifícios  relevantes, 
até  do  sua  vida  e dinheiro,  para  a aprchensào  de  criminosos  importantes;  e aqui  reléva  men- 
cionar-vos que,  alem  das  muitas  c importantes  diligencias  por  crimes  commettidos  na  província, 
as  autoridades  policiacs  capturarão  do  l.°  de  oitubro  dc  1848  até  30  de  janeiro  proximo  findo, 

79  desertores  que  forão  remettidos  para  a còrtc. 

Também  apresentou-me  o dito  chefe  de  policia  interino  o relatorio  sobre  o estado  das  prisões 
da  província,  de  onde  consta  que  preenchem  satisfactoriamcnle  o seu  fim  a d’esta  capital  e a das 
vijlas  do  Pirahy,  Santo  Antonio  de  Sá,  Itaborahy,  S.  João  da  Barra  e Capivary,  as  quaes,  com 
oxcepção  da  primeira,  são  dc  recente  edificação,  e porisso  tiverão  uri  plano  modelado  pelos  pre- 
ceitos da  legislação  moderna. 

A respeito  da  cadeia  d’esta  capital  ha  a ponderar-se  que  com  quanto  esteja  em  um  antigo  edi- 
fício, que  offcrcce  toda  a segurança,  e collocado  em  posição  que  o torna,  talvez  por  demais, 
arejado,  todavia  sua  capacidade  se  vac  tornando  inferior  á importância  da  mesma  capital , de  sorte 
que  em  algumas  dc  suas  prisões  já  é excessivo  o numero  dos  presos,  provindo  esse  inconveniente 
de  entrarem  para  ella  muitos  criminosos  remettidos  de  outros  municípios,  cujas  prisões  não  offe- 
recem  segurança  ou  são  insalubres.  Isto  mesmo  vereis  provado  pelo  mappa  respectivo. 

As  cadeias  de  Campos,  dc  Angra,  de  Rezende  e dc  Maricá  pódem  com  alguns  reparos  e obras 
necessárias  tornar-se  boas;  mas  as  restantes  da  provinda  são  péssimas,  sem  condições  dc  salubri- 
dade , nem  dc  segurança , sem  divisões  para  os  sexos , e o que  6 mais , nem  mesmo  para  os  en- 
fermos. Entretanto  o estado  sanitario  das  prisões  é objccto  dos  que  devem  merecer  a mais  séria 
ntteneão,  nttendendo  mesmo  ao  que  sobre  cilas  acabo  dc  expúr  c de  onde  podeis  concluir  que 
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são  verdadeiros  fócos  de  infecção,  em  que  o mais  sadio  e robusto  individuo  sente  para  logo  sua 
saude  alterada,  e que  pódem  mesmo  exercer  grave  inllucneia  sobre  a salubridade  dos  povoados. 

Só  tem  enfermaria  a cadeia  de  Nictberoy , c do  mappa  respectivo  podeis  ver  seu  movimento  desde 
1853  até  boje.  Essa  enfermaria  mesmo  é insuflicicnte,  segundo  o attesta  o proprio  cbefe  de  po- 
licia interino  que  a visitou. 

Ha  ainda  um  ponto  para  o qual  chamarei  a vossa  attenção : é o meio  de  fornecer  o sustento 
aos  presos  pobres.  A cscacez  das  rendas  das  municipalidades,  e os  muitos  encargos  que  os  absor- 
vem deixão-Ihcs  poucos  recursos  ou  nenhuns  para  occorrer  áquelle  onus:  d’aqui  resulta  que  nin- 
guém se  apresenta  a contratar  com  ellas  semilhante  fornecimento  , e se  alguém  o faz , desaco- 
roçòa  logo  e uão  desempenha  o seu  tracto.  Fòra  mais  humano  c mais  conveniente  que  aquelle 
fornecimento  continuasse  a ser  feito  por  contrato  celebrado  sob  a direcção  das  autoridades  po- 
lieiaes  ou  das  collcctorias , pagando  estas  as  despezas  por  conta  dos  cofres  provinciaes. 

Podeis  vêr  do  mappa  proprio  o movimento  geral  dos  presos , o anno  passado.  A má  escriptu- 
• ração  das  cadeias,  e a negligencia  ou  impossibilidade  de  algumas  delegacias,  tornão  incompleto 
cite  trabalho. 

Das  casas  dc  detenção  da  província  é a da  capital  a unica  que  se  presta  ao  fim  para  que  é 
destinada. 


Força  publica. 


A força  existente  na  província  consiste  em  324  praças  do  corpo  policial  creado  pela  lei  de 
14  de  abril  de  1835,  tendo  sido  esse  numero  elevado  a 356  em  estado  ordinário  pela  lei  de 
fixação  d’cste  anno. 

Este  corpo  ha  jarestado  e continua  a prestar  á província  todos  os  serviços  que  lhe  são  proprios ; 
f*  merece-me  a mesma  confiança,  que  n’elle  tinha  o Exm.®  presidente,  por  sua  lealdade  e nunca 
desmentida  dedicação  ao  governo,  e á ordem  publica. 

Do  mappa  respectivo  consta  a maneira,  porque  o serviço  d’esta  força  se  acha  distribuído; 
quantas  praças  existem  na  capital,  quantas  destacadas  em  diversos  municípios. 

Ainda  com  o accrescimo  concedido  pela  assembléa  provincial  não  póde  o corpo  policial  prestar 
" sou  contingente  em  cada  termo  por  modo  que  as  autoridades  locaes  tenhão  á sua  disposição 
um  destacamento  que  as  apoie  e coadjuve  promptamente  na  prevenção  c repressão  dos  crimes 
e na  captura  dos  criminosos  c desertores,  que  em  uão  pequeno  numero,  ao  que  consta,  ha  ain- 
da espalhados  por  muitos  logares. 

Por  estas  rasões  não  convêm  que  a força  actual  seja  reduzida,  porque  simelhante  medida, 

augmentaria  os  embaraços  que  já  tem  a administração  em  tão  importante  objecto: não  me 

animo,  porém , a pedir-vos  que  a augmenteis,  afim  de  não  onerar  mais  os  cofres  públicos , quando 
necessidades  urgem  de  maior  vulto,  ás  quaes  é mister  attender-sc , por  bem  do  desenvolvimento 
material  e moral  da  província. 

Dc  grande  auxilio  nos  serviria  a Guarda  Nacional  e até  permittiria  a diminuição  da  força  po- 
licial, se,  bem  disciplinada  e convenientemente  organisada,  podesse  concorrer,  com  o seu  effecti- 
v°  constante  apoio,  para  aliviar  o serviço  que  peza  sobre  aquella  força.  Por  ora  porém  pouco 
se  póde  esperar  d’ella.  Todos  nós  conhecemos  os  defeitos  radicaes  que  abundão  n’essa  aliás  tão 
importante  e util  instituição;  porém  só  da  assembléa  geral  legislativa  devemos  aguardar  as  me- 
didas csscnciaes  para  seu  melhoramento,  que  de  ha  muito  são  reclamadas. 

No  entanto  o presidente  da  província  não  se  descuidou  dc  pelos  meios  a seu  alcance  procurar 
cleval-a  a melhor  pé,  já  procedendo  coííi  a mais  escrupulosa  attenção  na  escolha  dos  ofiiciacs  , 
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no  que  o liei  acompanhado,  já  fazendo  repetidas  rccommcndneòes  tanto  para  que  os  Guardas  Na- 
cionaos  tivossom  a indispensável  instrucção,  que  ern  quasi  toda  a província  se  lhes  não  dava,  já 
linalnicnto  expedindo  providencias  para  a confecção  dos  mappas,  reunião  dos  concelhos  de  qua- 
lificação, o dos  jurys  de  revista,  quo  cm  muitos  pontos  havia  tempos  se  não  cflectuavão. 

Com  estes  meios  so  ha  conseguido  alguma  coisa ; já  na  secretaria  do  governo  se  achão  as  qua- 
lificações de  varias  freguezias  e o mappa  dc  duas  legiões , e a Guarda  Nacional  vae  melhorando 
sensivelmente , ao  menos  cm  alguns  municipios  do  que  tenho  noticia , como  são  os  dc  Maricá , 
Magé , Angra  dos  Reis  e Paraty,  alòm  do  da  capital , cm  que  os  batalhões  e corpos  da  1.*  le- 
gião so  apprcsentarão  em  parada  eom  a disciplina  conveniente  por  occasião  de  festojar-se  o feliz 
annivorsario  de  nosso  Augusto  Soberano. 


Secretaria  do  governo. 


Com  o auxilio  que  se  consignou  o anno  passado  na  lei  do  orçamento  para  despezas  urgentes 
d’esta  repartição,  alguns  melhoramentos  tem  ella  tido. 

Reformarão-se  alguns  dos  moveis  que  estavão  em  máo  estado  c comprarão-se  novos  armarios 
para  o archivo. 

Também  fez-se  a aequisição  de  vários  livros  indispensáveis,  taes  como,  um  exemplar  da  col- 
lecção  das  leis  do  Ouro  Preto , o repertório  do  Dr.  Furtado , o diccionario  geographico  do  Bra- 
zil  e outras  obras  simelhantes.  Tem-se  mandado  colleccionar  e encadernar  os  relatórios  e leis  das 
outras  províncias  do  império. 

Os  registros  estão  adiantados ; e alguns  mais  importantes  quasi  em  dia.  Espero  systhematisar  me- 
lhor o archivo , para  o que  tenho  dado  as  providencias  que  me  parecerão  mais  próprias , de  acor- 
do com  o seu  digno  o intelligenle  chefe  o Dr.  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Roza. 


Administração  de  fazenda. 


A thesouraia  provincial  continua  a preencher  regularmente  as  funeções  que  lhe  impoz  o regu 
lamento  de  sua  creação  e as  que  posteriormente  lhe  tem  sido  incumbidas.  Informa  o inspector 
que  a escripturação  de  seus  liyros  se  acha  na  devida  forma,  estando  em  dia  tanto  os  livros  de 
contas  correntes,  como  os  diários,  livros  mestres  e seus  auxiliares. 

Quasi  todas  as  contas  dos  diSercntes  collectores  e recebedores  de  dinheiros  públicos  e as  de  mui- 
tos thesourciros  de  differentes  obras  tem  sido  tomadas.  Prosegue-se  neste  trabalho,  que  estava 
assas  atrasado,  e é de  crer,  segundo  declara  o mesmo  inspector,  que  dentro  de  dois  annos  se  ul- 
time, de  maneira  que  fique  a thesouraria  habilitada  não  só  para  reconhecer,  quanto  ao. passado, 
se  por  ventura  existe  em  poder  d’aquellas  pessoas  qualquer  saldo  com  que  devão  entrar  para  os 
cofres,  mas  também  para  no  fim  de  cada  anno  financeiro  dar  as  quitações  do  anno  anterior.  Só 
assim  se  poderá  fiscalisar  com  o preciso  rigôr  este  ramo  das  despezas  publicas,  e occorrer-se  de 
prompto  com  as  providencias  que  forem  de  mister,  quer  para  se  melhorar  a arrecadação,  quer 
para  se  obrigar  á immcdiata  restituição  de  qualquer  alcance,  que  se  verificar. 

A meza  de  rendas  provinciaes  vae  marchando  sempre  com  o mesmo  zelo  e actividade,  que  a 
distingue,  desde  quo  foi  installada. 
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Convonciilo  polo  resultado  ila  experiência  demais  de  quatro  aimos , (juo  os  ugontes  liseaes  errados 
|>or  deliborueao  |>residoncial  de  30  de  junho  de  1835 , incumbidos  da  cobrança  da  divida  activa  da 
província,  nenhumas  vantagens  tinhão  trazido,  e quo  bem  dilíicil  era  cncontrar-so  quem  quizesse 
aceitar  aquelles  encargos  somente  com  os  lucros  da  porcentagem  que  lhos  poderia  provir  do  que 
arrecadassem , resultando  dahi  em  detrimento  da  fazenda  o atraso  d’cssa  divida  o por  conseguinto 
maiores  embaraços  para  tornar-so  cífectivo  o seu  pagamento,  resolvou  a presidência  em  data  de 
22  do  novembro  ultimo  extinguil-os  o encarregar  de  sua  arrecadação  os  collectorcs,  elevando-lhes 
a porcentagem  pelas  quantias  que  recebessem  anteriores  ao  anno  do  1846 — 1847.  Com  esta  pro- 
videncia , e com  as  medidas  do  que  foi  acompanhada  o que  constâo  do  regulamento  expedido  n’aquclla 
data , tenho  esperanças  de  melhor  exito  tanto  para  a arrecadação , como  para  se  ficar  sabendo 
todos  os  annos  quer  a quantia  certa  que  houver  por  cobrar-sc , quer  a qualidade  das  dividas  o 
dos  devedores , reconhccendo-se  por  consequência  com  mais  cxaclidao  quaes  dc  entre  ellas  se  devão 
julgar  totalmentc  incobravcis. 

As  collcctorias  muaicipacs  nüo  têm  ainda  chegado  ao  estado  de  regularidade , que  de  laes  repar- 
tições se  deve  exigir : vão  todavia  melhorando  cm  grande  parte. 

A fim  do  se  poder  fiscaüsar  o mais  possivel  a arrecadação  da  renda  c evitar  mais  promptamcnlo 
a fraude  ou  delongas  prejudiciaes , c quasi  sempre  culpadas,  na  entrega  dos  dinheiros,  publicou  a 
piesidencia  uma  tabclla  marcando  prasos  improrogaveis , dentro  dos  quaes  no  principio  de  cada 
quailcl  devem  os  e.xactores  da  fazenda  provincial  rcalisar  as  entradas  do  que  houverem  recebido 
no  qiMucl  antecedente.  Juntou-se  essa  tabclla  a um  regulamento  organisado  a 28  de  novembro 

<!o  anno  findo,  ostabelecendo  muitas  e outras  penas  administrativas  contra  os  infractores , a fim  de 
tornal-a  eíítcaz. 

Sirnelhantes  providencias,  pareção  muito  embora  rigorosas,  erão  tanto  mais  urgentes,  quanto 
depois  que  a lei  do  orçamento  geral  de  1848  a 1849  tinha  no  artigo  43  imposto  penas  d’essa 
ordem  aos  exactores  que  se  achassem  alcançados  pola  indébita  detenção  de  dinheiros  públicos  alòm 
dopraso  marcado,  havia  chegado  o escandalo  ao  ponto,  em  falta  de  iguacs  providencias  por  parte 
da  província , de  fazerem  alguns  collectorcs , segundo  me  consta , entradas  das  quantias  que  per- 
tenciao  á renda  geral  dentro  do  tempo  designado,  sem  que  in-continenti  o mesmo  praticassem  pelo 
que  respeitava  á renda  provincial.  E’  de  esperar  que  de  ora  em  diante  cesse  tal  abuso,  porque 

consignou-se  para  a entrega  dos  dinheiros  da  província  o mesmo  praso  estabelecido  pela  thesou 
raria  geral.  1 

Nesse  regulamento  se  incluirão  algumas  disposições  concernentes  ao  encerramento  dos  livros  d., 
arrecadaçao  na  forma  da  lei,  e as  penas  correspondentes.  Contêm  elle  também  as  que  parecerão 
necessárias  para  a entrega  dos  mencionados  livros  nos  casos  de  demissão  dos  funccionarios  fiscaes  nuc 
os  retivesse, n;  e isto  teve  por  fim  cortar  abusos,  que  a tal  respeito  havião  por  vezes  apparecido  e 
cuja  repetição  se  quiz  obstar.  Estes  regulamentos  principiarão  a vigorar  do  í.°  de  janeiro  deste 

A presidência  mandou  proceder  a exames  cm  diversas  collectorias  e registros  por  pessoas  de  con 
lança,  c em  resultado  d essas  investigações  tomei  as  providencias  que  me  parecerão  mais  conve- 
nientes sobre  tão  importante  objccto. 

As  barreiras  em  que  se  cobrão  taxas . estão  quasi  todas  arrematadas , restando  apenas  as  de  Ma-n 
bucaba  c da  estrada  de  Frib„rSo,  que  estando  suspensa  ba  muito  tempo  em  virtude  Z 
estado  a que  tinha  chegado  aquclla  estrada  , só  agora  póde  ser  levada  a elTeito  e começa  a Jccionvr 
do  hoje  em  diante.  A pratica  dc  o annos  mostra  que  pelo  meio  das  arrematações  das  barreiras  tem 
a p.ov.nua  lucrado  muito  majs,  do  que  quando  erao  ellas  administradas;  e porisso  pretendo  mandar 
por  cm  hasta  aquel  as  duas,  logo  que  haja  base  suffioien.c  para  se  orçar  o seu  rendL enm  prov^ 

O quadro  competente  demonstra  quaes  forão  as  contas  tomadas  durante  o anno  financeiro  findo.’ 


Rendas  provinciaes. 


Do  quadro  lí.  colligircis  qual  foi  a arrecadação  do  exercido  que  terminou  no  ultimo  de  dezembro 
do  anno  passado. 

Apezar  das  apprehensõcs  que  houve  de  grande  diminuição  da  renda  da  provinda  naquellc  anno, 
cm  consequência  do  abalo  porque  passou  a Europa  e que  assús  concorreu  para  a paralisação  do  mer- 
cado por  algum  tempo,  causando  scnsivcl  diminuição  no 'preço  do  principal  genero  de  nossa  expor- 
tação; vé-sc,  comparando-se  a arrecadação  do  dito  anno  com  o orçamento  respectivo , que  appareceu 
apenas  a diminuição  de22.686$G57  rs.,  pois  que  entrou  para  os  cofres  a quantia  de  1 ,169:31 3$343  rs., 
havendo  sido  a orçada  de  1,192.000$)  rs. 

A quota  dos  4 °/0  sobre  o café,  que  fôra  orçada  cm  650:000$  rs.  produziu  649:489$030  rs., 
dando-se  por  este  modo  uma  diminuição  de  510$970  rs. , devida  não  somente  á menor  exportação 
d’essc  genero , como  tambem  á baixa  do  preço  que  regulou  sua  cobrança , como  vereis  do  quadro. 

Depois  d’este  artigo  de  renda,  o que  mais  produziu  foi  o de  direitos  de  portagem,  ’ na  impor- 
tância de  l35:751$3íl  rs. , c a decima  do  heranças  e legados,  de  que  se  arrecadou  a quantia  de 
105:G56$S94  rs. , e quo  muito  mais  poderia  produzir,  sc  todos  os  collectores  empregassem  na 
execução  do  regulamento  de  24  do  novembro  de  1816  o necessário  zelo  e actividade.  Só  no  mu- 
nicipio  de  Campos  arrccadou-sc  quasi  metade  d’aquclla  quantia,  isto  é,  50:554$5l9  rs. 

Segue-se  depois  o imposto  de  patente  sobre  o consumo  da  aguardente  que  produziu  a sornma  de 
62:492$900  rs.  Tendo-se  promulgado  a lei  que  elevava  a base  sobre  que  devia  assentar  a ar- 
recadação d’este  imposto  quando  os  lançamentos  já  estavão  feitos  c algumas  quantias  cobradas , en- 
tendeu-se que  não  podendo  aquella  lei  ter  effeito  retroactivo,  não  d evião  cl les  ser  alterados  se  não 
para  aquelles  collectados  que  ainda  os  não  haviâo  pago;  e por  esta  rasão  não  deu  o dito  imposto 
em  resultado  a quantia  que  poderia  ter  produzido. 

Pelo  que  toca  ás  restantes  verbas  de  receita,  vereis  que  a da  meia  siza  do  escravos  rendeu 
61:532$510  rs. ; a da  decima  urbana  59:o53$192,  tendo  tido  de  1842  para  cá  um  augmento 
de  cento  por  cento;  a do  imposto  de  policia  9:321$  120  rs. ; a de  2$  rs.  sobre  cabeça  dc  gado 
7:696$  rs. ; c o dizimo  dc  miunças  802^236  rs. 

A extrema  cscacez  da  colheita  do  café  no  corrente  exercido  faz  recear  diminuição  da  renda  or- 
çada , não  obstante  o elevado  preço  a que  tem  chegado  e cm  que  ha  todos  os  dados  para  se  pre- 
sumir que  ainda  por  algum  tempo  sc  conserve.  Esta  circumstancia  que  assás  concorreria  para  com- 
pensar , se  não  no  todo , ao  menos  em  grande  parte,  a differença  da  producção,  pouca  esperança 
faz  nascer,  em  consequência  de  muito  bem  fundadas  suspeitas  que  ha  de  existência  de  fraude  nesse 
imposto  , já  por  meio  de  apresentação  de  grande  numero  de  gnias  qualificativas  de  origem  dc  outras 
províncias  cobrindo  café  da  do  Rio  de  Janeiro,  já  pela  retenção  das  guias  cm  mãos  dc  certos  es- 
peculadores e sua  manifestação  para  isentar  do  pagamento  da  quota  nas  occasiõcs  em  que  o genero  mais 
tom  subido  de  valor.  Cumpre  dizer-vos  que  apenas  o Exm.°  presidente  teve  tacs  suspeitas,  tratou  de  pro- 
curar informar-se  c mandou  fazer  algumas  investigações,  a fim  do  entrar  no  inteiro  conhecimento  da 
verdade  e providenciar  pela  maneira  que  coubesse  na  alçada  do  governo  provincial , ou  solicitar 
dos  poderes  competentes  as  medidas  que  d’clles  dependessem:  c posto  que  ainda  se  não  colhessem 
todas  essas  investigações,  a que  mandara  proceder,  todavia  julgou  para  logo  conveniente  reduzira 
um  mez  o praso  de  tres , que  o respectivo  regulamento  marcava  para  a validade  da  apresentação 
dessas  guias;  tempo  por  sem  duvida  suíliciente , segundo  os  esclarecimentos  que  sc  exigirão.  Esta 
medida,  sc  não  veio  cortar  o mal  pela  raiz,  ao  menos  diminuio-lhe  a intensidade. 

Além  d’isto  nomeou  a presidência  uma  commissão  composta  do  conselheiro  Joaquim  Francisco 


Mamia , do  inspector  da  thcsouraria  provincial  o do  administrador  do  consulado  respectivo,  aos 
quacs  ineumbio  do  accuradainentc  oxaniinarein  á visla  dos  factos  tno  importante  matéria,  reve- 
rem aquclle  regulamento,  c indicarem  as  medidas  que  julgassem  convenientes  para  oppor  barreira 
a esse  mal  , que  tantos  prejuisos  pódo  acarretar  á nossa  renda.  Esta  commissão  acaba  de  remet- 
ter-mc  os  seus  trabalhos,  que  vos  serão  presentes.  Devo  porém  desde  já  observar  que  continuando 
o mesmo  systema  actual,  dilficil  será  extirpar  inteiramente  os  abusos,  cm  quanto  o imposto  que  se  paga 
pelo  café  na  província  de  Minas  fòr  menor  do  que  a quota  que  se  recebe  na  do  Rio  de  Janeiro  : 
licará  sempre  o incentivo  da  fraude;  e por  maiores  que  sejão  as  diligencias  do  governo,  a fisca- 
lisação  será  muitas  vezes  illudida ; descançará  absolutamente  na  probidade  e zélo  dos  administra- 
dores de  nossos  registros  e agentes,  em  geral  mal  pagos;  c casos  haverá  mesmo  em  que  a boa 
ia  destes  seja  illaqueada,  conferindo  ellos  c reconhecendo  como  legitima  uma  guia  passada  em 
registro  de  Minas,  o que  vira  no  emtanto  cobrindo  café  do  Rio  de  Janeiro.  Dado  isto,  nenhuma 
acção  pôde  ter  o consulado  provincial , nem  mesmo  a presidência. 

Para  de  uma  vez  se  acabar  com  a fraude , fôra  mister  que  na  córte  tivesse  logar  a arrecadação 
da  taxa  d’ esse  produeto  das  províncias  limitrophes . tomando-se  um  termo  medio  da  colheita  dc 
cada  uma  d ellas  nos  tres  últimos  annos , e fazendo-se  a distribuição  n’esta  proporção.  Com  este 
systema  nada  sofreria  qualquer  d’ellas  em  seus  interesses,  visto  que  a tabella  da  renda  poderia 
ser  renovada,  findo  um  triennio;  — antes  assás  lucrarião,  deixando  dc  pagar  immcnsidade  de  em- 
pregados fiscaes,  e cohibirião  a immoralidade  da  fraude  e suas  consequências.  Pelo  que  a expe- 
riencia  tem  mostrado,  tudo  o mais  que  se  fizer  não  passará,  a meu  vôr,  de  cautélas,  mas  cau- 
telas, que  as  mais  das  vezes  hão  de  falhar.  Para  a adopção,  porém,  d’aquellc  svstcma , é indis- 
pensável ou  a intervenção  do  poder  geral,  ou  o accordo  mutuo  das  províncias,  compenetrando-se 
todas  a um  tempo  das  vantagens  do  meio  apontado. 


Este  receio  de  diminuição  em  nossa  renda  principal  pelos  motivos  expendidos,  fez  com  que  o 
Exm.°  presidente  procurasse  ser  o mais  acautellado  possível  na  distribuição  do  credito  votado  para 

obras  publicas,  e com  que,  dc  prevenção,  deixasse  de  cumprir  algumas  das  disposições  geraes  do 

orçamento  provincial  que  mandavão  fazer  certas  despezas , como  a da  assignatura  de  cem  exem- 
plares do  índice  do  bacharel  Antonio  Manuel  Fernandes  Junior,  o do  pagamento  do  contrato  ce- 
lebrado pela  meza  da  assembléa  com  Luiz  Honorio  Vieira  Souto  para  organisar  um  índice  da  le- 
gislação provincial,  etc.  Foi  ainda  este  receio,  unido  ao  do  estado  dos  cofres  públicos  já  muito 
onerados  com  diversos  empenhos,  que  o levou  a distribuir  as  consignações  sómente  para  6 mezes , 
e decretar  muito  poucas  obras,  que  julgou  de  maior  urgência,  habilitando-me  d’est’arte  a tomar 
em  19  de  janeiro  proximo  findo  a deliberação  de  sustar  as  que  se  estavão  fazendo  por  administra- 

qUe  CStabeleCÍ  ^ PerfCÍt°  aCCOrd°  C°m  3 °pini5°  do  mesrfl°  Presidente.  A quantia 
, rC1S  Cm  qUC  imP°rtavã0  05  coatratos  effectuados  nos  annos  anteriores,  unida 

d de  rs. , proveniente  de  arrematações  feitas  no  anno  passado,  e á de  80:131  $>394  rs. 

distribuída  para  as  obras  em  andamento,  absorvião  quasi  toda  a verba  mencionada  no  « respec- 
tivo do  artigo  1.»  da  lei  do  orçamento  ; e portanto  me  pareceu  mais  prudente  tomar  aquella  de- 
liberação, preferindo-a  á de  diminuir  e restringir  o geral  das  consignações , porque  entendi  que, 
por  muito  exíguas,  nenhum  beneficio  farião  ás  obras,  c serião  pelo  contrario  em  pura  perda  do. 


Dos  mappas  remett.dos  pelo  administrador  da  meza  do  consulado  e pelo  chefe  da  secção  de  cor 
s vereis  qual  foi  a quantidade  de  café  e de  outros  gêneros  exportados  por  cada  uma  das  co 
Jectonas  dos  portos  da  província,  durante  o anno  financeiro  passado , e o 1.» semestre  do  corrent, 
A este  respeito  desejava  apresentar-vos  trabalho  mais  perfeito,  isto  é,  um  quadro  comparath 
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do  diversos  annos,  por  oude  podesseis  conhecer  com  mais exactidão  a importância  década  um  dos 
referidos  portos.  Não  tendo  porôm , podido  fazel-o  já  , trato  de  ir  colligindo  os  dados  necessários 
para  que  simelhante  trabalho  vos  seja  presente  em  outra  occasião. 

Divida  fundada  da  provinda. 

Pelo  quadro  D conhecereis  que  até  fins  de  dezembro  ultimo  emittirão-se  8,943  apólices,  no  va- 
lor nominal  de  4,471:500g000  rs.  que  produzirão  em  Yalor  real  a quantia  de  3,466:035g000  rs. 

O mesmo  quadro  demonstra  , que  1,000  d’estas  apólices  já  têm  sido  amortisadas  no  Yalor  no- 
minal do  Rs.  500:000$000,  correspendentes  ao  valor  real  de  Rs.  397:058$500. 

A emissão  indicada  comprehende  todos  os  annos  financeiros  de  1842  em  diante ; e do  quadro 
F . consta  minuciosamente,  a porção  de  apólices  emittidas  em  cada  um  dos  ditos  annos,  o preço 
porque  se  fizerão  as  transacções , o respectivo  valor  real,  e finalmente  o termo  medio  do  preço 
total.  O mencionado  quadro  explica  também  oenumero  de  apólices  amortisadas; — por  quanto  se 
realisarão  as  amortisações ; — o termo  medio  do  preço  em  cada  anno;  — e o da  totalidade  d essa 
operação.  Das  apólices  emittidas  932  o forão  em  tempo  do  actual  presidente,  desde  oitubro  de 
1848  até  dezembro  de  1849,  para  occorrer  ao  pagamento  de  diversas  obras  da  estrada  normal  da 
Estrclla , contratadas  anteriormente , ao  das  que  continuarão  por  administração,  e com  a manu- 
tenção da  colonia  de  Petropolis ; e a emissão  foi  tão  vantajosa,  que  produziu  410:635$000 , ao 
termo  medio  de  88,1190  por  cento,  tendo  sido  amortisadas  270  no  referido  tempo. 

Desde  1842  até  o fim  do  anno  financeiro  de  1849  a provincia  pagou  de  juros  782:925$000 
quadro  (E. } Taes  juros  tèm  sido  promptamente  satisfeitos,  e com  o systema  que  se  ha  seguido  de 
ir-se  previamente  depositando  no  Banco  Commercial  a quantia  de  que  mensalmente  se  póde  dis- 
pOr  para  completar,  antes  de  concluido  o semestre , o que  é mister  para  o seu  pagamento , não 
póde  haver  em  occasião  alguma  o menor  receio  de  embaraços  em  tão  importante  objecto. 

Ao  Banco  Commercial  da  côrte  tem-se  pago  15:933$330  rs.  de  juros  de  250:000$000  em  le- 
tras sacadas  pela  thesouraria  ao  mesmo  estabelecimento;  das  quaes  já  mandei  resgatar  parte  no  va- 
lor de  100  contos;  e trato  de  recolher  a outra  parte,  recorrendo,  em  virtude  da  autorisação  do  § 3.* 
do  art.  3.°  do  orçamento  vigente,  á verba  do  § 3.°  do  titulo  do  mesmo  orçamento  que  se  refere 
no  empréstimo  provincial.  Tendo  importado  o sello  d’essas  letras  em  420$000  rs.  vereis , que 
reunida  esta  quantia  ás  precedentes,  e bem  assim  a de  134:145^000  rs.a  que  montão  os  juros  do 
1.“  semestre  do  corrente  exercicio,  e á de  12:299$938  que  se  ha  despendido  com  gratificações 
aos  empregados  incumbidos  da  escripturação  e pagamento  de  juros  das  apólices,  expediente  e estam- 
paria, dá  o total  de  945:733^268  rs. 

Dos  250:000^000  de  rs.  tomados  ao  Banco,  200  o forão  em  virtude  da  autorisação  dada  pelo 
art.  7."  combinado  com  o art.  32  da  lei  n.°  455  de  1848,  dentro  dos  créditos  existentes,  sendo 
100  contos  em  setembro  d’aquelle  anno,  e o resto  nas  épocas  mencionadas  na  observação  que  se 
vê  no  quadro  respectivo,  quantia  essa,  que  deve  hoje  com  a de  50  contos,  de  que  se  lançou  mão  em 
18  de  agosto  do  anno  proximo  findo  passar  para  o novo  credito  de  300  contos,  concedidos  pela 
lei  n.°  491. 

Dos  créditos  concedidos  pelas  leis  n.°  157,  193  e 491  para  as  estradas  de  Cantagallo  a Ma- 
cahé,  ncrmal  da  Estrella  e manutenção  da  colonia  de  Petropolis,  na  importância  de  rs.  2,086:709$, 
tem-se  despendido  até  o fim  do  l.°  semestre  de  1849  a 1850  a quantia  de  2,092:409$804  rs. 
quadro  (S),  e ainda  forçoso  é despender-se  no  dito  anno  a de  117:113$287  rs.,  não  incluindo 
a indemnisação  a Bernardino  José  de  Almeida,  arrematante  de  uma  porção  da  estrada  de  Can- 
tagallo a Macahé,  de  que  trata  o decreto  n.°  350. 

Comparando-se  os  créditos  concedidos  e a quantia  despendida  e a que  se  terá  de  despender 
dentro  d este  anno  financeiro  por  conta  d’elles,  vem  a faltar  a de  rs.  122:8l4$090,  o que  me- 
lhor sc  vê  do  referido  quadro. 
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E’  sobro  eslo  doíicit,  que  não  foi,  nem  podia  sor  provislo  polo  relutorio  do  anno  passado,  visto 
quo  so  rofcro  ao  anno  actual  o não  áquolle  para  quo  ontão  so  pedio  um  credito,  quo  julgo  de- 
ver chamar  vossa  attenção  ; o posto  quo  ás  vossas  luzes  o inlelligeneia  devo  deixar  a iniciativa 
do  meio  mais  proprio  para  preonchcl-o  , todavia  tomo  a liberdade  de  a tal  respeito  fazer  algu- 
mas considerações.  Entendo  que  não  convém  nas  actuacs  circumstancias  da  província  autorisar-so 
nova  omissão  de  apólices,  nem  augmentar-so  a divida  sob  qualquer  titulo  que  seja.  E’  tempo  dc 
pararmos  na  carreira  dos  empréstimos:  c agora  sobre  tudo  que,  com  a suspensão  temporária 
das  obras  publicas,  com  a fiscalisação  que  vae  havendo,  c com  outros  melhoramentos  que  se  es- 
tão ensaiando,  podemos  conseguir  equilibrar  a receita  com  a despeza,  pór  em  dia  as  contas  da 
thesouraria,  e abrir  para  a província  um  futuro  esperançoso  e risonho,  — para  que  graval-a  mais 
com  dilliculdades  que  embargarão  todos  os  benéficos  elfeitos  do  sacrifício  que  acabamos  dc  fazer 
e tantos  esforços  empregados  para  conseguir  aquelle  resultado?  Basta  attendermos  á avultada 
despeza  que  annualmente  se  faz  com  o pagamento  dc  juros,  ao  que  se  tem  gasto  e que  ainda 
será  preciso  gastar,  para  que  se  dê  todo  o peso  a estas  considerações.  Por  um  lado,  a emissão 
de  novas  apólices  encontraria  embaraços  pela  circumstancia  de  não  terem  cilas  os  mesmos  pri- 
vilégios e garantias  concedidas  ás  já  emittidas  , e excitaria  talvez  desconfiança  aos  compradores, 
que  muito  embora  infundada,  serviria  de  pretexto  para  difiicultar-se  a venda  a preço  vantajoso  : 
foi  por  esse  motivo  que  o actual  presidente  teve  a prudência  de  não  emittir  uma  só  apólice  por 
conta  do  credito  dos  300:0008000  rs.,  que  pela  assembléa  lhe  foi  concedido,  correspondendo  as- 
sim á confiança  que  ella  lhe  outorgou  autorisando-o  para  lançar  mão  de  qualquer  operação  de  cre- 
dito. Por  outro  lado,  novas  letras  collocarião  a thesouraria  em  immediata  dependcncia  das  even- 
tualidades do  estado  da  praça,  sugeitando-a  ao  pagamento  de  alto  juro  todas  as  vezes  que,  nas 
reformas,  a cscacez  de  capilaes  haja  elevado  os  juros,  visto  que  então  não  terá  ella  meios  promp- 
tos  para  recolher  suas  letras,  n’essas  emergencias. 

A creação  de  novos  impostos  para  elevar-se  a receita  , é medida,  que  nem  deve  ser  lembra- 
da na  actualidade.  Com  bastantes  e sérios  embaraços  luta  já  a nossa  acanhada  lavoura,  pagando 
cm  geral  os  nossos  fazendeiros  altos  prêmios  de  dinheiros,  que  lhes  ha  sido  mister  empregar  para 
oceorrerem  a despezas  dc  seus  estabelecimentos.  Àvexar  sua  situação  por  novas  imposições  , se- 
ria o mesmo  que  condemnal-os  a uma  ruina  certa  e inevitável. 

Restará  pois  o unico  meio,  a meu  vêr,  aproveitável,  embora  nos  custe  alguns  sacrifícios,  e vem 
a ser,  autorisardes  a presidência  a suprir  o déficit,  a que  me  refiro  , por  meio  da  renda  or- 
dinária, empregando  para  isso  também  a quantia  votada  no  §3, 0 da  verba  do  empréstimo  provincial 
do  oiçamento  vigente,  á qual  se  dará  esse  destino,  — até  que  terminem  as  mais  importantes  obras 
decretadas.  Relevareis  que  neste  logar  eu  appelle  para  vosso  patriotismo,  afim  de  que,  se  jul- 
gardes preferível  este  meio  , empregueis  a mais  restricta  economia,  não  creando  novas  despezas , 
nem  augmentando  vencimentos  e gratificações  aos  empregados,  para  que  se  eleve  quanto  for  pos- 
sível à verba  para  as  obras  publicas,  e alguma  cousa  se  possa  fazer  em  beneficio  de  tantos  o tão 
interessantes  municípios;  doutra  sorte  facil  vos  será  reconhecer  os  embaraços  do  governo  pro- 
vincial , ficando  tão  reduzida  essa  verba , como  acontece  tirando-se  d’ella  o que  é mister  para 
suprir  o déficit,  e para  verificar-se  o pagamento  da  conservação  de  algumas  estradas,  que  é feita 
por  particulares  em  virtude  de  coutratos  anteriores. 

Quanto  ao  credito  concedido  pela  lei  n.°  333,  de  1,432.000^)000  para  o canal  de  Campos 
a Macahé,  tem-se  despendido  até  31  de  dezembro  de  1849  a quantia  de  1,324:612^201  rs.,  e 
ainda  se  terá  de  despender  no  corrente  anno  a de  82:105^000  rs.,  não  se  incluindo  as  indem- 
nisações  a diversos  arrematantes.  Da  comparação  entre  o mencionado  credito  e a quantia  despen- 
dida e a despender-se  dentro  do  anno  financeiro,  resulta  um  saldo  dc  25:282^799,  insufiicicnto 
por  certo  para  se  satisfazerem  as  indemnisações  que  se  houver  dc  decretar,  para  as  desapropria- 
ções de  que  trata  a deliberação  de  16  de  setembro  de  1846,  e para  a conclusão  da  obra,  seu 
aperfeiçoamento  e conservação,  como  vereis  do  relatorio  annexo  dc  uma  commissão  dc  engenhei- 
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ms  que  foi  mandada  examinar  o canal,  c sobro  que  mais  adiunle  vos  fallarei , guardando  para 
esse  logar  algumas  observações  a esto  respeito. 

Dir-vos-hci , entretanto  , que  será  conveniente  que  ú dccrotnção  das  indemnisaçõeg  ajunteis  a 
clausula  do  só  se  eíTectuar  seu  pagamonto  quando  o estado  dos  cofres  o permitta. 

Estão  extinctos  tanto  o credito  concedido  pela  lei  n.°  226  para  colonisação,  como  o concedido 
pela  lei  n.°  357  para  indemnisaçáo  de  Campos  Almeida  & Comp.  Este  extinguiu-se  a 14  de  agosto 
do  1845,  data  em  que  so  fez  o ultimo  pagamento  respectivo;  — aquclle,  no  fim  do  exercido  de 
1846—1847. 


Culto  publico. 

Contristo-me,  Srs. , por  ter  de  vos  expor  que  em  grande  parte  da  provincia  os  Oflicios  Divinos 
se  celebrão  em  oratorios  e casas  particulares,  impróprios  para  aquelle  alto  fim  e até  indecentes 
em  muitas  localidades. 

Todos  vós  sabeis  que  esta  capital  ainda  não  possue  um  templo  que  atteste  nossa  civilisação.  Fra- 
cos tem  sido  os  recursos  ministrados  ao  governo  para  concluir  aquelle  edifício , alias  já  reconhe- 
cido defeituoso. 

A cidade  de  Macabé,  uma  das  mais  importantes  da  provincia,  rivalisa  com  Friburgo,  onde  se 
aproveita  para  o exercício  do  Culto  uma  casa  terrea , em  que  também  funccionão  o jury  e a ca- 
mara. 

A pequena  matriz  de  Mangaratiba  foi  feita  ba  mais  de  cem  annos,  em  tempo  em  que  não  se 
podia  prever  o seu  actual  crescimento. 

A freguezia  da  Ribeira,  uma  das  mais  populosas  do  municipio  de  Angra,  creada  á mais  de  40 
annos,  ainda  não  tem  um  templo,  sendo  o vigário  obrigado  a servir-se  de  um  oratorio  particular. 

A igreja  de  S.  Fidelis  em  Campos  está  parada,  o que  é muito  para  lastimar:  as  matrizes 
de  S.  Gonçalo , S.  Antonio  de  Padua  c S.  Rita  n’aquelle  mesmo  municipio , não  podem  ser  fre- 
quentadas pelo  receio  de  que  desabem  sobre  os  fieis. 

A de  Iguassú , pequena  e pouco  decente  está  também  em  ruinas,  e longe  da  povoação. 

O magnifico  templo  de  S.  Antonio  de  Sá  e o de  Itaborahy  precisão  de  notáveis  reparos  pa- 
ra que  se  não  arruinem  de  todo. 

Um  dos  melhores  templos  começados,  o de  S.  João  do  Príncipe,  antes  de  se  concluir  talvez 
tenha  de  perder-se,  por  estar  abandonado  ha  mais  de  um  anno. 

Fôra  longo  enumerar-YOs,  a uma  e uma,  as  freguezias  e até  cidades  que  se  achão  n’estc  es- 
ado  desgraçado. 

Grandes  sommas  se  tem  votado  todos  os  annos  para  este  fim  e a provincia  tem  feito  os  sa- 
crifícios compatíveis  com  as  suas  rendas.  Mas  nota-se  entre  nós  o que  das  outras  províncias  do  im- 
pério já  disse  um  ministro  da  Corôa;  o espirito  de  piedade  e devoção  tem  entibiado,  ou  pela  má  edu- 
cação do  povo  ou  pela  decadência  do  clero  e desleixo  de  alguns  parochos,  de  sorte  que  raras  ve- 
zes se  aponta  um  acto  de  desinteresse  e de  zelo  pelo  Culto,  como  tão  usciramente  praticavão  os 
nossos  maiores. 

Zelar  a educação  religiosa  do  povo,  melhorara  sorte  do  clero  e dar-lhe  a instrucção  de  que,  pe- 
la maior  parte,  carece,  9erião  os  meios  directos  de  reforma  n’este  ponto.  Quando  porem  ainda 
não  possamos  empregal-os  com  exito  immediato,  ao  menos,  para  evitarmos  aquelle  inconveniente 
de  se  fazer  o serviço  de  Deos  em  casas  menos  próprias,  convêm  que  a assemblea  provincial  dif- 
ficulte  a creação  de  freguezias,  e quando  as  ache  necessárias,  imponha  aos  fieis  a obrigação  de 
fazerem  á sua  custa , pe.lo  menos , o corpo  das  matrizes , ficando  a cargo  do  governo  tão  somen- 
te a capella  mór.  De  outra  sorte  quebranta-se  a dignidade  do  Culto , gravão-se  os  cofres  públi- 
cos, e nada  se  póde  fazer,  não  sendo  o produeto  das  loterias  que  annualmeútc  se  extrahem  para 
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esto  objecto,  sufficientes  para  occorrer  aos  reparos  de  algumas  das  freguesias  existente.-. . e a ioii- 
tinuação  o conclusão  de  outras  quo  se  achão  om  andamento. 

Quando  tratar  das  obras  publicas  e das  necessidades  dos  municípios,  mais  alguma  <oisa  dini 

á este  respeito. 


Saude  e charidade  publica. 


As  noticias  assustadoras  de  estar  grassando  pela  côrtc  a febre  de  ruim  caracter,  que  tanta  cons- 
ternação causou  na  Bahia,  incutirão  grayes  receios  na  população  d’esta  capital.  Até  o presente  po- 
rém os  médicos  não  tem  capitulado  como  graves  alguns  casos  que  apparecerão  aqui,  com  alguns 
symptomas  d’aquella  febre.  Todavia  tomei  para  logo  todas  as  medidas  preventivas,  já  activando  a 
policia  da  cidade,  no  que  tenho  sido  coadjuvado  pelo  magistrado  que  a inspecciona,  já  mudando 
a enfermaria  do  corpo  policial  para  melhor  local  c mandando  desinfectar  e ter  em  constante  lim- 
peza a da  cadôa,  já  proporcionando  medico  e botica  ás  pessoas  indigentes,  em  summa  fazendo  quanto 
me  cumpria  em  circumstancias  desta  ordem. 

A vaccina  contiuúa  a lutar  com  antigos  e bem  conhecidos  preconceitos ; todavia  segundo  os  mappas  re- 
cebidos, vaccinárão-se  3229  pessoas,  sendo  1848  do  sexo  masculino,  1535  do  feminino,  livres  1462  e 
escravos  1921.  A applicação  do  puz  produzio  bom  resultado  em  2240  indivíduos,  e falhou  em 
686 , não  se  sabendo  o exito  que  teve  em  303.  Foi  portanto  mais  profícua  a vaccina  d’este  an- 
no  findo  do  que  a dos  anteriores,  bastando  para  isso  observar-se  que  em  1848  falhou  em  1532  pes- 
soas das  3697  que  forão  vaccinadas. 

O dircctor  da  vaccina  pede  que  lhe  deis  um  vaccinador  substituto,  para  seus  impedimentos, 
que  ao  mesmo  tempo  sirva  de  secretario  da  directoria  e também  que  lhe  consigneis  alguns  fun- 
dos para  despezas  de  expediente,  que  até  hoje  tem  corrido  por  conta  sua.. 

Par  a occorrer-sc  ao  serviço  e despezas  das  casas  de  caridade  d’esta  provinda,  extrahirão-se  den- 
tro do  anno  passado  2 loterias  que  forão  distribuídas  pelo  seguinte  modo: 


Para  a de  Campos . . . 6:0008000 

» a de  Cabo  Frio 2:4408000 

» a de  Paraty 2:4408000 

» a de  Angra 2:4408000 

» a de  Rezende 2:440$000 

» a de  Valença 2:440$000 

» a de  Magé 4:0008000 


22:2008000 

De  algumas  d’cstas  casas  tive  boas  noticias ; sei  mesmo  que  o serviço  é feito nellas  com  regu- 
laridade , havendo  da  parte  das  respectivas  administrações  zelo  e verdadeira  piedade  na  maneira 
porque  recebem  etratão  os  enfermos.  Doutras  porém,  felizmente  em  pequeno  numero,  não  se  me 
derão  táo  satisfactorias  informações. 

Só  vos  posso  dar  noticia  dos  trabalhos  das  de  Paraty  e Campos ; — da  primeira  porque  cum- 
prio  o preceito  da  lei  provincial  n.°  455  de  28  de  agosto  de  1848,  e da  2.*  porque  a cama- 
ra  (faquellc  municipio  officiou-me  a seu  respeito. 

Quanto  á dc  Paraty  entrarão  para  o hospital  o forão  tratados  desde  19  de  oitubro  do  anno 
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d,.  18 W até  19  de  oilubro  passado  57  doentes,  31  dos  quaes  sahirão  curados,  22  fallecorào  i» 

4 ficarão  em  tratamento. 

Dos  fallecidos,  G forão  do  hydropesias  c moléstias  chronicas,  4 de  pthisica , 4 do  apoplexia  (ti- 
nlião  de  GO  a 90  annos  de  idade),  2 de  febre  perniciosa,  2 de  dysenteria  ( tinliao  80  annos)  n 
os  mais  de  moléstias  diversas.  A morlalidado  avulta  neste  hospital,  segundo  informa  sua  admi- 
nistração, cm  consequência  de  não  o procurarem  senão  doentes  já  incuráveis  c desesperados  do  to- 
dos os  recursos,  os  quaes  muitas  vezes  apenas  são  recebidos  logo  cuidão  dos  soccorros  cspirituacs:  — 
succedo  também  que  muitos  senhores,  quando  dcsconfião  da  vida  de  seus  escravos,  os  libertão  e man- 
dão para  o hospital , como  para  um  cemitério  que  lhes  deve  guardar  os  ossos. 

Esta  casa  não  tem  rendimento  com  que  possa  manter  expostos;  por  isso  não  os  recebe  e estão 
a cargo  da  despeza  municipal.  Foi  sua  receita  no  anno  findo  de  Es.  979©133  e sua  despeza  de 
Rs.  i:706©5l0. 

Seu  patrimônio  consiste  em  4 apólices  da  divida  publica  de  1:000©  cada  uma;  e em  2:573§930  rs. 
em  dividas  com  hvpothecas  e fianças,  cuja  cobrança  se  nao  tem  effectuado,  segundo  sou  infor- 
mado, por  não  estarem  findos  os  prasos  dos  vencimentos.  Logo  que  o sejão,  farei  conyertcr  aqucl- 
la  quantia  em  apólices  correspondentes. 

Precisa  esta  casa  de  mais  duas  enfermarias  e de  alguns  serventes  pelo  numero  crescido  de  doen- 
tes que  costuma  ter.  O anno  passado  distribuindo-se  em  dezembro  8 Africanos  pelas  diversas  casas 
de  caridade,  coube  a esta  também  um. 

A administaação  pede  a esta  assembléa  que,  para  augmentar-lhes  os  rendimentos,  mande  cons- 
truir um  cemiterio,  onde  se  sepultem  os  cadavcres  da  cidade  de  Paraty , pagando-se  uma  pe- 
quena contribuição,  que  reverterá  cm  beneficio  do  hospital. 

Quanto  á Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Campos , exislião  no  seu  hospital  em  janeiro  de  1849 
cerca  de  44  doentes;  entrarão  no  decurso  do  anno  239,  curarão-se  193 , fallecerão  47  e ficarão- 
se  tratando  43. 

No  principio  do  dito  anno  existião  271  expostos ; entrarão  durante  o mesmo  54,  e desconta- 
dos os  que  fallecerão  c forão  eliminados  por  completarem  a idade,  cm  que  deixão  de  scr  soccor- 
ridos,  ficarão  existindo  no  fim  do  anno  277.  Para  a sustentação  dos  expostos  a camara  muni- 
cipal concorre  todos  os  annos  com  a quantia  de  1 :200§000  rs. , porum  o estabelecimento  des- 
pendeo  no  anno  findo  com  este  ramo  de  serviço  6:271  §270.  Tem  progredido  alguma  coisa  a obra 
da  parte  do  edifício  destinada  para  o recolhimento  das  expostas. 

Convencido  de  que  estes  estabelecimentos  devem  estar  debaixo  da  vigilância  do  governo,  tanto 
pela  importância  de  seu  objocto,  como  porque  recebem  favores  e soccorros  da  provincia , estava 
o presidente  da  provincia  resolvido  a mandal-os  inspeccionar  por  pessoas  de  sua  confiança ; porem 
outras  necessidades  do  serviço  publico  distrahirão-no  d’esta  intenção. 

Para  evitar  a negligencia  de  algumas  administrações  das  casas  de  charidadc,  já  lbcs  ordenei 
que  remettessem  á secretaria  relatórios  trimestraes  de  seu  estado  , e do  movimento  de  seus  hos- 
pitaes,  c mandei  que  a thesouraria  não  lhes  abonasse  os  auxilios,  que  a provincia  lhes  dá,  se  não 
depois  de  informada  pela  secretaria  do  cumprimento  d aquella  ordem.  Brevemcnte  as  mandarei 
examinar  para  ter  mais  exactos  e positivos  esclarecimentos  sobre  a fórma  porque  são  despendidas 
as  quantias  que  as  provedorias  recebem  do  cofre  provincial  e poder  tomar  as  medidas  que  me 
pareção  convenientes,  quer  a fim  de  corrigir  e evitar  abusos,  quer  para  poder  exercer  mais  im- 
mediata  fiscalisação. 

Tem  corrido,  ao  todo,  por  conta  d’estas  casas,  10  loterias  das  que  forão  concedidas  pela  lei  n.° 
179  de  1840.  A duas  se  havia  dado  destino  diverso,  mas  serão  indemnisadas  logo  que  seja  pos- 
sível. 
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Estado  das  colonias  de  Petropolis  e vallão  dos  Veados. 


Desde  1840,  Srs.,  diversos  ensaios  de  colonisnção  se  tem  leito  por  diílercntes  vezes  na  provin- 
cia,  e quasi  todos  infructiferos.  A colouia  da  Pedra  Liza,  fundada  cm  1843,  já  havia  desappa- 
recido  cm  184-6  e os  colonos  estavão  disperssos,  sem  núcleo  c sem  esperança  de  o formarem  de 
novo.  Os  colonos  Francczes  e Açorianos,  que  a província  contratara  para  as  obras  publicas , de- 
sertarão d’ellas  c nem  satisfizerão  as  despezas  do  transporte  que  lhe  forão  adiantadas.  Outros  ajus- 
tes com  empresários  estrangeiros  forão  iniciados,  porém  ou  não  chegarão  a ultimar-se,  ou  forão 
desfeitos  pelos  emprehendedores,  que  desconfiarão  do  bom  exito  das  omprezas:  de  sorte  que  hoje, 
alêm  da  colonia  de  Petropolis,  ha  apenas  a do  Yallão  dos  Ycados  no  districto  de  S.  Fidclis. 

Colouia  de  Petropolis.  — A historia  da  fundação  da  primeira,  seus  embaraços  no  principio, 
e desenvolvimento  posterior  conslão  por  miudo  dos  relatórios  que  nesta  casa  tem  sido  apresen- 
tados. Não  repetirei,  pois,  o que  tão  minuciosamente  já  por  muitas  vezes  tem  sido  descripto,  c 
contentar-me-hei  com  attrahir  vossa  attenção  para  o futuro  d’aquellc  estabelecimento.  Pelo  modo 
porque  a colonia  foi  fundada  não  pôde  ser  agricola,  sendo  as  causas  principaes,  que  a isso  se  op- 
põe,  o acanhamento  dos  prasos  e a pouca  uberdade  das  terras.  Esta  verdade  reconhecida  por 
todos  os  que  a visitão,  acha-se  sufiicientemente  demonstrada  em  um  completo  quadro  agronomico  que 
ine  remetteu  o respectivo  director,  mostrando  a porção  de  terreno  cultivavel  que  ha  em  cada  um 
dos  prasos ; a que  não  póde  ser  cultivada  pelas  grandes  massas  de  granito  que  contêm  ou  por 
ser  nimiamente  alcantilada;  e finalmente  a que  se  acha  cultivada  e as  especies  de  plantas  que 
a occupão.  Tomando  , por  exemplo,  o quarteirão  da  Castellania,  que  é incontestavelmente  o me- 
lhor e o mais  adiantado  de  toda  a colonia,  vê-se  que  a totalidade  do  terreno  cultivado  orça  por 
189,500  braças  quadradas,  que  correspondem  aproximadamente  a uma  área  de  300  lineares  so- 
bre 630.  Esta  mingoada  porção  de  terreno,  que  mal  chegaria  para  sustentar  doze  famílias,  acha- 
se  distribuída  por  quarenta  e duas,  compostas  dc  227  indivíduos,  tocando  a cada  um  d’cstes  um 
pequeno  quintal  de  21  sobro  40  braças. 

Se  em  vez  d’este  quarteirão  se  houvesse  tomado  o da  villa  Teresa,  o mais  acanhado  de  todos, 
cuja  superfície  cultivavel  equivale  a 15,500  braças  quadadas,  cresceria  a vossa  admiração,  vendo 
que  a cada  um  dos  92  colonos  ali  estabelecidos  toca  apenas  uma  porção  de  terreno  com  108 
braças  quadradas,  que  correspondem  a uma  área  de  16  1^2  sobre  10  braças. 

Basta  o exame  d’estes  dois  quarteirões  para  mostrar  com  toda  a evidencia  que  a colonia  não 
póde  ser  agricola  c que  para  sustentar-se  é absolutamente  indispensável  que  recorra  a outros  meios 
de  subsistência,  alem  dos  que  lhe  subministra  a pequena  cultura  de  seus  limitados  prazos.  Em  quanto 
a provincia  coadjuval-a,  concorrendo  para  que  tenha  medico  e remedios  em  seu  hospital,  em  quanto 
lhe  fornecer  trabalho  de  estradas  na  proximidade  de  Petropolis,  e continuarem  as  construcções  por 
conta  da  casa  imperial  e dos  particulares  que  ali  estão  edificando  , o colono,  que  for  laborioso, 
achará  em  que  se  empregue  e de  prompto  adquirirá  meios  de  subsistir : mas  á proporção  que  as 
construcções  diminuão , e que  se  concluão  as  obras  provinciaes,  difiiculdades  hão  de  emergir  , a 
que  desde  já  convêm  attender-se.  Fortuna  então  será,  se  a maior  facilidade  dos  transportes  pro- 
veniente do  remate  da  estrada  normal  da  Estrella,  as  cxcellentcs  quedas  de  agua  que  lá  existem , 
a abundancia  de  trabalhadores  livres  e intelligentes  e outras  circumstancias,  favorecerem  a funda- 
ção do  algumas  fabricas,  onde  elles  possão  ser  empregados ; e neste  intuito  me  parece  que  fôra 
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iitil  proteger  tacs  estabelecimentos  sem  grande  sacrilicio  dos  cofres  públicos.  A culonia  possuo  ja 
uma  immensidado  do  creanças,  para  cujo  futuro  so  deve  olhar:  o Exm.0  presidente  lembrou-me 
que  se  deveria  desdo  já  ir  convencendo  os  chefes  das  lamilias  da  vantagem,  que  colberáõ , de  en- 
viarem seus  filhos  aos  nossos  arsenaes,  afim  de  quo  aprendão  os  ofiicios  para  que  tiverem  voca- 
ção. Acho  que  algum  proveito  so  poderá  tirar  d’este  alvitre  e por  isso  procurarei  aplanar  quaos- 
quer  difiiculdadcs  que  embarguem  sua  rcalisação. 

O quadro  estatístico  respectivo  quo  acompanha  este  relatorio,  dá  conta  fiel  do  movimento  da 
eolonia  no  decurso  do  anno  findo.  Ha  nos  seus  20  quarteirões  — 475  famílias,  compostas  de  1,301 
homens  e 1,172  mulheres,  dando  um  total  de  2,473  pessoas,  incluindo  485  meninos  e 426  me- 
ninas do  idade  menor  de  10  annos.  N’cstc  quadro  só  vão  mencionados  os  colonos  allemães;  c 
comparando-o  com  o dc  1848,  acha-se  um  augmento  de  população  de  252  individuos,  prove- 
niente do  excesso  dos  nascimentos  sobre  os  obilos ; da  emigração  espontanea  de  alguns  que  se 
vicrão  aggregar  á eolonia;  e do  regresso  dos  licenciados. 

Pelo  que  toca  á divisão  por  culto,  ha  1584  catholicos  e 889  protestantes;  e por  estado,  955 
casados  e 143  solteiros  cm  estado  nubil.  — Sabem  ler  e escrever  1,652;  — são  obrigados  á pro- 
víncia 2,108,  e não  o são  365. 

Este  anno  passado  houve  90  obilos,  54  casamentos,  233  nascimentos,  c forão  vaccinadas  23l 
crianças. 

A eolonia  já  tem  658  casas,  o estavão  a construir-se  38:  possuo  muito  bons  hotéis,  excellen- 
tos  armazéns  c muitas  olficinas  cm  constante  trabalho,  como  vereis  dos  mappas  respectivos. 

A província  despende  ainda  com  escolas  de  lingua  allemãa ; seu  numero  foi  reduzido  a 4 pelo 
Exm.°  presidente,  que  entendeu  não  dever  supprimil-as  todas  repentinamente.  Mas  havendo  já  pas- 
sado perto  de  urn  anno  depois  d’aquella  reducção,  julgo  que  é chegada  a occasião  dc  abolir  o resto 
d’essas  escolas,  cm  que  não  ha  proveito  administrativo,  visto  como  desejando  os  colonos  naturali- 
zar-sc  e convindo  que  se  identifiquem  quanto  for  possivel  com  o paiz,  é mais  rasoavel  que  se 
augmenle  o numero  das  escolas  de  nossa  lingua,  collocando-as  ao  alcance  dos  meninos  que  residem 
longe  da  povoação,  e deixando-se  aos  paes  ensinar-lhes  ou  pagar-lhes  o ensino  do  allemão. 

Cumpre  dizer-vos  que  até  o fim  de  dezembro  já  se  havião  cobrado  4:085^0 00  rs.  de  amor- 
tisação  da  divida  dos  colonos  á provinda,  que  começou  em  janeiro  de  1848  por  descontos  de  um 
decimo  nos  seus  salarios. 

Quando  eu  tratar  das  obras  do  Ü.°  districto , mencionarei  as  que  tiverão  logar  por  conta  da 
provinda  n’esta  eolonia. 

Vallão  dos  Veados.  — A eolonia  do  Yallüo  dos  Veados  sita  desde  1847  em  terreno  fertilís- 
simo na  freguezia  de  S.  Fidelis,  cm  Campos,  ás  margens  dos  Dous-Rios , está  a cargo  do  fazen- 
deiro Eugênio  Aprigio  da  Veiga,  mediante  contrato  que  celebrou  com  o governo  geral. 

Em  maio  do  anno  passado  continha  15  familias,  compostas  de  112  individuos,  Ilheos  e Belgas. 

Parte  das  familias  já  habitava  em  casas  mandadas  construir  pelo  empresário,  na  fôrma  do  con- 
trato que  celebrou  com  os  colonos,  cobertas  de  telhas  ou  de  taboinhas.  Outras  familias  e colo- 
nos solteiros  occupão  ainda  quartos  separados,  dentro  de  grandes  telheiros,  em  quanto  se  nao  edi- 
ficão  as  casas  que  os  devem  receber,  tres  das  quaes  estavão  em  andamento  no  mez  citado. 

Os  colonos  são  foreiros  do  emprezario  segundo  as  condições  exaradas  no  contrato  fundamentai 
do  estabelecimento. 

Existia  na  eolonia,  posto  que  não  completamcntc  construída,  uma  capclla  decente,  que  ia  ser 
augmentada  para  poder  conter  todos  os  colonos  e os  fieis  que  habitão  nas  immcdiações. 

Havia  uma  professora,  que  tinha  apenas  9 discípulas,  que  pouco  frequcnlavão  a escola ; um 
máu  professor,  com  8 discípulos,  sendo  que,  no  geral,  os  colonos  Ilheos  não  quer-ião  distrahir  seus 
filhos  dos  trabalhos  lucrativos. 

De  uma  circumstanciada  exposição,  que  foi  presente  á presidência  por  uma  commissão  que  cila 
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nomeou  para  examinar  o estabelecimento,  colhi  as  informações  que  vos  levo  mencionadas.  Km 
consequência  dnquella  exposição,  que  se  remetleu  ao  Kxm.  ministro  do  império,  concedeu  o go- 
verno imperial  ao  fundador  da  coloniu  mais  o empréstimo  da  quantia  de  20  contos  pelo  praso 
do  4 annos,  cm  deferimento  do  uma  representação  que  elle  lho  dirigio,  allegando  a urgência  de 
occorrcr  a necessidades  da  colonia  em  beneficio  de  seus  habitantes  O emprezario  sugeitou-se  a con- 
dições que  constão  do  novo  contrato,  cuja  copia  foi  enviada  á presidência  com  aviso  de  8 do 
agosto  ultimo,  afim  de  ser  fiscalisada  sua  execução  : e cm  cumprimento  d’cssc  aviso  expedi  rão-so 
em  data  de  18  do  mesmo  mez,  portarias  ao  engenheiro  chefe  do  respectivo  districto  e ao  inspee- 
tor  da  thesouraria  geral.  Apezar  porém  d’cste  auxilio,  talvez  o empresário  ainda  haja  de  encon- 
trar diílieuldades,  pelo  que  sou  informado,  á vista  dos  adiantamentos  que  dclle  tem  de  fazer  para 
assentar  a empreza. 

Nesta  colonia  se  achava  estabelecida  uma  familia  Belga,  sob  u direcção  de  um  de  seus  chefes 
Augustin  Granjean,  que  cultivão  um  espaço  de  terras,  que  aforarão  ao  proprietário  da  fazenda. 
No  praso  de  tres  mezes  já  tinhão  estes  colonos  construído  uma  exccllente  casa  e estendido  a cul- 
tura dos  terrenos  a ponto  mais  elevado  que  todos  os  outros.  O chefe  d’essa  familia  fez  uma  pro- 
posta ao  Exm.°  presidente  para  augmentar  o numero  dos  colonos  de  sua  nação,  facilitando  a sua 
vinda,  mas  como  isto  se  não  podesse  realisar  sem  despendio  de  avultada  somma , entendeu  o mes- 
mo Sr.  que  não  era  conveniente  dar-lhe  por  então  andamento. 

Muitos  são  os  sacrifícios  que  já  temos  feito  e continuamos  a fazer  com  a colonia  de  Petropo- 
iis:  parece  pois,  que  prcsentemcnlG  nossas  únicas  vistas  devem  de  ser,  assentar  e felicitar  os  dous  nu- 
cieos  existentes,  como  o mais  forte  incentivo  para  a concorrência  de  novos  colonos,  que  venhão 
a expensas  suas  pedir-nos  trabalho  c meios  de  rcalisarern  industrias  honestas : c no  entanto  é de 
crcr  que  se  conclua  a lei  de  terras  c de  colonisação  de  que  tão  urgentemenle  carecemos  para  pro- 
mover a emigração  sob  mais  seguras  bazes  e maiores  garantias  de  futuro  proveito. 

A província  possue  terras,  alem  de  outras,  na  Posse  denominada — Paulioca,  — no  município  de 
Macahé,  que  podem  ser  aproveitadas,  estando  em  matto  virgem  quasi  todas.  Sei  que  tom  sofrido 
invasões  de  varias  pessoas  que  ahi  vão  cortar  madeira,  o que  nem  sempre  tem  sido  nem  é pos- 
sível acautelar,  apesar  das  providencias  dadas  pela  presidência,  e de  estar  a sua  guarda  confiada 
■\  um  homem  que  perto  d’alli  reside. 


Cathequese  e civilisação  dos  índios. 


E’  bem  para  lamentar  que  a sorte  dc  nossos  Indígenas  se  torne  cada  vez  mais  desgraçada, 
e que  um  objecto , do  que , com  exito,  tão  feliz , em  remotos  tempos  e sem  tantos  meios  se  oc- 
cuparão  nossos  antepassados , nenhum  resultado  vantajozo  tenha  produzido  modernamente  a des- 
peito dos  maiores  desvcllos  c constantes  providencias  do  governo  imperial.  Os  índios  vivem  mi- 
seravelmente por  todo  o império:  — selvagens,  vagão  errantes  pelas  matas,  sem  ter  grande  par- 
to delleso  menor  vislumbre  de  civilisação; — aldeados  com  immensos  dispêndios,  pouco  se  demo- 
rão  nos  povoados  e abandonâo  para  logo  as  aldôas  quasi  sempre  por  ineptidão  ou  abusos  das  pes- 
soas que  os  dirigem ; — descendentes  dos  que  forão  outrora  aldeados,  vivem  entregues  a si  mes- 
mos, aos  vicios  c á indolência  própria  da  raça,  defraudados  das  terras  de  seu  patrimônio,  lesa- 
dos até  cm  seus  rnais  pequenos  interesses. 

Deste  estado  desgraçado  dc  uma  raça,  que  aliás  bem  proveitosa  podia  ser  já  para  a lavoura, 
ja  para  a nossa  marinha,  ramo  para  que  om  geral  mostrão  tendência,  participa  em  grande  es- 
oalla  a província  do  Rio  de  Janeiro.  Aídèas  antigamente  fundadas  cm  Yalcnça , Mangaratiba  e 
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Kezondo  dosapparccorão  inteiramcnto ; outras  do  que  tratarei,  existem  em  péssimo  estado ; o custa 
a acreditar  quo  em  uma  província  táo  rica  c iliustrada  o tão  próxima  ú capital  do  império,  vi- 
vão  ainda  algumas  hordas  de  índios  barbaros,  habitando  os  selvas,  que  do  tempo  em  tempo  so 
inostrão  om  malocas  nas  cabeceiras  do  Muriabó,  nas  margens  do  Itabapuana , e nas  mattas  do 
municipio  de  Ccmpos  entre  as  províncias  do  Minas  Gcracs  o do  Espirito  Santo 

As  informações  que  vos  posso  dar  do  estado  de  nossas  aldêas  limitão-se  ao  seguinte  : 

I.  — Aldèa  de  S.  Lourenço  em  Nictheroy.  — E’  composto  este  aldeamento  de  índios  descen- 
dentes da  nação  Tupininquim,  quo  habitavão  a Capitania  do  Espirito  Santo,  de  onde  vierão  com 
o seu  chefe  Martim  Affonso  do  Souza,  cm  soccorro,  por  ordem  de  Marlim  de  Sá,  para  a ex- 
pulsão dos  Francezcs  que  sc  bavião  senhoreado  da  bahia  dc  Nictheroy. 

Em  1819  tinha  esta  aldèa  170  pessoas  adultas  e 45  fogos  habitados : — em  1844  tinha  106 
pessoas  e 24  fogos ; e em  1848,  segundo  as  ultimas  informações  recebidas , estava  esse  numero 
reduzido  a 92  indivíduos  descendentes  d’aquella  raça,  já  mesclada , sendo  39  do  sexo  masculino 
e 53  do  feminino,  37  menores  de  7 annos,  14  dc  7 a 14  ; — 19  de  15  a 25 ; — e 22  maio- 
res de  25.  Erão  solteiros  67,  casados  14  e viúvos  11. 

Tem  por  patrimônio  a sesmaria  concedida  a Marlim  Affonso  de  Souza,  que  hoje  se  acha  qua- 
si  toda  occupada  por  intrusos  que  não  querem  reconhecer  o domínio  directo  dos  índios : em  con- 
sequência do  que,  os  rendimentos  d’esse  patrimônio  não  passão  annualmente  (termo  medio)  de 
250$000  rs.,  que  são  despendidos  com  os  índios  mais  pobres,  segundo  informou  o juiz  de  or- 
phãos do  termo  da  capital  em  ofíicio  de  27  de  fevereiro  de  1848,  ao  qual  se  reporta  em  ou- 
tro de  8 de  fevereiro  do  anno  passado.  Um  dos  administradores  d’esta  província  bastante  providen- 
ciou p#ra  se  reivindicarem  os  terrenos  d’esta  aldèa,  nomeando  até  um  curador  ad  hoc,  mas  pou- 
co se  deve  esperar  d’cste  meio  com  a morosidade  costumada  de  nossos  processos,  a cujo  respei- 
to já  diversas  vezes  os  Srs.  ministros  d’estado  têm  representado  ao  corpo  legislativo. 

II.  — Aldèa  de  S.  Bernabé,  na  freguezia  do  Desterro  em  Itaborahy.  — E’  composta  de 
105  índios,  de  um  e de  outro  sexo  que  já  não  revelão  a raça.  Seu  patrimônio  consiste  no  ter- 
reno em  que  está  assentada  a dita  freguezia  e em  parte  do  terreno  da  de  Itaboraby : é uma  ses- 
maria de  mais  de  duas  legoas.  São  essas  terras  cultivadas  por  arrendatarios  e muitos  intrusos 
que  não  reconhecem  o dominio  directo  dos  índios  apezar  de  estarem  ellas  medidas  e demarcadas. 

Em  1848,  existia  em  cofre  a quantia  de  6:333 -3)  rs.  proveniente  de  arrendamentos  dos  refe- 
ridos terrenos,  estando  ainda  por  cobrar-se  outras  quantias. 

Com  esta  somma,  devidamente  fiscalisada,  poder-se-ha  cuidar  em  melhorar  a sorte  d’aquelles 
índios  por  meio  de  uma  administração  activa  e conscienciosa.  A presidência  entretanto  nada  pô- 
de determinar  a simelhante  respeito  , aguardando  solução  de  uma  representação  feita  pelo  juiz 
municipal  e de  orphãos  do  termo,  que  foi  remetlwja  ao  governo  imperial  ácêrca  da  competência 
dos  juizes  de  orphãos  para  continuarem  a dirigir  a administração  dos  bens  dos  índios  depois  do 
decreto  de  24  de  julho  de  1845 ; solução  essa  que  é indispensável  para  todas  as  aldêas  com- 
postas de  índios  nascidos  no  centro  da  civilisação , descendentes  dos  primeiros  que  as  povoarão. 

UI.  — Aldèa  de  S.  Pedro  em  Cabo  Frio.  — Foi  crcada  com  os  antigos  índios  Goytacazes  para 
ali  transportados  de  Campos  pelos  Jezuitas.  Os  descendentes  d’aquelles  índios  vivem  boje  espar- 
sos pelas  vastas  terras  de  seu  patrimônio  em  numero  de  903 , sendo  400  homens  e 503  mu- 
lheres. Occupão-sc  cm  pequenas  lavouras,  na  pescaria  e em  trabalhos  a salario 

Seu  patrimônio  que  consiste  em  tres  legoas  de  terras  com  testada  na  margem  da  lagêa  de  Ara- 
ruama,  com  5 de  fundo  pouco  mais  ou  menos  até  o rio  de  S.  João,  medidas  e demarca- 
das, tem  sido  também  invadido,  achando-se  quasi  todo  occupado  por  intrusos,  dos  quaes  muito 


pequeno  numero  paga  os  arrendamentos,  orçando  o rendimento  que  annualmente  se  arretada  por 
l:000g  rs. 

IV.  — Aldèas  da  Pediu  e S.  Fiüelis,  em  C amuos.  — A da  Pedra  fundada  no  lugar  ern  que 
hoje  está  o curato  de  S.  José  do  Lconissa,  ern  tempo  do.  vice-rcinado  do  conde  dos  Arcos , pelo 
missionário  Fr.  Thomaz  da  Cidade  doCastello,  com  índios  da  tribu  dos  Coroados,  provenientes 
dos  antigos  Goytacazes  e dos  Coropós,  contém  hoje  195  índios,  comprehendidos  n’es*e  numero  os 
de  Santo  Antonio  de  Padua,  que  vivem  em  constante  harmonia  com  aquelles.  São  dotados  de  boa 
indole,  e,  segundo  informa  o actual  missionário,  amigos  do  trabalho , c mais  accessiveis  que  os 
outros  á civilisação : — andão  compostos  e habitão  pequenas  casas  cobertas  e fechadas , tendo  a 
mór  parte  seus  plantios,  o occupando-se  também  na  conducção  de  madeiras  cm  balsas  pelos  rios 
Parahiba,  Pomba  e Negro,  serviço  para  que  são  em  extremo  procurados  por  seu  animo  e agili- 
dade. 

As  mulheres  (ião,  tecem  redes  e se  applicão  a obras  de  olaria,  ainda  grosseiras.  As  crcanças 
nenhuma  instrucção  recebem,  tanto  por  falta  de  mestres,  como  porque,  aos  12  annos  pouco  mais 
ou  menos,  os  paes  os  empregão  logo  como  balseiros  para  ojudal-os  nos  meios  de  ganhar  alguma  coisa 
para  sua  subsistência. 

Este  aldeamento  é dirigido  pelo  missionário  Fr.  Florido  de  Castelio,  homem  que  desde  1827 
tem-se  votado  á cathequese  e civilisação  de  nossos  indigenas , com  o mais  acrisolado  zelo  e ver- 
dadeira piedade,  já  entranhando-se  pelas  mattas,  já  arriscando  sua  vida  cm  penosas  viagens  pe- 
lo sertão  procurando  attrahir  os  índios  da  raça  Pury,  que  tem  por  vezes  encontrado,  e cujo  nu- 
mero  avalia  em  mais  de  1,400,  que  vivem  errantes  pelas  inattas  da  serra  das  Freixeiras,  Mu- 
riahé,  Rio  Pomba  e outros  logares. 

Consiste  seu  patrimônio  em  meia  legoa  de  terras  na  distancia  de  uma  legoa  do  povoado.  N\ão 
estando  porém  até  o presente  demarcadas,  tem  isto  dado  logar  a invasões  de  posseiros  e a fica- 
rem por  conseguinte  prejudicados  os  índios. 

A aldêa  de  S.  Fidelis  contém  apenas  50  a 60  índios  de  um  e de  outro  sexo  , que  por  ali 
vivem  entregues  a si  e a seus  proprios  recursos. 

O missionário  da  aldéa  da  Pedra  não  tem  podido  conseguir,  apesar  de  muitas  diligencias,  reu- 
nir aos  Coroados  os  índios  Purys,  não  só  porque  seus  costumes  e lingoa  são  diíferentes,  sendo 
como  são  de  diversa  tribu,  mas  também  porque  naturalmente  desconfiados  por  terem  sido  inimi- 
gos outdora  a ponto  de  se  baterem  ferozmente  quando  se  encontravão,  não  querem  residir  cm 
communhão  dominados  por  mutuos  receios.  Vivem  portanto  em  grupos  pelas  mattas,  em  estado 
deplorável;  todavia  alguns  menos  selvagens  apparecem  por  vezes  em  fazendas  onde  trabalhão  nas 
derrubadas  e plantações,  recebendo  em  troca  mantimento  e alguma  roupa  para  suas  mulheres  e 
filhos.  De  ordinário  pouco  se  demorão,  são  muitas  vezes  illudidos  o por  qualquer  pretexto  aban- 
donão  o serviço  e tornão  a procurar  as  mattas. 

Me  parece  pois  conveniente  que  se  envidem  todos  os  esforços  para  que  sejão  aldeados  e ins- 
truídos nos  princípios  da  nossa  religião,  despertando-se  n’elles  o amor  do  trabalho  e da  estabili- 
dade do  domicilio,  visto  que  em  geral  são  obedientes  e affaveis.  Esta  medida  entretanto  só  póde 
ter  logar  depois  de  se  obterem  informações  que  exigi  mais  exactas  e muito  mais  positivas  do  que 
as  existentes,  tanto  sobre  seu  numero,  como  ácérca  do  ponto  mais  azado  para  a fundação  do 
aldeamento. 

A fóra  estes  aldeamentos  não  ha  outros  na  provinda.  Existem,  porém,  índios  civilisados  con- 
fundidos com  a população  branca;  — e terrenos  que  forão  doados  para  aldèas. 

Em  Valença  ha  alguns  índios  sem  domicilio  certo.  Quando  á muitos  annos  para  ali  afiluio 
uma  tribu,  consignou-se-lhc  uma  legoa  de  terras,  em  que  hoje  se  acha  o arraial  do  l.°  districto 
da  freguezia  de.  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito , e que  por  isso  se  chama  a Conservatória.  Foi 
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este  terreno  graduado,  mas  nau  tombado  e existião  em  18'ií  todos  os  marcos  que  o tornavào  co- 
nhecido. Está  oeeupado  por  posseiros,  que  o comprarão  a outros  intrusos  ou  aos  índios. 

.V  villa  de'  Mangaratiba  foi  cm  sua  origem  uma  aldòa  de  índios.  Depois  que  orn  1802  o bispo 
D.  José  Justinianno  crcou  aquclla  paroebia,  desmembrando-a  da  villa  da  Ilha  Grande,  os  Índios 
forão  vendendo  as  suas  possessões,  e por  íitn  se  ausentarão  a pouco  e pouco,  restando  alguns  es- 
parsos de  raça  já  mesclada  e civilisados.  Não  se  aelião  medidas , nem  demarcadas  as  terras  que 
tiverão ; e orça  o rendimento  das  arrendadas  pela  cxtincta  Conservatória  em  416 $ rs. 

Em  Rezende  fmalmcntc  existem  alguns  Puris  na  freguezia  de  S.  Vicente  Ferrer,  antigamente 
aldèa  de  S.  Luiz,  dispersos  pelo  terreno  que  lhes  foi  dado  pelo  capitão  Joaquim  Xavier  Curado, 
durante  o governo  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e Souza.  Este  terreno  nunca  foi  medido,  de- 
marcado, nem  tombado  e tem  sido  invadido  por  intrusos. 

Algumas  considerações  occorrem  sobre  este  ponto,  que  parecem  ter  cabida  aqui.  O decreto  de 
24  de  julho  de  1815,  que  teve  por  fim  melhorar  a sorte  de  nossos  indigenas  c promover-lhes  um 
futuro  mais  feliz,  poucas  vantagens  lia  em  geral  produzido.  Difliculdades  praticas  todos  os  dias  ap- 
pareccm  cm  sua  execução,  começando  pela  de  encontrar-se  o pessoal  necessário  para  presidir  a 
fundação  e regularidade  das  aldôas.  Custoso  é em  verdade  deparar-se  com  um  indivíduo  que  seja 
apropriado  para  occupar  o cargo  de  director  e exercer  conscienciosamente  as  variadas  e immensas 
funeções  que  lhe  incumbem , que  se  resigne  a ir  habitar  no  sertão  sempre  que  íor  necessário  , 
e se  sugeite  a muitas  privações,  sem  a menor  gratificação  e unicamente  levado  pelo  incentivo  de 
honras  militares.  Só  excessivo  amor  á humanidade  e extremo  desinteresse  a isso  o determinarião, 
amor  e desinteresse  que  ordinariamente  apenas  se  encontrão  em  um  ou  outro  missionário.  Mas  es- 
tes tem  attribuições  tão  limitadas  pelo  que  toca  ao  regimen  interno  e administrativo  das  aldeas  , 
que  pouco  podem  fazer. 

Ainda  mais:  se  para  os  índios  selvagens  estão  bem  definidas  as  attribuições  dos  directores  e 
dos  demais  empregados,  não  acontece  o mesmo  ácôrca  das  antigas  aldôas  , que  não  se  sabe  se 
devem  ser  reorganisadas  na  fórma  d’aquelle  regulamento,  ou  se  continua  sua  administração  a per- 
tencer como  antigamente  aos  juizes  dc  orphãos.  O decreto  citado  não  é claro  á este  respeito,  e 
alguns  avisos  expedidos  sobre  o objecto  o tornarão  ainda  mais  confuso.  Se  por  um  lado  o aviso 
circular  de  17  de  oitubro  1846  expedido  depois  da  publicação  do  regulamento  parece  adoptar 
a opinião  de  que  taes  attribuições  no  que  toca  aos  índios  mansos  e civilisados  pertencem  ain- 
da aos  juizes  de  orphãos,  por  outro  a approvação  que  deu  o governo  á restauração  de  antigas  al- 
dêas  da  província  dc  S.  Paulo,  que  estavão  quasi  extinctas,  e diversos  paragraphos  do  regulamento 
fallando  de  patrimônio  das  aldôas  e de  sua  reivindicação,  fazem  crôr  que  suas  disposições  compre- 
tiendem  também  os  antigos  aldeamentes  ; intelligencia  que  parece  mais  rasoavel.  Os  avisos  de  2i 
de  agosto  dc  18 VI  e outros  ainda  vierão  embaraçar  mais  a questão,  e o resultado  tem  sido  que 
nem  se  organisarão  as  aldôas,  nem  os  juizes  de  orphãos  em  tal  yacillação  empregão  n este  objecto 
a devida  actividade,  e por  este  modo  os  índios  vão  sendo  diariamente  esbulhados  de  seus  patri- 
mônios em  proveito  de  intrusos. 

Logo  que  haja  a solução  defiuitiva  que  sobre  este  pouto  não  póde  deixar  de  dar  o governo  im- 
perial ; e que  se  tome  uma  medida  para  evitar  os  despendios  c morosidade  dos  processos  que  se 
tiverem  de  instaurar  para  a reivindicação  dos  bons  dos  índios  aldeados , poder-se-ha  fazer  muito 
em  beneficio  dos  indigenas  existentes  na  província  do  Rio  dc  Janeiro,  até  porque  os  rendimentos 
das  aldôas  extinctas  podem  ser  applicados  em  occorrer  a despezas  do  novas  aldôas  no  município 
de  Campos. 


Obras  publicas. 


Como  já]disso,  Srs.,  vi-mo  obrigado  a mandar  suspender  no  semestre  corrente  as  obras  que  n’esta  pro- 
víncia so  estavâo  a fazer  por  administração,  cxccptuando  somente  aqucllas  para  as  quacs  existião 
créditos  especiaes.  Quando  tratei  das  rendas,  expuz  as  rasões  ponderosas  que  me  levarão  áquello 
acto. 

Perdoae-mc  se,  com  o zelo  que  devo  empregar  na  administração  de  nossa  provincia,  insisto 
na  idea , que  por  aquella  occasião  enunciei.  Fareis  grande  serviço  a vossos  concidadãos  desen- 
volvendo n’este  ramo  a mais  severa  economia  c bem  entendida  discrição.  Convêm  que  não  onereis 
a provincia  com  dividas  novas,  e impostos  vexatórios : mas  também  não  deveis  nullificar  tantos  es- 
forços e sacrifícios  com  decretações  imprudentes  de  novas  obras,  ou  com  distracção  dos  dinheiros  para 
infínidade  delias,  sem  proveito  real  do  nenhuma.  Concluamos  as  que  forem  absolutamente  in- 
dispensáveis até  que,  mais  desembaraçada  a fazenda  provincial,  se  possa,  sob  melhor  systema,  e 
sem  receio  do  ultrapassarmos  a receita,  estender  convenientemente  o seu  circulo. 

A provincia  tem  em  vossas  luzes  e patriotismo  abonos  valiosos  a este  respeito. 

No  que  vou  referir-vos,  poucos  trabalhos  se  encontrão  d’estes  dois  últimos  mezes;  pertencem, 
quasi  todos,  ao  anno  que  findou. 

E não  me  farei  cargo  de  os  acompanhar  braça  por  braça : — ahi  estão  os  relatórios  dos  chefes 
dos  districtos  que  vos.  serão  presentes , que  entrâo  por  esses  pormenores  como  lhes  incumbe , c 
satisfarão  assim  a curiosidade,  que,  como  fiscaes  do  modo  porque  se  despendem  as  consignações  da 
provincia,  justameute  deveis  ter. 

Limitar-mo-hei  sómente  a referir  a extensão  e as  condições  mais  notáveis  da  solidez  de  certas 
obras,  dando-vos  das  restantes  conta  resumida. 


l.°  DISTRICTO. 


§ I o — Obras  por  administração. 


} — Estrada  geral  de  Itagüahy  — A parte  desta  estrada,  comprehendida  no  l.°  districto 
principia  no  alto  da  serra  e d’ahi  segue  para  os  extremos  da  provincia,  ramificando-se  em  di- 
versos pontos. 

Em  rasao  das  grandes  chuvas  do  mez  de  fevereiro  do  anno  passado  não  se  poderão  nesta  estrada 
emprehender  serviços  regulares : o engenheiro  respectivo  deo  conta  á presidência  dos  estragos 
cousideraveis  produzidos  por  aquella  causa,  que  exigirão  reparação  dc  trabalhos  feitos  para  se  não 
prejudicar  o transito  publico. 

Entretanto  fizerao-se  alguns  paredões  novos;  repararão-sc  varias  braças  de  calçada  e as  pe- 
quenas muralhas  que  guarnecem  a estrada ; removerão-se  os  marachões  e pedras  que  existião  no 
seu  leito;  praticou-se  um  descortinamento  geral  em  toda  cila,  desde  a raiz  da  serra,  com  o des- 
envolvimento de  mais  de  1,600  braças;  e limparão-se  todos  os  esgotos,  alêm  de  outros  servi- 
ços que  menos  avultão. 

A consignação  para  esta  estrada  foi  reduzida  no  l.°  do  oitubro  de  600$  a 200$;  mas  o enge- 
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íihoiro  instou,  como  vorois  do  seus  otíicios,  pola  restauração  da  anterior : o representou  á presi- 
dência que  com  esta  exigua  prestação  não  lho  era  possível  executar  os  concertos  nos  logares  de- 
nominados Andrade  o Matinas  Ramos,  como  Uio  havia  sido  ordenado. 

TI.  — Estrada,  de  Mangaratiba. — Alfim  do  outros  serviços  do  quo  o engenheiro  faz  menção 
em  seu  rclatorio  , calçarão-so  n’osta  estrada  diversos  pontos,  desfizerão-se  vários  caldeirões,  abri- 
rão-se muitos  esgotos,  concluirão-so  dois  bociros  com  os  paredões  respectivos,  íizcrào-so  varias  cavas 
e repararâo-sc  os  estragos  provenientes  do  máu  tempo. 

Por  esta  enumeração  se  vé  que  os  trabalhos  eflectuados  não  forão  de  simples  conservação  e sim 
de  melhoramento  para  que  a estrada  se  torne  de  feito  praticável. 

O engenheiro  representa  que  com  a consignação  de  600$  mensaes  pequeno  numero  de  trabalha- 
dores póde  empregar ; e de  certo  se  se  attender  á natureza  do  serviço  que  a estrada  requer  e á 
extensão  da  mesma,  que  orça  por  7 léguas,  concluo-se  necessariamonte  que  se  ha  mister  de  maior 
somma  para  aperfeiçoal-a  e depois  cntregal-a  a um  systema  regular  de  conservação. 

III.  — Estradas  da  Pedra  e de  João  de  Oliveira.  — Partem  estas  estradas  da  cidade  de 
Angra  dos  Reis  c chegando  á varzea  de  Jerumerim  apartão-se,  seguindo  a da  Pedra  a procurar 
a serra  d’este  nome  e termina  no  alto  d’ cila,  percorrendo  cerca  de  duas  léguas;— e a de  João 
de  Oliveira  a procurar  a serra  d’Agoa,  passando  pelas  freguezias  de  Capivary  e Rio  Claro  a ter- 
minar no  Pouso  Secco  com  a extensão  de  6 léguas. 

Ambas  estas  estradas  tiverão  defeituoso  desenvolvimento,  de  sorte  que  é bastante  penoso  o tran- 
sito que  offerecem.  O chefe  do  respectivo  districto,  para  melboral-as,  procedeu  a varias  explo- 
rações espera  conseguir  e mudar  inteiramente  a direcção  da  de  João  de  Gliveira,  evitando  toda 
a subida  ingreme  do  morro,  se  a província  poder  dispensar  consignação  mais  avultada  para  se- 
melhantes obras. 

A estrada  da  Pedra  passa  pelo  cabeço  de  um  monto , está  ladeada  dc  despenhadeiros,  e tem 
álem  d’isso  uma  calçada  viciosa  e injustificável.  Para  transitar-se  por  ella  se  ha  mister  de  grandes 
cautelas  e mesmo  assim  a vista  dos  precipícios  incute  terror  e sobresalta  o viandante.  Havendo 
uma  grande  pedra  no  meio  d’esta  estrada,  foi  preciso  cortal-a  em  fórma  de  escada  para  a pas- 
sagem dos  animaes. 

Por  estas  rasões  e continuando  o esbroamento  das  terras,  é de  facil  previsão  que  ella  terá  de 
desapparecer:  pelo  que  deve  proceder-se  a minuciosas  explorações  que  habilitem  a decidir-se  a con- 
veniência de  nova  direcção,  ou  conservação  da  actual. 

Pouco  se  trabalhou  na  referida  estrada  durante  o anno  findo,  porque  houve  de  acudir-se  a re- 
paros e melhoramentos  urgentes  na  estrada  de  João  de  Oliveira. 

A administração  d’estas  obras  acha-se  a cargo  de  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  José 
Francisco  da  Silva,  João  Antonio  da  Silva  Porto  e Manuel  Pinto  da  Silva  Torres,  aos  quaes  a 
presidência  mandou  addir  um  engenheiro  civil  para  a direcção  scientifica  e immediata. 

IY. — Estrada  de  Mambucaba. — Das  estradas,  que  partindo  do  interior  da  província  vão  ter- 
minar no  littoral  do  municipio  de  Angra  dos  Reis  , é esta  uma  das  mais  importantes  pelo  deseu- 
volvimento  que  tem  tido  o commercio  na  freguezia  daquelle  nome.  Entretanto  a consignação  que 
a presidência  pôde  marcar  para  ella  não  consentio  que  o serviço  progredisse  com  a necessária  ra- 
pidez, nem  que  se  remediassem  todos  os  estragos  que  apparecerão;  e ató  houve  de  so  approvar  a 
despeza  de  800$  rs.  em  um  mez,  que  a urgência  do  serviço  exigira. 

Esta  obra  continha  a cargo  da  commissão  composta  dos  cidadãos  Antonio  de  Campos  Freire , 
Custodio  Ramos  Figueira  e Julio  Dufrayer. 

V. — Estrada  Velha  da  Serra  de  Paraty.  — Podeis  vêr  do  relatorio  do  anno  passado  que 
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quando  o Exm.°  prcsidonto  entrou  para  a administração  da  província,  acliuvão-so  suspensas  as  obras 
d’cstn  estrada,  o,  tornando-se  cila  cada  dia  mais  deteriorada,  começava  a desfallcccr  o commcrcio 
do  Paraty,  distrahindo-so  para  outros  pontos,  ombora  mais  distantes,  as  tropas  que  para  alli  con- 
corrião.  A’  vista  de  varias  representações  da  camara  do  respectivo  municipio  o pelas  rasoes  expos- 
tas, marcou  clle  para  taes  obras  uma  consignação,  que  depois,  por  insuflicionto,  teve  de  elevar  a 
IrOOOgrs.  suspendendo  para  isso  a de  400$  rs.  que  se  havia  designado  para  a matriz  daquclla  cidade. 
Esta  medida  foi  grandemento  proveitosa  para  o municipio  de  Paraty,  pois  que  com  os  reparos  que 
se  fizerão  já  as  tropas  se  dirigião  no  fim  do  anno  passado  para  aquello  porto,  c não  menos  van- 
tajosa d lavoura,  por  evitar-lhe  despezas  do  transporte  para  lugares  mais  remotos. 

Concertarão-so  n’esta  estrada  os  pontilhões  de  madeira  da  varzea  do  Bananal  e rcmcdiarão-sc  os 
atoleiros  da  mesma  varzea  que  embaraçavão-lhe  o transito.  — Construirão-se  varias  braças  de  cal- 
çadas e de  cavas  em  diversos  lugares.  — Preparou-se  um  aterro  na  extensão  de  130  braças. — 
Praticou-se  um  descortinamento  de  60  palmos  de  largura  na  extensão  de  1,772  braças  para  desas- 
sombrar a estrada  das  arvores  que  a privavão  da  acção  do  sol. — Arrebentarão-se  pedras,  que  exis- 
tido a descoberto  no  seu  leito,  para  o que  se  houve  de  empregar  grande  numero  de  minas. 

Tive  de  consignar  uma  prestação  para  conservação  dos  trabalhos  feitos,  afim  de  evitar  a re- 
petição dos  motivos  que  cooperarão  para  a decadência  da  cidade  de  Paraty. 


YX. — Concerto  da  ponte  no  porto  de  João  Gomes. — Tendo  sofrido  considerável  ruína  um 
pegão  da  ponte  sobre  o rio  Pirahy,  no  porto  denominado — João  Gomes — , foi  forçoso  sanar-se  com 
brevidade  semelhante  estrago,  que  poderia  acarretar  o desmoronamento  total  da  ponte.  A presi- 
dência autorisou  o engenheiro  a despender  até  a quantia  de  1:200$  rs.  com  os  reparos  necessários, 
que  já  estão  concluídos. 

— Aterrado  da  praia  do  Sacco  em  Mangaratiba.  — Autorisou-se  a camara  municipal 
de  Mangaratiba  a concertar  a poute  grande  e os  dois  pontilhões  do  aterrado  da  praia  do  Sacco. 
no  que  se  despenderão  1:305$480  rs. 

Estes  concertos  forão  feitos  com  acerto  e economia,  segundo  sou  informado. 


§ 2.°  — Obras  por  arrematação. 


I.  —Estrada  de  Mangaratiba.  — Tinhão  sido  contratadas  por  Bernardino  José  de  Almeida  os 
trabalhos  desta  estrada  a partir  da  villa  até  o lugar  da  porteira  de  Lourenço  Alves,  tendo  sido 

feita  por  admmistraçao  a parte  comprehendida  entre  a raiz  da  serra  até  o lugar  cm  que  está  si- 
tuada a casa  da  barreira.  M 

O arrematante  concirno  os  seus  trabalhos  , que  forão  acceitos,  ficando  eile  obrigado  por  cinco 
annos  á conservação  da  ponte  sobre  a cachoeira  do  Benguela , por  se  haver  alheado  de  aigumas 
das  condiçoes  do  contrato  relativas  a dita  ponte. 

O E.vm.°  presidente,  antes  de  acceitar  esta  obra,  mandou  proceder  sobre  cila  a um  minucioso 
exame,  a que  assistio.  Pareceo-lhc  defeituoso  e do  difficil  conservação  o systema  de  empedramen- 
to  adoptado  na  serra,  a que  impropriamente  se  deo  o nome  de  macadamisação ; c com  esta  sua 
opimao  concordarão  os  engenheiros,  quo  forão  em  sua  companhia.  Mas  este  defeito  não  provém 
de  culpa  do  engenheiro , porque  seguio  o plano  que  lhe  foi  traçado.  Sc  não  fosse  a ingremidade 
que  apresenta  uma  pequena  porção  da  serra,  comprchcndcndo  a que  sc  fez  por  administração,  pres- 
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tar-so-hia  toda  cila  ao  transporto  por  meio  do  carros,  com  a maior  facilidade,  ató  o ponto  em  que  ter- 
minarão os  trabalhos.  Estou  informado  quo  d’esdo  esso  ponto  até  S.  João  da  Príncipe  a estrada 
admitte  quo  se  faca  um  caminho  tambom  proprio  para  aquellcs  vohiculos , o quo,  com  pequena 
extensão  mais,  se  pódo  remediar  aquclla  porção  da  serra  a que  mo  referi.  Feito  isto,  poderáõ  os 
gêneros  do  municipio  de  S.  Joâo  do  Principo  c de  outros  logares  descer  para  Mangaratiba  cm 
carros  em  todas  as  estações  , o quo  será  do  incalculável  vantagem  e deve  ser  attendido,  quando 
o permittão  as  circumstancias  da  província. 

A secção  da  estrada  cm  torno  do  morro  da  villa  tem  560  braças  de  extensão  o 25  palmos 
do  largura,  alèm  do  esgoto  lateral,  que  é calçado,  por  onde  as  agoas  se  dirigem  por  boeiros  bem 
collocados. 

A secção  feita  na  varsea  6 de  1,329  braças  de  extensão  com  50  palmos  de  largura,  dos  quaes 
25  são  calçados;  c ha  n’esta  secção  vários  pontelhoes  e boeiros. 

Toda  a secção  da  estrada,  feita  na  serra  por  arrematação,  é de  1,426  braças  de  estensão  e 
conserva  o declive  de  1:20  ca  largura  do  25  palmos,  não  comprehendidos  os  esgotos  lateraes, 
que  chamão  as  agoas  para  boeiros  convenientemente  distribuídos.  Do  lado  exterior  é guarneci- 
da por  muralhas  nos  pontos  em  que  o terreno  por  sua  natureza  exigiu  ser  fortalecido. 

O aterrado  da  praia  do  Sacco  tem  347  braças  de  comprimento  e 30  palmos  de  largura. 

Toda  a estrada  acha-se  medida  c tem  marcos  de  pedra  formados  de  meia  em  meia  legoa. 

O Exm.°  presidente,  que  como  já  vos  disse,  examinou  ocularmente  estes  trabalhos,  achou-os 
concluídos  muito  satisfactoriamente  e com  bastante  perfeição. 

O empresário  havia  contratado  em  data  de  30  de  dezembro  de  1843  a abertura  do  rio  do 
Sacco;  mas  informada  a presidência  de  que  simelhante  obra  alêm  de  offereccr  pouca  segurança 
segundo  o plano  adoptado,  podia  por  em  quanto  dispensar-sc,  sobre  tudo  depois  dos  reparos  fei- 
tos no  aterrado,  encampou,  accedendo  o empresário,  esta  parte  do  contrato,  cm  17  de  junho  do 
anno  findo,  poupando-se  d’est’arte  a quantia  de  20:332^700  rs. 

II.  — Atalho  da  Vendjatla  ao  Passa  Trez.  — O commendador  Joaquim  José  de  Souza  Breves 
contratou  com  o governo  provincial,  em  data  de  29  de  março  de  1848,  pela  quantia  de  37:000$  rs. 
a factura  da  estrada  entre  a Vendinha  e o Passa  Trez,  autorisada  pelo  decreto  n.°  382. 

A 5 de  janeiro  d’cste  anno  o engenheiro  chefe  do  districto  informou-me  que  estava  concluí- 
da simelhante  obra. 

Percorre  esta  estrada  uma  extensão  de  3,161  braças  com  o declive  longitudinal  de  1:16  sendo 
em  muitos  lugares  quasi  plana,  c com  o transversal  de  1:26,  e vai  terminar  na  estrada  geral  de 
S.  Paulo,  perto  da  casa  do  China.  Conserva  toda  ella  a largura  de  20  palmos,  bem  escassos  em 
alguns  logares ; — é cortada  por  13  boeiros  de  pedra : e tem  duas  pontes  uma  no  Ribeirão  , e 
outra  sobre  o rio  Piraby. 

A primeira  não  offerece  probabilidade  de  grande  duração  pela  sua  construcção  viciosa ; mas  o 
arrematante  declarou  que  se  responsabilisava  por  sua  conservação  durante  o espaço  de  20  annos. 

A segunda  está  feita  com  acerto  e com  todas  as  condições  de  segurança. 

O arrematante  cumprio  as  condições  do  seu  contrato,  quanto  á largura  e declive  da  estrada,  não 
acontecendo  porém  o mesmo  quanto  á direcção  d’ella , havendo  sido  collocada  esta  ultima  ponte 
cm  logar  mais  abaixo  do  que  fóra  escolhido  no  projecto ; cm  consequência  do  quo,  teve  a estra- 
da de  seguir  rio  acima,  o que  deo  logar  a pertenções  de  indemnisações. 

Já  se  transita  commodamente  por  este  atalho. 

III.  — Poate  sobre  o rio Ingahiba.  — O arrematante  d’ esta  obra,  o conego  Antonio  Corrêa  de 
Carvalho,  deo-a  por  concluida  e o engenheiro  abonou-a.  Tem  184  palmos  de  comprimento  e 18 
de  largura  ; — é de  madeiras  dc  lei , apoiada  sobre  dois  pegões  de  alvenaria  solidamente  cons- 
truídos. 
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Tondo  o arromatanto  oxccilido  o praso  do  6ou  contrato,  foi  relovado  da  multa  cm  quo  por  tal 
ncorrora,  om  altonçào  a tor  feito  maior  trabalho  do  quo  o do  sua  obrigação,  afim  de  dar  ú ponto 
mais  perfeição  o solidez. 

Depois  do  a concluir,  apresentou  cllo  á prosidcncia  um  requerimento  para  indemnisação  do  ex- 
cesso do  obra.  Este  requerimento  vos  será  presento  para  o tomardes  na  consideração  que  vos  merecer. 


§ 3.°— Obras  suspensas  e necessárias. 


Acbão-se  suspensas  n’cste  districto  as  obras  das  igrejas  matrizes  de  S.  João  Marcos  e Paraty ; 

da  estrada  da  Japuiba; — dos  atalhos  do  Andrade  c doSipó; — edo  cáes  da  cidade  de  Angra. 

O engenheiro  é dc  parecer  que  se  continue  com  as  obras  da  igreja  de  S.  João  Marcos,  da  es- 
trada da  Japuiba  e do  cáes  de  Angra;— julga  utois  os  atalhos  do  Andrade  e do  Sipó,  mas  não 
de  grande  urgência ; e por  ultimo  pensa  que  se  nao  deve  continuar  a matriz  dc  Paraty,  por 
ter  defeitos  de  construcção  irremediáveis. 

Consignando  n’estc  ponto,  como  o farei  cm  outros  ainda , as  observações  dos  engenheiros  so- 
bre os  trabalhos  suspensos , não  faço  mais  do  que  expor-vos  fielmente  o estado  das  obras  publi- 
cas da  província  e as  informações  que  sobre  ellas  colhi ; não  se  devendo  concluir  porém  d’aqui,  que 
eu  reconheça  a opportunidadc  de  se  attender  áquel las  observações,  quando  já  francamente  vos  enun- 
ciei meu  pensamento  em  contrario. 


2.o  DISTRICTO. 


§ l.°  — Obras  por  administração. 


I.  - Esieam  DO  Presidekte.  Esta  estrada,  que  ba  de  rir  a ser  uma  das  de  maior  imnor- 
tauca  da  provmca,  tem  de  começar  na  filia  de  Itaguahy , subir  a serra  J'este  nome  pelo  io»ar 
chamado  Catumby,  atravessar  o município  do  Pirahy.  passando  por  dentro  d’esta  villa  e da  no- 
voaçao  do  Arrozal,  e os  municípios  da  Barra  Mansa  e Rezende  até  a serra  do  Picú  Desde  a vil 
la  de  Itaguaby  até  a da  Barra  Mansa,  ou  antes  até  o rio  d'este  nome,  a estrada  tem  de  semiir 

om  quasi  suo  totalidade,  por  fóra  dos  caminbos  actuaes ; da  Barra  Mansa  por  diante  os  acomoa 
nhara  com  pequenos  desvios  acompa- 

As  obras  d'esta  estrada  estão  divididas  em  duas  secções:  a primeira  occupa-se  com  o transilo 

entre  a serra  do  Catumby  e o ribeirão  das  Lages;  e a segunda  vae  do  ribeirão  das  Lages  ao  lim 
do  município  do  Pirahy.  b Im 

Entre  a villa do  Pirahy  e a povoação  do  Arrozal  já  está  ella  aberta  desde  muito  tempo  em 
quasi  sua  totalidade,  com  20  a 45  palmos  de  largura  e cerca  de  8,000  braças  de  extencão  ’ 

Este  anno  passado  fizerâo-se  em  ambas  as  secções  trabalhos  valiosos,  e reduzirão-se  tanto  o pes 
S°a'  ' empregada,  como  os  preços  porque  se  pagavão  os  mantimentos  e certos  materiaes 
janeiro  a junho  teve  esta  estrada  a consignação  mensal  de  3:000®)  rs  mas  de  iulho  nnr 
ÍT  8 preSldeMÍa  l»»vc  donreduriraaooOfflm.,  ™do  asaim  a «ocaTa  adi  1:000»  m 
consignação  era  demasiadamcnte  exigua  para  a abertura  de  uma  estrada  com  tamanhT  esl 
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caiu,  vantajosa  para  muitos  municípios,  assentada  pela  maior  parte  cm  terreno  montanhoso  , com 
duas  serras  pedrogosas  a vencer,  toda  cm  cava,  com  grandes  maltas  vii^ens  o.grotõcs;  o tendo, 
so  ainda  do  distrahir  trabalhadores  para  concertos  do  caminho  existente  , onde  havia  o lia  uma 
barreira,  a do  Caçador,  fdial  da  de  Itaguahy  ; mas  a necessidade  do  dislrahir-so  a renda  com  as 
outras  obras  da  provinda  não  permittiu  o augmento  d’nquclla  consignação , que  segundo  informa 
o engenheiro  devo  sor  pelo  monos  de  5:000$  is.  mensaes. 

Cumpre  ainda  ponderar-vos,  quo  os  moradores  do  Pirahy  e do  outros  Jogares  já  não  podem 
dispensar  esta  estrada,  quo  alôm  de  ter  a mencionada  barreira,  concorro  para  o rendimento  do 
outras  o principalmente  da  de  Matto  Grosso. 

Devo  também  informar-vos , que  por  estas  rasões  o para  tornar  transitável  o caminho  actual 
entro  o Catumby  o o ribeirão  das  Lages  e conscrvar-sc  o que  está  feito  de  Itaguahy  á villa  do 
Pirahy  tive  do  marcar  uma  consignação  de  500$  rs.  mensaes. 

II.  — Bocaina,  dos  Mendes.  — A lei  provincial  n.°  194  de  13  de  maio  de  184(1  decretou  esta 
estrada,  autorisando  a presidência  a mandal-a  fazer  por  arrematação,  ou  por  contrato  em  falta  do 
arrematantes.  Póde-se  dizer  que  é uma  correcção  da  estrada  do  Rodeio  onde  Yae  sahir  abaixo  da 
serra  de  José  Jorge  com  cerca  de  5 legoas  de  estensão  d’ahi  até  a margem  do  Parahyba  na  fa- 
zenda de  Manuel  Franco. 

Attcndendo  ás  vantagens  que  de  simelhante  estrada  tem  de  resultar  para  a provinda  e que  po- 
deis reconhecer  pela  leitura  dos  relatórios  do  chefe  d’este  districto , deliberou  a presidência  em 
10  de  agosto  mandar  começar  a sua  abertura , e nomeou  para  a direcção  e desempenho  d’estc 
trabalho  uma  comraissão,  composta  de  importantes  e illustrados  fazendeiros,  taes  como  os  Srs.  con- 
selheiro José  Clemente  Pereira,  Ezequiel  de  Araújo  Padilha,  Joaquim  Francisco  de  Faria  e com- 
mendadores  José  Luiz  Gomes  o Camillo  José  Pereira  de  Faro. 

Feita  esta  estrada  e concluída  n’estes  dous  annos  a ponte  do  Parahyba  em  frente  a yilla  do 
mesmo  nome,  o commendador  Francisco  Theresiano  Fortes,  opulento  fazendeiro  do  Rio  Preto  em 
Minas,  se  propõe  a abrir  á sua  custa,  ajudado  por  alguns  outros  fazendeiros,  uma  estrada  de  se- 
ge e que  continue  a da  bocaina  dos  Mendes  desde  a margem  esquerda  do  Parahyba  até  o Rio 
Preto,  na  estenção  de  4 a 5 legoas : e mesmo  presentemente  já  no  Rio  Preto  há  uma  ponte,  pro- 
priedade d’aquelie  commendador,  que  a pretende  ceder,  segundo  sou  informado,  para  o uso  pu_ 
blico. 

Completos  estes  trabalhos,  os  fazendeiros  das  immediações  do  presidio  do  Rio  Preto,  Funil  e 
outros  logares  de  Minas,  terão  uma  reducção  nas  marchas  de  suas  tropas  de  4 a 5 dias ; os  da 
Conservatória  em  Valença  de  3 dias;  e grandes  vantagens  colheráõ  as  importantes  fazendas  que 
ha  desde  o Mendes  até  o Parahyba,  nos  municípios  de  Yassouras  e Pirahy. 

A commissão  ppr  ora  tem  concordado  em  dar  á estrada  a largura  de  16  a 20  palmos  e de- 
clive de  1:15,  afim  de  se  prestar  ao  transito  de  seges,  para  o que  offerece  a maior  facilidade  a 
garganta  da  serra  dos  Macacos.  Por  este  meio,  alêm  das  outras  vantagens,  esta  estrada  apresen- 
tará mais  a commodidado  de  um  caminho  de  sege  desde  a côrte  até  a província  de  Minas. 

A commissão  entendeu  mais  conveniente  fazer  o serviço  da  abertura  da  estrada  por  meio  de 
empreitadas,  começando  pelos  pontos  extremos  mais  difficeis  e que  desde  logo  podem  ser  apro- 
veitados, porque  communicão  caminhos  já  existentes.  A presidência  approvou  este  methpdo,  que 
é sem  duvida  muito  mais  profícuo  e vantajoso  para  a execução  das  obras  e n’esfé  sentido  já  a 
commissão  contratou  diversas  pessoas. 

ni. — Estrada  nova  de  Rezende  ao  Ariró.  — Em  execução  da  lei  n.#  477  de  7 de  maio 
do  anno  findo , marcou  a administração  provincial  a consignação  de  400$000  rs.  mensaes  de 
julho  em  diante  para  as  obras  d’esta  estrada  e nomeou  para  as  admnistrar,  inspeccionar  e di- 
rigir uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Antonio  Joaquim  de  Godoy  Bueno,  Fabiano  Pereira 
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líarreto  o Joaquim  Josó  Martins,  ordenando  ao  engenheiro  do  districlo  que  lhes  prestasse  todos 
os  esclarecimentos  o coadjuvação. 

Sou  informado  do  quo  os  serviços  quo  alli  so  tem  feito  por  ora  so  limitão  a picadas  o trabalhos 
preparatórios,  c quo  os  logarcs  por  ondo  tom  do  passar  a estrada  são  oxcellentes,  do  sorto  que 
se  espera  conseguil-a  sem  grande  dispêndio. 

IV.  — Igreja  matriz  da  Barra  Mansa.  — D’osta  obra  a cargo  do  commcndador  Antonio  Mar- 
condes do  Amaral,  cidadão  desvelado  pelo  adiantamento  do  sou  municipio,  recebi  informações  li- 
songeiras:  acha-se  já  muito  avançada,  estando  as  torres  quasi  concluídas. 


§ 2.°  — Obras"por  arrematação. 


I.  Ponte  dò  Ribeirão  das  Lages,  na  estrada  do  Presidente.  — Por  contrato  de  4 dc 
setembro  do  1848  obrigou-se  João  Rodrigues  Chaves  a construir  esta  ponte  pela  quantia  do  12:500$ 
rs.,  tendo  de  a dar  concluída  a 4 do  corrente;  porem  já  a 17  de  novembro  do  anno  findo  esta- 
va prompta,  e,  segundo  a informação  prestada  pelo  engenheiro,  conforme  o plano  approvado. 

Baroa  de  passagem  do  Porto  Real.  — O concerto  d'esta  barca,  que  serve  no  rio  Pa- 
rabyba,  no  Porto  Real  em  Rezende,  foi  contratado  por  Antonio  Francisco  Guimarães,  que  a deu 
prompta  em  junho  passado.  Importou  o concerto  em  340$)  rs. 


§ 3.°  — Paradas  e necessárias. 


n;p?n-rSrhpÍr°  "T  pela  “ecessidade  de  melhoramento  e conservação  da  estrada  geral  nos  mu- 
saes  de  1 OOoT^  ® ? aVaHand°  8 deSp6Za  em  16:000S  ^ em  consignações  men- 

Observa  alèm  disto,  que  convÊm  attender-se  ás  seguintes  obras:  concerto  da  matriz  deRezen 
de ; conclusão  da  casa  da  camara  e cadêa  da  mesma  cidade  ; reparo  da  ponte  do  Parabyba  n’aquel- 
le  munimp10 , a qual  se  acha  muito  arruinada ; conclusão  da  matriz  do  Arrozal , parada  desde 
18-<5;  e concerto  da  ponte  do  Pirahy  na  villa  do  mesmo  nome. 


3.a  DISTRICTO. 


§ 1»°  — Obras  por  administração. 


I.  - Estrada  do  Comnacio.  - Os  trabalhos  feitos  n'esta  estrada  forão  de  conservar™  r 

lhoramento.  Concertarao-se  varias  pontes,  fez-se  toda  de  novo  a do  ribeirão  do  Prata 

a estrada  da  v, 11a  de  Iguassú,  o principio  da  calçada  da  serra  do  Tingui,  toda  a travessia  de  V? 
souras  e vanos  outros  pontos.  6 travessia  de  Vas- 

No  semestre  de  jolho  a dezembro  tanta  se  honve  de  reduzir  a consignação  d’esta  obra,  para 


— Si- 


so poder , cm  obdicncia  ús  leis  provinciacs  attondor  a outras , apezar  do  tor  cila  uma  barreira 
rendosa. 

A presidência  ordenou  ao  engenheiro  respectivo  a factura  do  uma  ponte  na  Marambaia,  sobro  o 
Iguassú , o o concerto  da  estrada  dos  Velhacos , devendo  as  despezas  com  estas  obras  ser  feitas 
dentro  daquolla  consignação. 

II.  — Estrada  do  Rodeio. — São  também  do  conservação  e melhoramento  os  trabalhos  d’esta 
estrada.  De  um  e de  outro  lado  d’ella  derrubarão-se  mattas  virgens ; abrirão-se  picadas  para  ex- 
ploração, fizerão-se  dois  pontelhões  novos,  muitos  aterros  e varias  braças  de  caminho.  Forão  des- 
obstruídos em  grande  extenção  os  rios  de  S.  Auüa,  de  S.  Pedro  e dos  Carpinteiros.  Na  serra  me- 
lhorou-se muito  a estrada. 

Foi  também  reduzida  de  julho  a dezembro  a consignação  d’esta  obra. 

III.  -—Ponte  do  Ribeirão  do  Pocinho.  — Tendo  sido  levada  pelas  agoas  a ponte  do  ribeirão 
do  Pocinho,  na  estrada  á margem  do  rio  Parahyba,  que  tinha  sido  feita  a expensas  de  particu- 
lares, a presidência  approvou  um  plano  do  chefe  dodistricto  para  nova  ponto  na  importância  de 
7:000®  rs.  e o mandou  executar  soba  inspecção  do  commendador  CamiUo  José  Pereira  de  Faro. 

Esta  obra  teve  começo  em  setembro.  Tem  sido  feita  com  a maior  segurança,  segundo  sou  in- 
formado pelo  engenheiro. 

IV.  — Igreja  Matriz  de  Vassouras.  — Esta  obra  acha-se  adiantada.  E’  administrada  por  uma 
commissão  composta  dos  cidadaos  Francisco  José  Teixeira  Leite,  barão  do  Tinguá  (thesoureiro)  e 
commendador  Laureano  Corrêa  e Castro,  os  quaes  tem  prestado,  e continuão  a prestar,  impor- 
tantes serviços  para  dar-lhe  o devido  impulso. 

Faltão  para  sua  conclusão  os  forros  e soalhos,  o altar  mór,  parte  do  consistorio  e outros  tra- 
balhos pouco  consideráveis. 

O engenheiro  orça  tudo  em  15:000® 000  rs. 

V.  — Ponte  sobre  o Pavuna. — Concluiu-se  a ponte  de  pedra  sobre  o rio  Pavuna,  na  estrada  geral 
entre  a côrte  e Iguassú,  tendo  sido  as  despezas  pagas  repartidamente  entre  o governo  geral  e o 
provincial.  O commendador  Antonio  Tavares  Guerra  encarregou-se  da  administração  d’esta  obra. 


§ 2.°  — Obras  por  arrematação. 


I.  — Conservação  da  estrada  da  Policia.  — Tendo  fallecido  a 15  de  março  do  arino  findo 
o major  Francisco  Joaquim  da  Silva  Bittancourt,  que  arrematára  a conservação  e melhoramento 
d’esta  estrada  pela  quantia  de  24: 000® 000 rs  , continuarão  as  obras  por  conta  da  viuva;  e ten- 
do-se rescindido  o contrato  em  18  de  abril,  suspenderão-se  os  trabalhos  até  que  em  junho  se 
lavrou  novo  contrato  com  Joaquim  José  de  Mello  Carrão,  que  os  arrematou  em  hasta  publica  pe- 
la quantia  de  20:000® 000  rs.,  guardadas  todas  as  condições  do  contrato  anterior,  com  algumas 
explicações  novas  para  maior  clareza  em  sua  execução. 

Em  seu  relatorio  deu  o engenheiro  respectivo  conta  do  que  deixára  feito  o fallecido  arrema- 
tante e dos  melhoramentos  que  o novo  tem  effectuado,  desempenhando  muito  satisfactoriamen- 
te  as  obrigações  que  contrahira,  segundo  informão  até  mesmo  varias  pessoas  que  por  aquella 
estrada  tem  passado. 

II.  — Concertos  da  cadêa  da  villa'de  Valença.  — Forão  arrematados  por  João  Baptista  de 
Araújo  Leite,  pela  quantia  de  882®  rs.  e já  se  achão  concluídos. 


§ 3.°  — Outras  obras. 


Autorisou-sc  a camara  municipal  da  villa  dc  Iguassú  a mandar  concertar  a ponte  do  Taqua- 
ral, na  travessia  do  Manganga,  pondo  em  hasta  publica  a arrematação  dos  concertos  que  não  de- 
veria exceder  de  900$  rs. 

A 8 de  julho  marcou-se  uma  consignação  mensal  de  000$  rs.  para  se  começar  a casa  dacamara 
e cadòa  da  villa  de  Yassouras,  a cargo  de  uma  commissão  composta  dos  Srs.  Dr.  Alexandre  Joaquim  de 
Siqueira,  Carlos  Teixeira  Leite  e Antonio  Torquato  Leite  Brandão.  Exigindo  esta  obra  algumas  des- 
pezas  consideráveis  no  seu  começo,  julgou  aquella  commissão  conveniente  ospaçal-as  por  algum 
tempo  para  que  accumulando-se  a respectiva  consignação  podesse  fazer  face  a taes  despezas.° 

A 12  dc  setembro  ordenou-sc  ao  engenheiro  respectivo,  que  cnlcndcndo-se  com  a camara  mu- 
nicipal de  Iguassú , organisasse  o projecto  de  um  chafariz  para  essa  villa , no  qual  se  realisasse 
o emprego  da  doação  de  1:000$  rs.  que  S.  M.  O Imperador  Fez  quando  ali  Esteve.  Sobre  este 
projecto  mandei  ouvir  a mesma  camara,  afim  de  que  me.  informasse  se  era  potável  e boa  a a"oa 
de  um  poço  que  ha  na  villa  e que,  segundo  o projecto,  deve  alimentar  o chafariz ; e se  &no 
caso  aíFirmativo,  os  seus  munícipes  concorrerião  para  a conclusão  d’elle. 

Continuou  parada  a obra  da  matriz  da  Sacra  Familia  do  Tinguá  que  fóra  susnensa  em  setem- 
bro de  1848.  O engenheiro  orça  em  10:000$  rs.  a sua  conclusão. 

Ser-vos-ha  presente  a planta  e orçamento  da  ponte  de  pedra  sobre  o rio  Parahyba,  que  a assem- 
blea  requisitou  da  presidência  e que  esta  mandou  organisar. 


4.°  DISTRICTO. 


§ !•“ — Obras  por  administração. 


I.  - Ionm  MAirnzM  N.cramov.  - Em  setembro  do  anno  passado  continuou  esta  obra  que 
se  achava  parada  desde  setembro  de  1848.  que 

Marcou-lhe  a presidência  a consignação  mensal  de  1:000$  rs.  Segundo  o orçamento  do  chefe  do 
dislricto,  o máximo  da  despeza  para  se  ultimarem  os  trabalhos  desta  igreja  é de  140-000$  rs 
a vista  do  plano  gigantesco  sobre  que  se  tratou  de  ediíical-a 
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1 :800$  rs.  ; mas  por  inconvenientes  quo  depois  appareccrão  conheceu-se  que  a despeza  teria  de  ex- 
ceder áquollo  orçamento. 

Já  estão  feitas  uma  muralha  do  lado  da  praia  das  Flexas,  outra  que  tapou  a gruta  da  Tapuca , 
e outra  de  descida  para  Icarahy.  Fez-se  mais  um  aterrado  na  extensão  das  muralhas  e outro  des- 
de a Tapuca  até  perto  do  campo  do  Ingá.  Continua-se  a muralha  do  lado  da  praia  das  Flexas. 

Cumpre  mencionar-vos  que  estes  trabalhos  tem  sido  feitos  com  o valioso  auxilio  de  uma  subs- 
cripção,  que,  na  importância  de  3:420$  rs.,  foi  agenciada  pelo  cidadão  João  de  Almeida  Bran- 
dão e Souza  entre  os  moradores  do  Ingá  e outras  pessoas,  para  melhoramento  das  ruas  d’esse  lo- 
gar,  abertura  de  mais  duas  que  se  levarão  a effeito,  e para  o córte  da  Tapuca.  O produeto  d’es- 
sa  subscripção  já  foi  recolhido  aos  cofres  provinciaes. 

Estas  obras,  quer  a da  matriz,  quer  a do  quartel,  quer  a da  Tapuca , tem  continuado ; a 1,' 
até  cobrir-se  um  dos  consistorios,  para  evitar-lhe  a ruina  do  madeiramento  ; a 2.a  porque  vae 
ser  feita  pelas  sobras  do  cofre  do  corpo  policial ; e a ultima  porque  a maior  parte  das  despezas 
tem  corrido,  como  já  vos  disse,  por  conta  de  uma  subscripção  particular. 


§ 2.°  — Concertos,  obras  necessárias. 


Foi  necessário  mandar-se  desobstruir  a estrada  do  morro  do  Cavallão  em  frente  á nova  mu- 
ralha, porque  as  chuvas  a tinhão  coberto  de  terra  desmoronada. 

Na  Casa  de  Detenção  d’esta  capital,  fizerão-se  no  salão  de  cima  algumas  obras  necessárias,  que 
foráo  reclamadas  pelo  chefe  de  policia  para  maior  regularidade  e ordem  do  serviço  daquella  casa. 

Apezar  de  varias  providencias  que  se  tomarão,  a agoa  para  alimentação  dos  chafarizes  de  Nictheroy 
é sempre  pouca.  Convém  attender-se  ao  meio  de  provêr  d’ella  a população  de  uma  capital  que 
se  vai  tornando  tão  numerosa.  Para  este  resultado  concorreria  eflicazmente  o encanamento  das 
agoas  das  cabeceiras  do  rio  Vicencia , se  a distancia  e as  enormes  despezas  que  simelhante  en- 
canamento exige , segundo  o orçamento  que  vos  será  presente , não  embargassem  que  tão  cedo 
possámos  lançar  mão  d’este  recurso. 

O engenheiro  apresentou  também  á presidência  o orçamento  do  reparo  da  estrada  do  morro 
da  Viração  e do  quebramento  da  lage  que  a atravessa , e foi  autorisado  em  dezembro  para  o mandar 
fazer  por  1:149$500  rs. 

Além  d’estas  elle  aponta  como  trabalhos  necessários  o cáes  de  Martim  Affonso  para  desembar- 
que da  cidade,  a passagem  de  Maruhy  na  estrada  geral  para  S.  Gonçalo,  a ponte  sobre  o Im- 
buassú,  a reparação  das  do  Alcantara,  e do  rio  da  Aldêa;  e outros  concertos  na  estrada  de  Ita- 
borahy,  a que  fora  conveniente  attender-se,  a fim  de  ser  essa  estrada  entregue  para  conserva- 
ção aos  fazendeiros  de  um  e outro  lado  d’ella. 


5.°  DISTRICTO. 


§ 1.*  — Obras  por  administração. 


N este  districto  pouco  se  trabalhou  por  administração.  Fizerão-se  alguns  concertos  na  ponte  do 
Gamboa,  em  S.  Fidelis ; reparou-se  o apparelho  de  alagem  da  barca  do  rio  Macahé;  arrancarão- 
se  uns  páos  no  rio  Parahyba;  obras  todas  de  pequeno  valor. 
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Para  a igreja  de  8.  José  do  Leonissa  so  havia  marcada  uma  consignação  mensal  do  200$  rs. 
O thesoureiro  da  obra  estevo  accumulando  as  prestações  para  poder  continual-a  com  maior  im- 
pulso o proveito,  e por  isso  pouco  andamento  teve. 

Achão-so  paradas  no  municipio  de  Campos  a muralha  do  rio  Parahyba  em  frente  da  cidade, 
cuja  conclusão  não  importará  om  menos  de  50:000$  rs.  o a matriz  do  S.  Fidelis,  quo  precisará 
ainda  talvez  de  20:000$. 

Em  Macahé  está  principiada  uma  igreja  matriz,  cuja  factura,  segundo  informa  o engenheiro  , 
demandará  pelo  menos  100:000$  rs.  tendo-se  dado  a seu  respeito  o mesmo  deíFeitoquc  sc  obser- 
va com  muitas  destas  obras  na  província  que  são  decretadas  e principiadas  cm  ponto  tão  magestoso, 
que  depois  é quasi  irapossivel  continual-as,  Yindo  assim  a gastar-sc  inutilmente  grandes  sommas. 


§ 2.°— Obras  por  arrematação. 


I.  Canal  de  Campos  a Macahé.  — Diversos  arrematantes  concluirão  os  seus  trabalhos , sen- 
do elles  o visconde  de  Araruama  e seu  irmão.  Domingos  Pinto  de  Oliveira,  João  do  Almeida 
Pereira,  Luiz  Gonçalves  da  Silva,  José  Caetano  da  Silva  e o Dr.  Joaquim  Pinto  Netto  dos  Reis. 
Estes  trabalhos  comprehendem  2,578  braças  do  canal  na  importância  de  186:050$  rs. 

Com  o rasgamento  geral  da  linha  do  canal  algumas  das  lagôas  que  se  suppunhão  conservas- 
sem parte  de  suas  agoas  ficarão  seccas  e deixão  de  dar  navegação  desde  julho  até  o começo  das 

agoas  e por  isso  o engenheiro  chefe  do  districto  propõe  a canalisação  das  lagôas  do  Piabanha 
e da  Mancliquera. 


Achão-se  ainda  por  concluir  duas  secções  do  canal  já  começadas. 

Informa  o mesmo  engenheiro  que  algumas  das  linhas  que  forão  abertas  e conservadas  pelos 
arrematantes  em  estado  de  limpeza  durante  o anno  em  que  a isso  erão  obrigados,  achão-se  obs- 
truídas de  hervagens  e lõdo  pela  nenhuma  conservação  que  depois  d 'isso  tem  tido. 

as  outras  mformaçoes,  que  vereis  de  seu  relatono,  colhe-se  mais  que  ha  necessidade  de  se 
rir  uma  bacia  na  lagoa  do  Ozono,  onde  termina  o canal  dentro  da  cidade  do  Campos,  pare 
fundeadouro  dos  barcos  que  ahi  carregarem  ou  descarregarem 

Em  cumprimento  do  art.  3.-  § 23  da  lei  n.-  40i  de  9 de  junho  do  anno  passado,  a presi- 

nio  JoaauÍdeTo  C°m'”'SSa°  do“s,  er,s<mtoros  requisitados  ao  governo  geral,  o coronel  Anto- 
nto  Joaqmm  de  Souza  e o major  Jacto, o Vieira  do  Coúto  Soares,  para  depois  do  reconhecimen- 

lhes  fo  6 dd  Proccdldo  “ seu  nivelamento,  responderem  aos  seguintes  pontos,  quo 
lhes  forao  marcados  em  portaria  de  12  de  setembro  : 1 

V*  Sobrt.  0 Kt:*’  do,  “nal  cm  Seral,  mencionando  as  secções,  que  estivessem  concluídas, 
quaes  suas  dtmensoes  e altura  dagoa,  e o que  resta  para  sua  conclusão. 

Se  as  agoas  que  o alimentavão,  erão  suHicientes  para  entreterem  uma  navegação  conston- 

3 7 :S  Ktn  se  “ "“«onar-lhes  outras,  quaes  e d"  do  ? 

ne„;,vel  , " “■ ’ «ue  disP«  » emprego  de  comportas,  ou  se  era  indts- 

pensavel  construil-as,  quantas  e em  que  logares? 

embo’cadt7  * nml  d°S  °U  VallÔK'  que  alimmto5°  ° canal  em  suas 

5'°  Se.  a v°locidadc  das  agoas  era  constante  em  toda  a extensão  do  canal,  ou  sc  variava  so 
gundo  as  localidades;  qual  o máximo  e o minimo  d'essas  velocidades?  ’ ' 

gares  e^uaTo  3“  “ °“  ^ d— tos,  em  que  io- 

7.-  Se  o canal  podia  adraittir  a navegação  a sirga,  ou  se  tão  somente  admiltia  a de  varas 
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ou  remos;  sc  havia  meios  dc  substituir  esta  por  aquolla;  quaes  os  logares  onde  essa  substitui- 
rão era  inadmissível,  e porque  meios  so  poderiáo  evitar  os  estragos  occasionados  pelas  varas? 

8. *  Quaes  as  especies  de  embarcações  mais  adaptadas  a esta  navegação,  e o máximo  de  sua 
lotação? 

9. °  Em  quanto  poderia  importar  a conservação  do  toda  a Unha  do  canal,  quaes  os  meios  mais 
proprios  para  eirectual-a  e quanto  com  ella  se  poderia  despender? 

10. 0 Finalmente  quasquer  outras  informações  e esclarecimentos , que  a commissão  entendesse 
convenientes  para  o bom  desempenho  das  funções  de  que  era  incumbida. 

De  volta  de  seus  exames  apresentou-me  a commissão , a 12  do  mez  passado  , o resultado  d’elles, 
e a planta  do  reconhecimento  e nivelamento  do  canal.  Poupando-me  á transcripção  de  todo  aquelle 
trabalho,  que  podeis  vér  nos  documentos  annexos  a este  relatorio,  apontar-vos-hei  sómente  al- 
guns de  seus  topicos  mais  notáveis. 

Pensa  a commissão  que  o canal  ficará  com  agua  sufliciente  para  entreter  constante  navegação , 
mediante  alguns  trabalhos,  que  devem  augmentar-lhe  a quantidade  que  recebe  do  rio  Ururahy ' 
por  meio  de  precauções  que  indica  para  evitar-se  que  minguem  as  aguas  das  lagoas  que  fazem 
parte  do  canal , e com  as  medidas  policiaes  e os  melhoramentos  que  deve  obter  na  sua  manu- 
tenção. 

Acha  dispensável  o emprego  das  comportas , attendendo  a que  as  pequenas  difíerenças  de  nivel 
que  se  encontrão  no  canal  terão  de  desapparecer  com  a sua  completa  abertura. 

Indica  varias  obras  necessárias  para  seu  aperfeiçoamento  e conclusão , entre  as  quaes  a canali- 
sação  das  lagoas  Mantiquera  e Piabanha , a abertura  de  um  ramal  para  communicar  aguas  do  Uru- 
rahy , e uma  bacia  na  lagoa  do  Osorio ; e orça  todas  essas  obras  em  76:247^)000  rs. , incluindo 
também  n’essa  quantia  a conservação  e limpeza  de  toda  a linha  durante  cada  anno,  que  monta 
a 24:987ig)000  rs. 

A importância  d’esta  obra,  a grande  despeza  que  com  ella  a província  tem  tido,  as  opiniões 
encontradas  a seu  respeito , hoje  esclarecidas  pelas  conclusões  dos  dois  engenheiros , me  terião  obri- 
gado a dirigir-me  ao  município  de  Campos,  para  inspeccional-a  por  mim  mesmo,  se  não  fales- 
eesse  o tempo  e se  outras  exigências  da  administração  me  não  houvessem  distrahido  de  simelhante 
proposito.  Urge  porém  que  tomeis  uma  decisão  pensada  e reflectida,  como  é de  esperar,  a res- 
peito deste  canal : estou  certo  que  vosso  zôlo  e sabedoria  removeráõ  de  uma  vez  quaesquer  em- 
baraços, por  meio  de  uma  solução  difinitiva,  tendo  em  attenção  que  toda  a demora  na  conser- 
vação do  que  está  feito  e conclusão  do  que  resta  é em  maior  prejuiso  da  provinda , como  já  disse 
de  passagem , quando  tratei  do  estado  do  credito  concedido  para  esta  obra. 

Em  virtude  do  artigo  já  citado  da  lei  provincial  n.  491  de  9 de  junho  do  anno  passado , tem 
a mencionada  commissão  de  engenheiros  de  dar  seu  parecer  sobre  os  requerimentos  de  diversos 
arrematantes  de  secções  do  canal  que  pedirão  indemnisações.  Não  foi  possível  porém  dar-se  an- 
damento a este  objecto  por  não  terem  sido  até  hoje  remettidos  da  secretaria  d’esta  assembléa  para 
a do  governo  aquelles  requerimentos. 

Resta-me  sómente  communicar-vos  que  attendendo  a que  não  se  havião  realisado  algumas  das 
previsões  que  fundamentarão  a resolução  da  presidência  de  19  de  oitubro  de  1845,  que  no  artigo 
l.°  concedeo  ao  tenente  coronel  de  engenheiros  Ernesto  Augusto  Cesar  Eduardo  .de  Miranda  a 
gratificação  annual  de  quatro  apólices  provinciaes  do  credito  votado  para  estas  obras  do  canal,  re- 
solvi mandar  sustar  o effeito  do  citado  artigo. 

II.  — Limpeza  do  rio  S.  Pedro  em  Macahé.  — A presidência  cm  execução  da  lei  provincial 
n.°  452  de  3 de  agosto  de  1848,  mandou  proceder-se  a esse  trabalho  para  tornar  aquelle  rio  na- 
vegável em  todo  o anno,  e poder  assim  facilitar-so  o transporte  dos  produetos  de  diversas  fazen- 
das já  existentes  no  sertão  d’aquella  parte  do  município  e animar-se  a crcação  de  novos  estabe- 
lecimentos nas  mattas  fertilíssimas,  que  ali  ha. 
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Para  isso,  depois  do  exame  o approvação  do  trabalhos  preparatórios  so  mandou  pôr  cm  hasla 
publica  aquclla  obra  que  foi  arrematada  a 10  de  novembro  por  16:500$  rs.,  quantia  inferior  á 
orçada,  em  trez  pagamontos  iguaes;  ficando  o arrematante  obrigado  a limpar  o dito  rio  d’csde 
a Sapucaia  até  as  Pimentas,  a encaminhar  para  ello  as  agoas  extraviadas,  e a escavar  a barra  de 
arCa  que  existe  no  logar  chamado  o Sacco  e que  embaraça  a navegação. 

Devem  ficar  concluídos  todos  os  trabalhos  até  o ultimo  do  novembro  de  1851. 


§ 3.°  — Obras  necessárias. 


A camara  municipal  de  Campos  solicitou  da  presidência  uma  nova  ponte  do  Gambôa  sobre  o 
vallão  que  na  freguezia  de  S.  Fidelis  corta  a estrada  de  Minas. 

Ordenou-se  ao  engenheiro  que  a planeasse  e orçasse:  o orçamento  que  elle  remetteo,  monta 
a 1:490$  rs. 

Lembra  o chefe  do  districto  a construcção  de  uma  nova  ponte  na  lagoa  de  Carapebús , para 
substituir  a que  existe  feita  em  1841  pelo  visconde  de  Araruama.  Essa  nova  ponte  é orçada  cm 
2:214$240  rs. 

Lembra  mais  o reparo  da  ponte  das  Covas  da  Arêa  sobre  o canal  de  Campos  a Macahé  ; a 
construcção  de  uma  dita  no  rio  do  Collegio  na  estrada  para  S.  Fidelis;  duas  barcas  novas  para  sub- 
stituírem as  da  barra  de  S.  João  e do  rio  Macahé,  e uma  dita  para  os  Dois  Rios. 


6.°  DISTRICTO. 


§ !•’  — Obras  por  administração. 


L -Es,tb^da  de  Cantagallo  ao  Poeto  das  Caixas.  - Continuarão  os  trabalhos  de  melho- 
ramento desta  estrada,  e os  reparos  dos  pontos  mais  perigosos  e dos  precipícios  que  nella  havião. 
Tem  cons.st.do  pela  ma.or  parte  em  descortinal-a  dos  lados  para  ficar  exposta  á acção  do  sol  - 

pedr^men^oCaVa^°eS  5 Cm  dar  eS§0t°  ás  a§oas  e fazer  aterros,  valias  e algum  em- 

Quando  entre,  para  a administração,  esta  estrada  apresentava  um  melhoramento  notável : fui 
.«formado  pelo  engenhe.ro  que  a progredirem  os  trabalhos  se  poderia  de  março  por  diante  reno- 
var o direito  de  barreira  que  tem  estado  suspenso  pelas  deteriorações  da  mesma  estrada.  Por  isso  deixei 
subsistir  a cons.gnaçao  que  lhe  havia  sido  anteriormento  marcada  e mandei  ao  dito  engenheiro  a 

£ rc;:;r erfe  ioso  ,ue  d°  de  --  **•  - . 


§ 2.*  — Obras  por  arrematação. 


L.  — Estrada  de  Cantagallo  a Macahk.  — 1.®  Secção.  — D’csta  secção  arrematada  por  Au- 
gusto Maulaz  já  tinha  sido  concluída  e aceita  antes  da  administração  do  actual  presidento  a por- 
ção até  a fazenda  dos  Passos,  tendo  ficado  por  fazer-se  a parte  que  trajecta  pelas  terras  dessa 
fazenda  a encontrar  o corrego  da  Luciana,  até  que  se  concluísse  o processo  da  desapropriação  d’esse 
terreno. 

Ainda  não  so  deu  cumprimento  á lei  n.°  479  do  anno  passado.  As  rasões  que  teve  o actual 
presidente  para  isso,  vo-fas  dirá  clle  mesmo  em  um  trexo,  que  aqui  transcrevo,  do  relatorio  que 
me  endereçou : « E’  este  (assim  so  exprime ) o ensejo  proprio  para  informar  a V.  Ex.®  que  tendo 
« a assembléa  provincial  ordenado  a encampação  do  contrato  feito  com  Augusto  Maulaz  desono- 
« rando-o  das  obrigações  a que  se  sugeitára  e mandando  dar-lhe  de  indemnisação  a quantia  de 
ct  40:000$  rs.,  deduzindo-se  a de  12.000$  rs.  que  anteriormente  tinha  recebido,  não  foi  este  acto 
« sanccionado  por  meu  antecessor,  e voltando  em  cumprimento  do  art.  15  da  lei  de  12  de  agosto 
«.  de  1834  á assembléa,  tornou  esta  a approval-o  por  dois  terços  de  seus  membros.  Em  consc- 
(c  quencia  restava  á presidência  a obrigação  de  sanccional-o  e de  o mandar  executar.  Todavia  at- 
« tendendo  a que  a referida  indemnisação  devia  ser  feita  em  apólices  por  conta  do  credito  dado 
« pela  lei  n.°  157  que  se  achavão  já  exgotados  pela  applicação  que  lhes  foi  dada  por  diversas  leis 
« e que  portanto  não  havia  fundos  para  tal  pagamento,  deixei  de  effectual-os,  não  cumprindo  a 
« lei  respectiva.  Também  não  julguei  conveniente  encampar  o contracto,  tanto  porque  pareceu- 
« me  que  essa  encampação  era  baseada  na  hypothese  de  cffectuar-se  o pagamento  pelo  meio  in- 
« dicado,  como  por  não  me  parecer  prudente  atar  por  esta  forma  as  mãos  á legislatura  seguinte, 
a que  tendo  de  novamente  tratar  deste  objecto,  poderá  tomar  a deliberação  que  lhe  parecer  mais 
« justa.  » 

« Agora  direi  a V.  Ex.  com  toda  a franqueza  de  que  sou  capaz,  que  á vista  das  informações 
« que  obtive,  do  que  expendi  no  meu  relatorio  d’este  anno,  e do  que  observou  um  dos  meus 
« antecessores  no  do  anno  passado,  convencido  de  que  nenhum  direito  assiste  ao  empresário,  eu 
« teria  forçosamente  de  negar  a saneção  ao  citado  acto,  não  obstante  acatar  e respeitar  muito  as 
(c  decisões  de  uma  assembléa  tão  illustrada,  a que  devo  tantas  provas  de  confiança  e de  attenção, 
« se  não  m’o  inhibisse  o mencionado  art.  da  lei  de  12  de  agosto.  Supponho  que  faria  com  isso 
« um  serviço  á província  e cumpriria  um  rigoroso  dever  como  seu  administrador.  Sou  em  ge- 
« ral  pouco  amigo  de  indemnisações  em  obras  arrematadas,  porque  nullificão  todos  os  effeitos  da 
cc  concurrencia , e só  as  admittiria  em  muito  raros  casos , quando  a justiça  e a summa  equida- 
« de  rigorosamente  as  exigem.  Fiel  a este  principio  não  concedi  uma  só  indemnisação  cm  meu 
« tempo,  o duvido  mesmo  até  certo  ponto  da  competência  da  presidência  para  as  conceder.  As- 
« sim  como  a provincia,  feito  um  contrato,  não  tem  direito  de  obrigar  o arrematante  a encam- 
« pal-o,  só  porque  reconhece  que  se  enganou,  salvos  os  casos  de  lesão  enorme,  discutidos  pelos 
« meios  competentes ; assim  também  não  é justo  que  administrativamente  se  concedão  indemni- 
« sações,  muitas  vezes  só  porque  o empresário  querendo  ser  preferido  na  arrematação,  offercceu 
((  um  preço  inferior,  já  contando  com  o resarcimento  para  o futuro.  >» 

2.®  Secção. — Esta  secção,  arrematada  por  D.  José  dc  Saldanha  da  Gama,  nenhum  melhora- 
mento ha  tido.  Este  empresário  já  cm  10  dc  março  de  1848  tinha  sido  intimado  para  dentro 
do  praso  dc  18  mezes  que  devião  findar  a 10  de  oitubro  do  1849  concluir  a parte  da  estrada 
que  arrematou.  Ordenou-so  mais  ao  engenheiro  que  lhe  ofliciasse  prevenindo-o  de  que,  findo  o 
praso  que  fòra  marcado,  o governo  mandaria  proceder  contra  elle  a bem  dos  interesses  e diroí- 


- 38  — 


tos  da  fazenda  provincial , por  nâo  ser  possível  tolcrar-sc  por  mais  tempo  que  assim  se  poster- 
gasse a boa  fé  dos  contratos , em  detrimento  da  commodidado  publica  e prcjuizo  dos  cofres  da 
província. 

Esse  praso  está  passado  o já  o engenheiro  informou,  que,  tendo  ido  examinar  a estrada,  achou-a 
no  mesmo  estado  c sem  um  só  trabalhador.  Entretanto  o empresário  dirigiu  á presidência  uma 
representação  ácérca  do  ponto  de  vista  d’esta  questão,  reclamando  contra  aquollas  ordens.  Aguardo 
os  pareceres  fiscaes  para  proceder  do  modo  mais  conveniente  aos  interesses  da  fazenda. 

3.a  Secção. — A secção  arrematada  por  Bcrnardino  José  de  Almeida  recebeu  o anno  passado  um 
impulso  de  melhoramento.  Segundo  informa  o chefe  do  districto , o empresário  tem  procurado 
agora  cingir-se  ás  disposições,  a que  se  obrigara. 


Estrada  de  Caxtagaixo  a S.  Fidelis. — Annuindo  o governo  da  província  á represen- 
ação  de  vários  fazendeiros  de  Cantagallo  que  se  propunhão  a abrir  a expensas  suas  uma  estrada 
d esde  Santa  Rita  até  S.  Fidelis,  autorisou  a despeza  de  12:000$  com  a construcção  dc  duas  pon- 
tes sobre  os  lios  Grande  e Negro.  Começada  a estrada,  conheceu-se  que  era  mais  conveniente  Ieval-a 
pelo  logar  denominado  — Scnra  — ou  outro  melhor,  afastando-a  d’aquellcs  rios  e fazendo-so  uma 
só  ponte,  porém  de  mais  vastas  dimensões,  sobre  o Dois  Rios,  na  importância  de  17:956$,  c esta 
alteração  foi  approvada  em  29  de  agosto  dc  1848  com  a declaração  que  a ponte  só  seria’  paga' 
quando  estivesse  concluída. 

O chefe  do  districto , acompanhado  pelo  engenheiro  Jacob  Yon  Ervan , director  dos  trabalhos 
d esta  estrada,  levantou  a planta  da  ponte  , a pedido  do  commendador  Antonio  Clemente  Pinto 
que  está  á testa  dos  dignos  emprehendedores  da  referida  obra. 


Hl.  PoXTES  E POXTELHÕES  XA  ESTRADA  DO  POKTO  DAS  CAIXAS.  — A 7 dc  oitubro  de  18  Í8 
foi  autorisado  o chefe  do  districto  para  mandar  construir  seis  pontelhões  , que  haviào  cahido  na 
eStrada  geraI  de  Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas;  e a 14  de  maio  do  anno  passado  foi  autorisado  para 
mais  outros  quatro,  que  cederão  ás  copiosas  chuvas,  deixando  precipícios  no  tempo  de  cheias 
°s  seis  pnme.ros  forão  feitos  por  Josè  Eugênio  do  Prado,  que  os  contratou  em  6 de  dezem- 
bro de  1848  por  2:6S8$500  rs.,  e que  os  concluiu  a 4 de  setembro  do  passado.  — Um  é feito 
dc  esteios  e os  restantes  em  pegóes  de  pedra,  e com  boas  madeiras  de  lei 

Dos  quatro  últimos,  foi  um  contratado  pelo  cidadão  José  Luiz  Torres  em  25  de  março  e ficou 
prompto  a 14  e agosto  pelo  preço  de  499S  rs. ; o os  outros  trez  achàc-se  em  constru  J„  arrouT- 

itJh’  T‘  •Pp°  meSmj°  n'lí,,|M  ,0Se  Luiz  Tmes  e iais  Pelos  «daiKos  Benedicto  José  de  M- 
meida  e Jose  Eugênio  do  Prado.  ae  A 

GüAPIASSD’  E aterrado  00  PiRACixcxGA.-Por  contrato  celebrado  ern  30 
de  abnl  de  1846  arrematou  o cidadao  José  Emygdio  Doque-Estrada  estas  obras.  Mas  tendo-se  Í 
citado  duvidas  sobre  a mtell.gencia  daquclle  contrato  , resolveo  a presidência,  sob  parecer  do  en 

^”5»  Para SerC’"  ”“Cl“ÍllaS  “ °bras “ d°  rorre”te  »”»» . pelo  pre- 


V.  — Ponte  e aterrado  do  Tipota’.  -Tendo-se  mandado  procedera  novo  exame  dW™  *k,. 

imoorla  **  “T’  C°nf°rmÍdado  COm  0 Parecer  do  engenheiro,  deduzindo-se  porém  de  sua 
importância  o valor  de  certos  trabalhos  c condições  accessorias  „ empresário  havia  snpprtaido 


YI.  — Limpeza  do  riacho  Tramerim  —O  arrematante  Manuel  Joaquim 
prorogaçao  do  praso  do  contrato  que  expirava  a 6 do  agosto.  Já  está  feita 
da  loz  do  riacho  com  o Macacú  até  o morro  do  Barboza. 


Soares  pedio  c obteve 
a primeira  limpeza 
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§ 3.0  — Obras  paradas  e outras. 


N’cste  districto  acha-so  parada  a matriz  de  S Jo9é  da  Boa  Morte. 

0 engenheiro  pede  que  se  concertem  as  pontos  do  Pinheiro  o do  Casserebú ; que  se  dé  começo 
á matriz  c cadèa  da  villa  de  Nova  Friburgo; — que  se  auxilio  a matriz  de  Santa  Rita  cm  Can- 
tagallo;  c que  se  concerte  a matriz  de  Santo  Antonio  de  Sá,  que  está  quasi  inutilisada. 


7.°  DISTRICTO. 


§ 1.®  — Estrada  normal  da  Estrella. 


Yarias  obras  se  fizerão  nas  duas  secções  que  estão  a cargo  da  administração  e naquella , que 
foi  arrematada  pelo  engenheiro  Bonini. 

A secção  do  engenheiro  Rivière  acha-so  concluída,  tendo  esse  empresário  cumprido  as  obriga- 
ções que  contrahira  com  a provincia. 

As  obras  d’esta  estrada  são  por  sem  duvida  as  que  temos  mais  importantes,  tanto  pela  perfei- 
ção com  que  tem  sido  executadas,  como  pelas  vantagens  que  se  devem  esperar  de  sua  conclusão 
Desejando  dar-lhes  o maior  impulso  a fim  de  as  vêr  quanto  antes  terminadas  até  Petropolis,  por 
modo  que  a estrada  se  preste  ao  transito  de  seges  e de  carros , a presidência  deixou  subsistir 
'as  consignações  marcadas  para  as  secções  administradas,  e até  as  augmentou  pela  conveniencta  de 
as  ter  promptas  ao  mesmo  tempo  que  o engenheiro  Bonini  terminar  a ponte  do  Penedo,  o que 
deve  realisar-se  em  fins  de  abril  á vista  da  innovação  de  seu  contrato.  Não  ficão,  porem,  ainda 
com  aquelles,  findos  todos  os  trabalhos  que  a serra  demanda ; restará  ainda  por  fazer-se  a secção 
que  do  porto  da  Estrella  vae  ter  á raiz  da  serra,  o aperfeiçoamento  das  braças  existentes  entre 
a ponte  do  Cedro  e a do  Penedo,  c por  fim  o empedramento  de  toda  a serra ; obras  estas  que 
demandão  grandes  despezas  e a que  se  deve  ir  já  prestando  séria  attenção. 

Quanto  ao  aperfeiçoamento  da  secção  entre  aquellas  duas  pontes,  já  o contratei  por  28:300©  rs. 
com  o cidadão  Antonio  José  da  Rocha  Fragoso,  que  em  hasta  publica  offercceo  o menor  lanço  ; 
tendo  cu  tido  a cautclla  de  especificar  no  contrato  todas  as  garantias  para  a bondade  da  obra  e 
fiscalisação  dos  trabalhos. 

Como  vos  fallei  em  innovação  do  contrato  do  engenheiro  Bonini , transcreverei  aqui  o que  a 
tal  respeito  me  deixou  explicado  o Exm.°  presidente. 

« Devo  informar  a Y.  Ex.  que  tendo  a ponte  do  Penedo  a cargo  do  engenheiro  Bonini  amea- 
(lo  imminente  ruína  antes  de  entregue  á provincia,  fi-í’a  examinar  por  dois  engenheiros  de  mi- 
nha confiança,  e assisti  a esse  exame  ; e , posto  que  se  reconhecesse  que  com  o accrescimo  de 
algumas  obras  se  a poderia  segurar,  todavia  á vista  de  sua  importância  e alto  custo  preferi  acei- 
tar a proposta  que  me  fez  o empresário  de  construir  uma  nova  ponte  ao  lado  d’aquella ; isto  é, 
entre  a montanha  que  fica  do  lado  esquerdo  c a ponte  arruinada.  Não  deferi  porém  ao  pedido 
de  uma  indemnisação  quo  fez  o referido  empresário,  por  entender  que  fosse  qual  fosse  a causa 
determinativa  d’aquclla  ruina,  jámais  podia  ella  ser  considerada  como  imprevista,  caso  unico  em 
que  cu  modificaria  a restricção  com  quo  encaro  a matéria  do  indemnisações.  O arrematante  su- 
gei tou-se,  pois,  a fazer  nova  ponte,  protestando  para  a assembléa  provincial,  perante  a qual  ficou 
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do  mjueror  a sobredita  itulcmnisação ; innovou  o sou  contrato  o inarquci-lho  o praso  do  cinco  mo- 
zos,  a datar  do  29  de  novembro,  para  terminar  essa  obra,  quo  está  om  andamento.  » 

Ainda  não  assentou-so  cm  qual  deva  do  ser  o systema  de  ompedramonto  prcferivol  para  a serra 
depois  dc  prompta.  Diversas  são  as  opiniões,  que  a presidência  ouvio  a tal  respeito ; o que  a te- 
rião  movido  a mandar  ensaiar  cm  alguns  pontos  daquella  obra  o systoma  do  Mac-Adams  para  so 
poder  praticamonte  ajuisar  de  sua  superioridade,  se  a necessidade  do  restringir  as  despezas  acccs- 
sorias  a não  ombargasso  do  realisar  aquelle  ensaio. 

Quanto  á porção  da  estrada  normal , que  existe  por  fazcr-sc  entre  a raiz  da  serra  c a villa 
da  Estrella,  não  é do  immcdiata  urgência  a sua  factura,  não  só  porque  o caminho  actual,  sendo 
bem  conservado,  presta-so  ao  transito  continuo  de  seges  e carros  sem  o menor  embaraço ; como 
porquo  tendo  o senador  Hollanda  Cavalcante  de  fazer  nessa  porção  de  terreno  um  caminho  de 
ferro,  d’osde  quo  este  so  rcalise,  cessará  a necessidade  dc  se  emprehender  nova  obra,  e assim  pou- 
pará a província  avultada  som  ma. 

Effectuou-se  com  o engenheiro  Augusto  Jchannc  o contrato  para  a conclusão  da  grande  e im- 
portantíssima ponte  sobre  o rio  Parahyba,  obra  indispensável,  e da  qual  tão  cedo  não  poderiamos 
tratar,  visto  que  demandará  talvez  200:000$  para  sua  execução.  Este  contrato  foi  feito  dentro  das 
bases  estabelecidas  no  artigo  3.°  da  lei  do  orçamento  vigente,  porem  com  todas  as  garantias,  c 
com  maiores  vantagens  para  o publico,  visto  que  deve  ser  conservada  a taxa,  que  actualmente  pa- 
gão os  passageiros  nas  barcas,  e só  poderá  ser  elevada  até  o máximo  taxado  na  lei , precedendo 
consentimento  do  governo.  Esta  ponte  é o complemento  da  estrada  normal  da  Estrella ; sem  cila 
íicarião  nullificadas  suas  principaes  vantagens.  O empresário  trata  de  organisar  uma  companhia  para 
a realisação  d’essa  obra. 

Proseguirão  os  trabalhos  coloniaes  e concluirão-sc  alguns  de  maior  urgência,  como  vereis  do  re- 
latório do  7.°  distrito. 

A conservação  da  estrada  do  Mar  de  Hespanha  continua  a cargo  do  coronel  João  José  Carnei- 
ro do  Mendonça,  em  virtude  do  contrato  de  12  de  abril  dc  1848,  que  tem  de  terminar  em  1851. 

Frequentes  queixas  e reclamações  forão  dirigidas  á presidência  ácerca  da  necessidade  de  ccnccr-* 
tar-se  quanto  antes  o atalho  entre  o porto  velho  do  Mar  de  Hespanha  e o logar  chamado  Chiador. 
Esse  atalho  chegara  a ponto  do  recusar  transito  ás  tropas  em  tempo  das  agoas.  Depois  de  ter  ou 
vido  a diversos  engenheiros,  e conhecido  que  não  estava  o dito  atalho  comprehendido,  talvez  por 
defeito  do  contrato , na  parte  a cuja  conservação  se  obrigára  o fazendeiro  Mendonça,  o actual  pre- 
sidente mandou  pôr  em  hasta  aquelles  concertos , c effectuou-se  sua  arrematação  por  5:390$  rs. 
quantia  muito  abaixo  da  orçada. 

O arrematante  Antonio  José  da  Rocha  Fragozo  já  concluiu  esse  trabalho,  c,  segundo  o exame 
a que  procederão  dois  engenheiros,  por  modo  que  nada  deixa  a desejar,  e talvez  superior  ao  que 
se  obrigára. 


§ 2.°— -Outras  obras. 


I.— Caminho  da  serra  da  Taquara. —O  mau  estado  cm  que  se  achava  este  caminho  do 
reconhecida  utilidade,  quer  para  a colonia,  quer  para  os  fazendeiros  que  por  elle  exportão  os  pro_ 
duetos  de  sua  lavoura,  reclamava  dc  ha  muito  alguns  reparos  importantes  que  removessem  as  eran- 
des  difficuldades  que  se  encontrão  em  sua  passagem,  especialmente  na  parte  comprchendida  entro 
a fazenda  do  JoYiano  Varella  c alto  do  Imperador.  Com  o resultado  de  uma  subscripção  promovi- 
da por  vários  fazendeiros,  deu-se  principio  a esses  reparos  em  oitubro  passado  c já  cm  dezem- 
bro estava  o dito  caminho  muito  melhorado. 
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II.  — Canal  de  Magk.  — Esto  canal  arrematado  pelo  commendador  Guilherme  Pinto  do  Ma- 
galhães, comprohondo  uma  bacia  ou  caldeira  com  180  palmos  do  largura  c 240  de  comprimento 
e tem  do  extensão  1150  braças  com  80  palmos  do  boca. 

A oxeavação  da  bacia  está  feita  até  o nivcl  da  baixa  mar,  faltando  sor  ainda  aprofundada  em 
seis  palmos,  para  ficar  concluída,  segundo  as  condições  do  contrato. 

A abertura  do  canal  está  quasi  prompta,  faltando-lho  apenas  cerca  do  4 palmos  do  profundida- 
do  e os  taluds  das  margens  que  não  podom  ser  feitos  em  quanto  estiver  funccionando  a maquina 
do  escavação. 

Informa  o chefe  do  respectivo  districto,  que  estas  obras  estarião  á muito  concluídas,  se  o em- 
presário, attendendo  á utilidade  d’cl!as,  não  lhes  tivesse  dado  maiores  dimensões,  do  que  as  es- 
pecificadas no  contrato,  se  não  fossem  os  estorvos  occasionados  pelas  repetidas  enchentes  do  rio  de 
Magé,  e se  os  fabricantes  da  barca  de  exeavação  a tivessem  construído  dentro  do  prazo  estipulado. 

Também  observa  o mesmo  engenheiro,  que  duas  obras,  que  não  entrarão  no  contrato,  são  ain- 
da indispensáveis  para  que  este  canal  preencha  satisfactoriamente  o seu  fim ; a primeira , é um 
forte  revestimento  de  fachina,  que  sustente  as  margens  da  caldeira,  a fim  dc  que  se  não  desmo- 
ronem com  os  encontros  das  lanchas ; a segunda  é a canal  isação  dos  baixos  da  barra  do  Riacho- 
grande. 

Tem  sido  este  o condão  de  todas  as  nossas  obras:  orçamentos  pequenos  que  seduzem  e sobre 
os  quaes  são  ellas  votadas  e começadas : difficuldades  e emergencias  depois  de  principiadas,  que  pe- 
dem rectificação  dos  orçamentos  ; e por  fim,  quando  se  estão  a concluir,  surgem  novas  necessida- 
des, que  não  tinhão  sido  attendidas  anteriormente,  e sem  cuja  satisfação  de  nada  podem  servir  as 
obras  feitas ! 


Leis  de  1849  sobre  obras  publicas. 


EXECUÇÃO  QUE  SE  LHES  DEU. 


Decreto  n.°  461.  — Manda  organisar  a planta  e orçamento  de  uma  estrada  de  Mangaratiba  a 
Jacuecanga.  — Expediu-se  ordem  ao  chefe  do  l.°  districto  para  esse  fim. 

Decreto  n.«  462.  — Autorisa  despeza  com  a construcção  de  uma  cosa  forte  no  rio  Claro.  — 
Não  se  mandou  começar  essa  obra  pelas  razões  geraes  que  já  vos  expendi. 

Decreto  n.°'46i.  — Determina  o levantamento  da  planta  e a factura  do  orçamento  de  uma 
estrada  que  communique  o sertão  de  Itabapuana  com  a cidade  de  Campos.  — Para  execução  desta 
lei  nomeou-se  a 14  de  maio  uma  commissão  composta  do  engenheiro  chefe  do  5.°  districto,  e dos 
cidadãos  José  Ribeiro  de  Castro,  padre  Manoel  de  Brito  Coutinho  e Francisco  das  Chagas  de  Oli- 
veira França. 

Decreto  n.°  468.  — Autorisa  a organisação  da  planta  e orçamento  de  um  edifício  para  o lyceo  de 
Campos.  — N’este  sentido  expedirão-se  ordens  ao  engenheiro  respectivo  a 11  de  abril.  Será  muito 
mais  economico  despender-se  o que  fôr  preciso  com  o concerto  do  Seminário  da  Lapa. 

Decreto  n,°  470.  — Eleva  a 20  annos  o privilegio  concedido  a Julio  Lambert  para  ter  uma  barca 
pendulo  no  rio  Parahyba.  — Para  dar  cumprimento  a esta  lei,  celebrou  a presidência  a 30  de  abril 
cõin  o concessionário  novo  contrato  declarando  em  vigór  o de  30  do  abril  de  1846  e de  24  do 


agosto  do  1847  com  as  seguintes  modificações:  1.*,  prorogação  do  privilegio  a 20  aimos : 2.', 
obrigação  do  fazer  o empresário  dentro  d’csto  anno  financeiro  uma  barca  cio  reserva  para  os  casos 
de  concerto  o impedimento  da  outra  ; 3.* , isenção  para  o empresário  de  pagar  á província  a contri- 
buição a que  estava  obrigado;  4.*,  reducção  da  taxa  dos  escravos  a 40  rs.,  devondo  ser  esta,  fin- 
dos dez  annos,  a taxa  geral  para  qualquer  passageiro  a pó,  clausula  quo  não  estava  na  lei,  mas 
a que  de  bom  grado  se  sugeitou  o arrematante ; 5.“  exlincção  d’cstcs  privilégios  c da  isenção 
mencionada  , se  no  espaço  marcado  não  estiver  construída  a barca  de  que  trata  o § l.°  do  art. 
unico  do  citado  decreto. 

Lein.0  471.  — Autorisa  a despeza  com  exames  sobre  limites  d’esta  província  com  as  que  lhe  íicão 
visinhas. — A 21  de  novembro  nomeou-se  uma  commissão  para  esse  fim,  composta  do  capitão  de 
fragata  Francisco  Vieira  Leitão , e dos  cidadãos  José  Ribeiro  de  Castro , padre  Manuel  de  Brito  Cou- 
tinho  e Francisco  das  Chagas  de  Oliveira  França;  e deu-se  áquelle  capitão  de  fragata  por  ajudante 
o tenente  do  estado  maior  José  de  Miranda  da  Silva  Reis.  Expedirão-se  á commissão  instrucções 
circumstanciadas , e derâo-se  as  providencias  necessárias  para  o seu  bom  exito. 

Decreto  n.° 473. — Manda  construir  casa  de  camara  e cadeia  na  villa  de  S.  João  do  Trincipe.  — Sobre 
representação  da  camara  mandou-se  ouvir  o engenheiro,  que  lhe  foi  favoravel ; porém  não  tem  sido 
possivel  tomar  em  consideração  esta  necessidade , pelo  estado  financeiro  e também  porque , pela 
lei  do  orçamento  municipal , estava  aquella  camara  autorisada  para  despender  o saldo  existente  na 
sua  arca,  de  2:000^)000  rs.  , com  a conclusão  do  cemiterio  da  villa,  e as  sobras  com  a cadeia 
e casa  da  camara. 

Decreto  n.°  475.  — Ordena  que  se  proceda  a melhoramento  na  estrada  do  sertão  de  Muriahé  a Cam- 
pos.— Já  havia  uma  commissão  nomeada  pelo  Sr.  conselheiro  Oliveira  Coutinho,  á qual  se addicionou 
mais  um  membro,  o cidadão  Ferreira  Yianna;  e a 10  de  junho  determinou-se  ao  chefe  do  o.° 
districto  que  ministrasse  os  dados  que  se  lhe  havião  exigido  em  9 de  dezembro  de  1847.  Tive 
em  resposta  que  os  fazendeiros  da  commissão  tinhão  apenas  começado  a abrir  a picada  para  as 
explorações. 

Decreto  n.°  476.  — Autorisa  a despeza  de  4:000$)000  rs.  com  a estrada  de  Mangaratiba  a Itacorus- 
sá. — E’  uma  obra  realmente  nêcessaria,  mas  que  se  não  pôde  encetar  pela  deficiência  de  meios. 

Decreto  n.°  477.  — Manda  continuar  a estrada  de  Rezende  ao  Ariró.  — Já  vos  informei  da  execução 
desta  lei , quando  tratei  d’esta  estrada. 

Decreto  n.°  479.—  Determina  a encampação  do  contrato  de  Augusto  Maulaz  e sua  indemnisação. 

- Em  logar  proprio  já  vos  dei  as  rasões  porque  o actual  presidente  não  cumpriu  esta  resolução. 

Decreto  n.«  480.  — Ordena  a organisação  da  planta  e orçamento  de  um  atalho  que,  partindo  da 
estrada  de  S.  Paulo,  no  logar  denominado  Pouso  Secco,  passe  pela  freguezia  do  Rio  Cloro  e villa 
de  S.  João  do  Príncipe,  e vá  de  novo  encontrar  a dita  estrada,  pouco  adiante  da  mesma  villa. — 
A 14  de  dezembro  expediu-se  portaria  n’este  sentido  ao  chefe  do  5.°  districto. 

Lein.0  491. —Lei  do  orçamento  provincial. — ^Disposições  sobre  obras  publicas. 

1.  Consignação  de  250:2o3-jÇ'336  rs.  para  a verba  de  obras  publicas. — No  correr  d’eslc  re- 
latório já  dei  conta  do  modo  porque  se  distribuiu  esta  verba. 

2. *  Renova  a disposição  da  lei  do  orçamento  de  1848  que  manda  diminuir  proporcionalmente 
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a emissão  elo  apólices , que  so  houver  do  fazer , no  caso  do  a assembléa  geral  dar  fundos  para  as 
obras  da  Estrclla. — Não  so  havendo  realisado  a hypothesc  que  a lei  quiz  prevenir,  não  pôde  ter 
execução  esta  sua  disposição. 

3. * — Repeto  a autorisação  para  o levantamento  astronomico dos principacs pontos  da  província, 
para  sorvir  de  base  á organisação  da  carta  do  seu  território.  — Continua  encarregado  d’esta  com- 
missão  o capitão  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão. 

4. * — Manda  applicar  ás  obras  publicas  qualquer  excesso  de  receita  arrecadada  e as  sobras  de 
qualquer  titulo  de  despeza;  — e á conservação  das  estradas  a renda  das  respectivas  barreiras. — 
Quanto  á 1.*  parte  só  no  fim  do  anno  financeiro  se  poderão  conhecer  quaes  sejão  suas  sobras; 
quanto  á 2.* , tôm  sido  cumprida  da  melhor  maneira  possível , em  attenção  á necessidade  de  se 
acudir  a outras  obras  urgentes. 

5. * — Auto  risa  a presidência  a despender  cora  a conclusão  da  estrada  normal  da  Estrella  e ma- 
nutenção da  colonia  de  Petropolis  até  300:000^000  rs.  , emiltindo  para  esse  fim  apólices  ou  fa- 
zendo qualquer  outra  operação  que  julgue  mais  vantajosa.  — Já  em  logar  proprio  sevos  deu  conta 
do  uso  que  se  fez  d’esta  autorisação. 

6. "  — Autorisa  a presidência  para  mandar  abonar  a camara  do  Nicthcroy  11:100$  produetode 
uma  loteria  para  as  obras  municipaes. — Não  se  pôde  dispensar  simelhante  quantia:  para  com- 
pensação contèmplou-se  uma  das  loterias  da  camara  na  tabella  da  distribuição  para  este  anno. 

7. *  — Autorisa  a despender  com  as  matrizes,  alêm  do  produeto  .das  duas  loterias  annuaes,  o 
que  for  possível  com  attenção  á renda  da  provincia.  — Na  parte  das  obras  publicas  já  -vos  disse 
o que  se  fez  a tal  respeito. 

8. °  — Autorisa  a factura  de  uma  nova  barca  do  porto  do  Ubá,  organisando  nova  tabella  para 
cobrança  das  respectivas  taxas.  — Arrematou-se  a construcção  da  nova  barca;  quanto  porém  a nova 
tabella,  achando-se  já  arrematada  essa  passagem,  resolveo-se,  de  acordo  com  as  informações  fis- 
caes , esperar  o fira  do  anno  financeiro  em  que  termina  a contrato  do  actual  arrematante  para 
então  ter  logar  o cumprimento  d’esta  clausula. 

9. *  — Manda  organisar  os  orçamentos  e fazer  as  plantas  de  diversas  obras  e concertos. — To- 
marão-se as  providencias  para  este  fim. 

10. ’  — Autorisa  a exeavação  dos  baixos  de  Àraruama. — Mandou-se  proceder  ao  orçamento  c 
indicação  dos  trabalhos  necessários. 

11. *  — Manda  restituir  ú camara  de  Friburgo  213$  rs.  que  despendeu  com  reparos  da  estrada  de 
Cantagallo  ao  Porto  das  Caixas. — Não  se  cumpriu  ainda  esta  disposição  por  falta  de  reclamação 
d’aquella  camara. 

12. ’  — Autorisa  as  despezas  necessárias  com  os  concertos  da  serra  da  posse  de  Orussanga,  que 
parte  de  Maricá  para  Saquarema,  na  estrada  geral  de  Campos ; — da  serra  do  Lagarto  no  mu- 
nicípio dc  Maricá ; — e com  o desmoronamento  do  morro  fronteiro  á matriz  do  Paty  do  Alfe- 
res.— Já  a este  respeito  a presidência  providenciou. 

13. ’ — Autorisa  a despeza  de  6:000$rs.  com  o melhoramento  da  estrada  da  Pavuna  aolguassú; 
8:000$  rs.  com  os  concertos  da  estrada  da  Japuiba;  e 4:000$)  rs.  com  os  da  estrada  de  Mangaratiba  a 
Itacorussá.  — Nenhuma  d’estas  disposições  pôde  ser  ainda  cumprida,  por  não  complicar  mais  o es- 
tado dos  cofres. 

14. *  — Pelo  mesmo  motivo  não  tem  sido  possivel  auxiliar  com  1:000$  rs.  a construcção  da  ponte 
do  rio  Grande  da  Posse,  na  estrada  nova  das  Lavras. 

15. *  — Refere-se  a indemnisar  a vários  arrematantes  do  canal  de  Campos,  nomeando  uma  com- 
missão  para  informar  sobre  a justiça  das  pretenções  e nivelar  o canal.  — Já  largamente  vos  disse 
o que  em  cumprimento  d’csta  disposição  da  lei  se  havia  feito. 

16. ’ — Autorisa  a contratar  com  Augusto  Jehame  o acabamento  da  ponte  da  villa  da  Parahy- 
ba  do  Sul. — Quando  tratei  das  obras  do  7.<I  districto,  informei-vos  a esto  respeito. 


17. 4 — Permitto  contratar  com  o conselheiro  Cavalcanti,  com  Rivioro,  ou  com  quem  mais  van- 
tagens fizer,  a construcção  do  uma  estrada  do  ferro  entro  o porto  da  lístrella  o a serra  do  mes- 
mo nome.  — Só  apresentou  proposta  o conselheiro  Cavalcanti , que  foi  aceita.  Vai  lavrar- so  o 
respectivo  contrato,  que  vos  será  presente. 


Necessidades  e requisições  das  municipalidades. 

Dezenove  camaras  representarão- me  sobre  as  necessidades  do  seus  municipios , que  são,  como 
vereis  em  resumo,  as  seguintes : 

Angra  dos  Reis. — Um  templo  para  a freguezia  da  Ribeira;  — conclusão  da  estrada  da  Japui- 
ba,  reclamada  d’esde  1845; — construcção  de  uma  casa  de  camara  e audiências,  visto  estar  em 
ruinas  a que  ha,  que  data  de  200  annos  e que  só  tem  uma  sala;  — remoção  do  matadouro  para 
logar  que  menos  prejudique  a saude  publica , autorisando-so  a camara  para  vender  cm  hasta  o 
actual  e com  seu  produeto  começar-se  outro  na  praia  do  Anil ; — duas  pontes,  na  freguezia  da 
Ilha  Grande,  uma  no  logar  chamado  Matriz,  outra  na  enseada  da  Estrella. 

Barra  Mansa.  — Construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  e estrada  que  d’ahi  siga  em 
direcção  ao  rio  Preto  em  Minas ; — factura  da  parte  arruinada  da  estrada  do  Presidente  comprehen- 
dida  entre  a villa  da  Barra  Mansa  e a do  Arrozal ; — concerto  da  parte  da  estrada  que  d’esta 
villa  segue  á cidade  de  Rezende  d’esde  a fazenda  do  Bananal  até  a do  fallecido  Manuel  Dias  do 
Prado  ; — consignação  elevada  para  a finalisação  da  matriz  ; — factura  de  um  chafariz  na  villa  ; — 
encanamento  d’agoa  para  a nova  cadêa,  que  sirva  para  limpeza  e aceio  das  prisões ; — factura  da 
casa  de  camara ; — consignação  para  coadjuvar  a factura  das  igrejas  matrizes  do  Amparo  c de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  ; — casas  de  detenção  para  estes  dous  íogares ; — construcção  de  uma  ponte 
sobre  o ribeirão  do  Brandão. 

A camara  dá  no  seu  officio,  como  vereis,  as  razães  destes  seus  pedidos. 

Cabo  Frio.  Abertura  dos  baixos  da  lagôa  Araruama  ; — abertura  de  uma  estrada  que  com- 
munique  aquella  cidade  com  a villa  dc  Capivary ; — factura  de  um  cáes  ao  longo  da  rua  da  Praia 
da  mesma  cidade. 

Campos.  --Continuação  da  igreja  de  S.  Fidelis;  — novos  templos  para  S.  Antonio  de  Padua,  S. 
Gonçalo  c S.  Rita ; — revogação  do  art.  2.°  da  lei  provincial  n.°  385  ácêrca  da  freguezia  de  S. 
Salvador;  — mudança  dolyceu  para  o seminário  da  Lapa;  — edifício  para  cadóa,  pela  insalubridade 
e péssimas  proporções  da  casa  que  actualmentc  serve  para  esse  fim  ; — edifício  para  casa  da  cama- 
ra e sessões  do  jury;  cumpre  aqui  dizer-vos,  que  a camara  municipal  já  tem  realisado  a venda 
do  terreno  onde  foi  a casa  do  extincto  açougue  'pela  quantia  de  6:000&000  rs.  e espera  effectuar 
em  breve  a remissão  dos  terrenos  que  lhe  pagão  foros  para  o que  se  acha  autorisada  pelo  § 12 
do  art.  3.°  da  lei  do  orçamento  municipal  do  anno  passado,  para  applicar  essa  quantia  áquelle 
mesmo  fim : — reparos  das  estradas  do  município  para  Cantagallo  e para  Minas ; — rcalisação  da  estra- 
da que  de  Carangóla  segue  pela  Pedra  Lisa  ao  sertão  do  Nogueira ; — conclusão  dos  canoes  do  No- 
gueira e de  Macahé ; — continuação  da  muralha  do  Parahyba : e outras  medidas  que  vereis  no  res- 
pectivo relatorio. 


Capivary.  Fixação  dos  limites  com  o Rio  Bonito;  pedi  ás  duas  camaras  as  informações  ne- 


cessarias  c já  mandei  um  engenheiro  cm  commissão  para  apresentar-vos  o seu  parecer ; um  cha- 
fariz no  contro  da  villn  e diversos  reparos  nas  estradas  quo  communicão  o municipio  com  os  outros 
da  província. 

1'or  esta  oecasiuo  vos  será  presente  um  oiíicio  da  camara  d‘osta  villa  pedindo  contratar  com 
um  advogado  a defeza  de  suas  demandas. 

Estuella.  — Concertos  nas  igrejas  o capellas  do  municipio; — nova  igreja  na  freguezia  da  Guia, 
que  está  arruinada  por  modo  que  nem  se  pode  mais  concertar ; — cemitérios,  que  os  não  ha  ou 
estão  péssimos  os  existentes;  cadeiras  de  instrneção  primaria  no  Pilar  ona  Guia;  — canalisação  do 
rio  Mantiqueira  (e  nisto  insta  a camara),  que  trasborda  e alaga  as  varzeas,  convertendo-as  em 
paues,  do  onde  nascem  epidemias : — reparo  das  estradas  municipaes ; restituição  do  rio  da  Taquara 
ao  seu  antigo  leito  (já  mandei  orçar  este  trabalho  para  o qual  ha  uma  subscripção  agenciada 
pela  camara). 

Iguassú.  — Desobstrucção  da  barra  do  rio  Iguassú,  para  removèr  os  obstáculos  á sua  navtgação, 
por  isso  que  aquella  villa  floresce  pelo  commercio;  — matriz  decente  por  estar  em  ruinas  a pequena 
existente;  — casa  de  camara  e cadèa,  por  estarem  os  presos  confundidos  em  um  salão  térreo,  infecto 
c mal  arejado,  pelo  qual  so  despendem  600í$D  rs.  de  arrendamento ; a camara  pede  que  a pro- 
víncia lhe  adiante  o importe  das  loterias  que  lhe  forão  concedidas ; — uma  ponte  nova  sobre  o rio 
Iguassú  ; — uma  ponte  e atterros  na  estrada  dos  Velhacos ; — nova  divisão  de  limites  entre  o seu 
municipio  e o de  Vassouras;  as  rasões  que  para  isso  allega  a camara  encontrareis  no  seu  oíficio, 
que  com  o das  outras  camaras  vos  será  presente. 

Itaborahy.  — Concerto  do  telhado  da  igreja,  cemiterio,  cuja  planta  e orçamento  já  estão  fei- 
tos, e approvados ; escavação  e limpeza  do  rio  do  Porto  das  Caixas,  para  o que  pede  a camara 
4:000-5)  rs.,  obrigando-se  a sollicitar  de  seus  munícipes  o resto;  pontes  sobre  o rio  da  Aldèa , 
que  já  se  mandou  orçar;  concerto  das  do  Tinguá  e do  rio  Combico;  aterro  da  estrada  do  Sam- 
paio ; melhoramento  da  estrada  do  morro  Grande ; estrada  da  villa  ao  porto  das  Caixas ; reparo 
da  igreja  matriz  do  Destino ; restabelecimento  da  illuminação  publica  na  villa. 

S.  João  da  Barra.  — Casa  de  camara  que  está  arruinada,  cemitérios,  creação  de  uma  cadeira 
de  grammatica  latina ; um  cáes  do  lado  austral  da  villa  para  prevenir  os  estragos  que  póde  o 
rio  fazer  na  estação  das  chuvas. 

Ser-vos-ha  presente  o requerimento  do  porteiro  da  camara  municipal  d’esta  villa  pedindo  aposen- 
tadoria. 

S.  João  do  Príncipe.  — Conclusão  da  igreja  matriz  e casa  de  camara  e cadêa. 

Mang aratiba.  — Acrescentamento  da  igreja ; empedramento  do  aterrado  que  do  Sacco  se  di- 
rigo á praia  do  mesmo  nome,  construindo-se  uma  muralha  de  um  e de  outro  lado,  visto  que  sem 
cila  tem  de  ser  continuadamente  estragado  pelas  grandes  enchentes,  devendo  notar-se  que  esta  es- 
trada é muito  frequentada  e necessária  a todo  o municipio. 

Nictiieroy. — Construção  de  cemitérios;  na  ultima  sessão  d’esta  assembléaum  projecto  a tal  res- 
peito já  foi  approvado  pelas  commissões  de  fazenda  e obras  publicas ; encanamento  das  agoas  do 
rio  Vicencia,  cuja  planta  e orçamento  já  foi  presente  a esta  assembléa  na  sessão  passada  ; — trans- 
ferencia do  imposto  de  policia  para  renda  do  municipio. 

Nova  Friburgo.  — Uma  igreja  matriz  pela  rasão  que  já  vos  expendi  quando  tratei  do  culto; 
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unia  cudèu,  por  ler  siilo  demolida  a antiga  Colonial,  que  ameaçava  mina  dcsuslrm.i  ; um  cha- 
fariz, que  o não  ha. 

Pede-vos  tambcm  acamara  municipal,  quo  a exemplo  do  que  concedestes  a de  Salema,  a au- 
toriscis  para  alienar  o dominio  directo  dos  terrenos  do  seu  patrimônio,  empregarmo  o pruducin 
em  apólices. 


Paraty. — Novacadòa,  mais  salubre,  por  estar  cm  ruinas  a insalubre  que  tem  a cidade;  cons- 
trução do  chafariz ; extração  das  loterias  concedidas  para  a praça  do  mercado  ; nao  tem  sido  pns- 
sivcl  acudir  a este  pedido  pelas  rasões  que  sabeis ; continuação  da  nova  matriz;  conclusão  da  es- 
trada da  Serra;  sobre  isto  muito  insiste  a camara. 


PiRAHY. — Cemiterio  geral  para  a villa;  construcção  de  uma  ponte  nova  sobre  o rio  Pirahy  na  es- 
trada do  Presidente  ; novas  divisas  com  a freguezia  do  Passa  Trcs  ; augmento  de  renda  municipal, 
cedendo-se  em  favor  da  das  camaras  o importe  do  sello  dc  heranças  e legados,  ou  aliviando  s> 
casas  de  negocio  dos  direitos  que  pagão  pelo  consumo  das  aguardentes,  para  poder-se  elevar  o im- 
posto das  patentes ; continuação  aturada  da  estrada  do  Presidente. 


Rio  Bonito.  — Cemitério,  por  que  os  corpos  se  enterrãoem  um  logar  aberto;  illuminação  para  a 
villa,  chafariz  c encanamento;  uma  cadeira  dc  primeiras  lettras  para  o sexo  feminino;  rneíiu  - 
ramento  da  estrada  da  freguezia  do  Rio  Bonito  para  Correntezas;  canalisação  do  rio  da  Posse 
ao  de  Casseribú;  e reparos  nas  estradas  que  cominunicão  o municipio. 

Rio  Claro.  — Continuação  das  matrizes  de  Santo  Anlonio  de  Capivary  c do  Rio  Claro ; crea- 
ção  de  duas  cadeiras  de  primeiras  lettras  para  o sexo  feminino;  construcção  de  cemitérios  nas 
duas  freguezias,  orçados  ambos  pela  camara  em  cinco  contos. 

Saquarema.  — Concerto  da  serra  do  Tinguy ; nova  ponte  dos  Leites  na  extrema  do  municipio 
com  o de  Cabo  Frio  na  estrada  geral  de  Campos;  factura  de  uma  ponte  na  parte  mais  estreita 
da  lagoa  para  se  communicar  a villa  com  a parte  central  do  outro  lado  da  Lagòa ; outra  ponte 
na  ponta  do  Jurão  para  communicação  da  villa  com  outra  parte  central  do  municipio  ; um  cal- 
çamento ligeiro  nas  ruas  da  villa : abertura  de  um  canal  para  esgoto  da  Lagòa  dc  Saquareina 
no  logar  denominado  o Chauhy ; casa  para  a camara. 

Santo  Antonio  de  Sa  . Reparos  nas  matrizes;  limpeza  do  rio  Casseribú;  córtc  do  rio  Gua- 
pin:>sú  e do  Guapemerim  ; c varias  obras  nas  estradas,  comovereis  do  officio  da  respectiva  camara. 


Estabelecimentos  industriaes. 


São  quatro  os  principaes  estabelecimentos  industriaes  que  ha  na  província.  De  cada  um  dclks 
vos  fallarei  especialmente. 


Fabrica  de  fundição  da  Ponta  da  Areia.  — Foi  este  estabelecimento  visitado  pelo  engenheiro 
Mendes  Antas,  mandado  pela  presidência,  o qual  apresentou  um  rclalorio  minucioso,  que  foi 
Iransmittido  ao  Sr.  ministro  do  império.  Vi  pela  leitura  desse  trabalho  que  os  melhoramentos 


(vmtiiHião  idaquella  lai » l ii-.a , laudo  o seu  direelor  a ac  juisição  de  novas  machinas  c de  maior 
numero  das  que  já  exislião. 

O estabelecimento  consta  das  sois  ollicinas  seguintes:  do  mecanismo,  da  fundição,  dos  ferreiros, 
dos  caldeireiros,  da  eonslrueção  naval  e do  galvanismo. 

A primeira  está  montada  com  os  lórnos  e machinas  necessárias  para  construir  qualquer  obra ; 
grande  parle  d’ellas  vieráo  de  Inglaterra,  outras  fizcrao-se  ou  completúrão-sc  mesmo  n’aquclle  es- 
tabelecimento. Entre  outras  obras  sahidas  d’esta  officina  apontão-se  o mcchanismo  para  a barca 
de  cxeavnção  do  canal  de  Magé,  uma  serraria  completa  cncommendoda  pelo  governo  do  Para- 
gnay,  uma  maebina  de  baixa  pressão  da  força  de  8 cavallos,  conjunclamcnte  com  moendas  para 
o fabrico  do  assucar  para  a fazenda  do  visconde  de  Araruama,  uma  dita  de  24  cavallos  para 
a barca  dc  vapôr  Pctropolis,  c vários  guindastes. 

Quando  o engenheiro  foi  examinar  o estabelecimento  cstava-sc  fabricando  uma  importante  ma- 
china  hydraulica  para  a fabrica  dc  vellas  dc  Lajoux. 

Na  officina  de  fundição,  que  também  está  muito  regularmente  montada,  fundem-se  diariamente 
7 a 10  toneladas  de  ferro.  Entre  os  seus  trabalhos  citão-sc  os  tubos  para  o encanamento  das 
agoas  do  Maracanãa,  as  cncommendas  para  as  obras  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  cOrle, 
e para  as  companhias  dc  vapores. 

Examinando  algumas  peças  dc  ferro  fundido,  o engenheiro  achou-as  bem  modeladas,  o com 
Ioda  a perfeição  desejável. 

A ferraria,  complctamenle  nova,  tinha  oito  forjas  e os  apparelhos  proprios.  Na  officina  dos 
caldeireiros,  se  estava  construindo  um  jogo  de  caldeiras  da  força  dc  100  cavallos  e uma  barca 
de  ferro  da  força  de  80.  Alèm  de  outras  obras,  foi  abi  que  se  fez  a barca  Petropolis. 

Finalmcnte  as  officinas  accessorias  de  construcção  naval  c de  galvanismo  emparelhão  com  as 
demais,  havendo  alèm  d’isso  salas  de  carpintaria  dc  moldes,  desenhos  e riscos,  onde  se  nota  o 
magnifico  deposito  das  peças  de  madeira  que  tem  servido  para  moldar-se. 

Neste  estabelecimento  trabalhão  não  menos  de  350  operários,  sendo  alguns  contratados  e os 
outros  assalariados  e peda  maior  parle  homens  livres. 

Fabrica  de  S.  Aleixo  em  Magé.  — O engenheiro  José  de  Miranda  da  Silva  Reis,  que  de  ordem 
<la  presidência  foi  visitar  este  estabelecimento,  deu  sobre  elle  as  mais  lisongeiras  informações,  que 
fazem  augurar-lhe  prospero  futuro  e desenvolvimento  em  grande  escala.  Está  montado  com  ma- 
quinismo  regular,  movido  por  agoa,  o que  é uma  grande  vantagem,  visto  que  simelhante  motor 
lhe  presta  cm  abundancia  o rio  Magé.  Occupa  116  operários  livres,  sendo  de  entre  elles  84  al- 
lemãcs  e 16  nacionaes. 

O algodão  fabricado  em  S.  Àlcixo  não  é ainda  da  natureza  do  algodão  superior  de  Minas,  po- 
rem algum  tanto  preferível  ao  seu  ordinário  já  pela  homogeneidade  do  fio,  já  pela  maior  regu- 
laridade do  tecido.  Alèm  disto  a fabrica  tem  feito  também  alguma  quantidade  de  algodão  dobrado 
proprio  para  vellas  e toldos  de  embarcações,  e grande  porção  de  fio  torcido  para  costura  de  seus 
tecidos  diversos. 

Tem  regulado  ullimamentc  o produeto  diário  da  fabrica,  de  1200  a 1400  varas  de  algodão  sin- 
gelo, e de  80  a 100  libras  de  fio  dc  costura,  consumindo  assim  cerca  de  S00  libras  de  algo- 
dão descaroçado  do  paiz. 


Depois  d’cstc  lisongeiro  aspecto  dos  estabelecimentos  particulares,  tendes  de  fixar  vossas  vistas 
ivaqucllcs,  que  se  montarão  com  o concurso  c auxilio  da  província. 

Salinas  de  Cabo  Frio.  — A empresa  das  salinas  de  Cabo  Frio  deixa  entrever  alguma  esperan- 
ça dc  resultado  feliz,  embora  mais  lento.  Fui  informado  de  haver-se  fabricado  já  algum  sal  de 
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boa  qualidade  e de  ter  a companhia  empresaria  leito  construir  alguns  armazéns  para  rccolhel-o,  o 
preparado  taboleiros  proprios  para  a cristallisação  c fabrico  desse  artigo.  Consta-mo  também  que 
comprou  nas  immcdiações  das  salinas  terrenos,  onde  tom  casa,  plantações  e 50  escravos;  e que 
já  possue  cm  Cabo  Frio  4 caldeiras  de  ferro  construídas  na  Ponta  dArôa  ; havendo  empregado 
em  tudo  isto  um  capital  do  50:0008  rs.,  segundo  me  asseverão. 

Queixão-sc,  porôm,  alguns  dos  empresários,  com  quem  pratiquei,  de  lutarem  com  bastantes  dif- 
iiculdades,  como  sejão : em  l.°  logar,  desintclligcncia  com  alguns  socios,  que  abandonarão  a em- 
presa, desde  que  conhecerão  que  tinhão  de  contribuir  com  os  onus  pecuniários  correspondentes  ás 
suas  acções : — 2.°  os  obstáculos,  que  causão  á navegação  os  baixos  da  lagoa  Àraruama,  impedin- 
do o transporte  do  sal  para  Cabo  Frio: — 3.°  ter  apparecido  quem  se  considere  com  dominio  nos 
terrenos,  de  que  sc  fez  cessão  á companhia  para  a exploração  do  sal:  — 4.°  íinalmenle  a diffi- 
culdade  de  acharem  pessoal  idonco  para  a administração  e execução  dos  trabalhos  respectivos. 

Todavia  assegurão-me  vários  socios  dos  mais  influentes  da  companhia  que  se  achão  no  firme 
proposito  de  continuarem  a promover  o melhoramento  da  empresa,  removendo  quaesquer  obstá- 
culos, que  possão  prejudicar-lhe  o exito. 

Greação  do  Bicho  da  seda,  em  Itaguahy. — Este  estabelecimento,  para  o qual  concorreu  a 
província  com  adiantamento  dc  quantias  por  letras  que  passou  a thesouraria,  ainda  não  tem  apre- 
sentado os  resultados  que  se  esperavão  dc  sua  fundação.  A cultura  prospera,  a seda  é excellente 
segundo  os  exames  feitos ; mas  não  achando  prompta  cxtr«cção  no  mercado,  nem  tendo  sido  pro- 
duzida em  quantidade  correspondente  ao  ponto,  em  que  a empresa  foi  montada,  não  se  póde  dizer 
satisfactorio  o seu  estado. 

O empresário  tem-se  visto  rodeado  de  difliculdades,  grande  parte  das  quaes  devião  ter  sido  pre- 
vistas, quando  se  tratou  de  montar  em  escala  tão  alta  um  estabelecimento  dessa  ordem  em  um  paiz 
novo,  como  o nosso,  onde  a industria  ainda  não  tem  tido  o desenvolvimento  conveniente.  Seu 
fiador  persiste  em  requerer  sua  exoneração;  e o empresário  oífereceu  substituição  da  fiança  por 
hypotheca  na  fabrica : mas  havendo  a assembléa  provincial  remettido  simelhante  pertenção  á 
presidência  para  dar-lhe  solução,  foi-lhe  esta  desfavorável,  não  só  porque  entendeu  que  exigindo 
a lei  n.°  342  de  22  de  maio  de  1844  a caução  da  fiança,  não  competia  á"  presidência  dispensal-a 
substituindo-a  pela  mera  hypotheca,  como  também  porque  d’esde  que  a empresa  foi  montada  á 
custa  do  cofre  provincial  devia-se  entender  que  existia  essa  hypotheca  tacita  e Iegalmcnte  consti- 
luida ; alèm  do  que,  não  apresentando  ainda  o estabelecimento  por  si  só  solidas  garantias  de  um 
futuro  lisongeiro,  demasiada  responsabilidade  seria  diminuir  a segurança  da  avultada  somma  pela 
província  despendida.  N’estes  termos  só  se  poderia  annuir  á exoneração  da  fiança  de  que  se  trata, 
se  o empresário  apresentasse,  para  substituir  o actual  fiador,  outra  pessoa  que  inspirasse  a mesma 
confiança  por  sua  fortuna  e probidade. 

O empresário  procurou  sahir-se  das  difliculdades  em  que  se  tem  achado  recorrendo  aos  seguin- 
tes meios,  que  lhe  tem  sido  todos  malogrados.  Primeiramente  requereu  á assembléa  provincial  um 
novo  empréstimo  para  montar  uma  fabrica  filial  de  retrós;  mas  foi  desatendido,  por  que  as 
circumstancias  financeiras  da  província  não  consentião  em  simelhante  favór.  Depois  requereu  á pre- 
sidência permissão  para  fundar  uma  companhia  que  o coadjuvasse,  entrando  a província  como  ac- 
cionista : e não  pôde  ainda  ser  attendido,  por  não  caber  o deferimento  de  sua  pertenção  na  alça- 
da da  presidência.  Por  derradeiro  requereu  auxilio  ao  governo  geral,  e tendo  este  submeltido  ao 
corpo  legislativo  simelhante  requerimento,  foi-lhe  desfavorável  a camara  dos  Srs.  deputados. 

Parece,  por  tanto,  que  nada  devemos  esperar  de  uma  empresa  que  tão  lisongeira  pareceu  ao  fun- 
dar-se eque  foi  tão  favorecida  pela  provincia.  Se  as  garantias  que  em  virtude  da  lei  n.°  342  forão 
exigidas  e subsistem,  nos  desassombrão  de  receio  pelo  reembolso  do  que  se  ha  despendido,  todavia 
os  transtornos  e exito  desgraçado  de  um  estabelecimento  d esta  ordem  desalentarão  mais  o espi- 
rito da  industria  que  está  ainda  entre  nós  em  seu  começo  e que  precisa  ser  favoneado. 


Instrucção  publica. 


Possuc  esta  província  actualmente  95  escolas  de  instrucção  primaria,  sendo  31  para  meninas 
o Gi  para  meninos,  e pelo  que  toca  a instrucção  secundaria  tem  cila  tres  lyceos , alêm  de  al- 
gumas cadeiras  de  latim  cm  vários  pontos. 

Logo  após  este  enunciado,  que  parece  prometter  tanto,  tenho  o pezar  de  vos  dizer  que  é quasi 
nenhuma  a instrucção  primaria  e secundaria  que  realmente  se  dá  desde  as  mais  obscuras  fregue- 
zias  até  as  cidades  populosas  c florescentes. 

O termo  medio  annual  dos  meninos  que  tem  frequentado  nossas  escolas  e aulas,  n’estcs  últi- 
mos dez  annos,  talvez  não  chegue  a 2000;  c faço  este  calculo  sem  estremar  aquelles  que  hajâo 
aproveitado,  dos  que  o não  hajão. 

De  onde  provém  isto  ? que  causas  se  podem  apontar  para  um  resultado  tão  desacoroçoador  ? 

Ern  primeiro  logar,  Srs. , a constituição  do  professorato  me  parece  defeituosa,  já  porque  não  se 
tem  dado  aos  mestres  a consideração  e garantias  de  que  são  credores,  pela  missão  que  se  lhes  confia, 
já  porque  não  se  tem  definido  bem  explicitamente  suas  condições  de  capacidade  e de  exercício, 
a fim  de  que  uma  nomeação  d’csta  ordem  seja  sempre  uma  justiça  escoimada  de  mercê. 

Acresce  que  a inspecção  dos  estudos  não  podendo  ser  por  ora  remunerada,  como  o é em  alguns 
paizes,  as  pessoas  que  d’ella  se  encarregão  limitão-se  em  geral  a passar  as  certidões  de  frequência 
para  o pagamento  dos  honorários  dos  mestres,  e rara  vez  exercem  effecti va  fiscalisação  sobre  a dis- 
ciplina e regimen  das  escolas. 

Fóra  também  para  desejar  que  o corpo  legislativo  regulasse  para  todo  o império  esta  matéria 
cu  pelo  menos  estabelecesse  alguns  princípios  geraes  em  que  se  bazeassem  as  leis  das  assemblèas 
rrovinciaes.  Desfarte  conviria  marcarem-sc  os  limites  do  pátrio  poder  a simelhante  respeito  e os 
direitos  da  autoridade  publica  que  nenhuma  acção  tem  presentemente  contra  a incúria  e igno- 
rância dos  paes,  quando  estes  não  se  importão  ou  não  querem  que  seus  filhos  vão  á escola.  Não 
sei  mesmo  se  conviria  ainda  aproveitar-se  n’esta  reforma , quer  o elemento  municipal  , quer  o 
elemento  religioso,  associando-sc  ao  magistério  os  parochos  nas  freguezias  menos  populosas,  e or- 
ganisando-se  o ensino  á custa  e com  inspecção  das  municipalidades:  mas  fôra  então  preciso  re- 
formar também  o regimento  destas  e tornal-as  uma  realidade  do  nosso  systema. 

Os  sacrifícios  que  as  províncias  fazem  para  manterem  escolas  gratuitas  não  devem  ser  em  pu- 
ra perda.  O pai,  que  os  não  aproveita  para  seus  filhos,  não  só  commette  uma  falta  de  que  el- 
les  ao  depois  lhe  devem  pedir  conta  severa,  mas  também  procede  como  cidadão  ingrato;  e se 
a autoridade  o não  cohibir,  se  o não  fizer  cumprir  devidamente  a tutella  de  sua  prole,  esta  te- 
rá no  futuro  direito  de  queixa  contra  quem  a não  removeu  de  tão  ruim  pupillagem. 

No  Regulamento  da  instrucção  primaria , que  poi*  autorisação  vossa  confeccionou  o actual  presi- 
dente e que  vos  será  apresentado  logo  que  esteja  concluída  sua  impressão , encontrão-se  me- 
didas importantes  c aquellas  ideas  mais  sãs,  que  tem  o abono  de  escriptores  de  nome,  subordi- 
nadas porém  aos  meios  práticos  com  que  podia  mos  contar  e ás  bazes  de  nossa  legislação  geral  e 
provincial.  Como  de  par  com  este  Regulamento  tenho  de  vos  mencionar  o da  instrucção  secun- 
daria, que  também  sc  está  a imprimir,  permitti  que  antes  disso  vos  exponha  o estado  de  nossos 
lyceus,  para  os  quaes  chamo  toda  a vossa  attenção. 

Lxjceu  de  Angra  dos  Reis.  — Sabe  a assembléa  que  este  lyccu  foi  outr’ora  o seminário  de  Ja- 
cuecanga,  que  a lei  n.°  143  de  13  de  abril  de  1839  converteo  em  instituto  provincial  de  ins- 
trucção  secundaria.  Tinha  sido  uma  fundação  particular  dc  humanidade,  protegida  muito  tempo 
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pela  munificência  regia,  e depois  pelas  assembléus  d'esla  província.  Os  estudos  regulares  ali  man- 
tidos-limitavâo-so  á instrucção  primaria,  ás  lingoas  latina  e franccza , e ás  noções  de  goograpliia 
e do  philosophia  racional,  ao  quo  se  accrescentou  a theologia  moral  e o cantochão,  com  vistas 
por  certo  eja  preparar  pessoal  para  o nosso  clero. 

Este  seminário  teve  a fortuna  de  ser  dirigido  por  homens  illustrados  o zelosos,  que  lomavào 
a peito  a educação  da  mocidade  c o incremento  do  estabelecimento;  c aqui  releva  que  vos  lemhre 
o nome  de  um  d’essos  homens,  que  não  pódo  ser  repetido  se  não  com  grande  respeito  e ve- 
neração, fallo  do  Exm.°  bispo  actual  de  Mariana,  que  regeo  aqucllc  instituto  gratuitamente  por 
13  annos.  Por  este  modo,  sem  ter  estatutos  peculiares  ou  artigos  cscriptos,  o seminário  de  ,Ta- 
cuecanga,  seguindo  o mesmo  systema  cconomico  c profcssional  dos  do  Caraça  e Congonhas  em 
Minas  Geracs,  prestou  serviços  de  valia  á provincia  e foi  sempre  frequentado  cõm  proveito  por 
grande  numero  de  alumnos  contando  cm  1838,  afora  os  externos,  setenta  c dois  internos,  e en- 
tre estes  oito  moços  pobres. 

Aquella  lei,  que  vos  citei,  erigiu-o  porém  cm  lyccu  provincial  c o mandou  transferir  para  a 
cidade  de  Angra  dos  Reis,  autorisando  a presidência  a contratar  a troca  do  seminário  pelo  con- 
vento de  S.  Bernardino,  autorisação  esta  para  cuja  realisação  depois  consignarão  verbas  diversas 
leis  do  orçamento. 

Pelo  arl.  2.°  da  dita  lei  o curso  dos  estudos  do  lyceu  ficou  eonstituido  pelo  seguinte  modo : 

1. a  Cadeira  — Primeiras  lettras  e grammalica  portugueza. 

2. °  « — Grammatica  latina. 

3 a « — Grego. 

i.a  « — Lingua  franccza  e ingleza. 

5. 3 (c  — Rhetorica  e poética. 

6. :'  « — Philosophia  racional  e moral. 

7. a  « — Mathematica. 

S.a  « — Geographia  e historia. 


Sirvo-me,  neste  programma,  da  disposição  textual  da  lei,  que  depois  o explicou  no  art.  3.°  ; 
e assim  o professor  de  rhetorica  devia  analysar  com  especialidade  os  prosadores  e poetas  portu- 
guezes:  o de  mathematica  ensinar  arithmetica,  algebra  até  equações  do  2.°  gráo,  geometria  e 
trigonometria  plana  ; o de  historia  e geographia,  alèm  da  leitura  geral  d’estas  matérias,  fazer  um 
curso  especial  da  historia  e geographia  do  Brasil,  Este  programma  teve  depois  a alteração  do  de- 
creto n.°  358  de  30  de  junho  de  1845,  que  supprimiu  a cadeira  de  grego. 

Apezar  de  algum  vicio  na  base  que  a lei  n.°  143  estabelecia,  creio  que  um  desenvolvimento 
accurado  que  se  lhe  désse,  podia  rectifical-a  e fazer  progredir  o recente  lyceu.  Mas,  se  por  um 
lado  o regulamento  de  30  de  dezembro  de  1842  procurou  aproveitar  quanto  pôde  o que  havia  de 
bom  na  lei,  por  outro  lado  defeitos  e abusos,  que  se  introduzirão  no  ensino  e no  regimen  e que 
forao  tolerados,  talvez  pela  difficuldade  em  extirpal-os,  baldarão  os  esforços  dos  administradores  e 
das  legislaturas  da  provincia.  * 


íNao  quero  entrar  pelo  exame  de  questões  pessoaes  para  não  ferir  susceptibilidades,  que  não  du- 
vido arrostar  em  cumprimento  de  meus  deveres,  mas  que  posso  poupar  sem  detrimento  da  ver- 
dade que  vos  devo.  Porém  se  vos  omitto  factos  reprehensiveis  de  negligencia  e desmazelo,  que  se 
notao  no  histonco  deste  lyccu,  bem  como  no  de  Nictheroy , não  devo  deixar  de  chamar  vossa 
at tenção  para  a decadência  notável  que  elle  apresenta.  Em  1848  sómente  aproveitarão  das  maté- 
rias ensinadas,  e isso  mesmo  irregularmente,  8 discípulos ; e em  1849  apenas  5 ; de  sorte  que 
o termo  medio  annual,  que  na  proporção  de  9 annos  desde  1839  inclusive  até  1817  havia  sido 
de  19  d, SC, pulos  wovados,  desceu  a ser  de  17  „a  proporção  de  11  annos,  incluindo  estes  Mois 
nl Irmos  de  18*8  e 18*9.  Para  provar  ainda  aquella  decadcncia,  basta-me  cilar-vos  um  trevo  do 
rolatorio  que  o diroctor  respectivo  me  remetteu  em  dezembro  passado. 


lt  Sl)  ,ll>ls  almimo'*  (ll/-  i»'Harao  esto  anuo  dentro  do  lyceu ; estes  mesmos  c mais 

ic  tres  externos  fizera»  exame  publico  de  latim  e francez  o todos  cinco  sahirão  approvados : trcs 
1,0  3.°  poriodo  ( V."  anuo  de  latim  e 3.°  do  francez)  ; e dois  do  2.“  período  (2.°  anno  de 
k latim  e 1.“  de  francez).  Nao  houve  e-xamo  do  l.°  poriodo,  porque  o professor  respectivo  ofíi- 
« ciou- me  que  não  tinha  ncnhntn  para  dar,  porque  dois  que  podião  ir  a exame  deixarão  mezes 

(c  antes  de  trequentar  a ama.  Das  outras  matérias  que  se  ensinão  no  lyceu,  não  houverão  lições, 

« porque  seus  lentes  estão  doentes  com  licença  e a cadeira  de  matliematica  está  vaga.  » 

Eis-aqm,  Srs.,  revelada  a miséria  do  estado  da  instrucção  n’esto  lyceu:  não  houve  uma  só  li- 
(uo  de  rhetorica,  nem  dc  philosophia,  nem  de  geographia  e historia;  — limitou-se  o curso annual 

a latim  e francez  para  vantagem  de  cinco  meninos,  e a primeiras  letras  para  a de  nenhum; 

sendo  de  notar  que  outra  escola  primaria  que  ha  em  Angra  foi  frequentada  no  mesmo  tempo  por 
um  numero  crescido  dc  discípulos. 

A presidência  nomeou  uma  commissão  composta  dos  Sis.  Drs.  José  Mattozo  de  Andrade  Cama- 

ia,  Bernardo  da  Costa  Barros  e do  Exm.°  actual  presidente  de  Santa  Catharina  para  examinarem 

as  causas  de  simelhante  estado  do  lyceu.  O relatorio  que  essa  commissão  apresentou  põe  a claro 
a giande  negligencia  de  alguns  cx-directores,  a maior  irregularidade  em  sua  escripturação  e con- 
tas, e o desleixo  da  mór  parte  dos  professores. 

Convém  que  a reforma  d’este  lyceu  seja  cm  harmonia  com  a que  houverdes  de  fazer  no 
svstcrna  geral  da  instrucção  secundaria.  Cumpre  fixar  e harmonisar  o programma  dos  estudos 
de  sorte  que  não  continue  a confusão  c vicio  que  tem  reinado  até  hoje;  — determinar  as 
condições  do  professorato  e os  meios  de  sua  constante  inspecção  por  modo  muito  explicito  e 
decisivo  ; — c munir  a presidência  de  recursos  enérgicos  para  real  execução  das  disposições  legaes. 
As  providencias  que  se  tomarão  no  regulamento  provisorio  são  ainda  insufiicientes  para  preencher 
este  desideratum,  pelas  rasões  que  vereis  depois. 

Cumpre  também  attender  a que,  sem  edifício  apropriado  e convenientemente  disposto,  ficaráõ 
inutilisadas  vossas  medidas  de  reforma.  A casa  em  que  se  acha  o lyceu  precisa  de  muitos  repa- 
ros importantes  e dc  obras  accessorias,  não  só  para  se  poder  mantel-o  no  pé  em  que  vae,  mas 
para  se  dar  execução  ú idéa  do  internato  que  a lei  de  sua  creação  teve  em  vistas  e que  foi  de_ 
sen  volvida  no  regulamento  dc  18  42.  Para  fazer-se  porém  despezas  avultadas  em  uma  casa  que 
não  pertence  á província  c cujo  arrendamento  tem  de  expirar  nestes  dois  a tres  annos,  fôra 
preciso  um  accordo  prévio  entre  este  governo  c o proprietário  da  casa,  accordo  que  se  não  póde 
provocar  pela  complicação  de  outros  negocios.  Deveis  portanto  contar  com  simelhante  probabilida- 
de quando  a este  respeito  providenciardes. 

Entretanto  no  caso  de  quererdes  levantar  um  edifício  proprio  , tenho  de  informar-vos  que  ha 
uma  ofFerta,  do  cidadão  João  Teixeira  da  Cunha,  de  um  terreno  de  28  braças  de  frente,  com  32 
de  fundo,  em  logar  conveniente  o de  facil  alcance  da  pedra  e dos  outros  materiaes.  Se  se  podes- 
se  extrahir  annualmente  uma  loteria  das  6 que  a lei  n.°  232  concedeu  para  este  fim,  ao  cabo  de 
tres  annos,  pouco  mais  ou  menos,  estaria  o edifício  terminado : mas  não  sei  se  será  prudente  con- 
tar com  este  meio,  á vista  do  que  vos  tenho  exposto  em  outros  logares  deste  relatorio. 

Lyceu  dc  Campos.  — As  observações  do  relatorio  da  presidência  em  1844,  e o desenvolvimen- 
to e a população  sempre  crescente  do  município  dc  Campos,  motivarão  a lei  n.°  304  de  14  de 
março  d’esse  anno,  creando  alli  um  lyceu  e applicando-lhe  as  disposições  da  lei  n.’  143  que 
regulara  o do  Angra,  porém  com  a seguinte  designação  de  cadeiras: 


1 a 
2 a 

3. a 

4. * 


Grammatica  latina. 

Lingoa  franccza  e geographia. 
Rethorica  e poética. 

Filosophia  racional  e moral. 


r».*  — Geometria. 

Ü.“  — Agricultura  thcorica  e pratica. 


.lá  vêdes  que  este  novo  programma  era  distincto  cio  cie  Angra  Em  primeiro  logar  suppruma- 
se  a instrucção  primaria  c a grammatica  nacional:  supprimia-se  também  o mglez  e dava-se  nova 
direcção  aos  estudos  matbcmaticos ; e fmalmentc  substituia-se  a cadeira  de  historia  por  uma  de 

agricultura.  _ 

Não  ha  a menor  duvida  que  simelhante  designação  empeiorou  o systema  adoptado  antcriormen- 

te.  A que  vinha  essa  cadeira  dc  agricultura  em  um  lyceu  de  instrueçao  secundaria,  —.do  lingoas 
e humanidades?  Ninguém  mais  do  que  eu  tem  obrigação  de  confessar  que  c muito  vantajoso  para 
um  municipio  agrícola  terem  seus  habitantes  educação  apropriada;  mas  esta  educação  não  se  re- 
cebe nos  collegios  de  bellas  lettras.  Crcassem-se,  se  o permittissem  nossas  circumslancias,  institu- 
tos proprios,  como  na  Suissa;  creassem-sc  escolas  ruraes  disseminadas  pelas  freguezias,  e no  lo- 
gar mais  populoso  e illustrado  do  municipio  uma  escola  industrial  de  tcchnologia , onde  se  ensi- 
nassem os  elementos  das  sciencias  necessárias  a todas  as  artes  uteis,  os  princípios  e os  processos 
que  lhes  são  coinmuns,  e se  explicasse  o uso  dos  instrumentos  &c.  Porém  nada  disto  se  fez;  en- 
xertou-sc  em  um  curso  de  humanidades  uma  cadeira  de  agricultura,  sem  que  a lei,  nem  regula- 
mento posterior  determinassem  o que  queria  dizer  aquclla  cadeira,  que  ensino  comprchcndia ; 
se  era  simplesmente  o da  lavoura,  do  desmonte,  amanho  c plantio  ou  se  devia  comprehender 
também  a creação  e aperfeiçoamento  das  diversas  raças  dc  animaes,  a demonstração  dos  proces- 


sos induslriaes  e das  machinas  modernas  &c. 

Entretanto  que  se  enxertava  no  lyceu  o estudo  da  agricultura,  bania-se  o da  historia,  que  até 
om  alguns  paizes  entra  no  quadro  de  ensino  das  escolas  primarias.  Esta  exclusão  não  fôra  extra- 
n havei,  se  no  numero  das  cadeiras  não  se  encontrasse  uma  de  rhetorica  e outra  de  philosopbia  : 
então  acrcditar-se-hia  que  no  intuito  de  crear  um  lyceo  só  para  lavradores,  a lei  havia  arredado 
d’ellc  tudo  o que  não  fosse  immediatamente  necessário  para  semilhante  fim  : mas  aquellas  cadei- 
ras revelão  o contrario  e deixão  por  isso  á critica  a condemnação  de  uma  base  de  estudos  tao 
defeituosa.  0 que  succedeu  foi  que  a cadeira  de  agricultura  não  tem  tido  até  hoje  um  só  dis- 
,-ipulo  e que  de  Campos  constantemento  se  pede  a substituição  d’ella  pela  da  historia. 


A estatistica  d’este  lyceu  ainda  não  me  habilita  para  ajuisar  de  seus  resultados.  Só  em  1 1 de 
abril  de  18Í7  è que  elle  foi  installado  no  çonsistorio  da  igreja  da  Senhora  do  Terço  por  oíferta 
.la  respectiva  irmandade.  No  anno  de  1848  eífectuarão-se  78  matriculas  e houve  24  aprovações ; 
no  de  1849  as  matriculas  nas  diversas  aulas  orçarão  por  83  e as  approvaçócs  por  17. 

Uma  das  rasões  que  se  allega  para  que  o lyceu  seja  pouco  frequentado  é que  as  suas  certidões  de 
approvação  do  curso  completo  não  tem  o mesmo  valor  dos  diplomas  do  collegio  de  Pedro  2.°  para 
isentarem  de  novos  exames  os  moços  que  quizerem  entrar  nas  academias  de  instrucção  superior. 
E’  verdade  que  na  legislação  geral  de  nosso  pa  z ha  uma  grande  lacuna  que  o governo  impe- 
rial se  esforçará  por  prehenchcr.  Precisamos  de  uma  lei  que  uniformise  no  Brasil  a instrucção 
- que  dê  aos  institutos  regulares  creados  segundo  suas  bazes  igualdade  de  garantias:  esta  refor- 
ma é tanto  mais  urgente,  quando  hoje  ninguém  duvida  que  para  a admissão  aos  cursos  su- 
periores se  deve  exigir  um  diploma  de  bacharelado  obtido  nos  collegios  dc  ensino  intermédio.  Mas 
apesar  disto  creio  firmemente  que  se  os  nossos  lyceus  dessem  uma  real  c solida  instrucção,  suas 
certidões  lerião  força  moral  equivalente  á legal  das  cartas  do  collegio  d c Pedro  2.°,  e os  novos 
exames,  pelos  quaes  houvessem  de  passar  os  moços,  que  os  exibissem,  serião  mera  formalidade 
ou  segunda  occasião  de  patentearem,  sem  receio,  conhecimentos  que  realmcnte  possuíssem.  A causa 
pois  d’aquella  limitada  frequcncia  não  póde  ser  aliegada  ; aliás  não  sc  explicaria  o numero  cres- 
ci.lo  de  collegios  particulares  que  existem  na  côrtc,  e que  não  tem  as  regalias  apontadas. 


Todos  os  aluirmos  matriculados  desde  a instituição  do  Ivccu  tem  sido  externos,  por  não  com- 
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portar  a admissão  do  internos  a casa  onde  se  o estabeleceu.  As  informações  recebidas,  quer  da 
camara  municipal  de  Campos,  quer  de  pessoas  intclligontcs  c sisudas,  concordão  em  dar  como 
insuíTiciento  aquelle  edifício  c imprópria  a sua  posição,  c indicão  geralmentc  o seminário  da  Lapa 
como  reunindo  todas  as  condições  que  se  podem  desejar,  já  por  sua  cxccllentc  situação,  já 
por  seu  espaço , já  fmalmcnte  por  conter  uma  igreja  ornada  dos  paramentos  uccessarios  ; alòm 
de  um  giande  terreno  murado  quo  pódc  servir  para  os  exercícios  gymnasticos  o horas  de  recreio. 
Mas  também  tenho  informações  de  que  este  edifício  está  summamentc  deteriorado  e por  isso  ca- 
ícce  dc  custosos  reparos,  que  são  orçados  diversamente  pelo  chefe  do  districto  e pela  camara  mu- 
nicipal, julgando  esta,  de  accordo  com  o direclor  do  lyceu,  sudiciente  a quantia  de  6 a 8 contos 
para  a restauração  do  prédio  com  as  accommodaç.õcs  precisas  para  os  empregados  e discípulos  in- 
tornos.  0 orçamento  do  engenheiro  parece  ter  tomado  um  ponto  de  vista  elevado,  c o da  camara 
as  necessidades  actuaes  e circumstancias  da  província : mas  seja  o que  fòr,  lembrar-vos-hei  dc  novo, 
que  melhorar  os  lyceus  sem  doar-lhes  edifícios  proprios  será  perda  de  tempo  , de  trabalho  e de 
dinheiro  ; e que  convem  portanto  attender-se  ao  melhor  meio  do  se  eífectuarcm  os  reparos  do 
dito  seminário  logo  que  o Exm.°  bispo  diocesano  o ceda,  como  6 de  suppòr,  modificando  algu- 
mas das  clausulas,  com  que  ha  tempos  annuiu  a igual  pedido. 

Lyceu  de  ISiclheroy, — Se  na  verdade  com  que  vos  tenho  exposto  o que  vai  por  Angra  e por 
Campos  podesse  alguém  enxergar  nimia  severidade , eu  desesperaria  de  vos  dizer  alguma  cousa 
sobre  o lyceu  de  Nictheroy,  que  se  tem  distinguido  sómente  por  sua  irregularidade  e que  nenhum 
serviço  ha  prestado  a esta  capital. 

Deixarei  de  parte  sua  organisação  também  diversa  da  dos  outros  da  província.  Entretanto  julgo 
que  a lei  n.°  455  de  28  de  agosto  de  185-8  reagindo  contra  o regulamento  do  l.°  de  setembro 
de  1847  nüo  chegou  ao  ponto  em  que  só  deveria  ter  parado,  ou  não  foi  explicita  a respeito  de 
suas  intenções.  Parece  que  a assembléa  pertendeu  reduzir  a uma  escola  normal  de  instrucção  interme- 
dia a faustosa  e desnecessária  creação  que  aquelle  regulamento  organisára : mas  serviu-se  entre- 
tanto da  palavra  lyceu  para  constituir  um  instituto,  em  cujo  programma  de  ensino  não  se  consul- 
tarão as  necessidades  de  um  collegio  secundário  bem  ordenado.  O que  é certo,  Srs.  c que  o lempo 
tem  provado  a inutilidade  de  um  lyceu  em  Nictheroy,  devida  talvez  á proximidade  da  córte,  onde 
ba  uma  infinidade  de  internatos  e collegios  melhor  montados ; e hoje  a conservação  d’este  lyceu 
não  passaria  de  um  acto  de  vangloria  e de  errado  brio. 

Fundado  como  sabeis  em  1847  não  apresentava  elle  ainda  em  fins  de  1848  um  discipulo  que 
houvesse  aproveitado ; e depois  de  dois  annos  de  existência,  procedendo-se  a exames  em  dezembro 
de  1849,  a custo  pôde  dar  3 discipulos  de  grammatica  nacional  e mathematicas,  e2  de  latim  :e 
aqui  devo  mencionar-vos  que  a cadeira  de  philosophia  esteve  sem  exercício  por  falta  de  discipulos* 

E’  justiça  porém  dizer-vos  que  o commissario  que  foi  de  minha  parte  presidir  aos  exames,  bem 
como  as  pessoas  entendidas  que  os  forão  ajuisar,  observarão  grande  adiantamento  e progresso  nas 
aulas  do  inglez,  francez  e de  musica. 

Não  vos  quero  cansar  com  as  dissensões  que  se  derão  entre  o ex-dircctor  c os  professores,  as 
quaes  havião  dc  ter  concorrido  para  o descrcdito  dpste  estabelecimento.  E’  minha  opinião  que  de- 
veis acabar  com  simelhante  lyceu,  reduzindo-o  ás  proporções,  em  que  deveria  ter  ficado  quando  sc  fez 
a reforma  dc  1848,  isto  c,  não  deveis  conservar  sc  não  as  cadeiras  de  lingoas,  e a de  musica,  que  tem 
sido  muito  frequentada,  e cujos  discipulos  merecerão  elogios  denotáveis  professores  da  córte,  embora  es- 
sas cadeiras  continuem  reunidas  em  um  mesmo  edifício,  debaixo  da  inspccção  immediala  da  presidência. 


5 oito  agora  aos  regulamentos  da  instrucção  primaria  e secundaria,  que  me  entregou  o actual 
presidente.  Concordando  plcnamente  com  todas  as  suas  ideas  a tal  respeito,  nada  accrcsccntaroi 
á exposição  que  sobre  cllcs  mc  dirigiu  c que  passo  a transcrever. 
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Depois  de  referir  o texto  das  leis  que  lho  derão  a nutorisação  para  a confecção  do  regula- 
mento de  instrucção  secundaria,  S.  Ex.  assim  so  exprime  : « Parece  á primeira  vista  que  estas 
bazes  deixão  á presidência  toda  a latidão  nas  reformas.  Todavia  attendendo  bem  nos  diversos  ac- 
tos  legislativos  anteriores,  na  organisaçào  dos  lyccus  por  elles  lirmada,  nos  direitos  que  crearão  , nas 
vistas  que  tiverão,  entendi  que  não  poderia  introduzir  no  regulamento  algumas  ideas  que  me  parecem 
aconselhadas  pela  experiencia  própria  e pela  pratica  de  outros  paizes  mais  adiantados ; pois  fôra 
para  isso  mister  reformar  pela  raiz  todo  o systema  até  aqui  adoptado.  Os  nossos  lyccus  não  tem 
dado  os  fruetos  que  se  esperarão  com  a sua  inauguração  : estão  reduzidos  a instituições  de  ap- 
parato,  são  pouco  frequentados  e tem  mesmo  contra  si  outras  razões,  de  que  Y.  Ex.a  pratica- 
mente se  ha  de  inteirar.  A suppressão  portanto  d’esses  estabelecimentos  públicos  dando  logar  a 
apparecerem  em  substituição  outros  particulares  vigiados  zelosamente  e acoroçoados  pela  autori- 
dade, mc  parece  a mais  profícua  medida  para  que  a instrucção  secundaria  n’csta  província  deixe 
de  ser  um  luxo  dispendioso.  A creação  de  caixas  c pensões  provinciaes  para  cada  um  dos  esta- 
belecimentos particulares  que  por  sua  distineção  se  tornem  credores  de  prêmio,  não  só  provoca- 
rião  os  brios  de  seus  chefes,  como  tornaria  effectiva  e real,  em  pró  dos  moços  pobres,  a instruc- 
ção que  só  a estes  deve  gratuitamente  dar  o estado,  visto  que  as  pensões  só  a elles  aproveitarião. 

Estas  ideas,  porém  não  forão  ainda  apresentadas,  nem  discutidas  na  assembléa  provincial,  e,  alêm 
de  inteirameute  novas  no  nosso  paiz,  são  de  uma  importância  tal  e fazem  uma  madança  tão  es- 
sencial na  organisaçào  do  ensino  publico  secundário,  que  eu  me  acanhei  para  as  inserir  em  um 
regulamento,  apesar  das  antorisações  de  reforma.  Talvez  mesmo  fosse  mais  conveniente  que  esta 
partisse  do  governo  geral  como  medida  para  todo  o império,  sendo,  como  c,  de  grande  neces- 
sidade cada  dia  mais  reconhecida,  uniformisar-se  o ensino  entre  nós  e sobre  tudo  o systema  a 
seguir-se  na  instrucção  secundaria.  Entretanto  na  expectativa  de  uma  lei  provincial  que  adopte 
aquella  innovação,  se  a discussão  e o exame  lhe  forem  favoráveis,  julguei  que  devia  apenas  dar 
aos  lyceus  aquellas  disposições  mais  essenciaes  para  funccionarem  com  regularidade  , sem  me  fa- 
zer cargo  de  alterar-lhes  a organisaçào  e o programma  dos  estudos,  porque  os  vicios  que  nelles 
se  encontrão,  não  devem  ser  remediados  plenamente,  se  não  quando  aquelle  exame  e discussão 
tiverem  mostrado  que  as  instituições  actuaes  devem  subsistir. 

Entretanto  enchergando  a importância  que  irá  tendo  na  província  a instrucção  secundaria  da- 
da nos  collegios  particulares , marquei  cuidadosamente  no  regulamento  as  condições  de  exercício 
de  taes  collegios  que  só  poderão  ser  abertos,  dirigidos  e leccionados  por  pessoas,  que  offereção  pe- 
nhores legaes  de  moralidade  e capacidade.  Esta  parte  do  regulamento  teve  cm  vtstas  a possí- 
vel adopçâo  das  idéas  de  reforma,  que  levo  expendidas. 


No  tocante  á instrucção  primaria  também  encontrei  alguns  embaraços,  já  provenientes  da  le- 
gislação anterior  que  a organisou,  já  dos  recursos  da  província. 

Em  todos  os  relatórios  dos  meus  antecessores  se  tem  assignalado  como  o maior  embaraço  neste 
ramo  da  administração  a defiicicncia  de  bons  mestres,  homens  especiaes  de  vocação  professional,  que 
se  dediquem  dc  coração  c de  cabeça  ao  ensino  primário.  Esta  defüciencia  tem  sido  attribuida  por 
algumas  pessoas  á modicidade  da  retribuição  que  se  lhes  dá , á falta  de  estímulos  e de  recom- 
pensas para  os  homens  dedicados,  de  sorte  que  somente  poderá  ambicionar  o professorato  aquelle 
que  desespera  de  melhor  posição  pelo  acanhamento  de  sua  intelligencia  , ou  pelo  descrédito  de 
seu  nome.  Adopto  em  parte  esta  explicação ; penso  que  a província  deve  dar  toda  a consideração, 
deve  distinguir  e premiar  o homem  illustrado  que  ensina  e doutrina  os  seus  futuros  cidadãos  - 
mas  não  6 justo  dizer-se  que  as  retribuições  que  nesta  provincia  se  dão  aos  professores  são  min- 
goadas  e mesquinhas.  Diílicilmcntc  se  mc  apontará  um  paiz  onde  geralmente  fallando  os  professo- 
res sejão  melhor  ou  tão  bem  remunerados  como  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  0 que  é verdade, 
porem,  ó qnc  torna-se  mister  fixar  a esses  homens  condições  dc  futuro  que  os  ponhão  e ás  suas 
famílias  ao  abrigo  da  miséria,  que  os  distingo  c remuneicm  por  aquellcs  actos  professionaes  que 
provão  csioiço  dc  trabalho  e de  applicaçao.  Por  isso  no  regulamento,  fiz  todos  os  avanços  que 


a província  podia  fazer  c cmpenhoi-a  até  certo  ponto  na  obrigação  de  os  recompensar  devida- 
mente. 

Esta  doficioneia  de  professores  deu  nascimento  á lei  provincial  n.°  10  de  4 de  abril  de  1835  que  adop- 
tou  a idéa  prussiana  das  escolas  normaes,  e das  pensões  para  os  moços  pobres  que  n’ellas  estudas- 
sem. Creio  na  utilidade  deste  systema,  mesmo  porque  ó elle  abonado  por  muito  notáveis  escriptores, 
e está  hoje  adoptado  em  quasi  todos  os  Estados  da  Confederação  Germanica , na  mór  parte  dos  can- 
tões da  Suissa , em  França  e em  outras  partes.  Entretanto  as  escolas  normaes  tem  alguns  defeitos 
que  se  não  podem  passar  por  alto.  Os  d iscipulos-mestr es  não  tomão  n’ellas  os  hábitos  de  mediania , 
de  retiro  c dc  ordem  que  são  necessários  para  o seu  viver  mediocre  nas  freguezias  do  nosso  in- 
terior ; não  tem  o que  se  chama  educação  pratica , isto  é , educação  amoldada  á vida  que  devem 
seguir.  Alêm  d’isso  para  que  entre  nós  se  realise  a instituição  das  escolas  normaes , fòra  preciso : 
l.%  impòr  a cada  município  a obrigação  de  manter  um  ou  dois  discípulos  á sua  custa ; 2.°,  marcar 
um  methodo  seguro  de  escolher  e manter  cs  indivíduos  que  tem  de  estudar. 

]Não  sei  se  por  estas  rasões , ou  por  outras  especiaes  a escola  normal  que  se  creou  n’esta  pro- 
víncia não  deu  os  fruetos  que  esperavão  d’ella  os  seus  creadores  e foi  por  fim  suprimida : o certo 
é,  que  depois  de  uma  despeza  de  muitos  contos  de  réis,  apenas  se  apontão  quatro  ou  cinco  bons 
professores  filhos  d’clla. 

Abandonado , pois , este  meio , entendi  que  o systema  austríaco  era  mais  apropriado  ao  nosso 
paiz.  Consiste , como  V.  Ex.  sabe , em  deixar  os  professores  formarem-se  pela  pratica , passando 
de  inspectores  subordinados  a monitores  e finalmente  a mestres  adjuntos , e éntão  recebem  para 
se  aperfeiçoarem  algumas  lições  de  pedagogia.  Eu  o adoptei  modificando-o  pelo  systema  hollandez. 
Em  quasi  todas  as  escolas  da  Hollanda  aproveitão-se  os  meninos  pobres  que  mostrão  mais  intel- 
ligencia ; são  conservados  nellas  e se  preparão  para  o magistério  por  lições  especiaes  á tarde , e so- 
bretudo empregando-se  successivamente  nas  differentes  classes , com  pequenas  retribuições , até  que 
pela  idade  possão  ser  collocados  em  uma  escola  sua. 

D’este  modo  poderemos  ter  mestres  sem  as  grandes  despezas  das  escolas  normoes ; homens  que 
desde  a puerícia  se  acostumão  áquella  vida , que  lhe  tomão  todos  os  hábitos  e que  sem  grande 
esforço  se  dedicaráõ  ao  ensino.  Mr.  Cousin , contrastando  a opinião  de  Cuvier  a este  respeito  , diz 
que  este  methodo  póde  estabelecer  uma  marcha  captiva  do  habito  e inimiga  do  progresso.  Para 
obviar  esta  objecção  dei  aos  inspectores  locaes  a obrigação  de  favorecer  e vigiar  o desenvolvimento 
dos  professores , e a estes  o encargo  de  fazerem  no  fim  de  cada  semestre  relatórios  circumstanciados 
sobre  o estado  de  suas  escolas , em  que  devem  notar  o progresso  da  instrucção  n’ellas  recebida , 
os  embaraços  que  se  lhe  hajão  opposto  e meios  que  lhes  pareção  mais  convenientes  para  os  remo- 
verem. Desejei  também  estabelecer  conferencias  duas  ou  tres  vezes  no  anno  entre  os  professores 
de  cada  município  na  presença  dos  respectivos  inspectores , em  que  trocassem  e comparassem  suas 
idéas  e meios  práticos  a respeito  do  ensino : quiz  mesmo  crear  livrarias  municipaes , em  que 
elles  tivessem  para  consultarem  e se  instruírem  os  livros  didacticos  mais  citados;  mas  parecen- 
do-me estas  idéas  ainda  prematuras,  attendendo  ao  nosso  pouco  desenvolvimento,  não  julguei 
prudente  incluil-as  no  regulamento.  Por  esta  occasíão  chamo  a attenção  de  V . Ex.  para  os  con- 
celhos municipaes  de  instrucção  primaria  cuja  creação  intercalei  no  regulamento , e que  me  parece 
uma  medida  profícua:  por  esse  meio  provoca-se  a legitima  influencia  dos  municípios  sobre  a 
instrucção  de  seu  território  e abre-se  um  esteiro  á emulação  das  virtudes  c dos  serviços.  A esses 
concelhos  incumbem  attribuições  importantes:  elles  devem  procurar  melhorar  a sorte  dos  profes- 
sores , alargar  e generalisar  o ensino , inculcar  aos  pacs  a necessidade  de  mandarem  os  filhos  ás 
escolas , inspeccionar  zelosamento  os  professores , agenciar  donativos  em  beneficio  da  instrucção , 
e em  summa  exercer  uma  benefica  influencia  sobre  a sorte  dos  seus  municípios. 
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Tambcm  entregou-me  o actual  presidente  os  outros  regulamentos  para  quo  fóra  autorisado  pela 
lei  do  orçamento  vigente.  O das  obras  publicas  não  tem  podido  ser  ensaiado  pelo  estado  provisorio 
om  quo  se  acha  este  ramo  do  serviço.  Os  outros  vos  serão  presentes  logo  que  sejão  publicados. 


Estatística  da  província- 


Ainda  hoje  o recenseamento  da  população  encontra  entre  nós  grandes  difficuldades.  As  diver- 
sas autoridades  locaes  encarregadas  de  dirigir  sua  execução  não  podem  consagrar-lhe  todos  os  seus 
cuidados,  distrahidas  como  são  para  outros  encargos ; e em  quasi  todas  as  freguezias,  mormente 
nas  mais  acanhadas,  a apathia  das  municipalidades,  a pouca  intelligencia  dos  inspcctorcs  policiaas, 
a inércia  dos  parochos  e a infundada  prevenção  dos  seus  habitantes  contra  um  trabalho  cujo  fim 
lhes  parece  sinistro,  baldão  os  esforços  e as  instrucções  do  governo  as  mais  claras,  precisas  c 
minuciosas. 

Se  o simples  arrolamento  encontra  estes  embaraços,  outros  ainda  maiores  surgem  , quando  se 
quer  ensaiar  uma  estatística  que  sirva  de  baze  ao  legislador  c ao  estadista  para  o estudo  com- 
parado das  fontes  da  riqueza,  da  percepção  dos  impostos,  da  reducção  de  uns  e substituição  por 
outros,  da  adopção  de  medidas  peculiares  a certos  municipios  com  relação  á sua  industria  espe- 
cial, em  fim  para  a baze  sobre  a qual  os  poderes  sociaes  estabolcção  seus  actos  legislativos  ou  de 
administração,  sem  que  recorrão,  como  nos  paizes  desorganisados,  a hypotheses  c presumpções. 

Entre  nós  o mais  ridiculo  exame  oflicial  da  propriedade  é logo  taxado  dc  violência  e de  per- 
seguição, de  sorte  que  nem  se  quer  podemos  ainda  fazer  exactamentc  o inventario  de  nossa  pro- 
ducção  agrícola. 

Depois,  ha  ainda  outra  difficuldade  e vem  a ser,  a da  falta  de  auxilio  pecuniário  para  os  tra- 
balhos estatísticos.  As  operações  geodisicas,  o recenseamento  dos  prédios,  as  explorações  numero- 
sas, multiplicadas,  necessárias  sobretudo  quando  se  trata  dc  conhecer  a producção  agrícola  ou  in- 
dustrial, em  summa  uma  infinidade  de  operações  que  são  analysadas  e registadas  nas  tabellas  es- 
tatísticas, demandão  despezas  avultadas. 

Finalmente  para  que  a estatistíca  apresente  formulas  e resultados  verdadeiros,  deve-se  empresar 
um  pessoal  propno,  com  conhecimentos  especiaes,  e que  trabalhe  todo  clle  em  harmonia,  ao  mes- 
mo tempo,  c com  instrucções  simelhantes. 

D estas  condições , que  aponta  um  escriptor  cuja  competência  é irrecusável,  Moreau  de  Jonnés 
nenhuma  se  tem  dado  n’esta  província.  Embora  a lei  n.°  11  de  4 de  abril  dc  1833  autorisassê 
o governo  para  ensaiar  uma  resenha  estatística  cm  um  ou  mais  municipios  da  provinda,  todavia 
nao  se  tem  consignado  fundos  para  aquclle  fim. 

Releva  no  entanto  notar  que  a administração,  balda  de  meios  e de  uma  legislação  peculiar,  tem 
fe.to  mu, to.  esforços  e conseguido  alguns  dados,  que  se  achâo  esparsos  nos diversos  rela, oiioH 
que  com  mais  systema,  tempo  e trabalho  serão  colligidos  e aperfeiçoados 

ta,w“Tctadtá  77  xf odeTd0"ar  05  “Olameotos  annnaís  o de  colher  outros  dados  es- 

«a  u “mente  ^ TataT  , ’ ^ b°m  Sraío  sc  Presla  a <**  serviro 

Pelo  « to  - dfar,  A ,7”! iT°  “ ™ Possa  ,ransmitlir  » arrolamento  dWo  anuo. 

ria^das  obras  nublas'  t i9.  ^ ^embro  do  1830],  q„o  creou  a extineu,  directo- 

™ d 5 ™ras  pubhca  , era  ssa  rcparbçao  obrigada  a preparar  os  matcriacs  para  a or-anisarão 
da  estatística  da  provmca  relativos  ao  objeoto  do  que  so  achava  encarregada  R focada  1- 
mmis.raçao  das  obras  publicas  cm  18*4  ainda  se  consignou  a mesma  deposição  com  m, is  am- 
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plitude  no  regulamento  de  27  de  abril;  imfelizmente  porém  não  tem  sido  executada.  Hei  de 
estimular  o zelo  dos  actuaos  chefes  de  districto  para  que  apresentem  algum  trabalho,  porque 
em  vMâejs^]mpt^wtKjÁ  ‘ pelo  conhecimento  que  devem  ter  dassciencias  physicas  e ma- 
inématicas,  já  pela ^ natureza  de  suas  funcções,,  pqdem>forn,çcer  importantíssimos  dados  para  a or» 
gonisaçãò  da ^ extáükíca' territoriab  '* 

Nas  instrucçóes  que  o governo  provincial  deu  ao  capitão  de  fragata  Francisco  Vieira  Leitão 
para  calcular  as  latitudes  e longitudes  dos  principaes  pontos  d’esta  província,  recommendou-lhe 
que  colligisse  informações  exaçtas  sobre  ~diverssas  questões  que  entendem.com  o assumpto,  de 
que  vos  tenho  occupadp.  ; ;*  • 


...  Tenho  cumprido,,  como.  me  -foi  possível , a 
cunas  qne  encontrareis  n’este  trabalho. 


tarefa  da  lei.  Vósfeas-  luzes  kipprirãé  ás  muitas  la- 


Nictheroy,  1/  de  março  de  1850. 
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João  Pereira  Darrjcue  Faro.-  V- 
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COMMISSiO  DOS  ENGENHEIROS 

QüE  EXAMINARÃO  O CANAL  DE  CAMPOS  A MACAHÉ. 


O canal  acha-se  em  geral  quasi  todo  aberto,  interrompendo  a sua  completa  com- 
municaçáo  duas  porções  que  se  estão  abrindo,  duas  lagoas  que  havendo  sido  com- 
prehendidas  na  linha  do  canal  contando-as  com  agoa  sufficiente  a entreter  a nave- 
gação, tal  agoa  foi  esgotada,  sendo  por  isso  indispensável  o canalisal-as ; algumas  por- 
ções que  precisão  ser  reescavadas,  e uma  extensão  que  carece  ser  desobstruida,  além 
do  aperfeiçoamento  de  suas  parles  em  grande  porção  d’elle;  restando  em  consequên- 
cia para  a conclusão  total  de  todas  as  suas  secções  fazer-se  o seguinte: 

Abrir  a porção  de  400  braças  na  secção  arrematada  por  Manoel  José  Nogueira  e 
Francisco  José  Pacheco,  cujo  trabalho  se  achão  executando  os  referidos  arrematan- 
tes: — abrir  250  braças  na  secção  arrematada  por  Bento  Gonçalves  da  Silva,  na  exe- 
cução do  que  se  acha  occupado  o mencionado  arrematante:  — canalisaras  lagôas  da 
Mandiquera  edo  Piabanha  comprehendo  ambas,  uma  extensão  de  1:090  braças:  — pro- 
fundar a porção  de  503  da  secção  arrematada  por  José  Francisco  Caldas,  até  re- 
gular o seu  fundo  com  o da  secção  antecedente  em  que  trabalha  Francisco  José 
Pacheco:  — reescavar  e aperfeiçoar  toda  a secção  que  abriu  Antonio  Francisco  da  Cruz 
com  a extensão  de  525  braças  dando-lhe  a profundidade  conveniente,  e que  serâ  re- 
gulada pela  secção  antecedente:  — desobstruir  todo  o canal  comprehendido,  desde  a la- 
goa do  Paulo  até  ao  rio  Macabú,  na  extensão  de  6,119  braças,  em  cujo  serviço  se  achão 
trabalhando  os  seus  arrematantes  afim  de  lhe  darem  a nccessaria  profundidade. 

A largura  do  canal  é geralmente  de  50  palmos  na  parte  superior,  havendo  logares  em 
que  tem  mais,  e quanto  á direcção  que  elie  segue,  elevação  de  suas  margens  e altura 
dagoa,  a commissão  offerece  na  planta  e nivelamanto  que  apresenta  do  mesmo  canal,  o 
meio  de  se  obterem  taes  esclarecimentos  para  cada  um  dos  seus  pontos.  As  agoas  forneci- 
das ao  canal  são  provindas  dosriosUrurahye  Macabú  que  separadamente  alimentão  porção 
distincta  d’elle,  e parece  á commissão  que,  mediante  a introducçâo  de  mais  agoa  derivada 
daquclle  primeiro  rio,  pela  maneira  que  adiante  hade  apontar,  mediante  as  precauções 
que  devem  ser  tomadas,  para  não  diminuírem  as  agoas  contidas  em  algumas  das  lagôas  que 
fazem  parle  do  canal,  como  se  acha  exarado  em  logar  competente,  com  os  melhoramentos 
que  o canal  deverá  receber  da  execução  das  condições  com  que  deve  ser  arrematada  a sua 
manutenção,  o que  pela  commissão  vai  tratado  quando  se  occupa  d’este  objecto,  e final- 
mente  por  meio  de  medidas  policiaes  que  é de  extrema  necessidade  sejáo  adoptadas,  o 
canal  ficará  com  agoa  sufficiente  a entreter  a sua  navegação.  Não  julga  a commissão  dever 


propor  a derivação  de  agoas  do  rio  Parahyba  para  o canal,  porque  alòm  da  peque- 
na dilTercnea  de  nivcl,  que  se  lhe  encontra  no  estado  ordinário  sobro  as  agoas  do  mesmo 
canal  e que  póde  não  existir  nos  baixamentos  sensíveis  que  por  ve/.es  appareccm  n este 
rio,  teria  aquellc  de  ser  continua^jp,  ou  aberto  sem  ramal  de  cominunicayão  ató  ao  refe- 
rido rio,  atravessando  por  uma  parte  da  cidade,  na  qual  as  desapropriações  a fazer  scriào 
bastante  dispendiosas,  e demais,  a agoa  introduzida  do  Parahyba  no  canal  só  serviria  a 
alimentar  a porção  d’elle  d’esde  Campos  até  ao  encontro  do  rio  Macabú,  em  cujo  logar 
(que  está  proximo  da  foz  d’este  rio)  taes  agoas  descerião  á lagoa  Feia  onde  o mesmo  Ma- 
cabú desagoa ; não  podendo  alimentar  a linha  do  canal  que  segue  para  Macahé  por  ser 
isso  impraticável,  á vista  de  ficar-lhe  esta  linha  ainda  distante  420  braças  rio  acima;  res- 
tando ainda  ponderar  que,  seria  indispensável  a construcção  de  comportas  no  rio,  para 
regulara  entrada  das  agoas  no  canal,  com  as  quacs  se  faria  avultada  despeza,  pela  altura 
e solidez  que  seria  forçoso  dar-lhes,  allendendo  á elevação  superior  a 20  palmos  a que 
por  vezes  tem  chegado  este  rio,  e exigindo  o jogo  de  taes  comportas  todo  o cuidado  p<ya 
prevenir  o perigo  de  uma  inundação,  que  qualquer  descuido  poderia  occasionar  nas  en- 
chentes do  mesmo  rio. 

As  agoas  do  canal  achão-sc  quasi  niveladas  peia  maneira  porque  elle  tem  sido  aberto, 
e mesmo  as  pequenas  diíferenças  de  nivcl,  que  ainda  n’elle  se  encontrão,  e que  são  devi- 
das a não  se  acharem  em  total  communicação  as  suas  agoas,  lerão  de  desapparecer  com 
a completa  abertura  do  canal,  sendo  dispensável  por  isso  o emprego  de  comportas. 

Os  corregos  que  existem  na  extensão  do  canal  fazem  todos  parte  d’elle,  e estão  de  ni- 
vel  com  as  agoas  do  mesmo  canal. 

A velocidade  que  se  nota  no  canal,  aliás  mui  pequena,  é sempre  segundo  o vento  que 
reina,  por  isso  que  estando  suas  agoas  (como  já  dissemos)  de  nivel,  só  se  manifesta  al- 
guma corrente  para  o lado  opposto  á aquelle  donde  sopra  o vento,  deixando  de  havel-a 
logo  que  este  deixa  de  existir. 

Em  geral,  nenhuma  das  partes  do  canal  é revestida,  havendo  apenas  pequenas  exten- 
sões com  algum  revestimento  de  grama,  e parte  dc  uma  das  secções  arrematada  por  João 
de  Almeida  Pereira  que  revestiu  de  madeira  até  a altura  de  seis"  palmos,  por  ser  o terre- 
no n’este  logar  de  arêa  tão  solta  que  de  nenhuma  sorte  se  poderia  sustentar  sem  tal  apoio; 
e julgou  a commissâo  que  devia  comprehender  nas  condições  da  arrematação  da  man- 
tença  do  canal  (como  adiante  se  vê)  a obrigação  de  ser  conservado  tal  revestimento  pelo 
arrematante  d ella,  assim  como  o evitar  que  continuem  os  desmoronamentos  que  tem  ha- 
vido em  muitas  partes,  taludando,  construindo  banquetas  e revislindo  dc  grama,  todas 
as  porções  do  canal  em  que  isto  é praticável;  este  melhoramento  é um  dos  objectos  que  a 
commissâo  também  comprehende  nas  condições  com  que  deve  ser  arrematada  a conser- 
vação do  canal. 

A navegaçao  do  canal  póde  igualnaente  ser  effectuada  alôm  da  sirga,  á vella, 
a remos  e a vara,  não  podendo  fazer  se  á sirga  em  toda  a extençâo  d'elle,  substituindo 
assim  ai  navegação  de  varas  pelas  interrupções  de  lagoas  e mais  logarcs  onde  se 
não  pode  construir  banquetas  para  caminho  dc  sirga.  A navegação  de  vella  poderá 
ser  empregada,  e será  mesmo  preferível,  em  occasiáo  de  vento  á feição  da  viagem; 
a de  remos,  sendo  estes  de  comprimento  que  cstejãc^  em  relação  com  a largura 
do  canal  , e a de  varas  que  é gcrahnente  empregada  por  ser  própria  a toda  a quali- 
dade de  embarcação  cem  todos  os  logares  do  canal,  pouco  damno  faz  quando  as  va- 
ras  são  apoiadas  no  fundo;  mas  tanto  este  damno  como  o que  póde  provir  do  empre- 
go delias  sobre  os  marachões,  que  poucas  vezes  acontece,  bem  que  sejão  insignifican- 
tes, comtudo  a commissâo  attendeu  a isso,  e lhe  parece  qne  taes  estragos  serão  de 
prompto  remediados  lendo  feito  incluir  nos  encargos,  a qne  ficào  sugeilos  os  arrema- 
tantes da  conservação  do  canal,  a obrigação  de  reparal-os. 

As  embarcações  próprias  á navegação  do  canal  são,  alôm  das' canoas  de  qualquer 
grandeza,  as  chamadas  pranchas,  que  são  barcos  de  fundo  perfeitamente  chato , aos 
quaes  dando-so  de  60  a 70  palmos  de  cumprimento,  9 de  bocca,  e 4 de  altura  podem 
pegarem  ò00  a 600  arrobas,  demandando  assim  carregados,  apenas  palmo  e meio  de 
agoa,,  devendo  ser  construídos  com  duas  proas,  para  não  terem  a necessidade  de  voltar. 

A conservação  c limpeza  dc  toda  alinha  do  canal,  bem  assim  o seu  apcrfcicoamon- 
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to,  julga  a coumnssáo  se  poderá  obter  complctamente  pelo  meio  que  adiante  apre- 
senta, do  qual  se  conhece  a maneira  de  ser  arrematado  esse  trabalho,  o se  orça  a 
despeza  provável  que  com  elle  se  poderá  fazer. 

A commissáo  examinou,  conforme  lhe  foi  ordenado  em  portaria  de  li  de  setem- 
bro ultimo,  as  empresas  dos  diversos  arrematantesnde  braças  do  eanal  que  allegão 
prejuízos  e pedem  indemnisações;  mas  não  lhe  lendo  sido  remctlidos  os  respectivos 
requerimentos,  nem  outros  documentos  d’onde  se  eonheçào  as  rasóes  em  que  se  fun- 
damentâo  taes  reclamações,  aguarda  as  ulteriores  ordens  de  V.  Ex.‘  a respeito. 

Deve  a commissáo  oíFerecer  á consideração  de  V.  Ex.a  muito  miuuciosamente  cada 
um  dos  abusos  que  diariamente  são  commettidos  em  todo  o canal  por  diíTercntcs 
maneiras  como  passa  a expender:  ram  pão  suas  margens  de  uma  e outra  parte  para 
atravessar  por  elle  o gado  de  todas  as  cspecies,  carros  carregados  e cavalleiros,  com 
cujo  transito  continuado  occasionão  desmoronamentos  consideráveis,  e obstruem  o 
fqp/lo  criando-se  nelles  bancos  : fazem  descer  ao  canal  animaes  para  beberem  e pas- 
tarem por  dentro  d’elle , ou  também  sobre  seus  marachões,  na  vegetação  que  se  en- 
contra em.  todos  esses  logares;  atravessão  canoas  e páus  para  lhes  servirem  de  pon- 
tes em  qualquer  parte  em  que  desejão  passar,  prendem  as  canôas  a estacas  crava- 
das no  fundo  ou  nas  margens  e .também  as  reunem  em  grande  numero  debaixo 
das  pontes,  construídas  nos  pontos  onde  o canal  corta  a estrada,  para  as  terem 
resguardadas  do  tempo,  amarrando-as  ã prisões  fixas  que  para  esse  fim  ali  tem  feito 
collocar;  estabelecem  divisões  nos  terrenos  com  seus  visinhos  por  meio  de  cercas 
em  sentido  perpendicular  á direcção  do  canal,  chegando  com  ellas  muitas  vezes  ao 
encontro  da  linha  dagoa,  passando  por  tanto  por  cima  dos  marachões  e banquetas; 
íinalmente  praticão  toda  a sorte  de  pesca,  no  canal,  já  empregando  redes  e os  cha- 
mados — Jupiás  — com  que  põe  em  continuado  movimento  as  terras  do  fundo  do 
canal  e o obstruem,  já  usando  de  curraes,  que  costumào  fazer  cortando  em  suas  mar- 
gens espaço  para  isso  preciso,  fazendo  assim  desapparecer  sua  regularidade  e taludes 
que  são  necessários  á sustentação  das  terras  ;e  todos  estes  grandes  abusos  alêin  de  pro- 
duzirem damno  ao  canal  e ás  pontes,  impossibilitão  ou  diíficultão  de  uma  maneira 
muito  sensivel  o livre  transito  do  canal.  Entende  a commissáo  que  no  regulamento 
policial  que  deverá  ser  feito  se  tenha  em  vista  os  abusos  referidos,  afina  de  serem  evi- 
tados com  providencias  adequadas,  que  muito  concorrerão  para  o melhoramento  do  canal. 

A commissáo  passa  agora  a expôr  a V.  Ex.*  quanto  julga  ser  indispensável  a adop- 
tur-se  em  medidas  que  posilivamente  depreca  desde  já,  e quaes  as  coustrucções  que 
são  necessárias  fazer,  tudo  concernente  a obterem-se  os  melhoramentos,  que  no  juízo 
da  commissáo  devem  resultar  ao  canal. 

De  cada  lado  do  canal  pela  parte  de  fora  dos  marachões  deverá  haver  um  espaço 
rasoavel,  mas  nunca  menor  de  duas  braças,  para  o transito  publico,  evitando-se  as- 
sim que  esse  transito  seja  feito  sobre  os  ditos  marachões , ou  sobre  as  banquetas 
destinadas  aos  caminhos  de  sirga. 

Deve  scr  tapado  ou  obstruído  o logar  onde  a lagoa  do  Piabanha  desagoa  para  a 
lagôa  Feia  no  ponto  chamado  vulgarmente  Barra  do  Sul,  fazendo-se  outro  tanto  na 
lagoa  de  Jezus,  na  abertura,  que  outr’ora  ali  foi  feita,  e conhecida  hoje  com  o no- 
me de  rio  de  Jezus,  por  onde  esta  lagôa  igualmenle  se  esgota  para  aquella  em  que 
desagoa  a primeira. 

Deve-se  prohibir  complctamente  que  seja  aberta  a barra  de  nenhuma  das  lagOas 
que  fazem  parte  do-canal,  e que  communicáo  ao  mar,  pela  simples  vontade  e conve- 
niência dos  moradores,  que  o praticão  quando  lhes  apraz,  fazendo  assim  baixar  as 
lagoas,  e por  consequência  diminuir  a agoa  do  canal  que  com  ellas  está  comuui- 
nicada ; só  poderá  ter  logar  a abertura  de  taes  lagoas  em  caso  de  enchentes,  por 
ordem  e na  presença  da  pessoa  iuspectora  do  canal. 

Todos  os  particulares  que  possuem  canôas  ou  outras  embarcações,  e que  as  qui- 
zerem  ter  sobre  o canal,  devem  fazer  em  suas  frentes  pequenos  portos  junto  ás  mar- 
gens tlelle,  revestidos  convenienlemente  e que  sejáo  em  proporção  a essas  embar- 
cações, nos  quaes  as  possáo  guardar  fôra  da  linha  do  canal. 

Deve-se  acautelar  o uso  de  abrir  valias  para  communicar  com  o canal  logares  que 


muitas  vezes  fícáo  bem  longe  dclle,  distrahindo  tacs'  valias  grande  porção  de  agoa  do 
canal,  d’ondc  Picão  em  geral  tirando  a sua  perenne  alimentação,  pois  que  só  alguma 
d’entreellas  é alimentada  por  algum  outro  manancial.  A evaporação  diminuindo  em  gran- 
de escala  as  agoas  dos  canacs,  lanto  assim  que  <5  preciso  em  todos  attender  á cila,  e cres- 
cendo tal  evaporação  conforme  augmenla  a superfície  do  liquido  em  contacto  com  o ar, 
segue-se  que  quanto  mais  sc  ramificar  por  aquella  maneira  o canal  mais  diminuirão  as 
suas  agoas.  Tal  uso  só  se  poderá  permitlir  com  parcimónia,  onde  a valia  aberta  para  o ca- 
nal for  alimentada  com  agoa  provinda  de  algum  rio,  corrego  &c.,  mas  sempre  preceden- 
do consentimento  e indicação  do  como,  pela  pessoa  inspectora  do  canal. 

Deverá  ser  prohibida  a pratica,  aliás  diaria  e mui  ruinosa  de  pescar  dentro  das  linhas 
do  canal,  podendo  sim  fazer-se  como  dantes  nas  Iagôas  por  onde  elle  segue.  Esse  abuso, 
que  já  fica  referido  em  outra  parte,  o como  produz  sensível  estrago,  é bem  patente  no 
estado  das  agoas  naquelles  logares  onde  sc  costuma  praticar,  quê  se.conservâo  completa- 
mente turvas  em  vez  de  límpidas  como  as  dos  logares  em  que  elle  não  é exercido. 

Desde  que  se  proceda  aos  trabalhos  da  conservação  e limpeza  do  canal,  ou  seja  por 
administração  ou  por  arrematação,  será  necessário  ser  nomeada  pessoa  professional  para 
a sua  inspecção  e fiscalisação,  exercendo  a autoridade  precisa,  para  fazer  cumprir  as  obri- 
gações dos  empregados  que  se  occuparem  nesse  trabalho,  sendo  elle  feito  por  conta  do 
governo  ; para  que  faça  executar  com  promptidáo  as  condições  da  arrematação  no  caso 
delia,  final  mente  para  que  sem  dependência  de  outrem  sejão  cumpridas  com  exactidão 
todas  as  medidas  policiaes  que  forem  adoptadas. 

Havendo  a cominissão  já  feito  sentir  a necessidade  que  hn  de  algumas  obras  para  a 
total  abertura  do  canal,  das  qnaes  umas  já  estão  em  execução  á cargo  de  arrematantes, 
e outras  que  não  o estando,  preciso  é começal-as  logo  que  a estação  permitia,  torna  agora 
a repetir  quaes  estas  são,  accrescentando  outras  de  que  ainda  não  tratou.  ° 

E’  necessário  proceder  á canalisação  das  lagoas  da  Mandiquera  e Piabanha,  aquella 
com  420  braças,  e esta  com  670. 

lteescavar  as  duas  secções  do  canal  abertas  por  José  Francisco  Caldas  e Antonio  Fran- 
cisco da  Cruz,  para  lhes  dar  a profundidade  que  tem  respectivamente  cada  uma  das  sec- 
ções que  lhe  sao  contíguas,  cotnprehendendo  ambas  a extensão  de  1,028  braças 

JlZrrV  e^nSâ°  ? J?3  *?r3ÇaS  a COntar  d0  loSar  onde  hoje  termina  o canal 
meio  da  extmeta  lagoa  do  Ozono,  onde  se  deve  construir  uma  bacia,  que  servirá 

® P°r  °i  -ao,cana  ’ na  qua  Possáo  «r  estacionar  as  embarcações  que  transitáo  até  Cam- 

de  fitnrJ1  "r°rarr-Se  ° lTP^  lheS  for  mister;  3 bacia  de  fallamosdeverá  ser 
de  h^ura  octogonal,  com  profundidade  nunca  menor  que  a do  canal,  revestida  toda  de 
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e se0uir  ale  a lagoa  do  Piabanha  passando  era  parte  pe  o corrego  do  Ingá.  Esto  ramal 

poderá  ter  «rc.  dc  1.000  braças  de  extensão  tera  a duplicada’  vantagem  de  altaen aT o 
pto  de  Ca0rapmcsUnl0ar  P°r  CUr‘°  CamÍ"h°  ° ri°  Imbé  e * âma  o rannici- 
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rodas  as  obras  da  que  se  tem  tratado  parece  á commissão  será  conveniente  serem  dos 
tas  em  arremataçao  como  se  ha  praticado  em  todas  qno  se  tem  fZ  nTcTnal  e d'eüas 
vae  junto  o respectivo  orçamento.  1 c ’ a eH 


Manutenção  do  canal,  melo  de  se  effectuar,  e orçamento  respectivo. 
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A commissão  julga  não  ser  profícua  aos  interesses  da  fazenda  provincial  a conservação 
do  canal  por  administração,  á vista  do  grande  pessoal  que  seria  obrigada  a pagar,  e do  re- 
novamento  de  grande  numero  de  utencilios  que  todos  os  dias  se  deteriorão:  parece-lhe  an- 
tes conveniente  ser  a manutenção  de  toda  a linha  do  canal  arrematada  em  porções  dis- 
linctas,  dc  desigual  extensão,  pela  conveniência  de  serem  ellas  extremadas  por  um  meio 
que  livre  haverem  contestações  entre  os  diflerentes  arrematantes  d’ellase  em  rasão  tam- 
bém de  ser  extremado  o trabalho  que  a commissão  considera  será  empregado  em  cada 
uma  das  porções,  em  que  devide  toda  a linha  do  canal,  podendo  ellas  serem  arremata- 
das separadas  ou  collectivamente  por  uma  só  pessoa. 


Primeira  linha. 


Comprehende  desde  o principio  do  canal  no  rio  Macahé  até  a lagôa  do  Paulista,  ten- 
do de  extensão  11,662  braças  a preço  de  1:000$  rs.  poranno  cada  braça  . li:662$000 

JS’esta  linha  ha  muito  trabalho  a executar  por  estar  ahi  muito  sujo  o 
canal,  ter  muitos  desmoronamentos,  alguns  bancos,  fundos  que  escavar, 
banquetas  e revestimentos  de  grama  que  fazer. 


Segunda  linha. 


Comprehende  desde  a lagôa  do  Paulista  até  ao  fim  da  porção  do  rio 
Macahé  que  faz  parte  do  canal,  tendo  de  extensão  15,175  braças  a 400  rs. 

a braça  por  anuo 6:070$000 

Esta  linha  contém  grande  porção  do  canal  que  está  em  melhor  estado 
tanto  em  limpeza  como  em  disposição  de  suas  margens,  devido  aos  cuida- 
dos de  seus  arrematantes:  tem  em  consequência  a executar  muito  me- 
nor trabalho  do  que  a linha  antecedente. 


Terceira  linha. 


Comprehende  d’esde  o ponto  onde  finda  a extensão  do  rio  Macabú , 
que  faz  parte  do  canal.,  até  onde  acaba  a lagôa  da  Piabanha  tendo  de 
extensão  7,450  braças  a preço  de  300  rs.  cada  braça  por  anno  . 2:235$000 

Esta  linha  é quasi  composta  de  porções  que  tem  suas  margens  em 
bom  estado  com  banquetas  feitas,  e muitas  já  revestidas;  tem  quasi 
toda  bastante  fando  sem  ter  bancos,  e pouca  limpeza  a fazer. 
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Quarta  linha. 


Comprchende  esta  linha  tTesde  onde  acaba  a lagôa  do  Piabanha  até  ao 
fim  do  canal  incluída  a bacia,  que  se  deve  construir  para  porto  no 
logar  chamado  lagôa  do  Ozorio,  tendo  de  extensão  5,020  braças  a 
1 $000  rs.  a braça  por  6:020$000 


Importa  a manutenção  em  cada  anno 24:987$OO0 

Esta  ultima  linha  do  canal  deve  ser  comparada  em  trabalho  á primeira,  tendo  mais  ser- 
viço que  as  duas  precedentes  pelo  máo  estado  dos  seus  marachões,  banquetas  á fazer, 
a alargar  e escavar  em  algumas  partes;  soílre  mesmo  mais  deteriorações  pelo  maior 
transito  que  ha  nesta  parle  do  canal,  em  rasão  de  sua  proximidade  da  cidade  de 
Campos  e tem  de  ser  revestida  em  grande  parte.  Na  totalidade  das  braças  acima  in- 
cluídas na  manutenção  do  canal,  não  são  comprchendidas  as  porções  tidas  como 
agoas  limpas,  isto  é , rios,  corregos,  lagoas,  por  que  havendo  ahi  muito  pouco  a 
fazer  fica  a cargo  dos  arrematantes  prestar-lhes  o pequeno  beneficio  que  precisem: 
da  generalidade  apontada  foi  exceptuado  um  terço  da  lagôa  de  Jesus,  que  estando 
em  máo  estado  necessita  de  algum  trabalho  ( pelo  menos  no  primeiro  anno);  por 
isso  é attendido  inciuindo-se  na  manutenção. 

Da  importância  acima  apresentada  que  se  deve  gastar  annualmentc  com  a ma- 
nutenção do  canal,  será  subtraindo  no  primeiro  anno  o importe  das  porções  que  ainda 
devem  scr  canalisadas,  por  que  em  todas  ellas  são  seus  arrematantes  obrigados  á sua 
conservação  e limpeza  durante  o espaço  de  um  anno  depois  de  as  darem  por  promptas. 

Parece  á commissão  ser  necessário  que  na  primeira  vez  que  for  posta  em  arre- 
matação a limpeza  e manutenção  do  canal,  deverá  ella  ser  contratada  por  tres  an- 
nos,  em  razão  da  grande  despeza  , que  no  primeiro  anno  da  arrematação  terá  de 
fazer  o empresário,  empregando  quantia  avultada  no  material  que  è mister  para  os 
trabalhos  desta  empresa,  alêm  do  que  dispenderá  com  o pessoal  empregado,  don- 
de poderá  resultar  haver  diíliculdade  em  achar  quem  possa  tomar  tal  empreza  com 
as  garantias  que  são  rasoaveis  exigir. 

Deve  notar-se  que,  depois  de  expirado  o praso  da  primeira  arrematação,  o preeo 
porque  deverá  ser  feita  a segunda,  em  cuja  occasião  já  o canal  se  deve  achar  extre- 
mamente beneficiado  e com  muito  pouco  trabalho  á executar , deverá  talvez  baixar 
a metade,  ou  um  terço  da  quantia,  porque  foi  feita  a primeira. 


Condições  para  a arrematação. 


p 0s  arrematan‘c3  da  conservação  e limpeza  do  canal  serão  obrigados  á tudo  quant 
e concernente  a conserval-o  e aperfeiçoal-o,  como  se  passa  detalhadamente  á expender 
Eeescavar  o fundo  do  canal  em  todos  aquelles  logares  em  que  for  necessário  dar-lh 
maior  fundo,  incluindo  os  bancos,  que  apparecem  pelas  terras  accumuladas,  e aquelles 
que  já  existem  em  todos  os  logares  em  que  se  fizerão  represas  quando  o caminho  se  abriu 
Modelar  os  marachões  batendo  suas  terras  e dando-lhe  o talude  necessário  á sus- 
temaçao  dcj.as,  revestindo-os  competentemente. 
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Estabelecer  caminhos  dc  sirga  nos  logares  em  que  o terreno  a isso  se  presta ; as- 
sim como  cuidar  c apropriar  ao  serviço  aquclles  que  já  existem. 

Revestir  em  geral  com  grama  todas  as  partes  do  canal,  que  ainda  o não  são,  talu- 
dar  coilvcnientemente  e alargar  os  poucos  logares  era  que  este  trabalho  é reclama- 
do : devendo  conservar  e mesmo  melhorar,  levando  ,á  maior  altura  o revestimento  dc 
madeira  feito  no  canal,  no  logar  chamado  — Covas  de  Arêa  — , construir  banquetas  _ 
em  toda  a extensão  cm  que  a natureza  do  terreno  o permitte  c reparar  promptlioen^ 
te  qualquer  damno  occasionado  pelo  emprego  das  varas  no  canal. 

Ma  manutenção  de  cada  uma  das  linhas  do  canal  se  comprehende  também,  conservar 
limpo  qualquer  corrego  , rio  ou  lagoa,  que  se  comprehender  em  cada  uma  das  referidas 
linhas. 

Releva  agora  que  a commissão,  tendo  apresentado  as  providencias,  que  julgou  adap- 
tadas á conclusão  do  canal  faça  algumas  considerações  geraes,  que  lhe  parece  aqui 
caberem,  e que  poderão  ser  applicadas  a obra  em  questão. 

E’  a abertura  de  um  canal  obra  a que  devem  preceder  trabalhos  preparatórios 
de  muita  importância  para  sua  boa  execução,  e de, que  se  não  póde  prescindir,  co- 
mo seja  a escolha  de  sua  mais  conveniente  direcção,  perfeito  nivellamento  dos  terre- 
nos por  onde  tem  de  passar,  investigação  da  natuza  do  terreno,  praticando  mesmo  a sonda 
em  tedo  aquelle  onde  isto  for  necessário,  a fim  de  conhecer  o trabalho  provável  com 
a sua  escavação,  calculo  da  quantidade  d’agoa  que  n’clle  se  despenderá  , deduzindo 
da  fornecida  pelo  manancial  as  perdas  que  são  indispensáveis  haver , com  a filtra- 
ção e evaooracão  ; devendo-se  de  todas  estas  circumstancias  concluir  os  dados  pre- 
cisos  para  basear  o* projecto  e fazer  o seu  orçamento;  tendo  em  vista  que  um  canal, 
é obra  de  utilidade  publica,  e não  um  monumento  de  ostentação;  e que  por  isso, 
se  as  despezas  com  sua  construcção  e mantença  excederem,  comparativamente,  as  van- 
tagens, que  d'elle  se  esperão,  nenhuma  consideração  póde  determinar  á que  elle  se 
emprehenda,  mas  uma  vez  conhecida  a possibilidade  e vantagem  de  um  canal,  é 
justo  levar  avante  quanto  seja  preciso  para  que  elle  se  conclua,  esperando  do  tem- 
po leval-o  ao  estado  de  total  utilidade,  mediante  os  melhoramentos  que  successi- 
vamente  irá  recebendo. 

Taes  obras  hydraulicas  são  de  extrema  delicadeza,  e occorrem  ás  vezes  n’ellas  dif- 
ficuldades  á vencer,  com  as  quaes  se  não  tinha  podido  contar,  que  alongão  muito 
a sua  conclusão,  isto  em  todas  as  partes  em  que  ha  noticia  se-  tenhão  aberto  canaes, 
podendo  citar-se  a tal  respeito  alguns  bem  notáveis  da  França.  O canal  de  Briare 
foi  começado  no  tempo  de  Henrique  4.°  em  1604  e só  veio  a terminar-se  em  1642; 
o canal  do  Languedoc,  que  teve  principio  era  1667,  começou  á preslar-se  á nave- 
gação em  1687,  e conhecendo-se-lhe  ainda  depois  a insufliciencia  das  agoas,  que  ha- 
vião  sido  reunidas  na  bacia  dc  S.  Terreol  para  sua  alimentação,  preciso  foi  construir 
outra  bacia,  a de  Lampy,  na  qual  com  muita  despeza  se  reuniu  maior  quantidade 
de  agoa,  com  que  se  podesse  supprir  a indispensável  para  sua  navegação.  O canal 
chamado  primitivamente  de  Napoleão,  e depois  de  Monsieur , passarão-se  talvez  mais 
de  23  annos  entre  o seu  começo  e final  conclusão  ; e deve-sc  ainda  nolar  que,  ten- 
do a maior  parte  dos  canaes  na  Europa  interrupções  certas  todos  os  annos  em  sua 
navegação  por  gelarem  as  agoas,  alêin  d’aquclle  tempo  em  que  também  se  faz  pre- 
cisa a suspensão  do  transito  para  reparal-os,  o que  c tão  indispensável,  que  cm  algu- 
mas parles  e especialmente  na  Inglaterra , empregão  para  este  fim  coramumente  o 
tempo  das  festas,  por  ser  então  a época  em  que  ha  menor  concurrencia  nos  canaes, 
mesmo  assim  a construcção  d elles  tem  continuado  á ser  frequente ; tal  6 a realidade 
de  suas  vantagens. 

De  todas  estas  reflexões  a commissão,  fazendo  rasoavel  applicação  ao  canal  de  Cam- 
pos a Macahé,.  parece-lhe  poder-se  esperar  que  elle  alêm  do  favor  que  já  presta,  dan- 
do navegação  no  tempo  das  agoas  pelo  espaço  de  7 a 8 mezes  no  anno,  e da  grande  van- 
tagem que  tem  também  trasido  com  o esgotamento  de  muitas  agoas  estagnadas,  que 
produzião  insalubridade  e tornavüo  improduetivos  immensos  terrenos,  que  hoje  se  achdo 
entregues  á cultura,  este  canal  será  ainda  de  maior  utilidade , pcrmitlindo  uma  navega- 
ção constante,  por  meio  dos  benefícios  que  a commissão  indicou  em  outra  parte,  os 
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quacs  se  pódem  ainda  auxiliar  com  outras  medidas,  que  a experiencia  poderá  ir  mostran- 
do serem  necessárias. 


Cidade  de  Nictheroy,  8 de  fevereiro  de  1850. 


Ánionio  Joaquim  de  Souza. 
Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares. 


Orçamento  das  differentes  obras  a fazer  com  o canal 


Arrematação  da  conservação  e limpeza  em  cada  anno 24:987g000 

Canalisar  1000  braças  de  ramal  de  alimentação  do  canal  a 20g  rs.  a 

braça.  . . .* 20:000$000 

Canalisar  670  braças  da  lagoa  do  Piabanha  a 20g000  a braça  . . . 13:400g000 

Canalisar  420  braças  da  lagoa  da  Mandiquera  a 20§000  rs.  . . . 8:400g000 

Canalisar  mais  103  braças  do  canal  até  chegar  á bacia,  a preço  de  20g.  2:060g000 

Construcção  da  bacia  para  servir  de  porto  ao  canal 5:000g00Q 

Construcção  d’uma  ponte  de  madeira  que  ainda  se  precisa 2:40og000 


76:247$000 


Mappa  geral  cios  julgamentos  proferidos  pelojury  na  Província  tio  ttio  cie  Janeiro  sobre  os  crimes  nclla  commcllitlos  durante  o anno  de  1849. 


COMARCAS. 


NICTHEftOY . 


ITABORAII Y . 


VASSOIRAS... 


CAMPOS  . 


CABO  FRIO.... 


ANGRA 


REZENDF. 

CANTAGALLO . 


ML’NICÜ‘10  i:m 
ÜUE  SE  UEUNIO 
O JlltY. 


. Niclhcroy 

^ Igunssú 

Magi 


^ llaboraliy 


Maricá 

Sanlo  Aiitonio  dc  Sá. 

Vassouras 

Dito 

Valcnça 

Dito 


Í Campos 

Dito 

(S 


S.  João  da  Barra.. . . 

Cabo  Frio 

Macalii* 

Angra 

Dilo 

Mangaratiba 

Itaguahy 

^ Rezende 


} Barra  Mansa 

Gantagallo 


DATA  DAS  SESSÕKS 


ANNO  DE  1 849 

D a 27  de  outubro 

2 a 3 de  julho 

*21  a *23  de  agosto.  . .. 
lí)  a 21  de  setembro  . . 
12  a 13  dc  outubro  . . . 

10  a 23  de  

l(j  a IS  dc  abril 

M deoulb.ro«i7dcn«>vb.ro 

12  a 11  dc  naaio 

12  de  novembro 

4 a 19  de  julho 

19  denov/®  a 1 dedez/®. . 
23  a 24-  de  agosto 

12  a 13  de  novembro. 
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17  a 20  dc  setembro. . . 
10  a 14  dc  dezembro.. 
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13  a 21  dc  agosto 

3 a 12  dc  julho 

22  a 24  dc  outubro 
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outro  na  sessão  do  jury  da 
i jury  do  Iguassú  de  2 a 3 
Jc  10  de  novembro  a 1 do 
declarado  o modo  ou  livra- 

ucic-oiu.o  .....o  r;--- --  — 7-  - ...  ■ . „„„  ,in  inrv  llc  Maricá  do  ltí  a ao  ae  ouiuDro  1 ruo  loi  íiccusauo  po.  - u.muus,  senuo  cm  um  amor.  e «vuuu  lu.iuu  apenas  feito  simples  tentativa.  A somma 

mento  de  1 réo.  A somma  das  qualidades  dos  rcos  excede  cm  1 a dos  mesmos  reos  P.®r^°  na , f . caJa  um  por  2 crimes,  na  do  jury  do  Maricá  de  12  a 13  do  oitubro  foi  outro  réo  accusado  por  2 crimes,  na  do  jury  de  Campos  de  19  de 

dos  crimes  cxccdc  em  8 á dos  ruos , porque  na  sessão  do  jury  dc  Iguassu  dc  2 a 3 e jul  ‘ , g arra  jiansa  j0  5 a 12  do  julho  foi  tambem  1 réo  accusado  por  2 crimes.  A somma  das  condcmnaçõcs  e absolvições  excede  cm  b a dos  reos,  porqoena 

novembro  a 1 de  dezembro  forão  mais  2 reos  accusados  cada  um  por  3 crimes  c finatacnte  j ) • ■ do  21  a 23  dc  agosto  outro  réo  tambem  tevo  a pena  de  prisão  e dc  multa,  na  do  jury  do  Maricá  de  12  a 13  dc  novembro  1 reo  teve  dnas 

JSJ  itSl  £rV«££  St*,"  Campí  H9  a Í^d^mbrol  ÍS  iti  La  um  além  da  pia  dc  prisão  . de  multa,  e na  do  jury  de  Itaguaby  de  6 a 9 dc  novembro  1 réo  além  de  outra  pena  teve  tambem  a de  multa. 


Secretaria  da  poiicia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  fevereiro  de  1850  — José  Ricardo  de  Sá  Rego. 
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immii,  (lo  Janeiro  sobre  os  cri  mos  comino!  lidos  duranto  os  flnnos  de 
!44,  1848, 1846,  1847  c 1848. 


MIMCIPIO  KM 

yi;u  se  RElíXio 

O JURY. 


N1CTHEKOY  . 


ITABORAHY , 


VASSOURAS. . 


CAisiPOS  . 


CABO  FRIO... 


REZENDE. 


^ Ilahorahy 

AXaricà 12  a 13  de  outubro... 

Vassouras 31  dc  outb."  a 7 dc  novb.r” 

Pinhv 10  a 13  dc  marco 

Parnhibn 20  dc  agosto 

{ Campos 4 a 19  dc  junho 

Dito 

Cabo  Frio 

Dito 12  a 13  dc  novembro.. 

Saquarcma 21  a 22  de  março 

Angra  dos  Reis •"  a 20  de  setembro. . . 

Dito 10  a 14  de  dezembro.. 

Mangaratiba 2G  a 28  de  fevereiro... 

Paraty. .......... . 30  de  abril..... 

s_Díto 26  de  novembro 

Rezende 13  a 21  de  agosto  .... 

I Barra  Mansa 5 a 12  dc  julho 

. Cantagallo 7 a 10  de  maio 


22  a 24  dc  outubro . . . 


CANTAGALLO. 


| Friburgo 14  a 16  dc  maio 

■ Dito 27  de  novembro 
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SommaÍ  eefars 


Occupaçôes  dos  réos  varões.  .2 
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Não  combina  a somma  total  das  sustentações  dos  processos  no  jury  com  a dos  mesmos  processos,  porque  na  sessão  do  jury  de  Maricá  de  12  a 13  doutubro,  1 processo  foi  julgado  percmplo,  na  do  jury  de  Cabo 
Frio  de  27  de  fevereiro  a 5 de  março,  o mesmo  acontecco  a outro  processo , o na  do  jury  dc  Campos  dc  1 a 19  de  junho  : também  foi  julgado  perempto  outro  processo,  que  continha  2 réos,  c por  isso  a somma 
das  perempções  apresenta  o numero  4 em  vez  de  3.  A somma  dus  naturalidades  e das  idades  dos  réos  são  inferiores  em  1 a somma  dos  mesmos  réos,  porque  no  mappa  da  sessão  do  jury  dc  Campos  de  4 a 19 
de  junho  não  veio  declarada  a naturalidade  e idade  do  1 réo.  A somma  do  numero  dos  réos  e acede  cm  9 a somma  dos  processos  porque  na  sessão  do  jury  dc  Nicthcroy  dc  9 27  doutubro  forão  julgados  um  proces- 
so com  4 réos  e outro  com  2 ; na  do  jury  de  Campos  de  4 a 19  de  junho  houvo  um  processo  com  2 réos ; na  do  jury  de  Paraty  de  28  de  novembro  houve  outro  processo  com  4 réos  e finalmcnte  na  dc  Cantagallo 
de  22  a 24  doutubro  julgou-sc  também  1 processo  com  2 réos.  A somma  dos  estados  é inferior  cm  ü á somma  dos  mesmos  réos  porque  no  mappa  da  sess.lo  do  jury  do  Campos  não  vier.ão  declarados  os  estados  do 
2 réos , c no  da  sessão  do  jury  de  Paraty  também  não  se  declarou  os  estados  dc  4.  A somma  das  qualidades  dos  réos  excede  em  õ á somma  dos  mesmos  rcos  porque  na  sessão  tio  jnry  dc  Nicthcroy  dc  9 a 27  dc 
outubro  sendo  4 réos  accusados  cada  um  por  2 crimes  forão  authorcs  cm  um  c cúmplices  em  outro,  e na  sessão  do  jury  de  Campos  dc  19  dc  novembro  a 1 de  dezembro,  sendo  tambem  nccusado  1 rco  por  2 crimes 
foi  author  em  um,  e n’outro  apenas  teve  simples  tentativa.  A somma  dos  crimes  excede  cm  5 a somma  dos  réos  porque  na  sessão  do  jury  dc  Nicthcroy  de  9 a 27  dc  outobro  4 réos  forão  accusados  cada  um  por 
2 crimes  e na  do  jury  dc  Campos  de  19  de  novembro  a 1 dc  dezembro  outro  réo  foi  lambem  nccusado  por  2 crimes.  A ê ima  das  condenmaçocs  e absolvições  excedo  cm  3 a somma  dos  réos  porque  na  sessão 
do  jury  de  Campos  do  4 a 19  de  junho  1 réo  além  da  pena  de  prislo  teve  tambem  a do  muila,  o que  acontecco  Lambem  na  sessão  do  jury  do  mesmo  municipio  do  19  de  novembro  a 1 de  dezembro,  c na  do 
jury  de  Saquarema  de  21  a 22  de  março. 


Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  fevereiro  de  1850  — Jost  Ricardo  dc  Sá  Reqo. 
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Mappa  dos  crimes  o infracções  de  posturas  julgados  fora  do  jury  durante  o anno  de  1849,  commettidos  na  província  do  Rio  de  Janeiro  nesse  mesmo  anno. 


JUIZ  QUE  PROFERIO  # JUIGOTO. 


Juiz  municipal  do  termo  de  Niclhcroy 


Delegado  de  policia  de  Nictheroy 


Juiz  municipal  do  termo  do  Rio  Bonito 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  da  vil  la  de  Vassouras 


Delegado  de  policia  do  termo  de  Campos 5 


Subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  S.  Gonçallo 


Juiz  municipal  do  termo  de  Cabo  Frio 3 


Dito  dito  da  Barra  Mansa 


§ INSTRUCÇÃO 
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Milicia. 


Justiça. 


« Fasenda. 
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“ Diversos. 


Agricultura. 


Commercio. 


Nautica. 


Serviço  domestico. 


Sem  officio. 
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0 numero  dos  réos  excede  em  9 ao  numero  dos  processos  porque  pelo  juiz  municipal  do  Rio  Bonito  foi  julgado  um  processo  com  10  réos.  Faltão  as  naturalidades  de  20 
réos  porque  não  vierão  declaradas  nos  mappas  parciaes,  sendo  as  de  13  réos  ausentes  julgados  pelo  delegado  de  policia  de  Nictheroy  e a de  7 escravos  julgados  pelo  juiz  muni- 
cipal do  Rio  Bonito.  Ao  numero  dos  crimes  deve-se  ajuntar  mais  1 de  uso  indevido  de  insignias  e condecorações  julgado  pelo  delegado  de  policia  de  Nictheroy , cujo  crime  se 
não  menciona  no  mappa  por  não  haver  casa  para  elle , prefazendo  a somma  de  34  inferior  em  9 á do  numero  dos  réos  porque  um  crime  de  damno  julgado  pelo  juiz  mu- 
nicipal do  Rio  Bonito  foi  commettido  por  10  réos.  A somma  das  condemnações  e absolvições  excede  em  13  a dos  réos,  porque  10  réos  julgados  pelo  delegado  do  Rio  Bonito 
forão  todos  condemnados  além  da  pena  de  prisão  á de  multa , o que  aconteceo  também  a 2 rèos  julgados  pelo  delegado  de  Campos , e a 1 julgado  pelo  juiz  municipal  da 
Barra  Mansa.  No  l.°  semestre  alêm  do  mappa  do  juiz  municipal  da  Barra  Mansa,  que  se  acha  extractado  se  reccbeo  também  o do  juiz  municipal  de  Macahe,  que  não  pode 
ser  extractado  pelas  iminensas  lacunas  que  tinha,  e participarão  não  ter  julgado  crime  algum  os  juizes  municipaes  de  Nictheroy,  de  Santo  Antonio  de  Sá,  Rio  Bonito,  Maricá, 
Angra  dos  Reis,  Paraty,  Campos  e S.  João  da  Barra,  ficando  os  outros  em  falta.  Também  uo  l.°  semestre  alêm  dos  mappas  dos  delegados  que  vão  extractados,  só  participarão 
não  ler  havido  julgamento  nos  seus  termos  os  delegados  de  Magé,  Vassouras,  Valença,  Mangaratiba,  Paraty,  Cabo  Frio  e Cantagallo.  No  2.°  semestre  alêm  dos  mappas  ex- 
tractados dos  juizes  municipaes  de  Nictheroy,  Rio  Bonito  o Cabo  Frio,  participarão  por  ora  não  ter  havido  julgamento  os  juizes  municipaes  de  Angra,  Paraty,  Campos  e Vas- 
souras, e os  delegados  de  Paraty  e Cabo  Frio. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  fevereiro  de  1850.  — José  Ricardo  de  Sá  Rego. 
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(N.  3)  Mappa  do  movimento  da»  oadeiaa  da  província  do  Rio  de  Janeiro  durante  o anno  de  1849. 
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OBSERVAÇÕES. 

Para  igualar  a .omma  dos  prosos  ffitlrtontM  e entrado,  t .«omma  dos isaWdffl  j ^Md™ 
quo  fallccorüo,  assim  como  2 na  casa  do  dotpnçao,  no  do  Campos  f"'l5"  3;„sT“  d iJd 
fallccerão  Falta  a declaração  do  destino  do  5 presos  da  cadeia  do  Maricá,  do  12  da  cadeia  d< 
por  não  vir  mencionada  nos  mappas  parciaes.  Não  so  encherão  as  5«sas  quQ  vao  co 
Ços  termos  nas  exposições  o mappas  quo  remottorao  a esta  reparliçao  nada  d.ss 
meltor  mappas  os  delegados  dos  termos  de  Macahó,  Saquaroma,  Rio  Bonito,  tap  vary, 
souras,  Valonça,  Barra  Mansa  e Mangaratiba. 
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na  cadeia  do  Nictheroy  faltão  6 presos 
foi  executado  á pena  ultima,  c2  que 
Itaguahy,  e de  8 da  cadeia  do  Cabo  Frio, 
aspas  porque  os  delegados  dos  respecti- 
respeito;  assim  como  deixarao  de i re- 
Nova  Friburgo,  Parahiba  do  Sul,  Aas- 

1850. José  Ricardo  de  Sá  Rtgo. 


NUMERO  DAS  PRISÕES. 


( N.  1. ) Mappa  do  numero  das  prisões  da  cadeia  de  Nictheroy,  dos  prezos 
que  elias  contem  e do  que  podem  conter. 
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4.a 


5." 


6.» 
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DESTINO  DAS  PRISÕES. 

EXISTEM. 

PODEM  CONTER. 

Prisão  dos  pretos  sentenciados  e custodiados 

20 

25 

Prisão  dos  brancos  c pardos  sentenciados 

20 

20 

Prisão  dos  custodiados  e em  recurso 

18 

26 

Prisão  dos  menores  de  14  annos  e pessoas  decentes. . 
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25 

Prisão  dita  dita 
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Prtcnn  Haq  mulheres 
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22 
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fl 


Na  enfermaria  existem 
18  doentes,  1 enfer- 
meiro, 1 ajudante  des- 
te, e 2 serventes,  prefa- 
zendo  o numero  total 
de  22. 


t.1, 
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Solitárias  para  castigo. 


2.» 


Somma. 
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(N.  2 ) Mappa  do  movimento  dos  prezos  recolhidos  á enfermaria  da  cadeia 

da  Armação  nos  annos  de  1843  a 1849. 


ANNOS 

ENTRARÃO. 

MORRERÃO. 

De  tubérculos  pulmonares. 

De  gastro  interites. 
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De  febres  perniciosas. 

De  opilação. 

De  gastro-intero-bipatilc. 

De  epilepsia. 

De  hydropczia. 

De  abscesso  de  figado. 

De  bydrothorax. 

t n 

n 

E 

o 

to 

1843 

107 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

9 

1844 

171 

i 

1 

9 

1845 

185 

i 

■ 

1 

1 

6 

1846 

220 

3 

2 

5 

1847 

170 

3 

1 

1 

2 

7 

1848 

220 

4 

1 

■ 

1 

2 

1 

2 

12 

1849 

241 

5 

1 

■ 

1 

■ 

I 

1 

6 

SOMMAS 

1314 

29 

E 

1 

1 

5 

1 

2 

2 

E 

2 

1 

3 

54 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  12  de  fevereiro  de  1850. 


José  Ricardo  de  Sá  Rego. 


Promptos. 


Doentes. 


Prezos . 


Estado  eífectivo. 


Faltão . 
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Campos. 


S.  João  da  Barra. 


Cabo  Frio. 


Macahé . 


Itaborahy . 


Rio  Bonito. 


Friburgo. 


Cantagallo. 


Rezende. 


Barra  Manca. 


S.  João  do  Príncipe. 


Parahiba. 


Pirahy. 


Iguassú . 


Angra . 
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Petropolis . 
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Thesouro  e quartel. 


Casa  de  detenção . 


Cadèa. 


Guarda  do  palacio  do  governo . 


Thesoureiro  do  conselho  de  administração. 


Agente  do  mesmo . 


Com  os  galés  nas  obras  publicas. 


Somma. 
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Ha  demonstração  do  serviço  em  que  actualmente  è empregada  a força  deste  Corpo  não  se  comprehende  o de  rondas,  ordenanças,  plantões,  e 0 das  re 
offleios  para  diverssas  autoridades,  como  escoltando  presos  para  lá  serem  julgados. 


s deligencias  que  d’aqui  vão  á diferentes  pontos  da  província , não  s6  conduzindo 
Joio  Nepomuetnv  Ccutrioto  — Commandante. 


Relação  das  contas  tomadas  no  exercido  de  1848  a 1849. 


Do  Thesoureiro  d’esta  repartição,  do  exercido  de  1847  a 1848. 
da  mesa  provincial  do  anno  de 
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9. 3 
5.1 

9. a 
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10. ! 
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das  loterias  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto  Junior;  a saber: 

' Loteria  a beneficio  da  construcção  e reparos  das  matrizes  da  província , extrahida 

em*  20  d’outubro  de  1848. 

« a « da  cultura  de  amoreiras  c bicho  da  seda,  extrahida  em  õ de  de- 
zembro de  1848. 

«:  das  casas  de  caridade,  extrahida  em  23  de  janeiro  de  1849. 

« da  empreza  das  salinas  de  Cabo  Frio,  extrahida  em  21  de  mar- 

ço de  1849. 

..v,.  ordinaria  a beneficio  do  theatro  d’esta  cidade,  extrahida  em  15  de  maio  de  1840. 

Dos  collectores  da  Barra  Mansa  do  l.°  de  julho  de  1845  a 30  de  setembro  de  1848. 

<c  de  Cantagallo,  de  l.°  de  julho  de  1847  a 4 de  maio  do  1849. 

« de  Capivari,  de  l.°  de  julho  de  1847  a 3 de  setembro  de  1848. 

« de  Iguassú  de  l.°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  1849. 

* da  Parahyba  do  Sul,  de  l.°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  1848. 

de  Piraby  de  l.°  de  janeiro  de  1839  a 30  de  setembro  de  1849. 
de  Resende  de  l.°  de  janeiro  de  1845  a 7 de  janeiro  de  1848. 
de  Santo  Antonio  de  Sá  de  l.°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  1849. 

« de  S.  João  da  Barra  de  l.°  de  julho  de  1845  a 30  de  setembro  de  1848. 

« de  Paraty  de  l.°  de  julho  de  1836  a 30  de  setembro  de  1848. 

« de  Itaboraby  de  1 0 de  julho  de  1836  ao  fim  do  exercício  de  1848  a 1849. 

Do  cobrador  da  barreira  da  Policia  de  l.°  de  julho  de  1836  a 31  do  agosto  de  1845,  e de 
novembro  de  1845  a 8 de  fevereiro  de  1846. 

Do  thesoureiro  das  obras  da  matriz  da  Barra  Mansa  de  julho  de  1846  a junho  de  184-9. 

((  a c(  de  S-  Nicolau  de  Suruhy  de  abril  de  1843  a setembro  de  lo  *J. 

K « « de  S.  João  do  Príncipe  de  1847  a 1849. 

((  ((  ((  da  Parahyba  do  Sul  de  1844  a 1846 

« de  S.  Fidelis,  julho  de  1847  a maio  de  1848. 
da  muralha  da  Parahyba,  de  janeiro  de  1843  a dezembro  de  184-4  e de- 
zembro de  1847  a março  de  1849. 
da  serra  do  Picú  na  estrada  do  Presidente,  de  1845  a 1847. 
do  theatro  de  Santa  Thereza  de  1846. 

da  estrada  do  Porto  Novo  do  Cunha  julho  de  1844  a setembro  de  1849. 
do  atalho  na  estrada  de  Cantagallo  a Magé,  de  setembro  de  44  a ja- 
neiro de  1845. 

da  estrada  geral  de  Itaguahy  de  julho  a dezembro  de  134/. 

« « da  Policia  e Rodeio  de  julho  de  1844  a maio  de  1843. 


3 de 


« 


«. 
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O chefe  da  secção  de  contas — João  Antonio  de  Magalhães  Calvet. 


l)emonstração  da  arrecadação  no  exercício  de  1848  a 1849. 


INDICAÇÃO  DAS  RENDAS. 


Cobrança  da  divida  activa 

Contribuição  de  policia 

Doei  ma  urbana 

Dizimo  do  algodão 

Dizimo  de  miunças 

Imposto  de  2$000  rs.  por  cabeça  de  gado  . . 

Meia  siza  da  venda  de  escravos 

Multas • • * 

Passagens  de  pontes,  rios  e barreiras  . . . 
Patente  sobre  o consumo  d’aguardente  . . . 
Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 

Producto  liquido  de  4 loterias 

Proprios  provinciaes. 

Quota  de  4 por  de  dizimo  do  café  . . . 

Scllo  dc  heranças 


ARRECADADA. 

ORÇADA. 

5:762®204 

28:000®000 

9:521^5120 

12:000®000 

59:553^192 

70.000®000 

1®750 

® 

802®236 

400®  000 

7:696®000 

12:000®000 

61:532®510 

90:000®000 

186®  766 

® 

135:751®  341 

150:000®000 

62: 492®  900 

70:000®000 

5: 100®  000 

4:000®  000 

63:600®000 

44:400®  000 

1:167®400 

1:200®000 

649:4S9®030 

650:000®000 

105:656®894 

60:000®  000 

1,168:313®  343 

1,1 92:000®  000 

I 


Contadoria  da  lhesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  l.°  de  fevereiro  de  1S50. 

O chefe  da  secção  dc  escripturação — Francisco  Antomo  d’ Almeida. 


Demonstração  do  termo  medio  do  preço  do  café  no  mercado  e do  preço  porque  se  cobrou  o imposto  do  dizimo  nos  diversos  annos  abaixo  declarados  com  distincção  das  provincias  que  o produzirão,  qual  o numero  de  ar- 
robas despachadas,  e qual  o numero  de  arrobas  isempto  do  imposto. 


ANXOS  FI- 
NANCEIROS. 

Temo  medio 
dos  preços  no 
mercado. 

Termo  medio 
porque  se  co- 
brou o imposto 

QUOTA  DE  4 POR  % 

QUOTA  DE  3 POR  ° „ 

SO.MMA  DE  AMBAS  AS  QUOTAS. 

PRODUCÇAO  DAS  PROVÍNCIAS. 

PRODUCÇÃO  DO  MU- 
NICÍPIO DA  COUTE. 

SOMMA  DO  ISEMPTO 
DO  IMPOSTO. 

TOTAL  DO  DESPA- 
CHADO. 

S.  Paulo. 

Minas. 

Espirito  Santo. 

Bahia. 

Santa  Calharina 

Réis. 

Réis. 

Réis. 

Arrobas. 

C/5 

cS 

Lm 

Réis. 

Arrobas. 

oí 

cs 

Um 

-a 

Réis. 

Arrobas. 

c/â 

r3 

Um 

-a 

Arrobas. 

t/â 

rs 

Um 

.2 

Arrobas. 

t/5 

CS 

i_ 

.a 

Arrobas. 

A 1 
rs 

m 

e/5 

O 

Um 

.a 

Arrobas. 

t/5 

CS 

Lm 

-2 

Arrobas. 

eQ 

u 

Arrobas. 

rr 

cs 

Um 

.a 

Arrobas. 

tn 

rs 

Um 

i-j 

-j 

j 

HMH 

u 

3 

3 

1836  a 1837 

3$  460 

32499 

22 

7:293  2914 

68:720 

322:7192334 

2,032:810 

22 

1837  a 38 

32124 

32292 

20 

31:263  ©189 

320:665 

14 

228:970  2 492 

1,821:723 

o 

1838  a 39 

3,2466 

32675 

420:8872475 

2,862:425 

5 

9:569  2 344 

85:953 

22 

430:456  2819 

2,948:378 

27 

1839  a 40 

32623 

32563 

645:596  2215 

4,529:312 

7 

2 

645:5962215 

4,529:312 

7 

842:917 

30 

189:497 

21 

25:80) 

9 

25:176 

i 

1:375 

29 

1:922 

22 

5,616:002 

23 

1S40 a 41 

32588 

3 2754 

15  \ 

98:537  0708 

917:447 

10 

513:568  2713 

3,908.787 

251 

806:542 

24 

234:193 

26 

54:220 

21 

19:171 

2-847 

12 

1 IIR.QTK 

19 

5.025:763 

12  \ 

3 2 381 

32259 

589:3112967 

4.519:451 

8 

O 

589:3112967 

4,519:451 

8 

699:962 

o 

301:231 

27 

33:814 

25 

26:850 

17 

4-216 

31 

6 

5 585-527 

14 

1842  a 43 

3,2084 

22892 

555:9232482 

n 

555:923  2482 

4,804:813 

10 

764:418 

ii 

264:211 

13 

25:113 

20 

12:584 

28 

3:302 

28 

1 069-631 

k 

5,874:444 

14 

1843  a 44 

22824 

2.2849 

KS8;3872812 

19 

2 

558:387  2 812 

4,898:808 

19 

965:527 

16 

348:391 

8 

35:701 

31 

: 24:258 

6 

1:963 

1 375-842 

A 

6.274:650 

23 

1844  a 45 

22912 

22816 

4.713:994 

15 

2 

531:0662900 

4,713:994 

15 

947:751 

30 

348:407 

24 

55:084 

18 

18:201 

30 

3-229 

27 i 

1 372:676 

i i 

6.086-670 

16 1 

1845  a 46 

32064 

3 2 025 

651:9372182 

5,369:811 

16 

2 

651:9372182 

5,369:811 

16 

949:533 

370:597 

21 

32:033 

20 

12:787 

15 

37 

21 

3:260 

7 

1,368:249 

1 2 

20 

6,738:061 

4 

1846  a 47 

2.2718 

22759 

656:615-2711 

5,948:428 

30 

2 

656:615  2 711 

5,948:428 

30 

1,091:094 

15 

487:544 

27 

■ ..  . 

29 

24:857 

5 

2:773 

26 

1,717:269 

6 

4 

1847  a 48 

22599 

760:5422461 

7.253:193 

8 

2 

760:5422461 

7,253:193 

8 

1,196:186 

31 

746:901 

7 

' 115-390 

31 

7:918 

1:148 

6 

3.nfi7:SiS 

7 

9.320:738 

15 

1848  a 49 

22492 

22464 

649:489  2030 

6,505:712 

24 

2 

649:4892  030 

6,505:712 

24 

1,107.033 

12 

664:808 

94:149 

21 

9:709 

29 

3:300 

14 

29 

8,384:714 

21 

l.°  Semestre  de 

i 

i 

1849  a 50 

2.2701 

32200 

2,461:693 

25 

2 

! 

í 

318:0972709 

2,461:693 

25 

512.0S5 

346:S70 

39:344 

3 

3:779 

1:460 

8 

903:538 

24 

3,365:232 

17 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  cm  7 de  Janeiro  dc  1850. 

O chefe  da  secção  dc  escripturação — Francisco  Antonio  d' Almeida. 


Mappa  do  café  exportado  pelas  collectorias  dos  portos  da  província  do  Rio 
de  Janeiro , e pelos  portos  da  bahia  de  Nictheroy  no  anno  financeiro  de 
1848-18&9. 


Prducção  da  pr.\-[Proiucção  da  pro-  Producção  da  pro- 
COLLECTORIAS  E PORTOS.  vincia  do  Rio  vincia  de  S.  vineia  de 

Janeiro.  I Paulo.  Minas. 


Paraty 

Angra  dos  Reis.. 

Mangaratiba 

Itaguahy 

Cabo  Frio 

Macahé 

Rio  de  S.  João.. 
S.  João  da  Barra 


Portos  da  bahia  de  Nictheroy 3,697:682  24 

6,505:712  24 


arrob.  lib.  arrob.  lib. 
120:800 

441:264 

40.-339 


663:047  16 

663:047  16 


TOTAL. 

arrob.  lib. 
180:212 

1,059:005 

948:891 

421:102 

124:483 

403:496 

94:618 

178:626 

3,410:433 

4,360:730  S 

7,771:163  8 


N.B.  Não  sendo  sugcito  a fiscalisação,  nem  o embarque,  nem  o desembarque  do  café  de  pro- 
ducção da  província  do  Rio  de  Janeiro  exportado  pelos  portos  da  bahia  de  Nictheroy  , a addição 
de  3,697:682  arrobas  e 24  libras  constante  da  respectiva  columna  não  foi  tirada  de  nenhum  docu- 
mento, c teve  por  base  o preenchimento  da  somma  do  café  d’aquella  origem,  que  se  despachou  por 
esta  repartição. 

Mesa  provincial  estabelecida  na  côrte,  1 de  fevereiro  de  1850. 

O Administrador  — João  José  Dias  Camargo. 


Mappa  dos  generos  sujeitos  á quota  do  dizimo  excepto  café,  exportados  pelas  col- 
lectorias  dos  portos  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  financeiro  de  1848 
a 1849. 


COLLECTORIAS. 

Milho. 

Feijão. 

Arroz. 

Amendoim. 

Algodão. 

Alqueires.' 

Saccos. 

Alqueires.j 

Saccos.j 

Caixas. 

Barricas. 

Alqueires. 

Arrobas. 

Saccos. 

102 

388 

WÊm 

Paraty 

1. 

í 

i 1 

1 

J ld£UüllJ 

129,798  i 
4,080 
6,386 

42,013  5 
3,384 
1,452 

1 

469 

10,627 

20 

Laoo  rrio 

1 

64 

Macane 

Rio  de  S.  Joãa.. . . 



336 

1 

j 8,307 

1 

o 

17 

i 

6 

h.  João  da  Barra,. 
Mangaratiba 

1 

| 

1 

j 140, 366  i 

271 

47,437  i 

8,307 

1 

2 

869 

17 

10,627 

20 

6 

'Ihesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  fevereiro  de  1850. 


O chefe  da  secção  de  contas — João  Antonio  de  Magalhães  Calcei. 


Mappa  do  cafó  exportado  pelas  collectorias  dos  portos  da  província  do  Rio 
rte  Janeiro,  e pelos  portos  da  bahia  de  Nictheroy  no  l.°  semestre  do  anno 
financeiro  de  1849—1850. 


i 

COLLECTORIAS  E PORTOS. 

Prducção  da  pro-  1 
vincia  do  Rio  de 
Janeiro. 

Proiucção  da  pro - 1 
vincia  de  S. 
Paulo. 

Producção  da  pro- 
vinda de 
Minai. 

TOTAL. 

arrob. 

29.103 

lib. 

arrob. 

35:211 

lib. 

arrob. 

lib. 

arrob. 

64:314 

lib. 

264:356 

205:015 

16 

469:371 

16 

Angra  aos  nus 

392:955 

5:234 

398:189 

MjngaidlUW'  

188:120 

188:120 

ltaguany 

69:393 

9 

69:393 

9 

La  DO  

113:923 

113:923 

46:657 

46:657  j 

S.  João  da  Barra 

42:623 

18 

42:623 

18 

1,147:130 

27 

245:460 

16 

1,392:591 

11 

Portos  di  bahia  dc  Niclhcroy  • • •• 

1,314.562 

30 

343:872 

1,658:434 

30 

2,461:693 

25 

245:460 

16 

343:872 

— 

3,051  ;026 

1 * 
* 

Y p Não  sendo  suscito  a fiscalisação  nem  o embarque  nem  o desembarque  do  caíé  de  pro- 
da  Drovin*  do  Rio  de  Janeiro  exportado  pelos  portos  da  bahia  de  Ractheroj , a add.çao 
I . 0.4.550  arrobas  c 30  libras  constante  da  respectiva  colurana  nao  foi  tirada  dc  documento  . 
cuní;  e teve  por™^®  *o  preenchimento  da  som  J do  café  d’aqnella  origem,  que  se  despachou  por 

esta  repartição. 


Mesa  provincial  estabelecida  na  côrtc,  1 de  fevereiro  de  1850. 

O Administrador  — João  José  Dias  Camargo. 


Afappa  dos  generos  sugeitos  à qutoa  do  dizimo^  excepto  café,  exportados 
pelas  collectorias  dos  portos  da  província  do  Rio  de  Janeiro  no  l.u  se- 
mestre do  anno  financeiro  de  1849 — 1850. 


COLLECTORIAS. 

Milho. 

Feijão. 

Arroz. 

Amendoim. 

AUjaduo. 

alqueires. 

alqueires. 

alqueires. 

lib. 

Paraly 

16 

196 

14 

Angra  dos  Reis 

Manga  ratiba 

Ilaguahy 

144:506 

27:740  X 

194 

5:249  i 

21 

2:542 

1:104 

22 

1 

8:810 

1:808 

288 

4 

2 

S.  João  da  Barra 

42 

4:252 

24 

113 

155:826 

35:100  X 

542 

5:253  \ 

136 

Js.B.  Quasi  iodos  estes  generos  fs 


.•n;-;  rancnmiHnc  nn  mimirinin  Ha  rArtí» 
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Não  havendo  fiscalisacão  no  embarque  de  iguaes  generos  em  os  portos  da  bahia  de  Nicthcroy, 
não  é possível  que  sejão  aqui  mencionados  nem  ainda  approximadamente,  attenta  a muito  peque- 
na quantidade  dos  mesmos  exportada  por  esta  repartição. 


Mesa  provincial  estabelecida  na  côrtc,  1 de  fevereiro  de  1850. 


O administrador  — João  José  Dias  Camargo. 


Quadro  demonstrativo  das  apólices  emittidas  e amortisadas  até  o fim  de  dezembro  de  1849,  contendo  o anno  da  emissão  e amortisação,  quanto  produzirão  em  valor  real,  e quanto  se  despendeocom  as  amortisadas  e qual 

o termo  medio  da  emissão  e amortisação. 


Teve  principio  a emissão  em  janeiro  de  1843. 

Os  créditos  concedidos  pelas  leis  n.°*  157,  193,  226,  333,  e 357  foráo  de  3,617:128$889  rs.  por  conta  dos  quaes  tem-se  emittido  8,943  apólices  de  5008  rs.  que  produzirão  em  valor  real  a quantia  de  3,466:0358000  rs.  , resta  ainda  dos  mesmos  créditos' 
151:0938889  rs.  que  para  se  realisarem  será  preciso  emittir  cerca  de  351  apólices  d'aqucllc  valor  se  a emissão  se  fizer  a 86  por  cento  o que  é provável  á vista  do  preço  por  que  eslao  no  mercado  as  apólices  da  província. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial,  em  10  de  janeiro  de  1850. 


O corretor  — João  Antonio  dc  Motjnlhãcs  Calsel. 


a 


Demonstração  dos  juros  que  se  tem  pago  das  apólices  emittidas  por  conta  do  empréstimo  contrahido  pela  província  do  Rio  de  Janeiro,  dos  que  ainda  estão  por  pagar  desde  ja- 
neiro de  1843,  data  da  emissão  até  o fim  de  dezembro  de  1849,  dos  que  se  tem  pago  ao  banco  commercial,  pelo  dinheiro  que  se  lhe  tem  tomado  por  empréstimo ; gra- 
tificações a empregados,  e objectos  para  o expediente. 


. 

1842  a 43 

1843  a 44 

1844  a 45. 

1845  a 46 

1846 

a 47. 

1847 

a 48. 

1848  j 

s.  49. 

TOTit.  i 

2.°  Semestre. 

i.°  Semestre. 

2 0 Semestre. 

1.®  Semestre. 

2.°  Semestre. 

l.°  Semestre. 

2.®  Semestre. 

1 

l.°  Semestre. 

2.°  Semestre. 

1.®  Semestre. 

2.®  Semestre. 

l.®  Semestre. 

2.®  Semestre. 

Juros  pagos 

4.935  $000 

6:4203)000 

6:4203)000 

12:4353000 

20:1003)000 

41:0103)000 

1 

59:970  3000 

74:975  3000 

89:6853000 

104;6853000 

119:5953  000 

119:430  3 000 

779:295  3 000 

« per  pagar 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

3 

303000 

153000 

3153000 

3153000 

4053000 

5703000 

3:6303000 

4:935  $000 

6:4203:000 

6:420$000 

12:4353)000 

20:100$000 

41:0103)000 

60:000  3000 

75:0003000 

90:0003000 

105:0003000  |l20:0003000 

782:9253000 

« de  250:000$  rs.  tomados  por  empréstimo  ao 

Banco  Commercial 

15:933  *3Í)  330 

Sello  das  letras 

4203000 

799:2783330 

Juros  do  l.°  semestre  do  49  a 50  que  sc  estão  pa- 
gaodo 

134:1453000 

933:4233  330 

Gratificação  ao  thesoureiro 

199$999 

3993)996 

399 

3)996 

3993)996 

3993996 

3993996 

3993996 

2:5993975 

« ao  fiel 

$ 

993)996 

99$996 

99  3996 

993996 

993996 

993996 

5993  976 

« ao  corretor 

199  $999 

3993)996 

399$996 

3993996 

3953996 

3993996 

3993996 

2:5993975 

cc  ao  ajudante  do  mesmo 

$ 

$ 

$ 

88$708 

3993  996 

3993996 

3993996 

1:2883696 

<t  ao  escripturario 

$ 

3993)996 

399$996 

3993996 

3993996 

399 

3996 

3993996 

2:3993976 

cc  aos  estampadores 

$ 

$ 

$ 

1303000 

$ 

3 

$ 

1303000 

Expediente,  livros  etc 

200^)000 

156$  480 

2723  000 

8053740 

6593700 

3073420 

2:4013340 

Carimbos,  chapas,  torculos,  etc  etc 

1803000 

$ 

$ 

1003000 

3 

$ 

3 

2803000 

Total 

779  $998 

4:4563)464 

1:299  $984 

1:8903692 

2:5053720 

2:3593680 

2:0073400 

945:7233268 

1 

1 

1 

1 

I 

As  apólices  amortisadas  tem  vencido  de  juros  nos  diversos  annos  acima  mencionados  a quantia  de  81:150^000  rs.  que  se  tem  applicado  a amortisação  de  outras.  Dos  juros  das  letras  do  banco  2:000$000  rs.  per- 
tencem ao  semestre  de  julho  a dezembro  de  1849  exercício  de  49  a 50,  e do  sello  das  letras  50$000  pertencem  ao  mesmo  exercício. 


Thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  janeiro  de  1850. 


O chefe  da  secção  de  contas — João  Antonio  de  Magalhães  Calvet. 


Tabella  demonstrativa  dos  empréstimos  contrahidos  pela  provinda  do  Rio  de  Janeiro  até  o fim  de  dezembro  de  1849,  para  que  fins  destinados,  leis  que  os  decretarão,  quantas  apólices  se 

tem  emittido  por  conta,  objectos  a que  se  tem  applicado  e quanto  se  tem  amortisado  do  capital  emittido. 


CRÉDITOS  CONCEDIDOS. 

EM  VIRTUDE  DE 
QUE  LEIS. 

QUANTAS  APÓLICES 
SE  TEM  EMITTIDO. 

QUANTO  TRODUZI- 
RÃO  EM  VALOR 
REAL. 

QUANTAS  APÓLICES 
SE  TEM  AMORTI- 
SADO. 

QUANTO  SE  DESPEN- 
DE0  COM  A AMOR- 
TISAÇÂO. 

IMPORTÂNCIA  TO- 
TAL DE  CADA  UM 
DOS  CRÉDITOS. 

A QUE  OBJECTOS  SE  TEM  APPLICADO. 

TOTAL  DESPEN- 
DIDO. 

RESTO  A PAGAR 
POR  CONTA  DB 
CONTRATOS  E CON- 
SIGNAÇÕES. 

Para  estrada  do  Commercio 

« « Cantagallo  a Macahé 

« <c  Normal  da  Estrella 

Idem  e manutenção  da  colonia  de  Petropolis 

Para  colonisação 

« canal  de  Campos  a Macahé. 

Indemnisacão  a Campos  Almeida  e Comp 

| 157 

193 

491 

226 

333 

357 

8,543 

3,466:035$  000 

1,000 

397:058  $500 

410:00035000 

554:49635000 

822:213$000 

300:00035000 

1,432:000$000 

98:4i9$889 

Ao  canal  de  Magè 

A junccão  das  aguas  do  rio  Utum  ao  Iguassú 

A indemnisacão  do  empresário  do  canal  d’Itaguahy 

A estrada  de  Cantagallo  a Macahé 

A estrada  normal  da  Estrella  e manutenção  da  colonia 
de  Petropolis (o).* 

A colonisação 

Ao  canal  de  Campos  a Macahé 

A indemnisacão  a Campos  Almeida  e Comp 

64:000$000 
20:000$  000 
34:511  $939 
91:641$235 

1,882:256  $630 
300:00035000 
1,324:612$201 
98:419$889 

$ 

$ 

•$ 

$ 

117:11335287 

$ 

82:10535000 

8,943 

3,466:035$000 

1,000 

397:058$500 

3,617:12835889 

3,81 5:441  $894 

199:21835287 

(*)  Classificação  da  dcspeza  feita  com  a obra  da  estrada  da  Estrella  e manutenção  da  colonia 

de  Petropolis ; a saber  : 


Com  a factura  da  ponte  das  Antas 

« o « « de  Itamaraty 

Limpeza  e alargamento  da  Picada 

Compra  de  ferramenta 

Passagem  por  avanço  dos  colonos  empregados  n’esta  obra. 

Conservação  da  estrada  velha 

« « « nova  

Com  a estrada  do  Porto 

« a ponte  da  Parahyba 

« as  barcas  e trabalhos  de  escavação  do  rio  Inhomerim 


Manutenção  da  colonia  de  Petropolis 

Com  a estrada  normal  por  administração 914:202  £>456 

« « «a  arrematação 622:616  $766 


8:00035000 
7:455®  998 
1:472  £440 
520 £164 
4:725  $000 
1:724$770 
9:000  $000 
25:207  $231 
102:087  $272 
93;868$472 
9 1:376  $061 

l,536:8l9$222 


OBSERVAÇÃO. 

Por  conta  da  authorisação  dada  na  lei  n.°  455  para  conclusão  da  estrada  normal  da  Estrella,  c manu- 
tenção da  colonia  de  Petropolis  tomou-sc  ao  Banco  Commercial  por  empréstimo  de  setembro  de  1848  a ju- 
nho' de  1849  a quantia  de  200:00035000  rs.;  e por  conta  do  credito  de  300:00035000  rs.  e ultimamente  con- 
cedido pela  lei  n.°  491  a de  50.00035000  rs. ; devendo  deste  credito  sahir  a quantia  necessária  para  se 
reunir  os  200:000$000  rs  que  se  tomarào  ao  Banco  no  anno  de  1848  a 49. 

Produzirão  as  apólices  emittidas  era  valor  real  3,466:035$000  que  juntos  aos  250  contos  que  se  toma- 
rão por  empréstimo  ao  banco,  a 70:000  $030  réis  em  letras  que  sc  deráo  em  pagamento  a Revier  empre- 
sário de  parte  da  estrada  da  Estrella,  a 75:127$636  réis  que  se  tomarão  por  empréstimo  a caixa  de  rendas  or- 
dinárias do  exercício  de  1849  a 1850,  prefaz  o total  de  3,861:16235636  réis,  por  conta  do  qual  tem-se  despen- 
dido 3,815:441  $894  réis,  ficando  existindo  na  respectiva  caixa  do  empréstimo  do  exercício  de  49  a So,  o 
saldo  de  1:47035742  em  mão  dos  corretores  João  Barbenson  e Comp.,  proveniente  da  venda  que  se  lhe 
fez  de  100  apólices  a preço  de  88  lj-2  por  "[o  a prazo,  que  se  deve  vencer  no  dia  15  do  corrente  mez 
44:250$  000  réis. 

Na  quantia  de  3,815:441  $894  réis  vai  incluída  a dcspeza  de  julho  a dezembro  de  1849,  exercício  de  49  a 50 
que  foi  de  réis  340:63435011. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  janeiro  de  1850. 


1,882:25635630 


João  A.itonio  de  Magalhães  Calvet. 


Demonstração  da  despeza  feita  com  o canal  de  Campos  a Macahé  desde  o seu  começo  até  o fim  de  dezembro  de  1849,  e da  que  ainda  se  terá  de  fazer 

segundo  os  respectivos  contratos  de  que  tem  conhecimento  esta  thesouraria. 


DATAS  DOS  CONTRATOS. 

NOMES  DOS  CONTKAT ANTES. 

N,”  DE  BRAÇAS 
CONTRATADAS. 

IMPORTÂNCIA  DOS 
CONTRATOS. 

N.°  DE  BRAÇAS  EXE- 
CUTADAS. 

IMPORTÂNCIA  PAGA. 

N.°  DE  BRAÇAS  A 
CONCLUIR. 

RESTO  A PAGAR. 

29  de  fevereiro  de  1845 

Visconde  de  Ara  rua  ma  e João  Carneiro  de  Silva  . . . 

1000 

30:000-^000 

1000 

19  de  junho  de  1845 

oU.UUU^UUD 

t Bento  Carneiro  da  Silva 

2500 

75:0002000 

3813 

114:3903000 

2 de  outubro  de  1847 

1 

23  de  junho  de  1845 

Manoel  Caetano  da  Silva  e Antonio  Gonsalves  da  Silva 

1000 

30:00025000 

1000 

30:0003000 

27  « « « 

Francisco  Domingues  d’Araujo  e José  Manoel  Do- 

mingues  d’Araujo 

1500 

45:000$)  000 

1500 

45:000$000 

l.°  de  julho  de  1845,  13  de  novembro 

de  1845  e 11  de  fevereiro  de  1846 

Visconde  d’Araruama  João  Carneiro  da  Silva  e D.  Ma- 

ria  Izabel  de  Velasco 

8SS0 

374:500$000 

9398 

406: 606  $653 

9 de  julho  de  1845,  26  de  fevereiro  de 

) 

1846  e 18  de  dezembro  do  dito  e 24  de 

> Julião  José  de  Barcellos 

605 

21:225®)  000 

605 

21:2253000 

marco  de  1848 

) 

2-4  de  julho  de  1845 

João  d’ Almeida  Pereira  e Manoel  d’Almeida  Pereira... 

1000 

30:0003)000 

975 

29:250  3000 

« « «c  

Manoel  José  Martins  e Francisco  de  Paula  S.a  Pacheco. 

625 

18:7503)000 

775 

23:2503000 

<(  a a 

Jeronimo  Alves  Pereiro  d’A1meida 

500 

15:0003)000 

491 

14: 730  $000 

26  de  agosto  de  1845  e 17  de  janeiro 

de  1846 

José  Martins  Moreira 

375 

11.9503)000 

375 

11*250^000 

4 de  agosto  de  1845 

Joaquim  Ribeiro  de  Castro 

500 

15:000$  000 

459 

13:770.3000 

23  te  « 

João  Gonsalves  Sardinha 

250 

7:5003-000 

250 

« « (C  

Jeronimo  Pinto  Neto  Cruz  e João  Ribeiro  de  Castro. 

971 

29:133$000 

948 

28:440$000 

3 de  setembro  de  1845 

D.  Maria  Francisca  da  Conceicão 

400 

12:000$000 

400 

12:000  $000 

29  de  outubro  « « 

Joaquim  Antonio  d’01iveira  Capazorio 

300 

9:000  $000 

300 

9:0003  000 

7 « ' « a 

José  da  Silva  Cunha 

300 

9:0003)000 

300 

13:500$000 

11  de  novembr»  « 

Bento  Gonsalves  da  Silva  e Manoel  Gonsalves  da  Silva. 

1300 

39;000$000 

1300 

39:0003000 

« « « 

Domingos  Pinto  d’01iveira  e José  Pereira  Rabello. .. 

200 

6:0003000 

200 

5:5203000 

Narcizo  José  de  Souza 

500 

15.0003)000 

SOO 

15:0003000 

12  de  dezembro 

Manoel  Ribeiro  Guimarães  Maia 

200 

6.000$  OCO 

200 

6:000  $000 

15  « « 

Peregrino  Alves  da  Cruz  e Antonio  Pereira  Rabello. 

500 

15:0003)000 

500 

15:0003000 

23:406 

813;33o$000 

25289 

890:4313653 

OBSERVAÇÕES. 


Deslas  9398  braças  200  forão  pagas  ao 
preço  de  5053),  250  ao  de  150 5)  rs.  e 528 
ao  de  200  ~ 000  rs. 

Destas  605  braças  205  forão  contrata- 
das ao  preço  de  45®) 000  rs. 


Foi  elevado  o preço  a 453000. 
Deduziu-se  no  pagamento  480$)  de  multa. 


19  de  janeiro  de  18W 


500 

35527 


C/7 

< 

< 

l/l 

ri  3 

£ 

n 

IMPORTÂNCIA  DOS 

IMPORTÂNCIA  PAGA. 

« u 
cq  c 

RESTO  A PAGAR. 

OBSERVAÇÕES. 

CONTRATOS. 

a w 
u 

O H 

u o 

o u 

is  W 

• 

i! 

0 

81 3:335  $ 000 

25289 

890:431  $653 

6:000 $ 000 

■ 200 

G:000$000 

6:000$  000 

200 

6:000$000 

7: 500  $000 

250 

7:500  $000 

13:500$003 

450 

13:500$000 

4:500$000 

150 

4:500$000 

30:000$000 

1000 

30:000$  000 

i 

13:500$000 

458 

20:610$000 

Foi  elevado  o preço  a 450$000. 

15:000$000 

500 

15:000$000 

* 

3:120$000 

104 

3:120$000 

\ 

16:270  $000 

250 

7:500$000 

250 

8:770$000 

Das  500  braças,  127  forão  ao  preço  de 

40$  000  aéis. 

15:475  $000 

250 

7:50O$COO 

250 

7:975$000 

Das  500  braças , 93  forão  ao  preço  de 

35$0Q0  rs. 

7: 500  $000 

250 

7:500$000: 

$ 

4:500$000 

$ 

150 

4:500$000 

2:400  $000 

80 

2:260$  000 

Dednzio-se  no  pagamento  140$  rs.  de 

multa. 

3:360$000 

$ 

112 

3:360$000 

7: 500  $000 

$ 

250 

7:500$000 

4: 500  $000 

150 

9:00o$eoo 

Foi  elevado *o  preço  a 60$000  rs. 

15:000  $000 

503  \ 

15:105$000 

$ 

15:000$000 

500 

35.000$000 

Foi  elevado  o preço  a 70$  000 

4:500$000 

150 

4:500$000 

45:000$000 

1890 

56:700$000 

,>  4 

48:000$000 

1920 

57:600  $000 

18: 000  $000 

f 

225 

18:000  $000 

# 

Forão  contratadas  a 80$000  rs. 

28-0CO$0O0 

400 

32:000 $000 

Idem  idem 

25:000  $000 

525 

26:250$000 

Idera  idem  a 50$000. 

30:000$000 

500 

15:000$000 

500 

15:000$  000 

■ 

25: 000  $000 

508 

25:400$000 

1,280.976$653 

2012 

82:105$000 

DATAS  DOS  CONTRATOS. 

NOMES  DOS  CONTRATANTES. 

N.°  DE  BRAÇAS 
CONTRATADAS. 

IMPORTÂNCIA  DOS 
CONTRATOS. 

N.°  DE  BRAÇAS 
EXECCTADAS. 

IMPORTÂNCIA  PAGA. 

< 

2 • ■ 
d*  g 

n Sj 

§ s 

O u 
e 

fc 

RESTO  A PAGAR. 

OBSERVAÇÕES. 

Transporte 

35527  ■ 

i 

1,246:980  $000 

36202  \ 

1,280:976  $956 

2012 

82:105$000 

19  de  janeiro  de  1847  . . 

Domingos  Pinto  d’01iveira 

200 

6:000$000 

200 

5:652$  OI  0 

Deduziu*se  348$000  rs.  dc  multa. 

Pontes  sobre  o mesmo  canal. 

11  de  fevereiro  de  1846 

Visconde  do  Ararnama  — Imhnhy  p.  r.nqueim.. 

2:564  26-400 

2:5643)400 

* ' V? 

8 de  marco  de  1847  

Bfintn  (ronsalves  da  Silva  — na  cnpp.lla  do  Rnnítn. 

2:70036672 

2:700$672 

20  de  setembro 

Manoel  da  Terra  Pereira— do  Araçà  e Cova  d’Arèa.. . . 

5:624$544 

5.624$  544 

Com  a limpeza  e demarcação  do  canal  21 :900$000 

• 

Saldo  a favor  da  fazenda  que  entregou 

a respectiva  commissão 1:145$  443 

20:754$  557 

Gratificação  á commissão  encarregada  de  examinar  o 

canal 

400$000 

c ao  engenheiro  inspector  geral  destas  obras 

5:930$000 

Corretagem  pela  venda  de  20  apólices 

9$375 

35727 

1,263:869  $616 

36402  i 

1,324:6 12 $201 

2012 

82:105$000 

. . -'til 

4 

0 preço  geral  de  cada  braça  é de  30  3® 000  rs  , porém  ha  braças  que  forão  contratadas  por  maior  preço  e consta  das  notas  postas  na  columna  das  observações. 

Em  alguns  dos  pontos  da  linha  do  canal,  se  encontraráõ  maior  ou  menor  n.°  de  braças  do  que  as  designadas  nos  contratos ; cujo  augmento , ou  diminuição  mencionava  o engenheiro  nos  attestados 
que  dava  aos  arrematantes  para  receberem  «fsutT  importância  e d ahi  procede  a differença  que  se  nota  entre  o n.°  de  braças  contratadas  e o n.°  de  braças  executadas,  pagando  sempre  a thesouraria  o n.°  de  bra 
ças  que  o engenheiro  dizia  ter-se  executado. 

Contadoria  da  thesouraria  provincial,  10  de  janeiro  de  1850. 


O chefe  da  secção  de  contas — João  Antonio  de  Magalhães  Calvet. 


Demonstração  do  estado  dos  créditos  concedidos  pelas  leis  ns.  157  , 193  , 
226,  333,  357  do  § 3.°  art.  3.°  titulo  3.»  da  lei  n.“  491. 


Créditos  concedidos  pelas  leis  ns.  157,  193  e 491;  a saber: 


Para  a estrada  do  Commercio 4lO:OOOgOOO 

« « Cantagallo  a Macahó.  . - 554:496gOOO 

« « normal  da  Estrella 822:213g000 


« « « « e manutenção  da  colonia  de  Pctropolis.  . 300:000g000 

Bs  . . . 2,086:709g000 

Por  conta  dc  taes  créditos  tem  se  despendido  até  o fim  de  dezembro  de  1849  como  se  vê  da  tabella 

inclusa  o seguinte : 


Com  o canal  de  Magé 64:0003000 

Com  a juneção  das  agoas  do  rio  Utum  ao  Iguassú  . 20:0003000 
Com  a indemnização  ao  empresário  do  canal  dltaguahy.  34:5113235 
Com  a estrada  de  Cantagallo  a Macahé;.  . . . 91:6413235 

Com  a estrada  normal  da  Estrella 1 ,882:2563630 


2,092:409$804 


Despeza  conhecida  que  ainda  se  terá  de  fazer. 


O que  se  resta  a Chrislovão  Bonine  arrematante  de 
uma  porção  da  estrada  da  Estrella  segundo  o seu 

contracto 

Idem  a Antonio  José  da  Rocha  Fragoso,  arrema- 
tante de  outra  porção  da  mesma  estrada  entre  as 

pontes  do  Cedro  e do  Pereira 

Consignação  para  a colonia  de  Petropolis  dc  dezem- 
bro de  1849  a junho  de  1850 

Idem  para  estrada  da  Estrella  idem 


48:8133287 

28:300$000 

14:0003000 

26:0003000  117:1133287  2,209:523g091 


Defict,  que  deve  ser  suprido  pelas  rendas  ordinárias  ou  por  novos  créditos,  não  in- 
cluind®  a indemnisação  a Bernardino  José  de  Almeida  arrematante  de  uma  por- 
ção da  estrada  dc  Cantagallo  a Macahé  de  que  trata  o decreto  n.°  350.  . 122:8143091 

Credito  concedido  pela  lei  n.°  226. 


Para  colonização 300:000$000 

Despeza  cffectuada 300:000§000 


Credito  concedido  pela  lei  n.°  333. 


Para  o canal  de  Campos  a Macahé 1,432:000$000 


Despeza  conhecida  que  ainda  se  terá  de  pagar  por  conta  de  con- 
tratos não  se  incluindo  as  indemnisações  e gratificações  do  engenheiro  82:1053000  ^ 7173201 

Resta  para  ser  appl  içada  ás  desapropriações  de  que  trata  a deli- 
beração de  16  dc  setembro  de  1846 25:2823799 


Quadro  Estatístico  da  Imperial  Colonia  de  Pct 


is,  organisado  cm  Dezembro  de  1849. 


CASAMENTOS 


NUMERO  DAS  CA- 
SAS FEITAS. 


" « 

O “ 


1 6 63 


68  I 9 


9 5 


5 2 


9 I 4 


9 5 


18  6 


29  I 13 


17  4 


9 I 4 


12  o 


9 I 3 


28  8 


3 i 1 


30  1 


IS  1 


32  2 


17  1 


28  19 


Neàe  quadro  vão  unicamente  incluídos 
os  colonosAlemães.  Comparanílo-o  com  o 
de  1848 .«achar-se-ia  umaugmento  de  po- 
pulação de  252  indivíduos.  Existem  ac- 
tpalmente  em  Petropolis , comprehendi- 
das  as  que  estão  em  construcção,  696  casas ! 
entrando  neste  numero  o sumptuoso  Col- 1 
legio  de  Nassau,  5 hotéis,  3 casas  de  pasto,  I 
36  armazéns,  5 padarias  e 4 açougues.  ! 


Petropolis  em  28  de  janeiro  de  1850. 


O Escrivão  — Frederico  Damcke. 


st«  aa 


Quadro  demonstrativo  das  Escolas  Alemães  da  Imperial  Colonia  de  Petropolis* 


ALUMNOS. 


NOMES  DOS  MESTRES. 


Henrique  Rabiais 32  30 

Henrique  Monken 82  72 

Marlinho  Dupont 40  39 

Pedro  Jacobv 58  39 


212  180  249 


MATÉRIAS  QUE  SE  ENSINÃO. 


02  Calligraphia,  Arilhmetica  c Leitura. 

154  Idem  idem  idem. 


Idem 

idem 

idem. 

Idem 

idem 

idem. 

ldcm 

idem 

idem. 

Petropolis,  cm  l.°  de  janeiro  de  1850. 


O Escrivão  — Frederico  Damcker. 


í N.  2. ) Balancete  da  Receita  e Despeza  da  Caixa  de  Soccorro  da  Imperial 

Golonia  de  Petropolis  do  anno  de  1849. 


RECEITA. 


Saldo  existente  em  l.°  de  janeiro 
de  1849  Rs.  1:074$500 

Contribuições  de  janeiro  a no- 
vembro de  1849  ....  498$300 

Esmolas 97$340 

Rs.  1:670$  140 


DESPEZA. 


Soccorros  prestados  durante  o an- 
no   Rs.  1:337$000 

Saldo  existente  em  mão  do  the- 
soureiro  vice-director  José  Ale- 
xandre Alves  Pereira  Ribeiro 
Cirne,  em  31  de  dezembro  de 
1849  333$  140 

Rs.  . 1:670$  140 


Petropolis,  em  l.°  dc  janeiro  de  1850. 

O Escrivão  da  Colonia  — Frederico  Damcke. 


N.  3. ) Estatística  dos  doentes  tratados  no  hospital  da  Golonia  de  Petropolis 

durante  o anno  de  1849. 


B.  4 


Quadro  demonstrativo  dos  descontos  feitos  aos  Colonos  na  razão  do  dez  por  cento  dos  seus  jor- 
naes  e vencimentos  para  satisfazerem  o que  devem  de  suas  passagens  aos  cofres  provinciaes  desde 

janeiro  de  1848  até  novembro  do  anno  proximo  passado Rs.  4:0858000 

Entregue  na  thesouraria  provincial  pelo  administrador  Joaquim  Ferreira  Lagos  . 2.8918000 

Saldo  existente  na  mão  do  vice-dircctor  José  Alexandre  Alves  Pereira  Ribeiro 

Rs.  1:1948000 


Pctropolis,  em  l.°  de  janeiro  do  1850. 

O Escrivão  — Frederico  Damcke. 


(N.  8.  ■) 


ma  W©M  B®  MTO©S>®M@< 


DESIGNACAO  DAS  OFFICINAS  EXISTENTES. 


OFFICIAES  DE  DIVERSOS  OFFICIOS  QUE  NÃO 
TRABALHÃO  EM  OFFICINAS. 


QUABTHIÜI8. 


BURcisMnos. 


Villa 


Villa  Thereza 


Falatinato  Superior 


Palatinato  Inferior. 


Suisso 


Francez 


Westphalia | 2 2 


Brasileiros 


Nassau I 2 


Mossella 


Ingelheim 


Woerstadt 


Darmstadt 


Bingen 


Presidência 


Rhenania  Superior 


Rhenania  Central 


Rhenania  Inferior 


Siramcria 


Castellania I 2 


l 


1 


2 


26  26 


ORÇAMENTO 


PROVÍNCIA 

DO 


PARA  0 ANNO  FINANCEIRO 

DE  1850  A 1851. 


Resumo  da  receita  e despeza  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  orçada  para  o 

anno  financeiro  de  1850  a 1851. 


RECEITA. 


Orçada  conforme  a respectiva  Tabella 


1,199:680#280 


DESPEZA. 


Com  a representação  provincial 

« a secretaria  do  governo 

« o culto  publico 

« a instrucção  publica 

« a policia 

« a força  publica 

« a saude  e caridade  publica 

« os  engenheiros  encarregados  de  inspeccionar  as  obras 

publicas 

« a fiscalisação  e arrecadação  das  rendas  .... 

« as  obras  publicas 

« os  juros  e amortisação  do  empréstimo  provincial,  e 

pagamento  de  gratificações . 

« o credito  para  pagamento  de  divida  de  exercícios 

findos  

« o pagamento  de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias.  . . 
(c  a côngrua  ao  pastor  protestante  de  Nova  Friburgo. 
a as  despezas  eventuaes 


41:504^000 
25:400^000 
12:000^000 
Hl:129$169 
36: 700$  000 
147:447$470 
47;120$000 

22:160$000 

125:345$987 

223:320$000 

375:760$000 

50:000$000 
5:000$000 
400$000 
4:5S5$654  * 

1,199:680$280 


Contadoria  da  thesouraria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  14  de  janeiro  de  1850, 


O Contador 

Narcizo  Xavier  de  Barris. 


Orçamento  da  receita  da  província  do  Rio  do  Janeiro  para  o anno  finandeiro 

de  1850  a 1851. 


ORÇAMENTO  DA  DESPEIA  PARA  O AM  FINANCEIRO  DE  1850  A 185.. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

TABELLAS. 

IMPORTÂNCIA 

OnÇADA 

Cora  a representação  provincial 

N.°  1 

28:860^000 

« a secretaria  da  assembléa  legislativa  provincial .... 

« 2 

12:64422)000 

« a « do  governo 

« 5 

25:400^000 

« o culto  publico 

« 4 

12:000^000 

« as  aulas  maiores 

« 5 

4:646 2£  849 

« o ensino  mutuo  e individual 

« 6 

85:75522)320 

i<  o lycêo  de  Angra  dos  Reis 

« 7 

9:04022)000 

« o « de  Campos 

« 8 

6:14922)000 

<(  o « de  Nictheroy 

« 9 

7:54022)000 

« a justiça  territorial 

« 10 

36:700^000 

« a força  publica 

« 11 

147:44722)470 

d as  casas  de  caridade 

« 12 

41:40022)000 

« o instituto  vaccinico 

« 15 

5:72022)000 

« os  engenheiros  encarregados  da  inspecção  das  obras  pu- 
blicas   

« 14 

22:16022)000 

« a thesouraria  provincial 

« 15 

55:15022)000 

« a mesa  provincial 

« 16 

17:00022)000 

« os  registos  e agencias 

« 17 

14:15022)000 

« as  collectorias  de  portos 

« 18 

2:58022)000 

« o pessoal  das  collectorias,  barreiras,  pontes  e barcas;  gra- 
tificação ao  sollicitador  da  fazenda,  diaria  aos  guardas 
de  barreiras,  reparo  de  barcas  e farol  da  Estrella,  &c. 

« 19 

56:66522)987 

« as  obras  publicas 

« 20 

225:52022)000 

« o empréstimo  provincial 

« 21 

575:76022)000 

« o pagamento  de  dividas  de  exercícios  findos 

« o « de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias  .... 

« a côngrua  do  pastor  protestante  de  Nova  Friburgo . . . 

« as  despezas  cventuaes 

50:000^000 

5:0002^000 

40022)000 

4:59522)654 

1,199:68022)280 

TABELLA  EXPLICATIVA  DO  ORÇAMENTO  DA  RECEITA  PARA  O ANNO  FINANCEIRO  DE  1850  A 1851 . 


REPARTIÇÕES  FISCAES. 


Thesouraria  provincial  . . 

Mesa  provincial  na  do  consulado 

Y__? .1  _ m « * . 


, v» 

Juizo  dos  feitos  da  fazenda  provincial 


g 3 

4 

O 5 

H- I ^ 

cu  6 

►— I 

u 7 

M 4 

P 8 

S 9 

cn  10 


“ 13 

g 15 

> 16 

§ 17 

* 18 
2 19 
5 20 
O 21 
& 22 

S 23 

Ü 24' 
8 25'. 


Angra  dos  Reis . . 

Barra  Mansa  . " . 
Cabo-Frio  . . . 

Campos  . . , 

Cantagallo  . . 

Capivary  . . . 

Estrclla  . . . . 

Iguassú  . . . . 

Itaborahy  . . 

Itagoahy . . . . 

Macahé  . . 

Magé 

Mangaratiba  . . 

Maricá  . . . . 

Niclberoy  . . . 

Nova  Friburgo . . 

Parabyba  do  Sul  . 
Paraty  . . . . 

Pirahy  . . . . 

Rezende. 

Rio  Bonito  . . 
S.to  Antonio  de  Sá  . 
S.  João  da  Barra  . 
S.  João  do  Principe 
Saquarema  . . , 

Valença  . . . . 

Vassouras  . . . 


da  còrte 


Macahé  . . . 

i Parabyba  do  Sul 
' Portiiiha.  . . 

I Porio  Real  . 

I Rio  de  S.  João  . 
Ubá  ...  . 


1 / Commercio  . 

2 i Estrella  . 

5 1 Itagoahy. 

4 s Matnbucaba. 

5 I Mangaratiba.  . 

6 i Pedra 

7 \ Policia  e Jolinda 


cobrança  da  di-  contribuição  decima  ve-  dizimo  do  al 
VIDA  ACTIVA.  de  policia.  bana.  00DÃ0. 


* 

* 

2:100*000 

800*000 

300*000 

1:600*000 

2:800*000 

100*000 

100*000 

800*000 

100*000 

600*000 

500*000 

500*000 

700*000 

200*000 

200*000 

5:550*000 

200*000 

100*000 

300*000 

100*000 

600*000 

60*000 

60*000 

800*000 

500*000 

200*000 

500*000 

50*000 


DIZIMO  DE  MIUN- 


IMPOSTODR  2*  MEIA  SIZA  DA 
BS.  SOBRECABEÇA  VENDA  d'eS- 
I)E  CAIIO.  CRAVOS. 


556*800 
152*000 
519*200 
1:474*400 
196*800 
74*400 
669*600 
605*200 
954*800 
156*000 
250*400 
526*800 
155*200 
142*400 
1:377*600 
251*200 
189*600 
186*400 
177*600 
168*000 
212*800 
268*800 
234  * 400 
252*800 
161*600 
167*200 
221*600 


2:918*660 

842*580 

1:950*092 

16:854*606 

* 

* 

1:343*268 
2:790*864 
2:052  * 560 
1:352*180 
4:054*880 
1:550*016 
543*060 
489*096 
23:027*220 
1:055*520 


1:808*952 

* 

1:747*062 

* 

* 

5:144*528 

1:881*000 

440*856 

1:154*700 

* 


i Ponte  do  Desengano 


18:000*000 


«> 


9:821  *600| 


400*000 

* 


380*000 

160*000 

240*000 

4:200*000 

50*000 

24*000 

370*000 

700*000 

90*000 

50*000 

320*000 

80*000 

190*000 

30*000 

10*000 

250*000 

160*000 

560*000 

60*000 

120*000 

80*000 

10*000 

580*000 

80*000 

10*000 

250*000 

186*000 


1:700*000 
1:600*000 
1:800*000 
8:200*000 
1:800*000 
1:000*000 
1:200*000 
2:800*000 
1:400*000 
5:500*000 
4:000*000 
1:800*000 
1:000* 
1:500* 
4:400* 
2:200* 
1:600* 
1:200* 
5:400* 
2:800* 
2:200* 
1:200* 
1:000* 
1:000* 
1:200* 
1:300* 
1:600* 


Premi  as  de  bi-  . 

PASSAGENS  DE  PATENTES  SOBRE  . PRODUCTO  LI-  QUOTA  DE  4 POR 

L1IETES  DE  LOTE-  PROPRIOS  PRO-  ,o  SELLO  DE  UERAN- 

RIOS,  BARBEI-  O CONSUMO  DA.  . QUIDO  DE  QUA-  o1  DODIZIMODO 

’ RIAS  NAO  RECLA-  V VINCIAES.  ° ÇAS  E LEGADOS. 

nAS  E PONTES.  ACUARDENTE.  TRO  LOTERIAS.  CAFÉ. 

MADOS. 


* 

* 

60*000| 

52*000 
10*000 
60*000 
100*000 
3*000 
3*000 
52*000 
i0 


70:941*680 


.'4 00* 000 i 9:200*000l  60:200*000l 


3:775*000! 
l:540*000j 
5:545*0001 
5:510*000! 
l:620*OoO 
1:190*000 
4:825*000 
6:260*000 
3:030*000 
1:880*000 
5:190*000 
4:550*000 
2:100*000 
2:145*000 
5:685*000 
900*000 
2:540*000 
830*000 
2:369*000 
2:600*000 
2:175*000 

* 2:070*000 

* 1:220*000 

* 2:780*000 

* 1:700*000 

* 1:620*000 

* 2:595*000 

1:750*000  * 

9:830*000  * 

200*000  * 

1:200*000  * 

170*000  * 

650*000  * 

16:800*000  * 

25:000*000  * 

9:460*000  * 

4.000*000  * 

13:600*000  * 

11:000*000  * 

32:700*000  * 

11:200*000  * 


157:56J)*000!  74:044*000l 


igooo 

* 


63:600*000 

* 

* 


* * 


4:000*0001  63:600*000! 


1:261*000 

* 

* 


* 

680:000*000 

* 


2:000*000 
600*000 
1:800*000 
28:000*000 
600*000 
600*000 
4:100*000 
1:200*000 
2:000*000 
3:000*000 
2:000*000 
1:200*000 
1:000*000 
1:600*000 
1:300*000 
1:000*000 
1:200*000 
1:000*000 
2:000*000 
4 000*000 
1:200*000 
2:500*000 
600*000 
1:000*000 
2:700*000 
1:200*000 
600*000 


TOTAL. 


68:861*000 

680:400*000 

2:160*000 

11:942*460 
5:184*580 
11:314*292 
66:939*006 
4:349  * 800 
2:991*400 
13:339*868 
14:460*064 
10:151*360 
10:218*180 
14:295*280 
10:452*816 
5:196*260 
6:114*496 
39:454  * 820 
5:844*720 
5:792*600 
5:897*352 
10:109*600 
12:059*062 
5:929*800 
6:110*800 
7:610*928 
7:503*800 
6:420*456 
6:001*900 
5:255*600 

1:750*000 
9:830*000 
200*  OoO; 
1:200*000. 

170*000! 

650*000 

16:800*000 
25:000*000 
9:460*000 
4:000*000 
13  600*000 
11:000*000, 
52:700*000 


* * * 11:200*000 


1.261*000!  680:000*000!  70  000*000]  1:199:680*280 


Tabella  n.°  I. 


REPRESENTAÇÃO  PROVINCIAL. 


NATUREZA  DA  DESPEZA.  I legisliçjo.  I importância. 


Subsidio  de  10^)000  réis  diários  a 56  membros  d’assembléa  oo 
provincial  na  sessSo  ordinaria,  e para  mais  15  dias  de  pro- 

rogaçao cá  27:360^)000 

*3 

Indemnisaçao  para  as  despezas  de  ida  e volta 1-4  1:500^)000 

Rs.  28:860jg)000 


Tabella  n.  2. 


SECRETARIA  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Official  . . . 

Luiz  Honorio  Vieira  Souto  . . 

Decreto  n.*  555 

1:200  #000 

AmflTiiipnspc  J 

Felippe  José  Moutinho  de  Mes- 
quita   

« « 189 

800  #000 

Porteiro . . . 

Joaquim  Norberlo  de  Souza  e 

Silva 

Joaquim  Pedro  da  Silva  . . . 

« « <i 

Lei  « 432 

800  #000 
720  #000 

Continuo  . . 

Francisco  Ferreira  Barbosa  . . 

« « 599 

500  #000 

Guarda  das  ga- 
lerias . . . 

Dom."  Alves  d’ Azeredo  Coutinho 

C(  ((  (( 

152  #000 

Correio  . . . 

Manoel  Luiz  dos  Santos  . . . 

(t  ((  « 

152  #000 

MATERIAL. 

Com  a publicação  dos  debates 

• • • • • 

5=720  #000 

4:524  #000 

Com  a impressão  de  projectos  e mais  papeis,  inclusive  a despeza 
com  o expediente  da  secretaria 

1400  #000| 

Com  o aluguel  da  casa  para  a camara  municipal  desta  cidade 
em  substituição  á em  que  a assembléa  celebra  as  suas  sessões. 

1:200  #000 

8:520  #000 

Rs. 

12:644  #000 

As  diarias  do  guarda  das  galerias  e do  correio  vão  augraentadas  com  mais  15  dias  de  pro- 
rogação ; e na  publicação  dos  debates  vão  incluídos  18  dias  de  prorogação  e de  sessões  prepa- 
ratórias, na  fórma  do  contracto  de  10  de  junho  de  1848. 


Tabella  n.'  3. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÍO 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Official  maior.  . 

Joaquim  Francisco  Leal  . . . 

Lei  n.°  261 

1=600^)000 

<2  /da  !.•  secção. 

151  da  2.*  « 

|jda5.*  « 

S (da  4.*  « 

o \ 

Miguel  Vicente  Terrabuzi  . . . 
João  Pereira  da  Costa  Motta  . . 
Angelo  Thomaz  do  Amaral  . . . 
Ruy  Germak  Possollo 

« « 415 

« c(  « 

« « « 

((  « (( 

1:200^000 
i :2oo$ooo 
1:200^000 
1:200^000 

Officiaes  . . . 

Archivista . . * 

Addidos  ~ . . 

Porteiro  . . * 

Ajudante  do  dito. 

Contínuos . . • 

Correio  . . * 

[Francisco  Cândido  Dias daMotta  . 
(João  Joaq.“  Marques  de  Castro,  filho 

José  Jorge  de  Mello 

( João  Germak  Possollo  . . . . 
1 Manoel  Cavanha  Quaresma  . . 
1 João  Carlos  Pereira  do  Lago  . . 
' Antonio  Antunes  Guimarães,  filho. 
Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvalho  . 
Lino  José  dos  Passos  . . • . 

Camillo  José  Ferreira  .... 
Innocencio  Maria  d’Àlm.d*  Gonzaga. 
José  Luiz  Teixeira 

« « « 

« « « 

« « « 

« « 455 
« « « 
u « « 

« « « 
«57»c455 
« « « 
«552e455 
« « « 
aõ79e455 

1:200^000 
1:200ÍÍ5000 
1:000^)000 
600$)000 
600&000 
600  #000 
600  #000 
900  #000 
700  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 

15:600  #000 

MATERIAL. 

Expediente  . . . 

Impressão  de  leis,  relatórios  e balanços 

Publicação  dos  actos  do  governo  que  se  acha  contractada  . . . 

1:200  #000 
1:600  #000 
5:000  #000 
2:000  #000 

7:800  #000 

Rs. 

25:400  #000 

Tabella  n.°  4. 

CULTO  PUBLICO 


Côngruas  para  40  coadjuctores. 
Guisamentos  para  80  vigários  . 


8:000  #000 
4:000  #000 
Rs.  12:000  #000 


PROFESSORES  DE 


Tabella  n.  S. 

AULAS  DE  LATIM. 


EMPREGOS.  NOMES.  legislação.  vencimentos,  total. 


Tabella  n.°  6. 

ENSINO  MUTUO  E INDIVIDUAL 


MUNICÍPIOS. 


FREGUEZIAS. 


/ Cidade 
\ Ilha  Grande  de  Fóra 
Angra  dos)  N.  S.  da  Concei- 
Reis  . . .1  cao  da  Ribeira 

f N.  S.  do  Rozario 
V deMambucaba  . . 

Barra  Mansa  - Villa  .... 

f Cidade  . . . 
Cabo  Frio  . ^ Passagem  . . 

I S.  Pedro  d’Aldêa 
Cidade. 4. * . . 

« 2.*  . . 

S.  Gonçalo . . 

S.  Sebastião  . 
Santo  Antonio  dos 
, Guarulhos  . 
Campos  . . ' Santa  Rita  da  Lagoa 
de  Cima  . . 

S.  Fidelis  de  Sigma 
ringa  . . . 


Cantagallo 


Capivary 
Estrella  , 


S.  José  de  Leonissa. 
Santo  Antonio  de 
Padua.  . . 
f Villa 

Senhora  do  Mon- 
e do  Carmo 
Santa  Rita 
( S.  Fran.*°  de  Paula. 

. Villa 
f Villa 


NOMES. 


DIRECTOR. 

José  da  Cosia  Azevedo 

Amanuense  archivista . 

João  Manoel  da  Fonseca  e Silva  . . 

68  Professores. 

José  de  Souza  e Lima 

Miguel  Joaquim  da  Cunha  . . . . 

José  Agostinho  da  Costa.  ...  A 

Antonio  José  da  Silva  Ramos  • . A 
Joaquim  Saraiva  Nogueira  . . . B 
Jeronimo  Barbosa  Ferreira  . . . 

Manoel  Barboza  Ribeiro  . . . . 
Julio  Thimoteo  d’ Araújo  ...  A 

Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes 
Miguel  Antonio  d’ Araújo  Dantas  . . 
Lizandro  Ignacio  Albernaz.  . . 2?, 
Pio  Pereira  do  Rozario . ...  A 


| v um 

1 N.  Se 
J te 
I Santí 


Iguassú 


( Petropolis  . . 

‘ Villa  .... 

S.  da  Concei- 
ção de  Marapicú 


^ rei 

f Vil 

• 1 * 


Antonio  da  Motta  Gomes.  . . . 

Antonio  da  Silva  Guimarães  Filho 

José  Alexandre  de  Araújo  Pontes.  A 
Serafim  Tavares  d’01iveira  Nictheroy. 

José  Antonio  de  Carvalho  . . A 
Ludgero  Virissimo  dos  Santos . . . 

Antonio  Pinto  de  Macedo  . . A 
João  da  Costa  e Oliveira.  ...  A 
Vaga 


José  Corrêa  Taborda  de  Bulhões. 
Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e 

Almeida. 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões.  . 
Ant.#Innocencio  Furtado  de  Mendonça 

Domingos  José  Claro A 


LKCIl- 

LAÇÃO 


VENCIMENTOS. 


400  #000 


800 $000 


600  #000 
600  #000 

600  #000 

600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 

600  #000 

600  #000 

600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 
600  #000 

600  #000 


45:600#000 


TOTAL. 


4:200  #000 


4:200#000 


MiNiririos. 


llU.lilT.ZIVS. 


vi:ncimi:n'i'()s. 


Transporto 

{Yilla José  Gomes  de  Faria  c Silva  . . . 

Porto  das  Caixas  . José  Antonio  da  Silva  Rocha  . . . 

Tamby  . . . . Francisco  Simões  da  Fonseca  Jun.°Vl 

i Yilla João  Antonio  Cnrvêlo  d’Avila.  . . 

, \ S.  Pedro  eS.  Paulo.  João  Ribeiro  da  Fonseca  . . . • 

Ilaguahy . . K St  da  Concei- 

I çao  do  Bananal.  Joaquim  Fernandos  da  Silva  . . A 

r Cidade  ....  Laurindo  Fernandes  d’ Aguiar-  . . 
Macahé  . J Sacra  Família  do 

'i  Rio  S.  Joào  . . Antonio  Francisco  de  Castro  Leal.  A 

I Yilla Antonio  dos  Santos  e Almeida.  . . 

I S.  Nicoláo  de  Su- 

Magé  . . .1  ruhy  . . . . Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra.  . A 
I N.  Senhora  d’Ajuda 

\ dc  Guapimerim  . Albino  Alves  (FAzevcdo.  ...  A 

( Yilla Francisco  Antonio  da  Costa  Barreto. 

Mangaraüba.<(  Santa  Anna  dc  Ita- 

eurassá  . . . Antonio  de  Souza  do  Yaseimento.  A 

Maricá.  . .Yilla Manoel  Pinto  Ribeiro  Espíndola  . . 

/ Cidade  ....  Francisco  José  Lopes 

ÍS.  Lourenço  . . Yicoláo  Rodrigues  de  Miranda.  . . 

S.  Sebastião  deltai- 

pú Manoel  José  Dutra 

Jurujuba.  . . . Manoel  José  do  Yalle 

S.  Gonçalo  . . . Manoel  Jorge  de  Faria 

j\".  S.  da  Concei- 

. ção  de  Cordeiros.  Sebastião  deMncedo  Campos  Pessoa.  J 


' Pendotiba 
YovaFribui'20.  Filia  . . 

Paraliyba  do 

Sul  . . .Yilla Padre  Aureliano  José  de  Carvalho.  A 

Paraty.  . .Cidade  . . . . João  Rodarte  da  Gama  Lobo  . . . 

. ' ( Yilla Voga A 

Pirany  . . j \rrozaj  . . . Juiío  Augusto  Cezar 4 

Rezende  . . Cidade Joaquim  José  Jorge.  .'.... 

Rio  Bonito.  . Yilla Jczuino  José  Alves A 

_ . . . f Yilla Francisco  Maria  d’Almeida  Feijó.  B 

Santo  An to-_j  Santissiraa  Tl.ia_ 

modeSa.^  dade  . . . . Francisco  José  de  Freitas  ...  A 

S.  João  da  Bar- 
ra. . . . Yilla João  d’ Araújo  Pimenta.  ...  A 

f Yilla José  Antonio  dc  Medeiros  ...  A 

; Bio  Claro  . . . Antonio  Joaquim  Braccle  .... 

T . . \ Curato  de  S.  José 

b.  ouo  o da  Caçaria  . . Tiburcio  Alves  dc  Souza  Pereira  . A 

rincipe  .1  passa.jrcs  , . .Francisco  Mclcbior  Gonçalves.  . A 
í Santo  Antonio  de 

\ Capivary  . . . Manoel  da  Silva  Branco.  ...  A 

Saquaremá.  Villa Joào  José  Martins  Rocha  . ..  A 

f Yilla Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas  . 

Yalença  . .i  Santo  Antonio  do 

(.  Rio  Bonito  . . Francisco  José  dc  Souza  Coelho  . A 


Cláudio  José  d’01ivoira  . . 
Christovuo  Vieira  de  Freitas 


Yilla João  d’ Araújo  Pimenta.  . . 

Yilla José  Antonio  dc  Medeiros  . . 

Rio  Claro  . . . Antonio  Joaquim  Braccle  . . 


Yalcnca 


líi: COO  $000  1:200  #(NKI 

600  #000 
600  #000 
G00  #000 
600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 

600^000 
600  #000 

600  #000 

600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 
600  #000 

G00#000 
600  #000 
600£H)00 
600  #000 
600  #000 
600  #000 
600  #000 

600^)000 

600  #000 
000£)000 
600&000 

600  #000 
600  #000 

600  #000 
600  #000 
600  #000 

600  #000 

39:000  #000  1:200  #000 


MINICINOS. 


i íu.dir.zivs. 


nomes. 


VENCIMENTOS. 


TOTAL. 


Transporte 30:0003060  1 :200^í)000 


’ A *^a Luiz  José  de  Souza  Coelho  . . 

jN.  Senhora  iluCon* 

Vassouras  J çào  do  l’aly  . . José  Carlos  Ferreira.  . . . 

Sacra  Familia  do 

^ Tinguá  . . . Caetano  Antonio  d’01iveira.  . 


. . GOO30OO 

. A 6003000 

. A 600  3 000  40:800-3000 


31  Professoras. 


Angra  dosReis.  Cidade 

Barra  Mansa  .Adia  . 
„ . „ . .(  Cidade 


Cabo  Frio 

Campos 

Cantaçallo. 

Capivary  . 


Estrella  . 
Iguassú. 


Itaboraliy 


( S.  Pedro  d’Aldèa 
Cidade  . . 

. Yilla  .... 


j Villa  . . 

• i Pelropolis 
Villa  . . 


Itaguahy  . . ' dia 
Maelialié  . . Cidad 

Magé  . . .Adia 

Maugaraliba  . Ailla 


/ Porto  das  Caixas 
. Villa  .... 

Cidade  . . . 

. Villa  .... 


Maricá.  . .Ailla.  . . 

r Cidade  . . 

Mclhcroy  .<  S.  Domingos 
f S.  Gonçalo  . 
>'ova  F riburgo.  A illa  . . . 
Parahyba  do 
Sul  . . . Villa  . . . 

Paraty . . . Cidade  . . 

Pirahy  . . . Ailla  . . . 

Piczendc  . . Cidade  . . 

Santo  Antonio 
de  Sá  . . Villa  . . . 

S.  Joào  da  Bar- 
ra ...  A'illa  . . . 

S.  Joao  do  j Ailla  . . . 

Principe  . \ Passa-Tres  . 
A7alença  . . Villa  . . . 

ATassouras.  .Villa.  . . 


• D.  Adelaide  Mariana  de  Souza  c Oli- 

veira   6003000 

• D.  Puhjucria  Saliina  de  Carvalho  . . 600  3 000 

• D.  Maria  José  da  Gama  o Oliveira  . . G00£)000 

• 1).  Rita  Maria  da  ConceiçãoTeixeira.  A 6OO3OOO 

• D.  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sá.  • OOU3OOÜ 

• D.  Pauiina  Alves  de  Mattos  Prego  dos 

Santos 000  vS)000 

• D.  Maria  Joscpha  da  Conceição  Gui- 

marães Baker A 600  3 000 

• D.  Ignacia  AdelaidedeSouzaRaposo.  a 6OO3OOO 

• D-  Z^ferina  Josepha  Pinto  de  Bulhões-  6003000 

• D.  Francisca  de  Paula  Adelaide  de 

Moura 600^)000 

• D.  Francisca  Marcclina  dos  Santos  Ma- 

toso   600  3 000 

• D.  Clara  Amalildes  de  Mattos  Bocha.  6003000 

• D.  Margarida  Eugenia  de  Balbi.  . . 6003000 

• D.  Francisca  Augusta  de  Paula  Brandão  G00  $000 

• D.  Luiza  Augusta  de  Menezes  . . . 6003000 

• D.  Maria  Marques  Perpetua  de  Oli- 

veira  • . . A 6003000 

• D.  Fdta  da  Silva  Jardim 6003000 

• I).  Iíosa  Senhorinha  de  Souza  Leitão.  6OO3OOO 

• D.MariaEseolasticaPimenteldoCoulo  0003000 

• D.  íiizin  da  Silva  Brandão  ...  a 6003000 

• D.  Alaria  Protestata  Ferreira  . . • 600  3 000 

. D.  Luiza  Claudina  dc  Souza  Pereira  . 6003000 

• D.  Ca  rio  ta  Lcopoldina  de  Alvarenga  . 6OO3OOO 

. D.  Alaria  Vicencia  Brcssani.  . . . 600.3)000 

. D.  Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão.  6003)000 

. D.  Carolina  Amalia Bastos  Eeijó  . a 6OO3OOO 

i 

• Jd.  Carlota  Joanna  da  Transfiguração.  000  3000 

• ;D.  Alaria  lzahel  dos  Santos  . . . . 6003)000 

. D.  Ludovina  Rita  de  Cacia  . . . B 600  3000 

• D.Barbora  Alaria  Julia  de  Aloura  Ruas.  6003000 
- D.  Augusta  Carlota  Sanehes  Brandão.  6OO3OOO 


60:6003000 


MUNICÍPIOS. 

FREGUEZIAS 

-i,  iijrni ijif^mTTrri  ■■iTm-rr-mr 

NOMES. 

LEGIS- 

LAÇÃO 

VENCIMENTOS. 

total. 

Transporte 

Professores  jubilados. 

Cabro  Frio  . 
Campos  . . 

Parahyba  do 
Sul  . . . 

Paraty . . . 

Cidade  . . . . 

S.  Fidelis  de  Sigma- 
ringa  . . . . 

Villa 

Cidade  . . . . 

João  Antonio  dos  Santos  .... 

Alexandre  Bussard 

Padre  Marcos  Antonio  de  Abreu  . . 

Ma  theus  Gomes  de  Andrade.  . . . 

300  #000 

G00  #000 

103  #320 
150  #000 

1:155  #320 

6 1:753  #520 

MATERIAL. 

Utensis  para  as  escolas  de  ambos  os  sexos 

Alugueis  de  casas  para  as  ditas  escolas 

5:400  #000 
16:600  #000 

22:000  #000 

85:755  #520 

N.  B.  Os  professores  e professoras  notados  com  a letra  ^ percebem  os  vencimentos  de  500#  rs.  an~ 
nuaes;  os  notados  com  a letra  B 400#  rs.;  e os  mais  600#  rs. 


TabeUa  n.-  7. 

LICÉO  DE  ANGRA  DOS  REIS. 


CHFREG08. 


Director  interino 

(Primeiras  Le- 
tras . . 
Latim.  . . 
Francez  e In- 
glez.  . . 
§ ( Geographia  e 
g ] Historia  . 
§ / Philosophia  . 
04  f Rhetoricas  in- 
\ terino  . . 
'Mathematicas 
Capellâo  . . . 
Thesoureiro  . . 
Economo.  . . 
Porteiro  . . . 


NOMES. 


LEGISLA- 
ÇÃO. 


Padre  Francisco  Porfirio  do  Rozario. 


Manoel  José  de  Medeiros  . . 
Manoel  José  da  Costa  Ludovico 

Padre  Joüo  Hygino  Bittencourt. 


Carlos  Maigre  Restier 
Manoel  da  Cruz  Guapy 


Carlos  Maigre  Restier 


Padre  Francisco  Porfirio  do  Rozario 
Joaquim  Lopes  Riheiro  Brasil  . . 
Ricardo  Alves  Teixeira  .... 
Francisco  das  Chagas  .... 


o 

20 

to 


c* 

O 

02 

Q 

co 

o 

•s* 

02 

IO 


VI 

O 

u 

0) 


9 

9 


O 

*4 


MATERIAL. 


VENCIMEN- 

TOS. 


TOTAL. 


800  $000 

800  $000 
800  $000 

800  $000 

800  $000 
800  $000 


800  $000 
800  $000 
500  $000 
200  $000 
400  $000 
240  $000 


7:740  $000 


Aluguel  do  convento 


Rs. 


4:500  $000 
9:040  $000 


Tabella  n.°  8. 


LICÊO  DE  CAMPOS. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLA- 

ÇÃO. 

Director  . . . 
/Latim.  Inte- 

Padre  Mariano  Leite  da  Silva  Escobar  . 

800*000 

3 

rino  . . 
Francezegco- 

Padre  Mariano  Leite  da  Silva  Escobar  . 

o 

to 

a> 

800*000 

cr  ' 

w 

j graphia 

Carlos  Frederico  Renné 

to 

800*000 

as 

O 

cr 

cr 

jphilosophia  . 
\ Rhetorica  e 

Francisco  Rodrigues  Penal  va  . . . . 

cr 

O 

800*000 

fu 
O 
as  i 
eu  \ 

poética 

Mathemati- 

Miguel  Antonio  Heredia  e Sá  . . . . 

M 

O 

s 

800*000 

cas  . . . 

Antonio  Rodrigues  da  Costa  . . . 

a 

800  *000 

\ Agricultura  . 
Economo.  Inte- 

Caetano  Thomaz  Pinheiro  ..... 

*3 

i-i 

800*000 

rino . . . . 

Carlos  Frederico  Renné 

200*000 

Porteiro  . . . 

José  Cláudio  Fernandes  Pereira  . . . 

160*000 

TOTAL. 


6:950*000 


MATERIAL. 


Para  a compra  de  dous  globos  greographicos  e de 

com  assentos  de  palhinha 

Expediente 


seis  cadeiras 


144*000 

55*000 


Rs. 


199  *000 
6:149|)000 


Tabella  n.°  9 


LICÊO  DE  MCTHEROY. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLA- 

ÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

Director  . . . 

José  da  Costa  Azevedo 

200  $000 

a [ 1.*  cadeira  . 
£\2.‘  « 

§]3.«  « 

% )4.â  « 

| /«.'  « 

£ \ 6.*  « 

José  da  Costa  Azevedo 

P.*  Marcelino  Pinto  Ribeiro  Duarte. 
Luiz  Francisco  Augusto  Raoux  . . 

Alexandre  Keating 

Manoel  Joaquim  da  Silva  . . . . 
Fortunato  Mazziotti 

1:000  $000 
1:000  $000 
1:I>00  $000 
1=000  $000 
1:000  $000 
600  $000 

5:800  $000 
1:200  $000 

Porteiro  . . . 

Continuo . . . 

José  Caetano  dos  Santos  . . . . 
Demetrio  José  Xavier 

800  $000 
400  $000 

MATERIAL. 

7:000  $000 

Expediente,  impressüo  do  relatorio  e jornal  do  servente  . . 

. . • • . 

540&000 

Rs. 

7:540^)000 

Tabella  n.°  10. 

SEGURANÇA  PUBLICA 


NATUREZA  DA  DESPEZA.  1 

íEGISLA- 

ÇAO. 

IMPORTÂNCIA. 

TOTAL. 

POLICIA. 

Despezas  policiacs 

Gratificações  aos  empregados  da  respectiva  secreta- 
ria, official  de  policia  e pedestres 

5:160  #000 
2:840  $000 

8:000  $000 

ILHJMINAÇAÕ  DA  CAPITAL. 

Costeio  de  200  lampiões  calculados  cada  um  a 5#  rs. 
por  mez,  confonme  o contracto  que  finda  em  agosto 
de  1850  

12:000  $000 

CASA  DE  DETENÇÃO. 

Gratificação  ao  administrador 

« ao  escrivão- 

« ao  chaveiro 

Expediente 

Luz  e mais  misteres 

1:000  $000 
800  $000 
400  $000 
40  $000 
260  $000 

2:500  $000 

CADÊA  DE  RTCTHEROY. 

Sustento  e dietas  para  os  presos 

Vestuário  para  os  mesmos 

Medicamentos  para  os  mesmos 

15:000  $000 
800  $000 
400  $000 

14:200  $000 

Rs 

.)  36:700  $000 

Tabclla  n.ll. 

CORPO  POLICIAL. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Soldos,  gratificações,  fardamentos  e forragens.  Appendice  n.°  1 . ] 

Gratificações  aos  cirurgiões  encarregados  do  curativo  das  praças 

destacadas.  Appendice  n.°  2 

Quartéis  para  os  oíliciaes  e destacamentos.  Appendice  n.*  5.  . . 

Medicamentos,  bixas,  sangrias  e extraçõo  de  dentes  para  o hospital 

desta  cidade  e para  os  destacamentos 

Luzes  para  o quartel  e corpos  de  guardas  desta  cidade,  e para  os 

destacamentos 

Roupa,  concerto  de  camas  e utensis  para  o hospital 

Transportes  de  destacamentos  de  uns  para  outros  logares.  . . . 

Concerto  de  armamentos 

Costeio  e concerto  da  carroça 

Remonta  de  cavallos 

Utensis  de  cosinha  para  o quartel  desta  cidade,  e para  os  destaca  - 
mentos   

Indispensáveis  reparos  no  quartel  desta  cidade,  e nos  dos  destaca- 
mentos   

Livros,  papeie  outros  objectos  para  o expediente 


LEG1SLA- 

ÇAÕ. 

VENCIMENTOS. 

130:847  $950 
2:112  # 000 

d 

o 

5:237  #520 

O 

«*■* 

2:000  #000 

CO 

to 

1:900  #000 

CO 

500  #000 

•r* 

800  #000 

00 

800  #000 

o 

Em 

150  #000 

<x> 

£ 

2:000  #000 

c 

C/3 

100  #000 

1:000  #000 
200  #000 

Rs. 


147:447$470 


Tenente  coronel 
commandante.  . João  Nepomuceno  Castrioto  . . . 

Medico.  . . . ( Antonio  Gonçalves  de  Araújo  Leitão. 

| José  Antonio  Freire 

Capitães  . . .<{  Liborio  José  de  Almeida  .... 

| Francisco  José  Nunes 

^ Manoel  Fortunato  de  Moraes . . . 

Ajudante  . . . • Alexandre  Carlos  Castrioto  . . . 

1 Antonio  Barboza  de  Oliveira  . . . 

1 José  Bernardes  de  Brito  .... 
lenentes  . • • \ j}0nifacio  José  de  Souza  Queiroz  . 

f Manoel  José  Mendes  de  Lima  . . 

Quartel  Mestre  . \ Francisco  Antonio  Pinto  . . 
Secretario.  . . / Antonio  André  Lino  da  Costa  Sobrinho 

I Antonio  dos  Santos  Rocha  . . . 

I Luiz  Hypolito  d’Azeredo  . . . 

\ José  Antonio  Cortines  .... 
j José  Roque  Nunes  de  Souza  . . 

Alferes.  . . . < Joaquim  Francisco  da  Cunha  . . 

] Francisco  Manoel  Villar  . . . 

I Joaquim  d’ Azevedo  Thompson.  . 

f João  Pires  Savedra 

\ Henrique  José  Gomes  .... 

\ José  Francisco  da  Silveira  . . . 

Ajudante  do  Medico  Maximiano  Antonio  d’Azevedoe Silva 

Primeiros  sargentos  engajados  2.a  vez 

Segundos  « <'  « 


Capitães  . . 

Ajudante  . . 

Tenentes  . . 

Quartel  Mestre 
Secretario.  . 


Alferes. 


Furriéis  « — 

,(  « Ia  «. 

Cabos  de  esquadra  « 2.“  

« « « '!•*  

Clarins,  cornetas  e soldados  engajados  2. a vez  . . . . 
((  « « « 

Fardamentos  para  as  praças  de  pret  . . . ■ ■ ■ • 
Forragens  para  as  cavalgaduras  dos  oíueiaes  do  corpo,  e 
para  as  das  praças  de  pret  das  duas  companhias  de  ca- 

vallaria 


e Silva 


4:080$000 


& 

36552>000 

27552>'o0 

219^)000 

246$575 


72052)000 


5=40052)000 


78052)000  4=68052)000 


720^)000  7=920^000 


50052000 

4:4605J)000 

4:09552)000 

1:75252)000 

49252)750 

59452)200 


46 

22852)425 

5:65055000 

16 

18252)500 

2:92052)000 

400 

24952.000 

24=90052)000 

mm 

47552)200 

54=55652)000 

532 

5652)500 

42:44852)000 

488 

18252)500 

54=51052)000 

150:84752)950 

Appendice  n.°  2 á Tabellan.0  II. 

Gratificações  aos  cirurgiões  encarregados  do  curativo  ias  praças 

dos  destacamentos. 


MUNICIP10S. 


VENCIMENTOS. 


Angra  dos  Reis 
Barra  Mansa  . 


Cabo-Frio . 
Campos  . 
Cantagallo. 


Iguassu 

Itagoahy  • • • • 

Macahé.  . • • • 

Nova  Friburgo  . . 

Parahyba  do  Sul . . 

Piraby 

Rezende  . • • 

S.  João  da  Barra . 

S.  João  do  Príncipe 
Yalença  • • • 

Vassouras . • , 


152®000 

152®000 

132®000 

152®000 

152®000 

152®000 

432^000 

152®000 

152®  000 

152®  000 

152®  000 

152&000 

152®000 

152®000 

152®  000 

132$000 

2:112®000 


Appendice  n.  3á  Tabella  n.*  1 1 . 

Alugueis  de  casas  para  quartéis  dos  offlciaes  e dos  destacamentos. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

1 Commandante  do  Corpo 

$ 

216  $000 

o Capitães 

444  $000 

720  $000 

1 7 OÍIiciaes  subalternos 

420  $000 

2:040^000 

Destacamentos  d’ Angra  dos  Reis 

42  $000 

144$000 

» 

da  Barra  Mansa 

10  $000 

420^000 

)) 

de  Cabo-Frio 

10  $000 

420^)000 

)) 

de  Canlagallo 

10  $000 

492555  000 

D 

daEstrella 

í;$ooo 

6057>000 

)) 

dTtaborahv.  

40  $000 

4995/5920 

)> 

de  Macahé  

10  $000 

4205)5000 

)) 

de  Nova  Friburgo 

12$00»' 

44455000 

n 

de  Paraty 

C$000 

72555000 

)) 

de  Pirahy 

10$000 

1925D000 

de  Rezende 

12  $800 

155555600 

» 

do  Rio  Bonito  . . • 

12  $000 

444555000 

)) 

de  S.  Joào  da  Barra 

C$000 

7257)000 

)) 

de  S.  João  do  Príncipe 

20  $000 

240555000 

D 

de  Valença 

44  $000 

468555000 

» 

de  Vassouras  . . . , 

40  $000 

4205^000 

Rs. 


o:2ô7ff?o20 


Tabellan."  12. 


CASAS  DE  CARIDADE . 


MUNICÍPIOS. 

LEGISLAÇÃO. 

IMPOETANCIAS . 

Angra  dos  Reis  . . 
Cabo  Frio  . . . 

Campos  .... 

Magé 

Paraty  . . . . 

Rezende  .... 
Valença  . . . . 

• • • • 
• • • • 

• • • * 

• • • • 

. ’ . . 

Serão  contem- 
pladas com  as 
quantias  que  o 
Ex.m#  Sr.  Presi- 
dente designar. 

Rs. 

41:400^000 

VACC1N  ADORES. 


Director.  . . José  Francisco  Frougeth. 

Secretario  . . Albino  José  de  Brito  . . 


Angra  dos  Reis 
Barra  Mansa 
Cabo-Frio  . . « 

Campos . . . 1 

Cantagallo  . . < 

Capivary  . . 1 

Estrella.  . . . 

ilguassú  . . . 1 

lltaborahy  . . . 

Iltagoahy.  . . 

iMacahé  ; . . 

lMagé.  . . . 

jMangaratiba  . 
/Maricá  . . . 

INictheroy  . . 
Nova  Friburgo . 
Parahyba  do  Sul 
Paraty  . . . 

Pirahy  . . . 

Rezende.  . . 

S.to  Ant.°deSá. 
S.João  da  Barra 
S.  João  do  Prín- 
cipe . . . 

( Saquarema . . 

\Yalença.  . . 

Yassouras  . . 


Francisco  Januario  Rodrigues  . . 
Cândido  Teixeira  da  Cunha . . , 

José  Izidoro  de  Sá.  . • . . , 

Felicíssimo  Antonio  da  Gama  . , 

João  Antonio  da  Piedade  . . 
Francisco  Antonio  d’ Azevedo  . 
Antonio  Joaquim  Lopes  Lira  . 
Lauriano  Pinto  da  Silva . . . 

Álvaro  Antunes  Mareello  . . 

Raymundo  Antonio  Teixeira  . 
Luiz  Gonçalves  da  Silva  Yaz.  . 
Perigrino  José  Freire.  . . . 

João  Militão  da  Fonceca.  . 

, João  Mareello  Brazil .... 

. José  Francisco  Frougeth.  . . 

. João  Bazeth 

1 Luiz  Joaquim  d’ Almeida  Arnisaut 
. José  Joaquim  Pereira  e Souza  . 

. JoséPenna 

. Bento  d’ Azevedo  Maio  Rubião  . 

. Salvador  José  Pereira  . . 

j Manoel  Gomes  d’01iveira  Pinto . 


Luciáno  Augusto  d’01ivcira  . . . 

jBernardibo  José  de  Senna  Motta  . 
Antonio  Luiz  da  Cunha  Jlanso  Saião 
Joaquim  Alexandre  de  Siqueira . . 


)Res. 

) setb. 


de  25  de 
ru  de  1 844. 


400  $000 
120  $000 

200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 
200  $000 

20055*000 

20055000 

2OOÍÔOOO 

2OO55OOO 
5:720  $000 


I 


Tabella  n.  14. 

ADMINISTRAÇÃO  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

VENCIMENTOS. 

TOTAL. 

1 

j1.°  Districto. 

Francisco  Januario  Passos 

1:800*000 

O 2.° 

Manoel  de  Frias  Vasconcellos 

1:800*000 

a\5.°  » 

Antonio  dos  Santos  Cruz 

1:800*000 

a 1 4,°  » 

André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne  . . . 

1:800*000 

S 5.°  » 

Ernesto  Augusto  Cezar  Eduardo  de  Miranda. 

1:800*000 

« r 6.°  » 

José  Xavier  Garcia  d’ Almeida 

1:800*000 

\7.°  » 

Galdino  Jusliniano  da  Silva  Pimentel.  . . 

# 

10:800*000 

/l.°  « 

Vago 

840*000 

[ 2.°  » 

Francisco  Alves  Duarte  e Silva 

GO 

840*000 

a\5.°  » 

Caraillo  Maria  de  Menezes 

C 

840*000 

Franc.°  Ant.°  do  Amaral  Sarmento  Menna  . 

o 

840*000 

g < » » 

Vago 

É; 

840*000 

áls.* 

Salvador  José  Maciel 

840*000 

s / » » 

Vago 

ê 

840*000 

^ ! 6.0 

José  de  Miranda  da  Silva  Reis 

O 

• 

840*000 

V7.°  » 

Sérgio  Marcondes  d’ Andrade 

O 

840*000 

7:560  *000 

c 

18:560*000 

ARCHIVO  DAS  OBRAS  TOUCAS. 

cs 

Àrchivista.  . . 

Antonio  Pinto  de  Figueredo  Mendes  Antas  . 

o 

1:200*000 

Amanuense  . . 

Expediente  . 

Francisco  de  Paula  Pires  Ferrão  .... 

o 

r~< 

G00*000 

200*000 

2:000*000 

20:560  *000 

Encarregado  do  levantamento  dos  principaes 

pontos  asironomicos  da  provinda. 

Capitão  de  fragata. 

Francisco  Vieira  Leitão 

1:800*000 

Rs. 

22:160^000 

N.  B.  0 chefe  do  7-°  districto  é pago  dos  seus  vencimentos  pela  caixa  dos  empréstimos  provin- 
ciaes. 


Tabella  n.  lo. 


THES0URAR1A  PROVINCIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


empregos 


Inspector . . . 

Procurador  Fiscal 
Thesoureiro  . . 

Contador  . . . 

Chefe  da  d.*  secção 

« 2.*  « 

« da  secretaria 
Ofíicial  da  « 


Àntonio  Henriques  dc  Miranda  Rego 
Luiz  da  Motta  Leite  de  Araújo  . . 

Joaquim  Nunes  de  Carvalho.  . . 
Narcizo  Xavier  de  Barros  . . . 

João  Antonio  de  Magalhães  Calvet. 
Francisco  Antonio  de  Almeida  . . 
Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito.  . 
José  Alves  da  Graça  Bastos  Junior. 


f José  Joaquim  Braga  . . 

, Q,  r • , . ) Luiz  Mariano  de  Oliveira. 

'•  Esenpluronos  . Kicol.do  soares  de  Almeida 

(Luiz  José  dos  Beis  Alpoim 


Í Domingos  de  Souza  França  . 
Frederico  José  Torres  . . 

Pedro  Miguel  Heitor  . . . 

x Buy  Germak  Possollo  Junior 


! João  de  Silva  Leal.  . . 

^ Francisco  José  da  Rocha, 
i Antonio  José  da  Matta  . 

I Hermano  Eugênio  Tavares 


Amanuenses 


Praticantes 


[■João  Joaquim  da  Silva  Freire  . . 

. { Joaquim  Bernardino  Yelloso  Junior 
tATago 


( Antonio  Nicoláo  da  Cunha  e Brito 
.<(  Luiz  Carlos  Ferrão  .... 
^Bernardo  Gomensoro  Ferreira  . 


Archivista.  . . . Luiz  Euzehio  de  Sá  ...  • 

Ajudante  do  dito.  . Antonio  Marcos  de  Figueiredo . 
Fiel  do  Thesoureiro.  Antonio  Augusto  de  Almeida  . 
Porteiro  ....  José  Joaquim  da  Silva  . . . 


Contínuos . 
Correio  . 


Francisco  José  Alves  Guimarães 
Antonio  Pinto  da  Silva  Castro  . 
Luiz  de  Alcantara  Araújo.  . . 


MATERIAL. 


Expediente  e jornal  de  um  servente. 


2:800  $000 
1:400  $000 
2:000  $000 
2:000  $000 
1:600  $000 
1:600  $000 
1:600  $000 
1:200  $000 

1:200  $000 
i:200íü>000 
L200&000 
1:200^000 

1:000  $000 
1:000  $000 
1:000  $000 
1:000  $000 

800  $000 
800  $000 
800  $000 
800  $000 

500  $000 
500  $000 
500  $000 

200  $000 
200  $000 
200&000 

800  $000 
500&000 
500&000 
800^000 

500&000 

500$000 

500$000 


52:000^000 


1:150  $000 


53:150^000 


Tabella  n.  16. 

MESA  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 


NOMES. 


LEGISLA- 

ÇÃO. 


VENCIMENTOS. 


Administrador  . 
Escrivão  . . . 

Thcsourciro  . . 

Conferentes  . . 

Escriptururio.  . 
Amanuense  . . 
Porteiro  e continuo 


Guardas 


Correio 


Joüo  José  Dias  Camargo  . . . 
Luiz  AlTonso  de  Moraes  Torres  . 
Antonio  Machado  Nunes  . . . 
f Carlos  Ainancio  dos  Reis  . . . 
(Joaquim  Correia  da  Silva  . . . 
Joaquim  Jose  da  Nobrega  . . . 
Manoel  Luiz  Lopes  de  Carvalho  . 
Antonio  Pinheiro  de  Aguiar  . . 
'Joaquim  José  Pinheiro  . . . . 

I Francisco  Borges  do  Carmo  . . 

' Feliciano  Car  de  Vasconceilos  Coir 
/José  Barreto  de  Gouvêa  . . . 
F rancisco  Joaquim  Bernardes.  . 
j Antonio  Maria  Marcelino  Yerani . 


MATERIAL. 


Aluguel  da  casa.  passagens  do  thesoureiro  e objeetos  do  expediente 


'3  *-* 

*aj< 

_0C 

-C  CS 
00  73  00 

w s na 

2 « p 

JS  rs  - 
5 b»  e 

i~l 

« w o 

« oW 

«o  CJ 

c 9% 
Z -T  o 
íg» 

1*2  2 

S a> 
" CO  .3 
,5  CO  — « 
= tO  ~ 
SD  . -ÇJ 
x 

s:  c o 


45:800  #000 


1:200  #000 


17:000  #000 


AGENCIAS,  REGISTOS. 


Tabella  n.  17. 


REGISTOS  E AGENCIAS. 


REPARTIÇÕES  FISCAES  EMm:G0S. 
r.  LOCALIDADES. 


/ Mar  de  Ilcspanha, 


Parahibuna  . 


Porto  Novo  do 
Cunha  . . 


Rio  Preto. 


^Sapucaia  . . 

jkrivó  . . . 

I Barra  da  Pomba 


Ericeira.  . 
[Flores  . . 
IGratahú.  . 

IMambucaba 
Paratv. 

4 

Pedra  . . 


Porto  Velho  do 
Cunha  . . 

\Pouso  Secco  . 


lAdministradoi 
tEscrivào  . 

í Administrado 
l Escrivão  . 

JAdministradoi 
. 'Escrivão  . 

\ Administrado 
( Escrivão  . 

( Administrado 
j Escrivão  . 


LECISLA-I  VENCIMEN- 
ÇAO.  I TOS. 


I 

Luiz  Antonio  da  Silva  Braga.  . . . 

José  Joaquim  d’ Araújo , 

Thomaz  Augusto  Rebello 

Apolinario  Leite  de  Macedo  Bittencourt 

Jeronimo  José  Pereira 

José  Filippe  Benicio 


. Luiz  José  de  Souza  e Silva  . . . 

. Quintiliano  Maciel  Ferreira  Guimarães 

. Manoel  Francisco  de  Carvalho  . . 

Joaquim  José  da  Silva  Junior  . . 

/Joaquim  Antonio  Rabello.  . . • 

Prudencio  José  da  Silva.  * . 

Pedro  Maria  Monteiro  Torres.  . . 

\ José  Augusto  Castello  Branco.  . . 


'justiniano  Augusto  Chaves. 

i 

^Matheos  Gomes  d’ Andrade. 
jAntonio  Justino  Ferreira. 
IRaphael  José  da  Costa.  . 


Antonio  Gonçalves  da  Silva  Rondon.  . 
Iseveriano  Augusto  de  Pinho  Carvalho. 


MATERIAL. 


Alugueis  de  casas  e livros  para  a cscripturação 


14:150  #000 


Tabellan.0  18. 


COLLECTORIAS  DE  PORTOS. 


MUNICÍPIOS. 


Angra  dos  Reis. 

Cabo  Frio  . . 
Itaguahy.  . . 

Macahé  . . . 


Mangaratiba 


Paraty  . . 

S.  JoãodaBarra. 


EMPREGOS. 


Thesoureiro 
e escrivão. 

Idera.  . . 

Idem.  . . 

ldem.  . . 

Idem.  . . 

Idem.  . . 

Idem.  . . 


Livros  para  o expediente. 


NOMES. 


Guilherme  Cândido  Xavier  de  Brito  . 

José  Fernandes  da  Costa 

Manoel  Liborio  de  Souza  Mariz  Sarmento. 
Manoel  Joaquim  de  Figueredo  ... 

Manoel  João  Pinheiro 

José  Narcizo  "Vieira  Corrêa  \ ianna. 

José  dos  Santos  Pereira  e Souza  . . 

MATERIAL. 


LEGISLA- 

ÇÃO. 


• 

<y 

S3 

<3  00 

O* 

to  ® 

QJ  ns 

tf  o 

§ S 

01  05 

o -a 

w cs 
õ o 

á"0 

U3  u> 

’3  5 


E 

g o 

a m 

fl  « 

® « • 
^ -a  oo 

t-  — 

05  o 00 

* 'O  ~ 

2 ® 

£§! 

3 oc 


o 


o , 

U3 

o 

S 


S 
p 
O O 


VENCIMENTOS. 


Rs. 


800#>000 

240$000 

240^)000 

õoO#>0OO 
240$000 
240 000 
240  $000 
2:550$000 

50$)000 

2:580$000 


COLLECTOIUAS 


Tabella  n.  19. 


COMMISSÒES  DOS  COLLFXTORES  E SEUS  ESCRIVÃES  K DOS  COBRADORES  DE  BARREIRAS,  PORCENTAGEM  AO  JUÍZO 
DOS  FEITOS  DA  FAZENDA  PROVINCIAL,  GRAT1F1CAÇAÒ  AO  SOLICITADOR  DOS  FEITOS  DA  MESMA  FAZENDA,  D1A- 
RIA  AOS  GUARDAS  DE  BARREIRAS,  LIVROS  TARA  O EXPEDIENTE  DAS  COLEECORIAS  E BARREIRAS,  E COSTEIO 
DAS  BARCAS  DE  PASSAGEM  E DO  FAROL  DA  ESTRELLA. 


REPARTIÇÕES. 


Angra  dos  Reis  . . 

Barra  Mansa.  . 

Cabo  Frio  . . 

Campos  . . . 

Cantagallo  . . 

Capivary  . . . 

Estrella  . . . 

\ Iguassú  • • • 

lltaboraby.  . . 

iltaguahy  . . • 

IMacalié  . . • 

IMagé  .... 
■Mangaratiba  . . 

/Maricá.  . • • 

\Nictheroy.  • • 

Nova  Friburgo  . 
jParahyba  do  Sul 
flParaty.  . • • 

■Pirahy.  . • • 

§ Rezende  . . • 

I Rio  Bonito  . • 

[ Santo  Antonio  de  Sá 
I S.  João  da  Barra 
I S.  João  do  Príncipe 
Saquarema  . • 

Walença  ... 
'Vassouras.  . • 


Barreira  deMambucaba. 
Barca  do  Porto  Real.  . 


Juizo  dos  feitos  da  fazenda  proúncial 


11:9423$  460  15 
5:184#380  2o 
11:514^292  20 

00=959^)000  10 

4=549^:800  25 

2:991  <g)400  25 

15=559^868  20 

14:46036064  15 

10:15136560  20 

10:21836180  15 

14:29536280  20 

10:45236816  15 

5:19036260  20 

6:11436490  20 

59:45436820  1 0 

5:84436720  25 

5:79236600  25 

5:89736552  20 

10:10936600  20 

12:05936062  15 

5:92936800  15 

6:11036800  25 

7:61036928  20 

7:50536800  20 

6:42036456  25 

6:00136900  20 

5:25536600  15 


510=45236280 

4:00036000 

1:20036000 

5:20036000 

2=16036000 


Graüíicacão  ao  solicitador  dos  (eitos  da  fazenda  provincial 
, " a dois  ofíiciaes  de  justiça  do  juízo  dos  ieilos 

Diaria  aos  guardas  de  barreiras  ■•••••■  * 

« aos  remadores  de  barcas  de  passagem  • 

Rcnaro  de  barcas  de  passagem.  . • • • * • * 

Livros  para  o expediente  das  collectonas  ebnrreiias  . 

Costeio  do  farol  da  Estrella 


IMPORTÂNCIA  DA 
PORCENTAGEM. 


1:791*569 
1:296*145 
2:262*858 
6:695*900 
1:087*450 
.747*850 
2:667  *973 
2:169*009 
2:026*272 
1:552*727 
2:859*056 
1:564*922 
1:039*252 
1:222  *899 
5:945  *482 
1:461*180 
1:448*150 
1:179  *466 
2=021  *920 
1=808*859 
889*470 
1=527*700 
1:522*185 
1=460*760 
1:605*114 
1=200*580 
788*040 


600*000 

240*000 


49:820  *587 


840*000 


50:660*387 


129  * 600  129  *600 

~~  50:789*987 

600*000 
400*000 
1:000*000 
876  *000 
2:000*000 
600*000 
4003í>000 


56:665  *987 


Tabella  11.  20. 


«BUAS  PUBLICAS. 


BSgggaea  ' ■ s=ssss====ssssss=s=sb^= 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

QUANTIAS. 

TOTAL . 

OBRAS  CONTRACTADAS. 

Conservação  da  estrada  do  Mar  dellespanha 

10:000  #000 

« « que  de  Innoara  se  dirige  a Maricá  . . 

800  #000 

« « da  Policia 

20:000^000 

« « da  Estrella  ao  Parahybuna 

21:600^000 

52:400^000 

OBRAS  ADMINISTRADAS. 

Construcçào  e reparo  de  Matrizes  e faetura  de  estradas  e pontes. 



170:920^000 

22õ:õ20^r>000 

Tabellan.  21. 


EMPRÉSTIMO  PROVINCIAL. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLA- 

ÇÃO. 

VENCIMENTOS. 

Thcsoureiro  . . . 

Joaquim  Nunes  de  Carvalho  . . 

400&000 

Corrector.  . . . 

Jo3o  Antonio  de  Magalhães  Calvet. 

400  #000 

Ajudante  do  dito.  . 

José  Alves  da  Graça  Bastos . . . 

400  #000 

Oíficial  encarregado 
da  escripturação  . 

Francisco  Antonio  d’ Almeida . . 

400  #000 

Fiel  do  thcsoureiro  . 

Antonio  Augusto  d’ Almeida.  . . 

100  #000 

JUROS  E AMORTISAÇAO  b APÓLICES. 


TOTAL. 


1:700  #000 


De  8945  apólices  emittidas  até  dezembro  de  1849,  e de  551  que 
se  deverão  emittir  para  conclus3o  dos  créditos,  calculadas  as 

que  faltão  emittir  a razüo  de  86  por  ,/° 278:820  #000 

Dois  por  o/°  para  a amortisação  do  capital  emittido  e por  emittir, 
termo  medio  das  quotas  marcadas  nas  leis  numeros  157, 195, 

226, 555  e 557.  92:940  #000  571:760^000 

575:460^)000 

Expediente,  papel  e livros  , 500^000 


ivo  da  Receita  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 
nos  annos  financeiros  abaixo  declarados. 


IMPOSTOS. 


Cobrança  da  divida  activa A 

Contribuição  de  policia 

Decima  urbana 

Dizimo  do  algodão ’ 

Dizimo  do  assucar B 

Dizimo  da  ehancellaria C 

Dizimo  de  miunças 

Emolumentos  de  certidões 

Imposto  de  2#  rs.  sobre  cabeça  de  gado,  e subsidio 
litterario 

Meia  siza  da  venda  de  escravos 

Multas ' 

Novos  e velhos  direitos D 

Passagens  de  rios,  pontes  e barreiras 

Patentes  sobre  o consumo  d’aguardente  .... 

« « os  engenhos  e engenhocas  . . . B 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados  . 
Producto  liquido  de  loterias  para  Matrizes  e Casas  de 

Caridade 

Proprios  provinciaes ’ 

Quota  de  4 por  cento  do  dizimo  do  café  .... 

Sello  de  heranças  e legados 

Terças  partes  de  officios 


1841—1842 

1842—1843 

55:137  #163 

50=930  #358 

6:244#  560 

6:61 4 #240 

15:995#  152 

29:855  #691 

50  #832 

47*892 

# 

# 

# 

# 

954  #348 

421  #424 

5#  120 

#640 

5: 725  #420 

6:110#  720 

26: 708  #654 

40:312#  577 

4#270 

14*687 

2: 740  #567 

2:362#  082 

60:413  #240 

157:753  #835 

48:1 03  #400 

54:741  #007 

12:373  #500 

8=220  #000 

# 

10:416#  000 

18-000  #000 

# 

# 

870  #966 

589:511  #967 

555:923  # 482 

44: 790  #004 

59:459#  146 

45  #000 

# 

864:601  #197 

934:052#  545 

GO 

£»• 

bl 

1 

t-k. 

OO 

a/S 

QO 

1 

3 

OO 

1845-1846 

1846-1847 

15:772  #479 

21:482  #859 

10:933  #846 

19=791  #714 

7:068  #480 

7:690  #800 

9:306  #080 

9:810  #800 

55: 210  #686 

42:405  #788 

48=275  #527 

54:585  #91 4 

56#017 

28  #675 

#569 

!3#900 

# 

# 

# 

# 

# 

# 

# 

# 

4 70  #652 

511  #514 

495  #065 

508  #165 

#320 

# 

# 

# 

5=858  #060 

8:682  #200 

10:518#  000 

9:482  #000 

54:769  #084 

61:740  #621 

81/952  #771 

86:379  #595 

# 

25  #109 

2#440 

168  #723 

# 

# 

# 

* 

146:445  # 829 

154:478  #525 

131:1 25  #450 

127:956  #548 

55:516  #595 

51:856  #175 

54:452#  000 

56:212  #000 

# 

# 

# 

# 

1:140  #000 

14:850  #000 

4:420  #000 

2:470  #000 

11:200#  000 

# ' 

44:400  #000 

44:400  #000 

1:100#000 

700  #000 

1:208  #400 

1:21 7 #000 

558:387#  812 

551:066  #900 

651:957#  182 

656:615  #711 

55:551  # 777 

27:51 7 #553 

48:569#  776 

81:914  #828 

# 

# 

# 

# 

946:587  #569 

902:81 4 #279 

1,098:373#104 

1,151:506#  698  1 

5:014#580 
10=001  $920 
57:729#  045 
# 

# 

# 

88  #462 

# 

9:1 82  #000 
71:554#  855 
. 145#!69 
# 

11 4: 089  #966 
58:955#  000 
# 

12:510  #000 

55.-500  #000 
1.-209  #000 
760.-542#461 
50:877#064 
# 


5: 762  #204 
9:521  #120 
59:555  #192 
í#750 
# 

# 

802  #236 

# 

7:696#  000 
61:532#  510 
186  #766 
# 

135:751  #341 
62:492  #900 
# 

5:100  #000 

63:600#  000 
1:167  #400 
649:489  #030 
105:656  #894 


lhor  havia  de  divida  activa  anterior  tem  f • - ° ”?aiS  exacJas  arrecadações  dentro  dos  exercícios  respectivos,  e de  ter  a Thesouraria  arrecadado  o que  me- 
fí  FC 1 J;  * , ~ \a?“va  anterior  tem  feito  diminuir  esta  arrecadação  nos  últimos  annos.  \ 

de  Maio°de  S1 84510  3 01  0S  em  vir*u  e ^as^s  n-09  214  de  27  de  Maio  de  1840,  235  de  24  de  Abril  de  1841,  e 341  de  20  de  Maio  de  1844;  e Decreto  n.°  284  de  8 
C.  Este  imposto  pertence  á renda  geral  e por  isso  tem  deixado  de  ser  arrecadado  para  a provinda. 

e^^hnDosicão^dpçdp  *1  ^Ue  s°se  co^rem  novos  e velhos  direitos  dos  officios  vitalícios  de  justiça  da  província,  tem  deixado  de  se  arrecadar 

esta  imposição  desde  a data  da  lei,  por  ser  a mesma  pertencente  á renda  geral.  J v v 

O Contador,  Narcizo  Xavier  de  Barros. 


Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  existente,  das  Collectorias  seguintes. 


COLLECTORIAS. 

1 836 -í  857 

1857—1858 

1858-1859 

1839-1840 

1840-1841 

1841—1842 

1842-1843 

oo 

1 

*o 

00 

1844-1845 

1843-1846 

£ 

1846-1847 

1847—1848 

1848-1849 

TOTAL. 

Barra  Mansa  .... 

277$550 

216*800 

295*100 

206*200 

561*200 

44*800 

112*000 

67*200 

89*600 

67*200 

64^)800 

* 

1:802*250 

Cabo  Frio 

848#)800 

1:077*733 

942  * 055 

1:056*299 

5:070*440 

2:097*592 

1:509*908 

1:489*568 

1:294*127 

1:082*616 

1:112*196 

17:561*156 

Campos 

2:745*608 

1:148*289 

2:589*470 

6:281*367 

Cantagallo 

<5* 

20*000 

59*700 

52*200 

251*200 

87*200 

398*400 

184*800 

266*100 

59*200 

144*800 

500*800 

1:764*700 

Capivary 

239*200 

140*000 

208*800 

7*200 

190*400 

785*600 

Iguassú 

146#>000 

225*200 

174*000 

152*400 

195*840 

125*000 

154*160 

101*760 

89*820 

56$880 

143*^)660 

199*4<14 

176*940 

1:939*064 

Itaborahy 

699  }tSo44 

693*982 

579*517 

818*528 

2:451*790 

1:000*720 

1:223*420 

345*256 

176*596 

517*988 

908*403 

429*210 

511*380 

10:335*934 

Itagoahy 

66t$Í5400 

86*200 

242*600 

255*200 

1:442*400 

301*600 

105*600 

658*892 

567*200 

557*552 

3:843*644 

Macahé 

86  $400 

52*400 

* 

* 

1:466*200 

895*600 

794*116 

1:147*520 

761*580 

687*070 

825*940 

6:694*826 

Mage 

2:139^)678 

1:267*636 

1:187*862 

1=591*948 

5:789*169 

579*087 

319*506 

965*180 

1:047*008 

1:310*956 

540*522 

771*196 

15:729*548 

Manga ratiba  . . . . 

10#>800 

68*100 

2*400 

12*400 

78*000 

* 

* 

* 

50*400 

* 

* 

741*780 

963*880 

Maricá 

596$  572 

128*702 

181*748 

440*680 

449*158 

425*156 

259*  146 

54*810 

94*658 

65*564 

112*167 

518*281 

3:102*602 

ÍNictheroy 

4:840$)0o7 

4:590*456 

5:069*750 

4=152*998 

5:759:  *01 7 

2:088*146 

1:026*265 

2:255  * 750 

2:107  * 762 

2=589*900 

1:472*800 

743*960 

34:476*839 

Nova  Friburgo  . . . 

56$  200 

42*500 

20*830 

24*475 

742*200 

157*000 

152*800 

448*000 

705*900 

409*840 

489*160 

165*152 

3:354*077 

Paraty  

74^)509 

104  * 725 

67*910 

104*597 

170*100 

181*054 

186*715 

567*824 

584*996 

484*855 

564*493 

505*322 

3:196*88.0 

Pirahy 

203*200 

* 

4:518*000 

1:652*800 

1:055*200 

586*000 

1:150*000 

540*800 

290*400 

306*400 

289*200 

10:354*000 

Resende  * . . . . 

* 

. * 

* 

* 

506*920 

.668*750 

791*250 

427*200 

523*632 

849*250 

3:566*982 

Santo  Antonio  de  Sá.  . 

25$200 

84*800 

93*800 

82*000 

1:970*400 

138*400 

116*400 

69*600 

240*000 

667  *200 

72*000 

79*200 

32*400 

3:671*400 

S.  João  da  Barra.  . . 

558$200 

25*600 

197*939 

213*674 

545*858 

479  * 500 

328*954 

477*621 

746*229 

690*501 

749*108 

965*638 

5:976*622 

S.  João  do  Príncipe . . 

455^308 

566*698 

280*720 

901*993 

8:297*640 

958*040 

756*120 

528*204 

561  *960 

828*940 

584*360 

14:125*985 

Saquarema  .... 

421*600 

761*020 

725*540 

535*780 

263*820 

2=525*760 

Valença 

7 $240 

174*920 

826*586 

524*736 

165*200 

547*820 

* 

157*460 

415*520 

47*520 

172*640 

2:837*642 

Vassouras 

219575800 

95*700 

109*000 

59*600 

557*600 

273*600 

136*000 

52*800 

248*800 

* 

-fi 

1:550*900 

11:1 07^838 

9:298*192 

8:522*757 

10:389*530 

37:837*412 

12:295  * 595 

10:087*058 

H:06S*825 

12:540*968 

15:684*050 

10:675*342 

8:106*215 

1:009*920 

456:441*658 

À divida  da  collectoria  de  Campos  de  1836  a 1837  a 1844  a 1845  não  vai  mencionada  por  ter  sido  arrematada. 

As  collectorias  Capivary,  Pirahy,  e Saquareraa  forão  creadas  nos  annos  em  que  começa  a sua  divida.  Nos  annos  em  que  se  achão  cifrões  não  houve  divida,  e nos  que  se  achão  em  branco  não  foi  ainda  liquidada 
a conta  da  collectoria. 

Contadoria  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  em  23  de  Janeiro  de  1830.  — O Contador,  Narcizo  Xavier  deBarros. 


